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1 DE :MAIO

PEDRO VAZ CAMmIlA

Pedro Alvares Cabral descobrira a terra que mais tarde
se chamou Brazil á 22 de Abril de 1500.

A1 de Maio do mesmo anno esse illustre capitão portu­
guez fez elevar no meio de sol~mnidade religiosa e patrio­
tica no continente de Porto Seguro grandiosa Cruz feita de
magestosa madeira cortada em floresta brazileira, e aos
pés do sagrado symbolo do christianismo gravou as armas
e divisas de sua nação e de seu rei.

A' 2 de Maio Cabral levantou ancoras e seguio viagem
para as Indias ao mesmo tempo que por sua ordem para
Portugal voltava em um dos navios Gaspar de Lemos á levar
á el-Rei D. Manoel a noticia do inesperado descobrimento.

O que de viva vbz Gaspar de Lemos relatou ao rei, disse
á CÔrte, e propalou pela capital de Lisboa, foi historia de
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ouvida, que excitou jubilos ephemeros, enthusiasmos e
felicitações que pouco e pouco arrefecerão, e de que a
posteridade não toma em conta importante.

Mas Gaspar de Lemos fôra portador de preciosissima
carta, em que á el-Rei D. Manoel era dada minuciosa rela­
ção da viagem de Pedro Alvares Cabral desde 9 de Março
de 1500, em que a sua esquadra largára, descendo o Tejo,
até 21 de A.bril em que se aperceberão signaes de terra
proxima e não conhecida, e desde 22 de Abril, em que se
descobrira a nova terra até i de Maio, o dia da plantação
da Cruz, á cujos pés se gravárão os signaes do dominio por­
tuguez, e de 22 de Abril a i de Maio informações ofliciaes
de tudo, das primeiras idéas sobre o paiz, do aspecto e dos
costumes bem mal apreciados embora dos indios seus habi­
tantes, de quanto fizera e ordenára Cabral, de ligeiros
episüdios, de descripções de solemnidades, de todo oimpor­
tantissimo relatorio emfim dess es dez dias, que formão o
primeiro, romanesco, poetico, e riquissimo livro da historia
do Bruil. .

Essa carta foi escripta e assignada por Pedro Vaz Cami­
nha, que era o escrivão da armada de Pedro Alyares Cabral.

Essa carta é o mais antigo, é o primeiro documento his­
torico, é o auto solemne do descobrimento, ~ a primeira
palavra da historia do Brazil.

Sua importancia oflicial é tão transcendente, seu mereci­
mento real é tão grande, que essa carta de Caminha tem
sido reproduzida, e traduzida, e renovadamente publicada
em muitas obras de historia, de chorographia, e de infor­
mações do Brazil .
. Pedro Vaz Caminha é portanto o homem, cuja boca

primeiro faltou, cuja mão primeiro escreveu sobre o desco-



-3-

brimento, sobre os índios habitantes, sobre as cousas
observadas, e sobre os factos passados nos primeiros dias
da terra, á que inesperadamente chegára Pedro Alvares
Cabral.

A carta de Caminha vale ainda muito mais do que os
escriptos historicos de Gondavo que valem tanto.

Quem quer que seja o historiador do Brazil hoje ou
d'aqui á mil annos a carta de Pedro Vaz Caminha será a
fonte do primeiro capitulo da sua historia.

Pedro Vaz Caminha e o Brazil não se podem separar j

prenderão-se ambos á Cruz de Porto-Seguro.
O nome de Pedro Vaz Caminha fica de direito lem­

brado na propria data do dia que elle deu a carta que
dirigia á Et-Rei D. Manoel.

E vem á proposito aqui a coincidencia muito notavel
do nome Pedro nos grandes acontecimentos da historia do
BraziL

O descobridor do Brazil chamou-se Pedro: foi Pedro
Alvares Cabral.

O primeiro á dar noticias do Brazil, chamou-se Pedro j

foi Pedro Vaz Caminha.
O primeiro escriptor de historia do Brazil chamou-se

Pedro: foi Pedro de 1\lagalhães de Gondavo.
O primeiro bispo do Brazil chamou-se Pedro: foi Pedro

Fernandes Sardinha.
O fundador do imperio do Brazil chamou-se Ped1'o: foi

D. Pedro de Alcantara Bourbon, D. Pedro I, imperador.





2 DE ~AIO

FREI PEDRO PALACIOS

A ordem religiosa seraphica tem no Brazil recordações
e memorias gloriosas que a historia registra e não podem
ser esquecidas.

Frei Henrique, um Franciscano, foi o sacerdote que ce­
lebrou á 26 de Abril e depois a 1 de Maio de 1500 as
primeiras missas, e que primeiro annunciou e pregou a
lei sagrada de Jesus-Christo na terra en tão descoberta por
Cabral.

Os conventos seraphicos abrirão fontes de instrucção
gratuita no Brazil, rivalisando nesse grandioso sacerdocio
com outras ordens religiosas.

Sem faliar de outros serviços a ord~m seraphica apre­
senta ao mundo o mais celebre naturalista - botanico
brazileiro; llorescendo no seeulo decimo oitavo, e nesse e
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ainda no seguinte pregadores que tiverão o sceptro da elo­
quencia na tribuna sagrada.

E ainda coube aos franciscanos a pretenção e a es­
perança de saudar o primeiro canonisado - frei Pedro Pa­
lacios, humilde leigo que se tornára celebre por devoção
e esplendissimas virtudes no Brazil.

Frei Pedro Palacios, religioso leigo da província da Ar­
rabida em Portugal, apartou á capitania do Espirito Santo
em 1558, e quasi logo deu principio á um - Passo,­
simples oratorio ruãe sobre alta e ingreme rocha elevada
perto do mar, e ahi collocou ou uma imagem ou um painel
da Santissima Virgem Mãe de Jesus, que recebeu a in­
vocação de Nossa Senhora da Penha.

Dentro em breve o rude - Passo - se transformou em
modesta capella, cuja construcção frei Pedro Palacios, aliás
pauperrimo, e á viver de esmolas, realisou em pouco tempo,
graças ao concurso dos tambem pobres colonos da capi­
tania em periodo de decadencia.

A capella de Nossa Senhora da Penha foi a pedra
fundamental de proximo futuro convento da mesma in­
vocação, que veio á ser o manancial de luzes e de ins­
trucção, que deu á capitania do Espirita Santo pão de
espirita á seus filho~ mais esclarecidos.

Frei Pedro Palacios floresceu na Penha durante deze­
sete annos: sua vida foi exemplo inexcedivel de pureza
de costumes e de devoção sublime: sahia da Penha para ­
repartir com os pobres as esmolas que lhe trazião, para
acudir á doentes; para consolar os moribundos, acendendo
em suas almas a tocha da fé; 'para doutrinar os indios
mansos; e procurar nas florestas os bravos, dominando-os
com a palavra, desarmando-os com a humildade, captiv3n-
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do-os com a fama de sua angelica bondade, e dedica­
dissima protecção moral.

Os colonos chamavão santo á frei Pedro Palacios.
Este piedosissimo leigo falleceu á 2 de Maio de 1575,

sendo geralmente chorada a sua morte.
Derão-Ihe sepultura na sua ermida de. Nossa Senhora

da Penha; mas á 18 de Fevereiro de 1609 trasladárão d'ali
os seus restos mortaes para o convento da Victoria.

Foi tão grande a fama de santidade de frei Pedro Pa­
lacios, qlle se chegou á pretender a sua canonisação, cujo
processo efiectivamente:começou á 27 de Julho de 1616 ;
mas desde então ficou sem seguimento.



I'"



:3 DE JM:AIO

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA

Nasceu Sebastião da Rocha Pitta na cidade da Bahia
á 3 de Maio de 1660. João da Rocha Pitta, chanceller
da relação daquella cidade foi seu pai, conforme a in­
formação do conego Januario, e de outros, ou seu avÔ
materno, segundo o testemunho do abbade Diogo Bar­
boza.

Sebastião da Rocha Pitta estudou no collegio dos jezuitas
da Bahia, e tomou ahi o gráo de mestre em artes; aos
dezeseis annos partio para Portugal, e na Universidade·
de Coimbra formou-se em canones em 1682.

Logo de volta á patria occupou o posto de coronel do re­
gimento privilegiado das ordenanças, e retirou-se para uma
fazenda que possuia nas margens do rio Paraguassú.

Ahi esposo amante e feliz gozou todas as doçuras da
VOL. II 2
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vida domestica: descansava da fadigas agricolas, erou­
bava horas ao encanto da familia, lendo e compondo:
escreveu em castelhano um romance imitativo do Palmei­
rim de Inglaterra, fez-se poeta de mediocre reputação, e
resolveu-se emfim á escrever uma-Historia do Brazil.

Até então nenhuma havia: Pedro Gondavo na sua His­
to/ria da Terra de Santa Cruz pouco adiantára além do
descobrimento de Cabral: todos os outros escriptores em
geral estrangeiros erão ou chronistas, ou noticiadores de
acontecimentos e de cousa de uma ou outra capitania.

Rocha Pitta emprehendeu trabalho de communal para o
seu tempo, e mais que difficil ainda hoje. Deixou suas la­
vouras, e na Bahia, Rio de Janeiro e S. Vicente gastou
annos á examinar as livrarias e archivos dos conven­
tos e das camaras, seguio para Lisboa á indagar con cien­
cioso quanto podia e devia dar-lhe luz, estudou as linguas
franceza, italiana e hollandeza que além da propria e da
castelhana e latina lhe darião perfeito conhecimento de
obras obre sua patria, empregou emfim quasi metade de
sua vida na missão de historiador de sua patria e em 1730
aos setenta i annos de sua idade publicou a «Historia da
America-portugueza desde o seu descobrimento até o anno
de 1724.»

Applaudido" festejado, coberto de louros mereceu do rei
D. João V ser nomeado fidalgo de sua casa, ocavalleiro da
Ordem de Christo o qu~ era muito notavel distincção na­
quelles tempos.
~ illustre velho brazileiro retirou-se então para o doce

asylo de sua fazenda, onde oito ~nnos depois morreu á 2
de Novembro de 1738.

Os poetas, os philosophos, os escriptores de qualquer
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sciencia devem ser julgados conforme a maior civilisação
do seu tempo, e as condições, e circumstancias ,em que
puderão produzir suas obras.

Comparar o historiador Sebastião da Rocha Pitta, que es­
creveu no fim do seculo decimo setimo e no principio do
seguinte com os grandes e luminosos historiadores daes­
cola politico-phylosophica da Inglaterra, da França e da
Allemanha é esmagar a adolescencia da idade moderna
com a immensa opulencia da civilisação do seculo deci­
mo nono.

Rocha Pitta não pôde competir com os grandes histo­
riadores modernos.

EUe não pertence, nem podia perten~er ás mesmas es­
colas; mas para o seu tempo, para os elementos de que
dispôz com incalculaveis saCl'mcios pe soaes, para a civi­
lisação do seu seculo a sua-Histm'ia da America Portu­
gueza é monumento, de que o Brazil se deve ufanar.

Rocha Pitta é o pai da historia, corno Ayres Cazal é
tambem o admiravel pai da chorograpbia do Brazil.

Assolnbra o que conseguirão fazer e es dous homens
de merecimento excepcional creando obras-thezouros pre­
ciosissimos-em tempos de tanta incuria e de tanta pobreza
de conhecimento .

Sebastião da Rocha Pitta senão poude ser o sol, foi pelo
menos a brilhante aurora da-Ri toria do Brazil.

Aos mais profundos e abalizado" mestres que boje fulgu­
rão escrevendo a historia da patria, é de dever honrar a
memoria do venerando ~ mai anligo mestre, que no seu
tempo fez mais, do que hoje tem feito todos juntos quantos
lavrão na mesma seára.
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4 DE ~AIO

WIZA ANTO~IA

QlFndo João Caetano dos Santo~ já então no maior e­
plendor de sua gloria dramatica levou á cena no Rio de
Janeiro o drama de Alexandre Duma I1.ean ou a Desordem,
c Gen-io, em que o dramaturgo francez representando a
des01'dem e o genio de Kean, retratava sem o pen ar o
genio e a desordem do grande actor brazileiro, o publico flu­
minense no meio dos arrebatamento enthusiastico com
que applaudio o seu maravilhoso Kean, teve ainda attenção,
sorrisos de agrado, e movimento de sorpreza, a que o obri­
gárão a "ivacidade, a segurança e a graça de um menino
de oito_anno de idade, que de empenhou o pequeno papel
de Piter-Pater.

Antes de apparecer na scena PiteI' PaLer perguntou com
voz argentina, clara, e segura, infantil- e alegre;
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Quer que entre sobre as mãos ou sobre o pé, Sr.
Kean? ..

Piter Pater entrou radioso sobre os pés e encantou o
publico com a sua ledice, e suas travessuras.

Soube-se na mesma noite que o engraçado, intelligente
e sympathico Piter Pater era uma menina.

Era Luiza Antonia, enteada de João Caetano, filha de
Estella Sezefreda, a primeira actriz dramatica brazileira, e
nascida em 1833 na cidade do Rio de Janeiro.

Depois de muitas representações consecutivas do Kean,
a menina Luiza Antonia desappareceu da sceria.

~lais tarde João Caetano quiz dar ao publico fluminense
o Frei Luiz de Souza do immortal Garret, e lembrou-se de
sua enteada Luiza Antonia para o papel de 1I1m'ia: ella
tinha então doze annos, exactamente a idade da filha de
Luiz de Souza; mas esse papel era difficilimo, e exigia para
o seu desempenho intelligencia, e coração, arte e senti­
mento.

João Caetano mandou tirar as partes do drama, dis­
tribuio-as e pedio á seu cunhado o Sr. Luiz Honario
Vieira Souto, que se encarregasse do fazer a primeira lei­
tura do papel de Maria á sua sobrinha, ompenhando- e em
conseguir que· ella comprehendesse quanto lhe fosse pos­
sivel o caracter de Maria, ossa creacão suave, delicadis­
sima, e commovente de Almeida Garret.

Mas a distribuição dos papeis fizera-se na ·vesperé!. do
carnaval, e durante este entregárão-se todos com tanto ardor
aos brincos do antigo entrudo, que o proprio Sr. Vieira
Souto esqueceu-se da incumbencia que recebera relativa­
mente a Luiza Antonia, sua sobrinha.

Passados os dias do carnaval, João Caetano procedeu
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immediatamente ao primeiro ensaio, ou de prova de partes
do drama Frei Luiz de Souza.

Causou logo .agradavel sorpreza trazer Luiza Antonia
já perfeitamente decorado todo o seu papel; isso porém
foi o menos.

Na primeira scena em que a filha de Luiz de Souza
ardendo em vivos affeclos manifesta sua exaltada sen i­
bilidade, Luiza Antonia não repetio, representou com ex­
traordinario primor o papel de Maria.

Entonações de voz, ge,sticulações, entimento profundo, na­
turalidade do ouvir, eloquencia do olhar, tudo iospira­
damente revelou a menina admiravel.

Quando a scena terminou João Caetano, e EsteUa Se-·
zefreda, o padrasto e a mãe de Luiza Antonia; e tavão
banhados em pranto, e o velho Victor Portirio de Borja,
antigo econsummado actor portuguez chorava como aquelles
vivamente commovido.

F?'ei Luiz de Souza subio á cena; e Luiza Antonia fez
nesse drama a sua estréa dramatica, maravilhando a todos,
e merecendõ o esplendido e immenso triumpho que al­
cançou.

EUa tinha por si mesma eomprehendido Almeida Garret,
e creado no lheatro do Rio de Janeiro o papel de Maria:
João Caetano, e Estella Sezefreda apenas tiverão de corrigir
pequeno defeitos proprios de sua ioexperiellcia da seena.

Cada uma das.repetições do F?'ei Luiz de Souza marcou
novo triumpho de Luiza Antonia. Em 18&.7 voltando á
scena em algumas noites es e drama, o publico arreba­
tou-se em uma dellas tomado de tristíssima illusão.

Sabe-se que em doloros~ e pungenlissima scena do frei
Luiz de Souza, Maria angustiada leva de subito o lenço á
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boca, e no lenço deixa ver os ignaes de uma hemopti '6.

Luiza Antonia era admiravel nessa difficilima parte do drama;
mas na triste noite da illusão, os espectadores de pé e en­
thusiasmados applaudião com innocente inexcedível ardor
uma verdadeira hemopti e de Luiza Antonia'!. ..

Como a kIaria creada por Garret, a auspiciosa pri­
meira e grande actriz do Brazil, Luiza Antonia achou-se
atacada por grave atrecção pulmonar.

Ante de 1847, logo depois de sua estréa no Fr'ei Luiz
de Souza, tinha ena desempenhado com triumpho igual o
suave e interessantíssimo papel dajoven saboyarda na Graça
de Deus.

Em finsde Abril de1847 Luiza Antoniajáavançandopara
a morte, á que a levava a tysica pulmonar, embora em seu
primeiro periodo ; mas quasi sempre fatal na idade critica
a que a joven chegára, foi de repente atacada por febre
perniciosa.

Não houve cuidados nem extremos que se poupa sem
para salvaI-a; tudo porém foi baldado.

A' 4 de Maio de 1847 Luiza Antonia exhalou outimo sus­
piro, tendo de idade apenas quatorze annos.

A' mãi e ao padra to que a choravão consternadamente,
disse o grande medico brazileiro, o Dr. Meirelles:

- Não a chorem: melhor lhe) foi morrer a sim, e quasi
sem sentir a morte: e tava tysica, e escapou a otrrím.entos
longos e irremediaveis, que a levarião. á epultura no fim
de mais ou menos mezes.

Luiza Antonia tinha para o theatro dramatico mais do que
talento, genio talvez igual ao de João Caetano, seu pa­

,drasto. No Frei Luiz de Souza, e na Graça de Deus ex­
hibio tão prodigiosos dotes, Y,ue engrandecidos e bem di-
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rígidos pela educação moral e inlellecLual que recebia, e
pela e'scola de eu padrasto, e de sua mãi, a insigne actri~

Estella Sezefreda, a elevarião provavelmente não só á
eximia, e radiante artista dramatica do Brazil, mas ainda
á celebridade, á luminoso astro no theatro dramatico do
mundo.

Na historia biographica das mais celebres e maravi­
lhosas actrizes das naçôe da Europa não houve uma que
aos doze annos de idade operasse o prodigio de inspi­
ração e de gcnio que Luiza Antonia realisou, creando
por si só, sem mestre, e sem conselhos o dilficilimo papel
de Maria no Frei Luiz de Souza.

VOto Jj

/





5 DE ~AIO

FREI LEANDRO DO SACRAMENTO

No anno de 1778 nasceu na cidade do Recife, provincia
de Pernambuco, Leandro do Sacramento, fillio legitimo de
Jorge Ferreira da Silva,< e. Thereza de Jesus, que se desve­
larão em sua educação.

Era Leandro de magreza extrema, tinha a caixa Lhora­
xica mal conformada, e saude muito pl'ecaria: apezar disso
e de seus padecimentos, cedendo á pronunciada vocação,
procurou a vida monastica, e.na ordem Carmelitana refor­
mada de Pernambuco pl'ofessou á 5 de Maio de 1798.

Frequentou o collegio do seu convento, adquirio grande
cabedal de instrucção, assumio o sacerdocio, e obtendo per­
missão para ir á Portugal, seguio o curso de philosophia
na universidade de Coimbra e formou-se naquella facul­
dade, apresentando a sua theze com o titulo: Thezes ex
philosophia naturali Coimbriçee.
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Em 1806 voltou para Pernambuco: espalhára-se a mere­
cida fama de seus grandes conhecimentos de scien:lias na­
turaes, e especialmente de botanica, e vindo ao Rio de Ja­
neiro, sem que o pensasse e ainda ·meno pedisse, foi no­
meado lente de botanica da a ademiu medico-cirurgica.

Exercendo o magisterio, frei Leandro não s6 lecciona a
no edificio da academia, como costumava ir faze-lo em um
dos dous antigos pavilhõe" ou mesmo pas~eando pelas aia­
medas do Jardim Publico da cidade do Rio de Janeiro.

Tão abali ado lente, como homem virtuoso, tão profundo
como eloquente em suas lições, tão affavel como attractivo
em suas maneiras, frei Leandro era por todos venerado,e
com os seus discipulo muitas veze se ajuntavão, para ou­
vi-lo no Passeio Publico, varões já de esclareeida nomeada.

Director do Passeio Publico passou á se-lo de Maio de
1824 em diante do Jardirn Bolanico da Lagda de Rodrigo
de Freitas : prestou a esta in ,tituição importantes serviço,
e preparava o plano de grandes reforma e melhoramentos,
quando e aggravou sua affe0ção p'Ulmonar.

A 1 de Janeiro de 1829, aos cÍ'ncoenta annas de idade,
\

falleceu frei Leandro do Sacramento naquelle mesmo Jardim
Botanico.

Este illustre brazileiro escreveu pouco, ensinou muito,
e sabia muito mais.

Escreveu pouco e infelizmente não deIxou documentadas
em obra dada ~o prelo numerosas plantas medicinaes, que
fez conhecidas e applicadas no tratamento de molestias: na
phitologia não igualou, não póde ter o r6nome de frei
Velloso, oautor da Flora BrazileiraFluminense; mas pode­
ria te-lo acompanhado de perto, se houvesse escripto a
historia de suas conquistas phitologicas, e se menos doente,
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e debilitado pudesse ter-se dado ás laboriosas explorações
botanicas, que pollde elfectuar aquelle sabio franciscano.

Na extensa e luminosa biographia de frei Leandro do
Sacramento apresentada ao Instituto Historico e Geographico .,
Brazileiro pelo illu'trado Sr. Dr. José de Saldanha da Gama
encontrão-se as seguintes informações que são neste artigo
indispensaveis:

« Leandro do Sacramento começou a escrever a sua mo­
nographia relativa á Balanophoreas, plantas parasitas das
raizes das arvores, mílS não se sabe até que ponto 'chegou
elIe em SUi1 descrip:õe.

« Escreveu uma memoriarinleres ante ácerca da cultura
do chá, e processo de preparação das folha , lomando por
baze as experiencias feitas durante sua administração no
Jardim Botanico da côrte.

«Nosjoruae scientificos de Europa appaI.'ecêrão diágoose
suas de e p~cies novas de. flora brazileira, algumas das
quae forão acceita e outra apenas como synonymias.

«Nada menos de 8 generos forão Cl'eados por olle para
plantas do Brazil; destes adoplárão as Botanicas legisla­
doras apenas o F7.iJni{em, ficando os outros prejudicados
pelo direito de prioridade. D'enlre a especies por ene
descobertas, figura em primeiro lugar a embira branca, Funi­
fera utilis.

« Baddi perpetuou o nome de Leandro na historia da bo­
tanica propondo o geoero Leandra na ordem das melasto­
maceas. Diversas e:pecies classificadas na Europa trazem
a dedicatoria á memoria do illustre brazileiro. - O Jardim
das plantas de Paris possue bom numero de specimens de
plantas seccas enviadas pel<,> sabio americano da suas ar­
borisações.
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«Saint Hilairé faz menção destes notaveis serviços áFrança
quando rememora os laços de amizade que unirão-no á
Leandro na capital do Brazil.
- «Professava sabiamente á sciencia das plantas e a en­

sinava com applauso dos ouvintes no Passeio Publico.
« Conhecia a sciencia dos mineraes e tanto assim que

existe registrada uma nomeação do punho do conde da
Barca para que Leandro fizesse parte de commissão
encarregada de dar o preço e estudar collecção de mine­
raes que o Estado desejava comprar.

« Do Archivo da antiga Academia Medico Cirurgica ex­
trahimos provas comprobativas de seu curso e das lições
que dava sobre agricultura e botanica, e até com refe­
rencia ao modo porque elle organisára os pontos para
os exames de seus discipulos.
. .« E mais teriamos achado sobre o mesmo assumpto si
o incendio havido no morro do Castello não houvesse con­
sumido maior numero de documentos. »

Sobrão titulos portanto para que frei Leandro do
Sacramento figure distinctamente na galeria dos beneme­
ritos e varões illustres do Brazil.

; :
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FREI FRANCISCO DE S. CARLOS

Chegando em 1808 ao Rio de Janeiro, e nesta
cidade estabelecendo a capital do novo imperio, como di se
ao mundo, o principe-regente depois rei de Portugal
D. João VI já esperava contemplar maravilhoso paiz, achar­
se na, terra dos prodigios das riquezas naturaes; mas estava
bem longe de imaginar que encontraria na colonia muito
explorada e pouco protegida genios, e intelligencias de
sorprendente esplendor

E D. João e sua côrte tiverão de admirar-se.
Logo na Bahia D. João reconheceu em José da Silva

Lisboa (mais tarde visconde de Cayrú) economista ­
politico e luzeiro de sciencias sociaes sem rival no reino
lusitano; e no Rio de Janeiro achou poetas como o padre
Caldas já famoso, como S. Carlos, Eloy Ottol1i, Januario e
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outros não conhecidos, pintores, como José Leandro, que
retratava perfeitamente de memoria, theologos, como o pa­
dre Luiz Gonçalves, cclericQ argumentad·or; mas abysmo de
sciencia ecclesiasticai musicos, como o padre José Mauri­
cio á quem Haydn chamaria irmão.

Principe muito religÍllso, devoto, e zelador do culto di­
vino, muito exigente de brilhanti mo, o príncipe-regente.
D. João sobre tudo exaltou-se surpreso e saLi feitissimo,
saudando na capital do novo impeTin o que lhe seria mais
difficil de crear em trabalhoso empenho de alguns annos de
escola regular, e' que encontrou já em grandioso flore ci­
mento, - musica sacra, e eloquencia sagr'ada- na musica
sacra de José Mauricio, que era gen io, e que sobrepujou
Marcos Portugal, grande mestre trazido do reino; na elo­
quencia sagrada, além de outros, o padre Caldas,' aliás já

. famoso em Portugal, o padre Januario em esplendida aurora,
~lont'Alverne á romper magnifico, S. Paio e S. Carlosfulgu­
rantes ao meio dia, de sua gloriosissima e bem merecida
nomeada eclypsadora.

Depois do padre Caldas frei Francisco de S. Carlos foi o
maior e mais brilhante planeIa da luzente .pleiade.
- Este illustre varão descendente de honrada família nasceu

na cidade do Rio de Janeiro á 13 de Agosto de 1763, ao
treze anuos de idJde entrou para a Ordem Serafica da
Immaculada Conceição, e cursou com a maior distincção to~

das as aulas que elia possuia, completando sua educação
theologica e litteraria. .

Aos dezenove annos foi mandado para o convent.o de
S. Boaventura que a ordem possuia na villa de Macacú (hoje
eX~,ncta) e ali aprofundou no retiro os seus estudos d.as
opras dos pa<lr~~ da igreja! das philos9p,~qs aI).t4;~s e!m~d~~.-
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nos, edos grandes poetas e oradores gr~gos, 'latin{)!i, franr.
cezes; italianos e portuguezes.

Voltando para a cidade do Rio de Janeiro-, principiou 10­
go,à primar como- orador no pulpitlJ, e engrandec~I'c"se- no
magisterio, sendo em 1,801 nomeado pela sua ordem pto­
fessor de eloquencia sagrada.

Em 1808 chegaudo ao Rio de Janeir.o a família real
portugueza, pregou na presença della frei Francjsc9 de
S. Carlos osermão de graças por tão faustoso acontecimento­
e o prJncipe-regente D. João o nomeou lago pregador:., da
real capella, declal'undo que era elle o mais eloquente ora­
dor sagrado. que tinha ouvido.

D'essa época em diante a vida de, S. Carlos foi conti"
nuada serie de triumphos. na tribuna agrada.

Tudo o favorecia para isso; elle di~-,~::~1 0e ~rofundos ..e­
variados conhecimentos, de ep' J.usiasmo re~gioso, de iD.i~'­

ginação bl'llhanti~sima, de es' ylo sua;ve e ameno, de elegante
e correcta dicção, de voz f mora e enle.vadora, e de bella
presença: sua fronte era alt l, seus olhos grandes, negros,e
as vezes cheiõs de fogo, sua boca rasgada e enriquecida: p(fr
dentes iguaes, e brancos,

Tinha ás vezes repentes os ;Llais-felizes~

Um dia, por exemplo, J}liegüva elJe·na festa·.de Nossa
Senhora das Dôres, e chegando a rainha ti: Maria I q;u,ando
já ia acUantam@ o sermão, S. Carlos teve de., rf3começa-lG"e
rompeu exlamando: ({ ln{andum, rêgilla, jubes. renovar.e
dolores I }}

Além de preclarissimo orador sagrado S. Curlos foi gran­
de poeta, e escreveu um poema em oito cantos á-Assump­
ção da Santissima Virgem.

Nossa Senhora da Assumpção tinha sido e foi até a ultima
VOL. 11 4
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hora de sua vida celeste objecto de sua especial devoção,
e doce coincidencia, S. Carlos, adoecendo gravemente em
18.29 foi levado para o hospital do convento, e posto em um
beliche que ficava fronteiro ao altar da, Senho'ra de Assump­
ção e á 6 de Maio de 1829 morreu tendo os olhos fitos na
sagrada imagem.

Perdeu-se a quasi totalidade dos sermões de S. Carlos;
alguns porém que ficárão impressos bastão para fundamento
de sua gloria: destes o mais notavel é a oração funebre que
pregou na capella real nas exequias da rainha D. Maria I :
tudo se mostra grandioso nessa oração funebre admiravel;
mas a peroração érasgo de arrebatadora eloquencia, que se
conservará sempre como precioso modelo.

O poema - Assumpção - monotono pela infeliz escolha
da rima dos versos dous á dous, é ainda assim um monu­
mento da litteratura nacional., A imaginação prodigiosa do
poeta enastrou na implicidade magnifica' da concepção epi­
sadios cheios de belleza e çle magestade, como os da vida
sublime, e do martyrio e morte de Nosso Senhor Jesus
Christo, e os das conjurações infernaes dos espiritos das
trevas, além de outros o religioso cantor não ,esqueceu a
patria: a descripção da cidade do Rio de Janeiro, e a do
Pão d'Assucar á entrada da barra, e na do Pamizo a men­
ção poetica de fructos do Brazil dão testemunho do' seu
patriotismo que lhe deu flôres para a corôa epica que ins­
pirado e devoto depositou aos pés sagrados da Immdculada
Virgem Mãe de Jesus Christo.
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SERGIO TEIXEIRA DE MACEDO

ascido na cidade do Rio de Janeiro em Setembro de
1809 Sergio Teixeira de Macedo, ahi eguio e completou
os seus e tudos primarios .e de doutrinas preparatorias
sempre sob as vistas de seu pae o major Diogo Teixeira de
Macedo.

Partio em 1827 para Coimbra afim de formar-se em
sciencias juridicas; mas fechada a universidade em 1828
em consequencia dos acontecimentos politicos que abalavão
o reino de Portugal, voltou para o Brazil, onde já, es­
tavão fundados os cursos juridicos de S. Paulo e de Olinda,
e neste se matriculou, e foi considerado estudante distincto.

Ainda nos bancos 'acadernicos escreveu em 1831 OOlin­
dcnsc, periodico politico liberal de que foi· á principio colp
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laborador e logo depois unico redactor: sustentando as
idéas da ordem do partido moderado então no governo,
seus artigos farão muitas veze reproduzidos nos prin­
cipaes periodicos da capital do imp3l'io.

Formado em Outubro de 1832, Sergio de Macedo, che­
gando á cidade do Rio de Janeiro, foi qua i logo eleito
promotor publico, e praticou no escriptorio de advocacia
do Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, e ao mesmo tempo
escrevia artigos para a Verdade e para a Aurora Flu­
minense. No fim de alguns mezes solicitou e obLeve o
lugar de secretari.o da legação brag;ileira em Pariz, que vago
se achava.

Pouco tempo foi secretario : a mudança do chefe da
legação deu-lhe opportunidnde á servir. como encarregado
de negocias desde Junh9 aLé Novembro de 1834; passou
no mesmo caracter diplomatico para Li boa, onde pre tou
serviços reaes e importantes, sendo muito para lembrar
o- seu aturado e esolarecido empenho contra o trafego
de africanos que se fazia licitamente nas colonias portu­
guezas .e que era cOJntrabando no Brazil.

Tão grande estima e ronsidel'a~ão soubera ganhar 'Ser­
gio de Macedo, que a rainha D. Maria II, entindo-se pro­
xima á ser mãe, escre'veu, á eu augusto irmão o imp,erador­
do Rrazil,. convidando-o para ser padrinho do futuro
p'rin0ipe, e rogando-lhe que manda se a procuração áquelle
que era simples encarrE~~ado de negocias, e na occa ião do
baptisado; ordenou que o' tra.tassem como embaixador, e
o agraciou com a yalhcruz da Ordem de Christo.

O governo do regente do ,Brazil e Lava então em desac­
COJld!.o com· a" Santa, Sé pelao. queBtão do. bispo eleito, do
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Rio de Janeiro, e resolvido emfim á modificar as neg.(i)­
ciações em sentido mais conciliador, removeu o ministro
brazileiro em Roma para Li'boa, e mandou Sergio de ]\fa­

cedo para Roma e Turim.

Em 1838 começou a sua missão em Roma que com
. felicidade de empenhou, concluindo as negociações, e che_
gando á merecer que á seu pedido fosse reconhecida
pela Santa Sé a independenria do Chile.

Em 1842 partia Sergio de Macedo para Turim, le­
vando ao rei Carla Alberto as insignias da Ordem do Cru­
zeiro, e incumbido de negociaçõe que officialmente ficarão
secretas, mas endo por ellas louvado e agraciado.

Ogoverno imperial o elevou á categoria de ministro re­
sidente em Turim, e acrediLado em Parma, dispensando-o
da mi são de Roma, onde logo depois de sua despedida
o Santo Padre lhe enviou as insígnias de commendador
da Ordem de S. Gregorio Magno e breve pontificio o ltlais
penhorador. .

Em 1843 por alguns mezes interinamente ministro do
Brazil em Parlz, pa ~ou em seguida de Turim para Vienna
e ahi além de occupar-se de relações commerciaes, con­
seguio do principe de Metternick o reconhecimento das
republicas do Chile e do Paraguay, e em 1847 foi elevado
á categoria j de enviado extraordinario e ministro plenipo­
tenciario.

De Vienna foi o habil diplomata removidQ para Washington
e ahi honrou sua paLria e seu governo na solução de díffi­
culdades, e no ponlo de direito soberano do. Brazil na pro­
posta da abertura do Amazonas á todas as bandeiras.

Em 1851, obtida a necessaria licença~ Sergio de Ma-
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cedo chegQu ao Rio de Janeiro, -a cidade do seu berço, e
achou-se nomeado para a legação de Pariz: dispunha-se
a partir para França, quando o visconde de Itaborahy,
-ministro da fazenda, o incumbio de um trabalho sobre as
melhores providencias á tomar para solver os empenhos
do governo, que em 1853 devia pagar o emprestimo por­
tuguez de 1823 (de nove mil contos) á cargo do Bl'azil pelo
tratado do reconhecimento da independencia, e em 1854
os emprestimos de 1824 (vinte e sete mil contos).

Sergio de Macedo apresentou o seu estudo e conselho,
e o visconde de Itaborahy resolvendo incumbil-o de impor­
tantes operações de credito, fez que o removessem de Pariz
para Londres.

Conhécido e louvado inimigo do barbaro trafico de afri­
canos escravos o ministro plenipotenciario brazileiro já era
objecto de sympathias, e ganhou confiança, e as maiores
provas de benevolencia, e de elevada attenção do governo
inglez.

Foi isso o mais facil. Odiflicil estava nas operações de cre­
dito; mas o ~redito do Brazil e a habilidade de Sergio de
Macedo facilitarão o desempenho da alta e delicáda tarefa
financeira de que fôra encarregado.

Honrarão-se os compromissos do imperio, subindo em
valor os fundos brazileiros.

As operações de credito para a satisfação daquelles em­
penhos de honra forão não perturbados; mas concorridos
na praça de Londf'es com as avultadissimas offertas de
lucros aos capitaes reclamados para as estradas de ferro de
Pedro II, da Bahia, e de Pernambuco.

~ergio de Macedo á tudo attendeu, combatendo a agio-
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tagem, zelando os interesses do imperio, e em Lantos, tão
complicados e tão differentes trabalhos, se alguma vez
desacertou, foi no innocente desacerto pela melhor vontade
e por dedicação patriotica.

Ü governo imperial o removeu de Londres para os
Estados-Unidos, e pouco depois chamou-o ao Rio de Ja­
neiro, onde, não aceitando imp,ortantes commissões lucra­
tivas, e missões diplomaticas de primeira ordem, pedio ser
posto em disponibilidade.

Sergio de Macedo desgostoso e de certo modo offendido
pela ua remoção de Londres para Washington, que indi­
cava reprovação do governo ao seu procedimento nb con­
tracto da primeira secção da estrada de ferro de Pedro II,
publicou ampla justificação do seu proceder, e de seus actos
e de suas idéa em serie de artigo que passárão das
paginas do Jomai do Commercio á 'folheto extens~mente

distribuido.

O marquez de Paraná, chefe do gabinete nesse tempo,
offereceu á Sergio de ~Iacedo presidencias de pro incias,
que eile recusou; por fim impostos o direito de sua an­
tiga amizade, e o dever de exigente sacrificio de homem
de partido, 'fêl-o aceitar a presidencia de Pernambuco
em 1856.

Eleito deputado á assembléa geral por um dos districtos
eleitoraes do municipio da cÔrte d'eixou a administração-de
Pernambuco e tomou assento na oo.mara á 7 de Maio de 1856.

Nomeado plenipotenciario para tratar no Rio de Janeiro
com o ministro inglez, concluío a convenção que sujeita
á commissão mixta a julgamento de todas as reclamações
pendentes entre os governos brazileiro ebritanico.
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No ,parlamento fez oppo'Sição ao gabinete do marquez de
Olinda.

A 12 'de Deze,mbro de 1859 entrou para o minis-ferio,
occupando a pasta do imperio, que deixou em 1861.

Sendo em 1863 'dissolvida acamara te.mporaria, e não
tendo sido reeleito d'8})utado, Sergio Teixeira de Macedó
sahia em 18ü5 para a Europa·, e lá falleceu dons annos
d'epois.

'. '

."
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ANTONIO JOSE DA SlLU - O JUDEU

o tribunal da incpIisição, ochamado Santo Officio que
em seu berço pudera talvez escudar-se com idéas de zêlo
.religioso, e de bem intencionadas aspirações; mas em tedo
caso ameaçadoras de abusos, e de perseguições do fa­
natismo, tornou-<::e muito cedo o terrivel. calumniador da
religião santissima do Cordeiro de Deus, da lei purissima
de Nosso Senhor Jesus Christo.

!'- Inquisição introduzida .e firmada em Portugal por
D. João III, estendeu suas rêdes, multiplicou seus com­
missarios, levou seus fios e-suas malhas aos diversos-do­
minios da monarchia portugueza e no Brazil fez n.umerosa
colheita de victimas para o gozo horriyel de seus apparelhos
de tormentos barbaros, e para suas fogueiras malvadas.

VOL. II 5
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A:8 de li/aio de 1705 nascêra na cidade do Rio de Ja_
neiro Antonio José da Silva, filho legitimo do advogado
João Mendes da Silva e de Lourença Coutinha, pobre se­
nhora, a qual por simples suspeita de judaismo foi preza e
remeÚida para Lisboa.

João l\lendes seguio a esposa, levando comsigo tres fi­
lhos, dos quaes o menor era Antonio José então de oito
annos. de idade, e para manter-se e defender sua consorte,
abrio em Lisboa escriptorio de advocacia.

Lourellça Coutinho escapou dessa vez á fogueira.
Antonio José educado em Li boa resplendeu por talentoso,

e· pela vivacidade do espirito, e aos vinte e um annos to­
mou na Universidade de Coimbra o gráo de bacharel for­
mado em canones i3 voltou para Lisboa; mas logo á 8
de Agosto de 1726, no mesmo anno de sua formatura
a Inquisição que pela segunda vez afferrara em seus car­
ceres a martyr Lourença Coutinho, apoderou:-se do joven
bacharel, e durante dous mezes o pôz em martyrios e em
tratos de polé, soltando-o por fim em auto de fé de Outu­
bro do mesmo anno.

Antonio José praticou no escriptorio de advocacia de
seu pae, e ajudou-o muito n08 trabalhos do fôro; es­
creveu fabulas, e poesias facetas e espirituosas, fez-se
conhecido e estimado, e pôz-se á compôr comedias que lhe
derão gloria e fama, e que attrahião enchentes de applau­
didores ao theatro publico do Bai1'fo-Alto.

Antonio Jo é da Silva casára-se com Leonor Maria de
Carvalho e de sua união tivera uma filha, seu estreme­
cido amor.

Mostrava-se elIe fervoroso catholico ou de convicção, e
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por fé robusta, ou á medo da Inquisição, que outra vez
.acabava de encarcerar sua pobre mãe.

João Mendes da Silva morreu em 1736 provavelmente
amaldiçoando o demonio da Inquisição em sua agonia de es­
poso atormentado, e de pae apprehensivo.

Antonio José da Sílva glorificado por suas espirituosas
comedias cheias de originalidade e de inexcedivel graça,
já appellidado com~ demasia de 10m 01' o-Plauto Portu­
guez-regenerára e déra 'lida ao theatro de Lisboa, con­
quistára entre muitas, a amizade de Mathias Ayres Ramos
da Silva Eça, provedor da casa da moeda, e varão de
estudos litterarios, e a de D. Francisco Xavier de Menezes,
conde de Ericeira, filho de D. Luiz, ambos do mesmo ti­
tulo, e ambos poetas.

Mas o povo chamava as comedias de Antonio José da
Silva-operas do judeu. Seria esse o seu crime? ..

O misero poéta foi de novo preso e encarcerado pela
Inquisição á 7 de Outubro de 1737 e com elle sua joven
e innocente esposa: pouco faltou á que não quizessem
atormentar eassassinar tambem a filha ainda na infancia !...

Não valêrão á Antonio José nem o amor do povo que
era crime, nem a gloria litteraria, que era escandalo, e
nem a amizade fiel de Silva Eça e do conde de Ericeira,
que por elle se interessárão.

O tribunal demonio, ° chamado Santo Offieio, °mais fa­
migerado caltmmiador e sacrílego offensor de Jezus Christo
acendeu á 19 de Outubro de 1739, na praça publica de Lis­
boa infernal fogueira, e em suas flammas assassinou fria e
perversamente em nome de Deus, do Deus do perdão, da
caridade, e da misericordia Antonio José da Silva, Lourença
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Coutinho, sua mãi, e LeonOl' Maria de Carvalho, sua es..
po a!. ..

A Inquisição tinha marcado suas victimas: a~sou-as e
devorou-as,

O nome de Antonio José da Silva ficou perpetuado em
suas comedias, que são tão saliente~, espirituosas, e dis­
tinctas pelo estylo, pela geaça, pela originalidade que pu­
blicadas com di versas outras em collecção descuidosa, sem
escl'upulo e sem zêlo litterario, sobresahem e se reconhecem
ao primeiro estudo e exame da critica.

Cerca de doze são as comedias reconhecidas da lavra
de Antonio José: hoje não terião acce.sso no theatro mo­
derno, como não a terião as de Plauto, de Terencio, de
Gil Vicente e de outros mestres; mas as Guerras do
AlcC'rim e da Manger01ia-03 Encantos de Medea, oLaby­
'rintho de C1'cta, a Vida de Dom. Quixote, o Precipicio de
Phaetonte e outras sobrão para fundamento da maior glo­
ria desse illustre brazileiro, genio inspirado que foi alma do
theatro portuguez no seculo decimo oitavo.

O Sr. Dr. Domingos ~lagalhães, poeta brasileiro e actual
visconde do Araguaya e.screveu e fez representar applau­
dida. tragl.ldia, da qual o titulo o o her6e p81~petuão' o
nome do illustre e martyr Antonio José da Sil, a.

Nessa tragedia fraternisárão t1'es glorias da patria, Ma­
galhães o autor, Antonio José o her6e, João Caetano o
artista dramalico que entre mil applausos desempenhou o
papel da illustre victima da-maldita inquisição.

1I13;111eea
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JOSE FELICIANNO FERNANDES PINHEIRO

VISCONDE DE S. LEOPOLDO

Aos 9 de Maio de 1774 nasceu na villa depois cidade
de Santos, provinda de S. Paulo José Feliciano Fernandes
Pinheiro, filho legitimo do coronel de milícias José Fer­
nandeS' Martins e de n. Thel'eza de Jesus Pinheiro.

Em Sa,ntos estudou além das letras primarias o latim e o
francêz, e em Portugal, na universidade de Coinlbra com­
pletou os seus preparalorios e em 1798 tornou o gráo de
bach~rel em canones, e obtida a ,'enia paterna, preferio
seguir a carreira 'da magisttatura ao estado ecclesiastico
á que tinha sido destinado.. '

Despachado em Lisboa pelo ministro D. Rodrigo de Souza

. /

I
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Coutinho para o estabelecimento litterario do At'co do Cego
dirigido por frei José Mariano da Conceição Venoso, o sabia
autor da Flora Fluminense, José Feliciano ali foi incumbido
de diversas traducções da lingua ingleza, em que deu provas
de sua capacidade, e ainda mais em excellente compilação
que appareceu com o titulo Historia Nova e Completa da
America.

A 15 de Julho de 1800 foi nomeado juiz das alfandegas
do Rio-Grande do Sul, fazendo-se depender a elevação á
capitania geral dos rendimentos das mesmas alfandegas. A'
19 de Setembro de 1801 teve patente de auditor geral
de todos os regimentos do Rio-Grande do Sul, e para
apresental-a ao vice-rei D. Fernando José de Portugal
teve de passar pelo Rio de Janeiro, onde foi nomeado au­
ditor da esquadra da defeza do Brazil.

Em 1802 chegou á Porto Alegre"no Rio-Grande do Sul :
em 1804 começárão á funccionar as alfandegas, e a capi­
tania geral teve sua junta da fazenda, na qual José Feli­
ciano servio de procurador da corôa, desempenhando além
disso os cargos de' juiz conservador dos contractos do quinto
e dizimo, e inspector do papel sellado.

Durante vinte annos prestou como auditor geral serviços
rJlevantes, e foi graduado nos p~stos de tenente-coronel em
1810, e no de coronel no anno seguinte. ,Em 1812 acom­
panhou o exercito pacificador até Montevidéo, e o general
D. Diogo de Souza o propoz para vogal da commissão
militar creada pOl' carta regia de 17 de Setembro de 1813,
para' julgar em uma s6 instancia os réos de deserção, de
sedição, etc. Em 1816 foi por carta 'regia de 19 de Junho
escolhido para vogal permanente da junta de justiça orga-
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nisada no Rio-Grande do Sul para processar numerosos réos
que enchião as prisões.

Em todos esses cargos e commissões José Feliciano me­
receu e teve elogios pela' sua prudencia, e rectidão e pelo
seu zelo. ,

Receiando que com essas honrosas tarefas o desviassem
da magistratura, requerêra compensação que o governo lhe
deu por decreto de 29 de Junho de 1808 com opreclicamento
da correição ordinaria , e pelo de 17 de Dezembro de 1811
com 'as honras de desembargador e opredicamento do pri­
meiro banco.

O álto merecimento de José Feliciano estava reconhecido
pelo governo: em 1821 o povo tambem por sua vez se
manifestou reconhecido: a provincia de S. Paulo o contem­
plou no numero dos seus deputado á con tituinte portu­
gueza.

Nas côrtes de Li boa José Feliciano procedeu digna­
mente, e não faltou ao seu dever de brazileiro: moderado
por caracter, e fiel á principios severos de doutrina não
igualou a Antonio Carlos, á Barata, á Feijó, Lino Cou­
tinho e alguns outros em arrebatamentos e em ardentes
lavas de patriotismo, não os acompanhou na retirada das
côrtes declaradamente hostis ao Brazil; assignou a consti­
tuição portugueza; procedeu assim por convicção de que
estava á isso obrigado pelas explicitas instrucções do
mandato que recebêra .. mas sempre defendendo os direitos
do Brazil, deixou Portugal, apenas soube que a vontade
nacional-brazileira se manifestára, proclamando a indepen- ,
dencia aliás' ainda guerreada por tropas portuguezas.

De volta ao Brazil achou-se eleito pelas provincias do
Rio-Grande de S. Pedro do Sul, e de S; Paulo deputado
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á constituinte do imperio, e nella se fez notar pela sua
moderação e por suas idéas monarchistas, e liberaes-conser...
vadoras até a dissolução mal aconselhada e funesta desse
augllsto congresso.

A' 25 de Novembro de 1823 foi nomeado presidente
(o primeirQ) da pro, incia de S. Pedro do Rio-Grande do
Sul. Sua presidellcia deixou memoria esplendida. Lem­
bra-a a colonia de S. Leopoldo então fundada, e amda
hoje florescente; lembra-a o estabelecimento da primeira
typographia da provincia; lembra-a, além do mais, a inau­
guração da Casa de Caríd,\de que pomposamente se efec­
tuou á 1 de Janeiro de 1825, e cuja maior pompa foi
o facto de mostrar-se o presidente José Feliciano trajando
sua farda de aureos bordados, e ajudando á nobre compa­
nheiro á carregar ao hombro a rMe em que era levado
pobre doente,
. A' 13 de Outubro de 1825 José Feliciano recebeu do
imperador D. Pedro I o titulo de conselheil'O, e á 21 de
Novembro aceitou a pasta de ministro do imperio.
. No ministerio deu de3envolvimento á academ,ia das
BeIlas Artes, occupou-se zelosamente da instrucção pu­
blica, melhoro\! [ escola medico-cirurgica, referendou o de­
creto de 11 de Agosto de 1827, creando os cursos ju­
rídicos de S. Paulo e de Olinda, cuja idéa eIle iniciára
na constituinte á 14 de Junho de 1823, acompanhou o
imperador ao Rio-Grande do Sul, quando ardia a guerra da
Cisplalina, e á 20 de Novembro de 1827 pedio e obteve
'sua demissão, merecendo elogios e agradecimentos honro­
sissimos em decreto desse' dia.

José Feliciano já então _se achava agraciado com o ti­
tulo de visconde de S. Leopoldo, em 1826 na creação do
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senado fMa escolhido senador em lista dos eleitos pela
pr.ovincia de S. Paulo, e á 18 de Maio de 1827 tivera a
nomeação de conselheiro de estado, e a escolha para ser­
vir de secretario ao mesmo conselho.

O partido liberal em opposição systematica tinha ou
por inimigos ou por suspeitos os homens que o impera­
dor honrava e distinguia mais e que com dedicação o ser­
vião; não perdoou pois ao visconde de S. Leopoldo a
sua elevação: o titulo nobilial'io, a 'posição e influencia de
conselheiro de estado, seu caracter de ministro, o favor
e a confiança do imperador D. Pedro I farão motivos de sus­
pei~ão, e no parlamento e na imprensa o visconde. de
S. Leopoldo foi atacado, como reaccionario e favoravel á
idéas absolutistas.

O visconde de S. Leopoldo retirou-se do governo pro­
fundamente resentido e desgos(oso das offensas recebidas
em seu caracter pessoal.

Em 1827 negociára á 24 de Miio a burladJ conven­
ção de paz entre o Brazil e a Republica Argentina, o
tratado de amizade, navegação' e commercio entre o Bra­
zil e a Grã Bretanha, e outro baseado em perfeita 1'e­
"ciprocidade com a Prussia..

Em 1830, achando-se doente, requereu dispensa de con­
selheiro de estado, e obtendo-a por decreto de 9 de Março
com todas as honras e preeminencias do cargo, relirou­
se para a provincia 'de S. Pedro do Rio-Grande do Sul
á gozar as suaves doçuras do seio da familia.

Lá lhe chegou o écho do estrepitoso acontecimento de
7 de Abril de 1831, e lá vio romper sinistra a re­
volta rio-grandense á 20 de Setembro de 1835, que ha­
via de perdurar fatalmente nove anuas.,

VOL. ,11 6
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Vigiado pelos rebelde, com0 iIlustre suspeito, ,io-se
nove mezes reclu o em sua casa: á 15 de Junbo de 1836
pronunciou-se a reacção legal, e a influencia do iscon'de
de S. Leopoldo contribuio notavelmente para ella não sem
grave perigo, que em sua lealdade monarchica elle nem se­
quer procurou calcular e medir.

Em 1837 vindo occupar a sua· cadeira no senado, o
visconde de S. Leopoldo foi pelo ministro dos negocios es­
trangeiros nomeado pre idente de uma commissão que de­
,'êra determinar quaes os limites que pódem ser considera­
dos como naturaes' com relação ás localidades e topogra­
phia do Brazil, e ainda merecidos elogios recebeu pelos
trabalhos que apresentou ao governo. '

Em 1838 o visconde de ~. Leopoldo partilhou com o
marechal Cunha Mattos, e o conego Januario da Cunha
Barbosa a gloria dos iniciadores da idéa da fundaçãe
do Instituto Historico Geographico e Ethnographico Bra­
zileiro, do qual foi eleito presidente por todo tempo que vi­
vesse.

O senhor D. Pedro II logo depois de entrar no exer­
cicio de seus direitos magestaticos nomeou o visconde de
S. Leopoldo veador das Serenissimas Princezas, suas au­
gustas irmãs.

Velho e cansado traba lhava ainda activo o visconde
de S. Leopoldo, quando falleceu na cidade de Porto­
Alegre, 'provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul á
6 de Junho de 1847, sendo sepultado no cemiterio da
Santa Casa da Misericordia.

Este illustre e venerando brazileiro era de ameno trato,
de conversação instructiva, de intelligencia illustrada e
de grande modestia.
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P.oueo figurou na tribuna parlamentar; mas em com­
pensação foi de infatigavel e precioso trabalho no ga­
binete.

O visconde de S. Leopoldo escreveu:
Annaes da provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul

em dous volumes, o primeiro publicado na cidade do
Rio de Janeiro em 18'19 e o segundo em Lisboa em 1822.
Esta obra modificada em seu primitivo plano pelo autor
sahio em nova edlção tirada em Pariz no anno de 1839,
e o seu notavel merecimento é reconhecido geralmente:

DemonstraQão de que o Instituto Histo1'ico e Geographico
Bmzilei1'o é o 1'epresentante das idéas de illtbstmção que em
dif{erentes épocas se manifestá1'ão em nosso continente, im­
pressa ao tomo 10 da Revi ta do mesmo Instituto, 1838 :

Vida e feitos de Alexandre de Gtbsmào e de Bartholometb
Lourenço de Gusmão publicada. em 1839 na R13vista do Ins­
tituto :

Memoria sobre os limites natumes, pactuados, enecessa­
1'ios do bnperio do Bmzil;

Resposta ás Breves Annotações que sobre a Memoria pre· _
cedente escrevêra o conselheiro Manoel José ~laria da Costa
e Sá.

O visconde de S. Leopoldo foi membro de diversas aca­
demias e sociedades estrangeiras, como a Academia Real
da Sciencias de Lisboa, a dos Amigos Naturalistas de Ber­
lim, o Instituto Historico da França, a Sociedade de Agri­
cultura de Carlsow, e a Philomntica de Pariz.





1.0 DE MAIO

D. FRANCISCA DE SAIDlI

Ignora-se tanto a data do nascimento como a da morte
de D. Franci ca de Sandi, natural da Bahia, e de dis­
tincta familia, cujo nome perpetúa.

Era viuva e dispunha de bens de fortuna, quando a
Bahia' foi em 1686 invadida pela peste que no anno an­
terior se pronunciâra em Pernambuco, onde foi conhe­
cida popularmente com a denominação de-males.

Na Bahia derão o nome de bicha á essa epidemia, que
fez terriveis estragos, e como a medicina de enlão pouco
pudesse contra elia, a camara e o povo da cidade de
S. Salvador tomárão por seu padroeiro á S. Francisco
Xavier, procurando merecer e recorrendo á protecção di­
vina a 10 de Maio de 1686 e 110 mesmo dia conduzirão
em procissão de penitencia a imagem daquelle santo da
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igréja do collegio, repeEndo annualmente acamara á sua
custa essa procissão _até o anno de 1828.

Em falta de outra data fica registrado no dia 10 de
Maio o nome de D. Francisca de Sandi, que naquellas
dolorosas circumstancias tornou-se assignalada pela sua ca­
ridade e heroica dedicação.

A peste ceifava diariamente vidas: os seus symptomas
principaes erão-febre e cephalalgia intensas, anciedade,
vomitos de sangue, e delirio: destes insufficientes escla­
recimentos póde-se bem concluir que epidemia era essa.

A população tomára-se de terror, tanto mais que re­
putava a bicha muito contagiosa: os hospitaes não che..
gavão para os affectados, e do contacto destes fugião quasi
todos: as famílias e pessoas ricas deserta ão da cidade
empestada.

Foi então que D. Francisca de Sandi em ,fez de reti­
rar-se para o interior da c~pitania, como tantos o fazião,
abria sua casa aos pobres affectados da peste, transfor­
mou-a no mais aceiado e melhor hospital, e não só fez
todas as despezas com os remedios, dietas, tratamento, e
com o serviço pessoal, como tomou sobre si a tarefa de
principal e da mais dedicada enfermeira. Depois de es­
gotar todos os recursos que dos medicas partião, era elIa
quem dispunha os doentes que tocavão ao ultimo periodo a
receber os sacramentos da igreja, e quem acompanhava os
moribundos em seu agonisar.,

Tanta piedade, tão grande virtude merecêrão d? re~

D. Pedro II uma carta de louvor e de agradecimento, é
do povo da cidade da Bahia amor e gratidão, como de bons
filhos á mãe mais estremosa' e dedicada.



11 DE ~AIO

MATRIAS AroS RAMOS DA SILVA E~A

Na ceu este illustre brazileiro na capitania de S. Paulo
no anno de 1705: cedendo á pronunciada vocação de­
dicou-se ás lettras: deixou 3.' patria, e em Portugal for­
mou-se em philosophia na Universidade de Coimbra.

Estudando muito sciencias physicas, e com especial pre­
dilecção os reinos da natureza, tornou-se celebre natura­
li ta, e ganhou como tal grande reputação.

Pas ou po r litterato notavel; foi amigo do infeliz Antonio
José da Silva, o chamado Judêo, e empenhou todos os seus
esforços, infelizmente debalde, para salvai-o das garra e da
fogueira da Incruisição.

Seu merecimento era tão reconhecido que foi nomeado
provedor da casa da moeda e exercia esse emprego em
Li boa, quando falleceu.

Fique seu nomo lembrado neste artigo ou ligeirJl no­
tiçia do dia 11 de ~laio sob a reserva de franca con­
fissão de data arbitraria.





U3 DE ::MAIO

D. RITA JO.OOU DE SOUZA

Mimosa filha de Olinda, capital então e ainda por muito
tempo de Pernambuco, D. Rita Joanna de Souza, joven e
risonha cultora das iettras e da poe ia, merece na si~ples

menção do seu nome justo brado de reprovação á incu­
ria, élQ desmazelo, com que eus contemporaneos da ca­
pitania aliás tão orgulhosa, altiva, e zelosa de sua gloria,
deixou perder os testemunhos, as obras, primicias do di~­

tincto e applaudido talento da interessante pernambu­
cana.

D. Rita de Souza foi sem duvida o encanto de fami­
lia senão rica, pelo menos abastada: seus paes deverião
ler educação que lhes inspirasse o amor do beno, e o
apreço das artes e da instrucção litteraria; porque ella
nasceu em 1696, á 12 ·de Maio, segundo vagas informa­
ções, e naquelles tempos em que poucos hpmens no B'ra­
zil ião além dos estudos primarias e era <p1asi de oos-

VUL. J1 7 \
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tume ser a mulher analphabeta, applicou-se ás lettras e
á pintura, e nos mais beIlos annas da vida, quando pu­
nha em descanso os pinceis e a palheta, abysmava-se na
historia, visitava o orbe na geographia, e se aditava, es­
crevendo memorias e trabalhos de investigação de acon­
tecimentos passados.

Naturalmente os desenhos e quadros da juvenil pintora,
os escriptos sobre historia da novel e 'candida philosopha se
resenterião de sua idade-roza em botão mal desabroxada,
e de sua inexperiencia de innocente donzella; mas em uns
eoutros brilharião lampejos do genio, que a fama, infeliz­
mente não documentada, apregoou por longos annos.

Pernambucana e ~rtista, o que significava, patriota e ins­
pirada, D. Rita de Souza floresceu em época notavel para
sua capitania, e cujos acontecimentos necessariamente devião
influir em seu espirito : a guerra dos Palmares, e a relação
da morte pavorosa, do suicidio buonaresco do zumbi, e
dos principaes chefes dos negros farão as historias que sem
duvida ouvio em sua infancia, e a guerra dos mascates tão

•• excitadora dos brios e dos ardores pernambucanos terminada
tresloucadamente por violenta e tyranica perseguição, tor­
mento e desterro de seus irmãos pela patria, forçosamente
impressionárão sua primeira juventude.

:Mas tudo se perdeu de quanto produzia na téla, ou em
manuscriptos a celebrisada menina, menina, sim; porque
D. Rita Joanna de Souza, a donzella pintora, e philosopha
morreu aos vinte e dous annos de idade em 1718.

Em apontamentos biographicos de poetas e de homens no~

.taveis de Pernambuco, aliás' velhos papeis desordenados,
e em muitos pontos infieis, e sem criterio, leu quem, escreve
este livro a lembrança, ou o registr9 verdadeiro ou não:
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({ D. Rita Joanna de Souza pintora e litterata, formosa, edon­
zella tão sabia, como modesta e de virtudes em, falleceu em
Olinda aos vinte eum annos e onze mezes de idade em Abril
de 1718 chorada po?' todos e á sepultura levada cob(fl'ta
de ~~res. »

Que D. Rita de Souza não foi talento commum, e antes
primou como artista e litterata de merecimento tanto maior,
que se fez nolavel e celebre vivendo apenas vinte e dous
annos se demonstra pelas honras que pagão á sua memoria
Damião de Fr.óes no Theatro H(fl'oino, Barboza Machado
na Bibliotheca Lusitana, Ferdinand Diniz no Resumé de
l'Histoire Litte:l'ai1'e d1L Bresil, o conselheiro Balthazar da
Silva Lisboa nas suas Notas Biogmphicas, o Sr. Norberto
da Silva e'Souza nas Bmzileiras Celebres.

Que culpa tem a joven e candida donzella inspirada, de
que no seu tempo nem houve se no 13razil typographia para
publicar seus e criptos, nem ao menos zelo e amor de the­
souros litterarios e artisticos em seus contemporaneos? ....

FIÔr que perfumou os jardins de Olinda, metheóro que
pa sou rapido, sua e harmonia que pouco ~ pouco se extin­
guio no espaço, rica legataria de quem se destruio por bar­
bara incuria o espolio precioso, donzella formosa e pura que
encantou vinte e dous annos Olinda e anjo subio para o céo,
D. Rita Joanna de Souza tem direito á suave, grata, e ma­
viosa lembrança na historia da patria.

Foi arbusto mimoso que em lettras e arte de pintura pro·
duzio fructos apreciaveis, e louvados.

Os fructos se perdêrão. .
Fique ao menos no altar da patria por ornamento o seu

nome - o nome da flÔr.



/



la DE ::n.I.[AIO

CAETANO ALBERTO SOARES

Em 1833 o Brazil tornou-se patria adoptiva de um ho­
mem tão distincto pela intelligencia, como pelo caracter e
pelo coração. Caetano Alberto Soares naturalizou-se cida­
dão brazileiro nesse anno.

Filho legitimo de Antonio Soares Filgueiras e D. Anna de
Oliveira, nasceu na ilha da Madeira á 13 de Maio de 1790,
e foi adoptado por seu tio e padrinho o conego Caetano Al­
berto de Araujo que o destinou ao sacerdocio.

Aos vinte e quatro annos de idade recebeu ordens de
presbytero, e seguindo para Coimbra, tomqu na universidade
o gráo de doutor em 1820.

Caetano Alberto Soares foi na ilha da Madeira vigario
geral, professor de latim no collegio publico e exerceu de
1821 á1826 a profissão de advogado: eleito deputado nesse
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ultimo ann~, partio para Lisboa, donde se retirou em 1828,
quando, derribada a constituição, rompeu furente a reacção
absolutista de D. Miguel, e nem na Madeira se julgando se­
guro, emigrou para Inglaterra, e d'ali para o Brazil que
adoptou por patria.

Não tendo vocação para o sacerdocio, Caetano Alberto,
que aliás foi sempre zeloso e fiel catholico, dando em toda
sua vida exemplos de grandes virtudest entregou-se na ci­
dade do lUó de Janeiro á advocacia, na qual óstentou tanta
sciencia do direito e pratica do fôro, como probidade sem
jaça.

Exerceu interina ~ magi tralmente o lugar de juiz de
orpbãos da capital; em 1850 foi encarregado da elaboração
dos regulamentos commerciaes e em 1853 incumbido dos
regulamento para execução das leis das terras (de 18 de
Setembro de 1850) tendo por companheiros neste ultimo
trabalho os marqueze' de Abrantes e de Paraná. Mereceu a
nomeação de ª-dvogado da casa imperial.

. De 1855 á 1857 occupou a cadeira de presidente do
Instituto dos Advogados, que o elevou depois á socio hono­
rario e em 1866 á seu presidente tambem honorario. Taes
titulas e honras, os' maiores que lhe podião dar os seus
collegas e os mais competentes juizes, acclamão o superior
merecimento do dr. Caetano Alberto.

, S. M. o Imperador oagraciou em 1845 com o officialato e
cinco annos depois com a commenda da Imperial Ordem da
Roza.
. Caetano Alberto Soares tem direito áhonorificação da sua
memoria porque no exercicio da advocacia foi verdadeiro
modelo pela sabedoria e pela honestidade: nunca explorou
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cliente algum que o procurasse: ao mais rico dizia: (quando
as im opensava) «não tem direito: deve perder a causa. })

Mas ainda lhe cabe outra gloria e por ella a gratidão da
humanidade. Em sua longa vida de advogado elle foi sem­
pre o dedicado egratuito paladino dos libertos, á quem era
disputada a alforria.

Esta lembrança basta para perpetuar o nome do advogado
da liberdade.

Odia 26 de Fevereiro de 1867 fÜ'i o ultimo do illustre e
honrado dr. Caetano Alberto Soares que falleceu na cidade
do Rio de Janeiro.

/

..





l4 DE ~AIO

D, FRANCISCO DE tE lOS DE FARIA PEREIRA OBRINHO

.11õi&

Do consorcio do capitão-mór Manoel Pereira Ramo de
Lemos e Faria com D. Helena :ie Andrada Souto ~laior

Coutinho, ricos proprietarios da capitania do Rio de Janeiro,
nascêrão no engenho de Murapicú, termo da villa de Igua sú,
João Pereira Ramo de Azevedo Coutinho. D. Francisco de
Lemos de Faria Pereira Coutinho, Ignacio de Andrade Souto
Maior Rendon,e Cleménte de Lemos de Azevedo Coutinho e
Mello, brazileiros que furão todos mais ou menos notaveis e
celebres pelas lettl'as, e por distinctos serviços.

Familia feliz e aditada, como a dos' Gusmão e dos An­
dradas em Santos.

Francisco de Lemos nasúeu á 5 de Abril de 1735: es­
tudou na cidade do Rio de Janeiro eno collegio dos jesuítas
até os quatorze annos de idáde, completou em Portugal o

VOto II 8
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curso de humanidades, ena universidade de Coimbra tomou·
em 1754 o gráo de doutor em canones, obteve logo uma
cadeira de lente e a llomeação de reitor do collegio das
ordens militares.

Para tanto devia ter sido fulgurosa a revelação da intel­
ligencia do joven brazileiro, que aliás ardia por. voltar para
o Brazil e requereu o lugar de deão da cathedrat" do Rio de
Janeiro; o marquez de Pombal porém negou-Ih'o para des­
pachaI-o em 1761 juiz geral das ordens militare~, em 1762
desembargador dos aggravos da Casa da Supplicação, pro­
vendo-o depois em um lugar do tribunal da inquisição de
Lisboa, e no cargo de vigario capitular de Coimbra, e coad­
juctor e futuro successor ao bispado dessa diocese.

A' 14 de Maio de 1770 Francisco de Lemos era reitor
da universidade de Coimbra, e fazia parte da junta-Pro­
videncia Litteraria - incumbida de reformaI-a.

A junta composta de homens sabios e de .eleváda posição
social desempenhou dignamente a sua tarefa, enriquecendo
a universidade com edificios grandiosos, musêo de historia
natural, gabinete de physica experimental, laboratorio ana­
tomico, dispensatorio pharmaceutico, officina typographica,
observatorio astronomico, jardim botanico principiado, des­
envolvimento do ensino das diversas faculdaqes, e muito
e tudo mais em relação; o grande reformador porém, o
principal iniciadof e energico executor de tantos melhora­
mentos, e novas instituições foi o reitor Francisco de
Lemos.

Por fim concluidos e apresentados os estatutos da reforma
o marquez de Pombal se apresentou em Coimbra com po­
deres de tenente rei, mandou conferir os estatutos por
D. Francisco de Lemos, agraciado com a carta de conselho
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de Sua Magestade, e nomeado reformador reitor e bispo
de Zenopolis.

Pouco tempo depois D. Francisco de Lemos era bispo
de Coimbra, e recebia o titulo de 'onde de Arganil.

Morreu D. José I: o marquez de Pombal demittido e
proscripto, D. Francisco de Lemos, o conde de Arganil,
amigo leal do ex-ministro. honrou-o na adversidade. rece­
beu a exoneração de reitor da universidade, e passou os
ultimos annos do seculo XVIII dedicado exclusivamente ao
amor e governo da sua diocese de Coimbra.

Quasi no fim desse seculo o principe D. João obrigou-o
á voltar á reitoria da universidade, e á emprehender e rea­
lisar nella novos e utilissimos melhoramentos

Sobreveio alguns annos depois a inyasão dos francezes :
o marechal Junot resolveu mandar á Napoleão escolhida
commissão de portuguezes sabias, e apezar de sua velhice,
e de suas supplicas lá foi nella D. Francisco de Lemos,
a quem em Bayona r apoleão distinguio com o maior favor.

De volta á Portugal em 1810 D. Francisco d~ Lemos,
o conde de Arganil, sentindo-se suspeito de infidelidade ao
rei e á patria, requereu processo e julgamento, e absol­
vido recolheu-se áCoimbra no meio de manifestações trium­
phaes do povo.

Aproximava-se dos oitenta annos: em socegado retiro
só se occupou do seu rebanho de Coimbra.

Rebentou a revolução de 1820 em Portugal.
Em 1821 o Rio de Janeiro o contemplou entre os seus

deputados' eleitos á constituinte de Lisboa.
Aos oitenta e seis annos doente e prostrado no leito

nem poude corresponder aos votos de seus irmãos pela
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patria que sempre amára saudoso e com o~ mais vivos
desejos de morrer em seu querido seio.

A' 16 de Abril de 1822 falleceu em Lisboa D. Francisco
de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de Coimbra,

. conde de Arganil, o grande reformador da universidade
de Coimbra, o sabio' e assignalado fluminense, um dos
nomes mais esclarecidos do ultimõ e do presente seculo
na historia da civilisação de Portugal.



15 DE ~A.IO

JOÃO PEREIRA DE SANT'ANNA

Religioso carmelita; e chronista da sua ordem, João Pe­
reira de :-;ant'Anna nasceu no Rio de Janeiro á 15 de Maio
de 1696. Theologo profundo e illustrado litterato, depois
de deixar ,firmada sua reputação no Brazil, seguio para Por­
tugal e em Lisboa desempenhou importantes empregos. '

Escreveu diversas memorias, e uma muito estimada chro­
nica da sua ordem, impresEa em Lisboa em 1745.

No Bl:azil-colonia, sua patria, gozou nomeada de grande
sabia, e em Portugal floresceu com eleyado credito, e mere­
ceu honrosissima consideração, como theologo, litterato e
escl'iptQr.

-,





18 DE :rY.I.:AIO

BENTO TEIXEIRA PINTO

a ordem chronologica é Bento Teixeira Pinto o primeiro
litterato e poeta que nasceu no Brazil; de sua vida porém
quasi tudo ficou sepultado nas sombras do·passado.

Sabe-se que foi natural de Pernambuco, indo ahi á luz
no seculo decimo sexto e provavelmente pouco antes de
1550. Ignora-se quando e onde morreu.

A. data de 16 de Maio apresenta aqui o seu nome; por
que nesse día em 1565 largou de Pernambuco a náo Santo
Antonio, ,na qual ião elIe e Jorge de A.lbuquerque Coelho
de passagem para Lisboa, e não devia ter muito menos de
vinte anuos em 1565 quem escreveu a narração dessa
tormentosa viagem.

Bento Teixeira Pinto compõz e deu ao préló um poema
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em oitava rima, que intitulou - Prosopopea - dedicando-o
á Jorge de Albúquerque Coelho.

Publicou tambem em 160'1 a- Relação do nau(ragio que
fez Jorge Coelho vindo de Pernambuco em a náo Santo An­
ton.io em o anno de 1565: no tomo II da Historia Tragic 0­

maritima acha-se reimpressa aquella Relação.
A obra inedita D'ialogo das grandezas do Brazil é

por alguns attribuida á Bento Teixeira; outro porém duvi­
dão que seja delle, e de um e outro lado as autoridades são
de grande pezo.

A Prosopopea que era raris ima, foi reimpressa pelo
digno bibliothecario da bibliotheca nacional e publica do Rio
de Janeiro o Sr. Dr. Benjamin Franklin Ramiz GaIvão que
fez reproduzir com amaior fidelidade um exemplar de 1601,
que descobrio na mesma bibliotheca, onde dormia ignorado
até 1872.'

Como obra poetica a Prosopopea não tem grande mereci­
mento; mas é subido o seu valor hi torico e bibliographico.

Em t.odo caso Bento Teixeira Pinto foi sob o ponto de
vista cbronologico o primeiro es riptor e primeiro poeta
brazileiro.



:1.7 DE ~AIO

BERNARDG JOSÉ PINTO GAVIÃO PEIXOTO

Filho legitimo do marechal de campo José Joaquim da
Costa Gavião e de D. Maria da Annunciação de Lara Pinto
Gavião, nasceLl na cidade de S. Paulo, provincia do mesmo
nome, Bernardo Jo é Pinto Gavião Peixoto em 17 de Maio
de 179'2, e seguindo a carreira das armas, te e logo aos de­
senove annos de ~rovar a vida trabalhosa e arriscada de .
uma campanha: nos campos do Sul do Imperio batalhou de­
baixo do commando do general D. Diogo de Souza, nos
annos de 1811 e 181'2 contra "os Hespanhóes, e seu peito foi
ornado com a gloriosa medalha que se creou para galardoar
os serviços dos officiaes que bem se houverão nessa guerra.

Na época brilhante e faustosa da indepeudencia do Brazil
encontl'a-se Bernardo José Pinto ligado aos patriotas que se
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immortalisárão, trabalhando com dedicação e esforço pela
regeneração da patria : em 1822 eUe deixa seus lares e os
commodos domesticas, e marcha como cummandante de
uma parte da cavallaria de S. Paulo para sustentar a causa
sagrada, e por este e outros serviços é agraciado com a
commenda 'da ordem de S. Bento de Aviz, sendo não me­
nos' honroso para o digno brazileiro o facto de haver oim­
perador D. Pedro I, por occasião de conferir-lhe essa conde­
coração, ajuntado ainda as expressões mais lisongeiras, e
que davão testemunho da nobreza do seu proceder e do seu
caracter.

Na carreil'a militar chegou ao posto de brigadeiro.
Distinguido pela amizade lJarLicular de D. Pedro I,

tambem o foi e repetidas vezes pela confiança do povo e do
governo; porque exerceu olugar de presi~ente da provincia
de S. Paulo, ainda de vice-presidente da mesma, foi honra­
do com a nomeação de veador da imperial camara por Sua
1\'Iagestade, e seus comprovincianos reaonhecidos o elegerão
constantemente membro do conselho do governo, e depois
do acto' addicional membro da assembléa provincial em di­
versas legislaturas, elevando-o durante dous quatrienn,ios ao
seio da assembléa geral.

Uma vida tão laboriosa e variada, em que Bernardo José
Pinto appareceu como militar, como administrador e como
politico, não ha um unico dia que lhe deixasse um remorso;
pertencendo ás fileiras de um partido politico, seus proprios
adversarios nunca pensárão em negar-lhe o alto mereci­
mento de suas virtudes: e se o seu nome foi menos vezes
répetido nos acontecimentos do seu tempo é que a sua mo­
destia o escondia aos louvores e á gratidão dos contem­
poraneos.
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Pae de familia extremoso e honrado, amigo de uma. leal­
dade provada e inabalavel, honrado e perfeito .cavalleiro,
cidadão que esqueceu sempre os proprios interesses para
attender antes de tudo e sobretudo ao interesse publico, o
brigadeiro Bernardo José Pinto Gavião Peixoto deixou um
nome sem mancha e uma reputação intacta.

Obrigadeiro Bernardo José Pinto Gayião Peixoto falleceu
em S. Paulo em 1853, tendo sessenta e sete annos de idade,
e mais de quarenta de importantes serviços.



I)



18 DE :rY.t:AIO

MARIANNO JOSÉ PEREIRA DA FONSECA

MARQUKZ DE MARIeA'

A providencia preparou certamente o Brazil para entrar
em 1822 no gremiõ das nações independentes e livres, dan­
do":"lhe na ultima metade do seculo anterior filhos que viérão
á formar numerosa pleiade" de grandes e illustres varões: a
pintura, a architectura, a musica, a arte militar, a poe ia
sagrada e profana, a eloquencia na tribuna da igreja e do
parlamento, as sciencias sociaes e politicas, as mathematicas,
e sciencias naturaes, a philosophia emfim trouxerão dos ber­
ços do segundo quinquennio do I seculo XVIII homens de
transcendente merecimento para repre3enta-Iós dignamente
na civilisação do 003S0 imperio.
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Entre essas notabilidades avultou Marianno José Pereira
da Fonseca, filho legitimo do negociante Domingos Pereira
da Fonseca, e de D. Thereza Maria de Jezus, nascido no
Rio de Janeiro á 18 de l\laio de 1773.

l\'larianno da Fonseca mandado aos onze annos de idade
para Portugal, estudou as doutrinas preparatorius no real
collegio de Mafra, em Coimbra seguio na universidade os
cursos de mathematicas e de philosophia e nesta materia to­
mou o gráo de bacharel em 1793, voltando logo para o
Brazil á noticia da morte de seu pae.

Chegando ao Rio de Janeiro entrou logo para a Academia
Scientifica que em 1772 se fundára sob os auspicios do
vice-rei marquez de Lavradio; mas em 1794 recentes erão
as lembranças da conspiração mineira que se chamou depois
do - Tira-dentes - e ovice-rei conde de Rezende, vi io­
nario sonhador de conjurações e despota perseguidor, dissol­
veu violentamente aquella Academia e prendeu e fez pro­
cessar os seus principaes membros.

l\larianno da' Fonseca preso á 4. de Dezembro de3se anno,
ficou retido e incommunicavel por dons annos, sete mezes e
qujnze dias l

O processo era monstruoso. Livre' por ordem regia dos
horrores do carcere, Marianno da Fonseca seguia sua pro­
fis.são de negociante, sendo chamado ávida pt:.blica em
180'2, e desse anuo até 1821 servio os lugares de deputado
da agricultura, da junta do commercio, de administrador
thezoureiro .da fabrica da polvora, e do censor regia da
imprensa.

Em 1821 foi eleito deputado' secretario da Junta Provi­
soria creada no Rio de Janeiro.
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A independencia do Brazil consummou-se.

_ Marianno da Fonseca foi á 13 de. Novembro de 1823
chamado ao ministerio da fazenda e nelle servio até 23 de
Novembro de 1825, deixando merecida reputação de illi­
bada probidade.

Naquelle mesmo anno de 1823 foi nomeado membro dó
Conselho de Estado, e teve a honra de ser um dos collabo­
radores da constituiç.ão do imperio jurada á 25 de Março de
1824.

A 22 de Janeiro de 1826 foi escolhido senador pela pro­
vincia do Rio de Janeiro, e mais tarde àgracfado com o ti­
tulo de marquez depois de o haver 'sido com o de 'visconde
de Maricá.

No senado omarquez de ~Iaricá lião procurou distinguir­
se, nem teve nomeada, como. orador; mas foi superior­
mente estimado, como profundo pensador em trabalhos de
commissões.

Ou consequencia de desillusões, e de desgostos que soube
dissimular, ou força de irresistivel pendor para os. estudos
de philosophia, o marquez de 1\'Iaricá pouco e pouco se
arredou da politica activa.

Despopularizara-o.no partido liberal que era o ~a maxima
parte da nação o facto de sua. entrada para o ministerio na
dissolução da constituinte: depois teve por base de estima
publica o geral reconhecimento de sun probidade, e de sua
illustração.

O marquez de Maricá, pagos os tributos de seu civismo,
e de seu dever politico, acolheu~se e quasi que desappareceu
á sombra, e no retiro da meditação philosophica.

Um dia, muito mais tarde, reappareceu omarquez de



- '72-

Maricá, dando ao publico o primeiro volume de suas Ma­
anmas.

Aos sessenta annos começára á escreveI-as, como sazo­
nados fructos de sabia experiencia e consummada me­
ditação.

A' esse seguirão outl'OS, e em treze annos seis volumes
com quatro mil e setecentas sentenças de admiravel ensino
moralista.

Era um monumento de moral que elle completou com um
ultimo volume igualou excedente em sabedoria aos primei­
ros menos de um anno antes de sua morte. '

Elle escreveu no prologo de seu ultimo livro de Mawimas
publicado em Fevereiro de 1848 as seguintes palavras:

« Procurei ser util á humanidade e nem a fórma de que
revesti os meus pensamentos é das menos proprias para al­
cançar tal fim.

« Comprehendi eu a minha missão? ...

« Dentro da minha campa o ouvirei do echo da posteri­
dade.»

EUe ia completar então setenta e cinco annos; e quatro
mezes depois de completa-los, faUeceu na cidade do Rio de
Janeiro á 16 de Setembro de 1848.

Foi profundo e venerando sabia moralista.

Suas Mamimas e Pensamentos que excedem á cinco mil
preceitos concisos, como devião ser, são thezouro de santas
lições, e de religioso ensino.

As vezes o sabio nellas se repete, e as vezes se enubla
em amargos juizos que enluctão o espirito, e fazem desamar
a humanidade ; mas no todo a obra é collossal e honorifica
altamente apatria de tão admiravel escriptor philosopho.
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O marquez de Maricá pelo menos igualou aos mais louva­
dos e grandes moralistas da idade antiga e moderna.

Foi sabia escriptor que em seu genero não tem igual na
língua portugueza, e disputa primazia aos mais illustres de
todo.s os tempos no mundo civilisado.
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19 DE h.1:AIO

PADRE JOÃO RIBEIRO DE MELLO MONTENEGRO

-
Natural de Pernambuco, onde nasceu no ultimo quartel

do ~eculo decimo oitavo, João Ribeiro de MelIo l\fontenegro
estudou no seminario de Olinda, e tomou ordens sacras.

Bem que tivesse adquirido em Olindá toda a instrncção
que naquelIe tempo ali se podia beber nas aulas que havia,
distinguia-se mais como arti ta, do que como homem de
letras. Foi professor de dezenho do seminario, e a elIe se
devem todos os dezenhos da Flora Pe'rnamb1wana do dr.
Manoel de Arruda.

O padl'e João Ribeiro era muito estimado por sua afabili­
dade e por suas virtudes; mas de caracter exaltado, e en­
thusiasta das idéas que abraçava.

Em 1817 entl'OU com ardor na revolução republicana de
Pernambuco, foi eleito membro do governo provisorio
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revolucionario e servio ne11e com abnegação pessoal e gran­
de firmeza.

Dentro em- pouco a revolução que rebentára, depois de
ephemero triumpho entrou em agonia.

Em face das tropas legaes que avançavão vencedoras e
da esquadra real que bloqueava Pernambuco o governo
revolucionario declarou-se prompto á capitular; mas Ro­
drigo Lobo quecommandava a esquadra bloqueadora repellio
a idéa de qualquer capit~llação, exigindo a entrega da pra­
ça sem condições: então aquelle governo nomeou dictador a
Domingos Jorge .Theotonio, que no mesmo dia, 19 de Maio,
retirou-se do Recife com dous mil homens.

Nesse dia lugubre para os revolucionarios republicanos o
padre João Ribeiro aiuda ostentou firmeza; mas evidente­
mente não se illudia mais com esperanças vãs.

Dissimulando sua profunda tristeza eUe acompanhou o
dictador da sua republica moribunda, e o pequeno exercito
que fez alto no engenho Paulista, onde chegada a noticia de
que no dia immediato ao daquella retirada, Olinda se pro­
nunciára pelo governo legal, e abrira suas portas ás tropas
do rei, as forças republicanas puzerão-se em debandada,
procurando cada qual fugir, e escapar a acção da autori­
dade.

O padm João Ribeiro não quiz fugir; mas evidentemente
foi victima de perturbação de suas faculdades mentaes.

Ou vaidade humana levada a excess.o desatinado, ou su­
bita embora não reconhecida loucura o infeliz determinou
suicidar-se, lembrando a ruina da pat'ria, e o exemplo de
Gatão: tomou veneno que serenamente bebeu;, sentindo pa-

I

rém que "se Qemorava a morte, fedo-se em alguns pontos
do corpo, e derramou nas feridas a mesma substancia
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venenosa, e pouco depois desconfiado de que o veneno
não produzisse effeito, atou ao pescoço uma corda, e matou­
se, garroteando-se.

João Ribeiro de Mello Montenegro morreu sem gloria, e
deixando lição que a moral, e a religião justamente con­
demnão.

O ma,rtyrio e o cadafalso não o teri.ão nodoado ; o suicidio
deixou nuvem turva na memoria do seu nome.

Em qualquer outro homem o suicidio seria justamente re­
provado, condemnado: em um padre, em um sacerdote de
Jesus Christo o suicidio é escandaloso e hediondo sacrilegio.

Mas ainda bem que o furor suicida do padre João Ribeiro
de Mello Montellegl'O manifesta o phrenesi, a loucura de um
homem já sem responsabilidade dos actos que praticou.

Em todo caso a morte sinistra do padre João Ribeiro é
uma lição. A historia não condemnarill esse homem enthu­
siasta e energico, que se sacrificou por uma idéa, por uma
aspiraçao politica; mas todos os sãos principios de religião
e de philosophia, da moral, da honra, do dever o condemnão
pelo suicidio, e sómente podem perdoa-lo pela. irresponsabi­
lidade da loucura.

;
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20 DE MAIO

JOSE BERNARDINO BAPTISTA PEREIU DE ALMEIDA SODRE

E' este o nome de um e clarecido, nobre, edistincto brazi­
leiro preparado para figurar no primeiro plano do quadro
dos e:>tadistas do imperio, e que muito cedo por alLivo resen­
timento l).egou-"e de todo á influir na politica do E tado.

José Bernardino Bapti ta Pereira de Almeida Sodré filho
legitimo de l\lanoel Baptista Pereira e de D. Anna Joaquina
de Almeida ·nasceu á 20 de l\'Iaio de 1783 no ml1nicipio
de Campos dos Goytacazes que então fazia parte da capi­
tania, depois provincia do Espirita-Santo.

Oriundo de familia nobre e aristocratica, nascido em rico
berço, dotado pela natureza de intelligencia feliz e muito
superior á "' ulgar, e cedo habituado ao estudo, distinguio~se

primeiro nas aulas de preparatorios no Rio de. Janeiro, e
depois foi distinguir-se na Universidade de Coimbra, ·na
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qual se formou em leis, e onde estreitou laços de amizade
com Bernardo Pereira de Vasconcellos, Alves Branco, de­
pois visconde de Caravellas, e outros que forão, como elIe,
varões illustres do Bl'azil.

José Bernardino ainda em sua velhice faliava com orgu­
lho da grande nomeada que gozavão na universidade de
Coimbra· os estudantes brazileiros, e que p0r sua parte elIe
soubera manter.

Querendo seguir a carreira da magistratura foi á 19 de
Junho de 1.815 nomeado juiz de f6ra das villas de Santo
Antonio de Sá (mui to importan te então ehoje extincta) ede
~Iagé, e nelias se tornou celebre pelo seu espirito de justiça
severa e rigida, e pela sua illustrada intelligencia. A 28 de
Agosto do mesmo anno teve tambem a nomeação -de prove­
dor da fazenda de defuntos e auzentes, e de capellas e resi­
duos. A 16 de Junho de 1819 foi reconduzido e continuou
á desempenh:lr os mesmos lugares, sendo condecorado com
ohabito da Ordem de Christo, pelo rei D. João VI, á 13 de
l\iaio 'de 1820.

De apparencias soberbas e de accesso altivo (aliás aITec­
tuoso, amenissimo, e brincador em suas relaçõe amigas) o
mais pobre, humilde e desprotegido dos requerentes ao
apresentar-se contava com osobr'olho carregado de José Ber­
nardino ; mas tinha plena, absoluta confiança no despacho
ou na sentença firmadores do seu direito contra o mais rico
ou o mais poderoso, que pretendesse sophi:sma-Io.

Infelizmente para a magistratura brazileira José ·Bernar­
dino abandonou-a em 1821.

Nesse anno, José Bernardino foi eleito pela provincia do
Espirito-Santo deputado ás côrtes constituintes de Lisboa;
quando porém se dispunha á partir para Portugal, vendo
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começar o pronunciamento, ou a compifação patriotica da
independencia .110 Rio da Janeiro, 1'e olveu ficar onde a hon­
ra, e o dever civico mai' exigente egloriosos lhe marcavão
o seu posto de brazileiro.

Em 1823 teve a sento na constituin[e brazileira, e em
1826 ainda eleito· deputado para a primeira, como depois
para a segunda legislatura do imperio peta mesma provincia
do E pilÍto-Santo, distinguia-se na camara principalmente
nas discu õe de a sumpto financeiros, como orador elo­
quente, conci o, e substancio o.

Seu caracter alLivo, seus princip'os de severa justiça não
o prendêrão á nenhum concerto de partido; o liberaes po­
rém o applaudião e louvavão até que delles se de viou, vo­
tando pelo ma,jmo propo to para a dotação do imperador.

Mais su peito aos liberaes se tornou nesse periodo de
vehemencia politi a intolerante, entrando para o mini teria
á 18 de Junho de 1828, occupando a pasta da fazenda,
sendo nomeado para a da justiça á 24de Setembro seguinte;
ma~ em 829 o deputado Lino Coutinho, insuspeito aos li­
beraes. como liberal extremado exclamava na tribuna, refe­
rindo- e á José Bernardino: «é o unico ministro constitu­
cional que temo tido até hoje I.... })

Com effeito além do mais que fez em bem do Estado, e
do escrupulo o cuidado com que respeitou as leis, tomou
providencia energicas, com as quae livrou alguns munici­
pios da provincia do Rio de Janeiro de ouzadas quadrilhas
de ladl'õe , muitos dos quae cahirão em poder da justiça,
de apparecendo os outros á medo de igual de tino. Como
ministro da justiça foi em pe oa visitar as pl'isõe , o os
terriveis cnrceres das fortaleza" ouvio um por um á todos
os que se achavão prezas e mandou restituir a liberdade á
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quantos arbitrariamente estavão della privados: alguns
presos politicos a elle deverão esse beneficio, sendo um
desses o famoso republicnno Cypriano José Barata de Al­
meida, que fôra na constituinte portugueza em 1822 o de­
putado brazileiro mais audaz na dereza da causa de sua
patria.

Nesse ministerio um facto poem em relevo o çaracter
independente de José Bernardino, e o seu culto severo ao
systema representativo leal e puro.

O Imperador D. Pedro I autorisára por si despezas para
o engajamento na Allemanha de dous mestres operarios
para o arsenal de guerra da côrte.

Fizera-se o contracto, chegárão os engajados, e era in­
dispensavel honrar aquelle, pagando-se despczas de adian­
tamento, de transporte, e outras garantidas pelo ajuste
feito.

O ministro da guerra requisitou do da fazenda, que era
José Bern~rdino, ordem para que o lhe ouro nacional désse
a quantia necessaria, e recebendo negativa formal, deu dis o
parte ao Imperador.

D. Pedro I interpellou José Bernardino que respondeu,
simplesmente:

- Senhor, no orçamento que vigora, não tenho' verba
que autorise essa despeza; ella é portanto illegal, e eu não
a posso ordenar.

O Imperador disse com viveza:
- Mandei engajar esses homens: quero que sejão pa­

gas todas as despezas.
I

- E se-lo-hão, senhor; pois que Vossa ~lagestade oquer.
Dias depois D. Pedro l.interrogou sobre omesmo assump­

to ao ministro José Bernardino e este respondeu-lhe:
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- Em face da lei o thesouro nacional não podia pagar á
esses ellgajados ; mas para que fosse cumprida a ordem de
Vos a l\lage tade, paguei-os á cusla do meu bolsinha par­
ticular.

José Bernardino foi um dos ministros que mais cooperou
para otralado de 27 de Agosto de 1828, que deixando in­
dependente o Estado Qriental do Urllguay, po-Io á salvo da
conqui ta ou do predominio annexioni ta da Confederação
Argentina, e firmando a paz no Sul do Brazil, iniciou a
verdadeira, generosa e util politica do imperio no Rio da
Prata.

José :Bernardino desceu do poder, sahio do ministerio
que soubera honrar em 1829.

Em 1830 D. Pedro I lembrou-se de José Bernardino e
convidou-o para fazer parte de um novo mini terio.

Pouco parlamentar, pouco affeito ás mudanças constitu­
ciouaes de gabinetes conforme as regras do systema repre­
sentativo que as autorisão, ou por qualquer outra razão,
José Bernardino re pondeu á D. Pedro I :

- Senhor, hOlll'a de donzel1a, e confiança de ministro
só se perde uma vez na vida: eu não posso tornar á ser
ministro de Vo sa Mage tade.

No mesmo anuo. e terminada a sessão legislativa José
Bernardino foi despedir-se e beijar a mão do imperador
D. Pedro I que então lhe confiou o projecto de sua viagem
á provincia de Minas-Geraes, e o grande resultado politico
que esperava conseguir dessa resolução tomada.

O'leal e franco cidadão disse ao imperador:
- Vossa Magestade achará infelizmente grande mudança

no espirita da provincia de Minas' Geraes.
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Em 1831 e.1832 José Bernardino ab teve- e de intervir­
nas discussões politicas da camara dos deputados.

Em 1833 a regencia provisoria convidou á'23 de Outu­
bro José Bernardino para fazer parle do ministerio, á 14'de
Janeiro de 1834 de novo lhe dirigio igual convite; elie po­
rém uma e outra vez recusou a tarefa politica que lhe pa­
re~eu inopportuna.

Não foi reeleito deputado para a terceira legislatura; mas
na primeira, e ainda na segunda eleição da assembléa pro­
vincial do Rio de Janeiro foi um do membros mais volados,
e occupou sempre a cadeira de pre idente da mesma..assem­
bléa.

Em 1836 apresentado em lista triplice para senador pela
provincia do Rio de Janeiro, e tendo por seus erviços e
grande merecim~nto, e por outras razões que !lonfiou á seus
amigos, fundamento para contar com a e colha do regente,
reputou-se offendid:> pela preferencia que foi dada á outro
candidato que nem era filbo da provincia, como elle.

Orgulhoso e altivo José Bernardino resenLio-se da cruel
desillusão, e terminada a segunda legi lalura provinciM,
retirou-se decidida e obstinadamente da vida publica, e de­
dicou-se exclusivam6nte aos estudos e pratica da agricul­
tura.

Rico fazendeiro do municipio de Itab'orahy, elle foi ali o
iniciador de melhoramentos agricolas não conhecidos até
então e o primeiro que empregou em fabrica de as ucar
machinas á vapor.

Nem se limitou á e se grande serviço de exemplo, e de
ensino agricola' obeneficio que lbe deveu o municipio de na-o
borahy, que afor,tunado, ao entrar em execução o novo co­
digo do processo criminal, teve por eleição de sua caI~.ara,
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como juiz dos orphãos José Bernardino Baptista Pereira, e
como juiz municipal outro fazendeiro do municipio o Sr.
Dr. Joaquim Franci co Muniz Barreto, dous juizes illustrados,
modelo , que honrárão e felicitárão aqueDa modesta villa,
endo ambo capazes de fulgi.r nos mais alto tribunae da

magi tratura.
Em 1847 coube á Jo é Bernardino a honra de hospedar

o Imperador o Sr. D. Pedro II em sua passagem pela villa
de Itaborahy, onde Sua I\lag tade ficou dous dias.

No ultimas annos de sua vida José Bernardino applicou­
e com o mais activo gosto e empenho ao estudo do syste­

ma homooopathico, do qual se tornára enthusiasta.
Ao setenta e oito annos de idade falleceu na fazenda da

Boa Vi ta, na freguezia de S. Gonçalo, municipio de Nic­
theroy á 29 de Janeiro de 1861.

Jo é Bernardino Baptista Pereira era desde o primeiro
reinado commendador das Orden de Chri to e da Imperial
da Roza, tendo em 1828 recebido tambem a carta de con­
selho: em 28 de Setembro de t847 o Sr. D. Pedro II agra­
ciou-o com a dignitaria <1a Imperial Ordem da Roza.

E creveu c publicou em ua vida diyersa obras: em
1823 Refiexões historico-politicas: no mesmo anno E boço
sobre os obsta r.ulos que se tem opposto á p'tospffridade d.a
villa de Campos: em 1854 Dissertação ana!ytica sobre a
legislação e pmtica orphanologica.

Á,!f.)m desses trabalhos, dos quaes principalmente o ulti­
mo ;mereceu louvores, escreveu ainda e publicou em dous
gro sos volumes em 4° no annos de 1856 e 1857 a sua
Pmtica Homreopathica.





21 DE ~AIO

ANTONIO DE MENEZES VASCONCELLOS DE DRUMMOND

.0.

Filho legitimo do capitão Antonio Luiz Ferreira de l\le­
nezes Vasconcellos de DruUlmond e de D. Josepha Janua­
ria de Sá e Almeida, Antonio de Menezes Vasconcellos
de Drummond na ceu na cidade do Rio de Janeiro á 21 de
Maio de 1794.

Quando em 1808 a familia real portugueza chegou ao
Rio de Janeiro e o principe-regente depoi rei D. João VI
assentou ne ta cidade a capital da monarchia, o joven
Antonio de l\leneze que linha já feito alguns estudos de
humanidades, foi chamado para o gabinete do ministro Tho­
maz Antonio Portugal que era amigo de eu pae, e que lhe
deu á 24 de Julho de 1809 um oflicio de propriedade na
chancellaria do reino.

Antonio de Menezes servio com tanto zelo que á 13 de
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Maio do anno seguinte recebeu a graça do habito da Or­
dem de Çhristo com a tença de doze mil réis.

Em 1821 D. João VI voltou para Portugal: em 1822
começa logo em Janeiro a revolução da independencia do
Brazil: Antonio de Menezes abraça a causa da patl'ia;
parte para Perpambuco afim de chamar os patriotas dessa
provincia ao reconhecimento. do governo do principe
D. Pedro, logo depois Imperador do Brazil, presta grandes
serviços nesse empenho que se realb:a e volta.

Em 1823 intimamente ligado aos Andradas, acompa­
nha-os na opposição, quando elles .:ahem do governo, pu­
blica o periodico-Tamoyo-do qual foi o redactor princi­
pal, e, dissolvida a constituinte brazileira, é processado e
desterrado, e aproveita seis annos de exi~io na ~uropa, es­
tudando com ardor,

Em 1829 torna para o Brazil, e á 2 de Setembro do
anno se~uinte entra na carreira diplomatica, como encalTe­
gado de. negociQs interino e consul geral na Prussia, Sa­
xonia e alguns outros Ktados da Allemanha. Em 1834
encarregado de negocios na Sardenha: no anno seguinte
com igual caracter nos Estados Pontificios, Toscana, Par­
ma e Napoles;.é em 1836 elevado á ministro re ic1ente
nos Estados Pontificios e To cana, e acreditado tambem na
Sardenha; á 24 de. Abril de 1837 passa a enviado extraor­
dinario e ministro plenipotencialio em Portugal, sendo exo­
ner'ado e posto em disponibilidade activa á 6 de Abril
de ~853.

Em Roma sustentou o habil diplomata a eleição do bispo o
deputado padre Moura feita pelo seu governo, e á que se op­
punha o santo padre, e só deixou essa capital, quando o
·gover:no brazileiro, resolvido á ceder, poupou-o e. devia
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poupal-o ao ahandono dos principios, pelos quaes propug­
nára fiel ás suas instrucções.

Em Portugal a rainha D. Maria II, o rei, e a família real
o estimárão e di tinguirão, e em periodo eifervescente e fer­
til em revoltas a ca~a do· mini tro brazileiro foi successivo,
e respeitado a ylo proteclor de vencidos nas lutas illegaes
que á eBe se acolhião, trazendo a côr ora deste, ora da­
quelle partido politico em adversidade. Drummond não dis­
simulava a ho pedagem, e a rainha sorria generosa, ou­
vindo-o confes ai-a.

E em Roma e em Portugal Antonio de Menezes Va con­
cellos de Drummond fez de sua ca a a imagem hospitaleira e
beneficente da patria para. quantos brazileiros litteratos,
arti tas pobres e viajantes nena se apresentárão: o. cora­
ção sempre, a boI a muitas vezes, um felicitou, a outra
auxiliou os irmãos de Drummond pela patria.

Em Portugal a sua exoneração honrou-o; porque pro­
veio do mais claro intere se pelos brazileiros em que tão
que é melhor não lembrar: o governo bi'azileiro julgou pre­
feL'ivel áquebra de relações com o de uma nação irmã'o sa­
crificio do eu diplomata, sacrificio sem vexame nacional;
porque o Brazil então, e já desde muito não tinhae nem
podia ter de que arreceiar-se de qualquer exigencia ou re­
sentimento de Portugal.

A' 21 de· Junho de 186~ foi o conselheiro Antonio de
Menezes Vasconcellos de Drummond aposentado enviado ex­
traordinario e mini tro plenipotenciario com o ordenado de
tres conto e duzentos mil réis.

Recolhido á patria pouco depois de sua exoneração o
conselheiro Drummond consolava-se com a distincta estima
do Imperador, á cuja córte pertencia como veador de

~L. " 12
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S. M. a Imperatriz, de cujas virtudes e angelica bondade era
enthusiasta e justo apregoador.

~Ias na velhice, precursora da morte, previa morte abate
. o conselheiro Drummond em cruel cegueira.

Dubia esperança o leva á Pariz, e recebe o desengano
em operação improficua, e á 15 de Janeiro de 1865 morre
longe do Brazil, e chorando-o.

Antes de morrer dispõe em seu testamento que seu ca­
daver seja mandado á enterrar-se no s610 da patria, e que
seu coração revivente em duas filhas se confie á genero o
amigo, o Sr. visconde de Mauá. '

Os dous supremos legados se cumprirão.
O herdeiro de um coração magnanimo em dua orphãs,

não é protector louvavel, é pae extremoso.'
O 'cadaver do benemerito foi recebido honrosamente na

cidade do Rio de Janeiro, e depositado no cemiterio de
S. Francisco de Paula á 30 de Novembro de 1865.

Oconselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de Drum­
mond além de seus serviços á causa da independencia da
patna, e na administração e na diplomàcia foi curioso ex­
plorador, e dispendiosamente genero o recolhedor de ma­
nuscriptos originaes, e copiados, e de importantes documen­
tos relativos á historia do Brazil:

Na administração, na independencia do seu paiz, lia im­
prensa, na diplomacia, nos trabalhos, e ainda nos ultimas
legados d'além tumulo resplendeu, como patriota,

E ~lf:iÇet:=
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22 DE ~AIO

lGNACIO JOSE DE A1VARENGA PEIXOTO

-
Este, um dos martyres precursores da independencia da

patria, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em fins do
anno de 1748, procedente de boa e estimada família, e na
mesma cidade estudou no collegio dos jezuitas todas as dis­
ciplinas preparatorias, seguindo depois para Coimbra, em
cuja Universidade tomou o gráo d~ bacharel formado em
canones.

Alvarenga Peixoto teve em Portugal por protector e
amigo o padre Manoel de Macedo, jezuHa celebre, que,
banida a companhia, se passára para a congregação de
S. Felippe Nery, d~ Lisboa. Essa amizade e a reputação de
estudante distincto na Universidade, e de talentoso poeta o
recommendárão ao grande ministro marquez de Pombal,
que além disso, ou por ser neto de brazileira, ou por habil
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politica, favorecendo aos brazüeiros de merecimento, o
de~pachou logo' jui~ de fóra de Ci~tra, e no fim dos tres
annos de exercicio exigido pela lei, nomeou-o ouvidor
da comarca do Rio das Mortes, na eapitania de Minas­
Geraes, sati~fazendo o empenho do joven lTIlgi trado que
ardia por voltar para'o Brazil, sua queridi sima patria.

Chegando ao Rio de Janeiro em 1776, Alvarenga Pei­
xoto estreitou laços de amizade com o. vice-rei marquez do
Lavradio, á quem offereceu uma traducção da-Me/rope,
tragedia de Majfei.

Alvarenga Peixoto seguio para Minas-Geraes, e na sua
comarca bastou-lhe pouco tempo para flrma:'justa reputação
de magistrado honestissimo, integerrimo, illustrado, e de
maviosissimo poeta.

Além de muitas poesias mandára de Minas ao marquez do
Lavradio um drama em verso, Enéas no Lacio, de sua com­
posição, obra muito gabada pelos litteratos da época (e os
havia então autoridades mngi traes em Minas) e por infeli­
cidade perdido.

Casou-se Alvarenga Peixoto em S. João d'El-Rei, de­
pois de renunciar a magistratura, e rico, e feliz em fazen­
da, e lavras que a noiva lhe trouxera, occupou-se em co­
lher ouro, e 'em cultivar a poesia, aceitando por tributo de
civismo o posto de coronel de cavallaria de milicias da Cam­
panha do Rio-Verde.

Florescião então em l\'línas-Geraes poetas de primeira
ordem, como Claudio Manoel da Costa e Thomaz Antonio
Gonzaga, além de outros di tan.ciados cultores das musas:
com elles se ligou em fraternal culto elas musas Alva­
re-nga Peixoto.
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A poesia inspira idéas altivas, sentimentos generosos,
a piraçõe heroicas. E a flamma ceIe te, e o amor da
patria, e o re entimento da oppre são, e do meno cabo
com que a metropole aviltava e abatia o Brazil depois da
politica animadora, e do largos horisontes aberi.os pelo
marquez de Pombat", estadbta gigante succedido por vaido­
sos anões, acendêrão nas almas d'aquelles poetas, e dos
homens mais pre tigioso da capitania de Minas-Geraes o
magnamico e glorio o intento da emancipação politica da
patria.

Em 1822 havia no Brazil um principe, e com elie a inde­
pendencia podia adoptar a monarchia con tituciollal.

Em 1'i89 faltava principe de sangue ao Bra'zil, e a inde­
pend encia era logicameute acompallhilda de republica, tanto
mais que a conl'ellerilção Norte-Amerí'caui:l sublimisada por
Washington estava d,llldo arrebatador exemplo.

Sonho trave o, ma e plendido de conferencias e de ju-
•

ramelltos de e tudantes brazileiros em Coimbra, e em Fran-
ça, conjuração mais ideali ta que pratica de in pirados e
grandes poetas em Minas-Gerae , a independencia do Bra­
zii devia custar martyres antes de saudar her6es victo­
riosos.

A çonjuração estendeu suas rêdes.
Alvarenga Peixoto patriota .dedicadissimo ainda mais se

exaltou pelo ardor enthu iá Lico de eu cunhado, o rico,
prestigioso e ardente Franci co de Paula Freire de Andrade,
além de cunhado seu intimo amigo,que foi um dos principaes
chefes con piradores, PlOpÔZ e fez aceitar por dÍ\ i a da ban­
deira revolucionaria as palavras de um verso da egloga de
Virgilio: «Libertas qum sera tamen ), e energico apressava
o rompimento da revolução, quando o yisconde de Barba-
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cena, governador da capitania de Minas-Geraes, prevenido
por denunciantes, fez prender os mais notaveis conjurados.

Alvarenga Peixoto provou a sorte de seus amigos, (me­
nos Claudio Manoel da Costa que se suicidou na cadêa de
Villa-Rica) e de Minas foi conduzido em ferros para a ci­
dade do Rio de Janeiro, onde gemeu incommunicavel nos
calabouços da ilha das Cobras até 18 de Abril, em que
pelo accordão da alçada foi condemnado á morte, como os
outros seus companheiros, pena, que graças á previa carLa­
regia de D. Maria I commutqu-se em degredo perpetuo,
excepto para Joaquim José da Silva Xavier que morreu
no patibulo.

A.' 22 de Maio do mesmo anno dOe 1792 foi Alvarenga
Peixoto levado do Rio de Janeiro para o presidio de Am­
baca, em Angola.

Esposo e pae estremoso, Igllacio José de Alvarenga Pei­
xoto separado da patria e da faroilia, apenas resistio ao tor­
mento do degredo alguns mezes, e morreu á 1 de Janeiro
de 1793.

Sem que attingisse como poeta o gráo a que se elevárão
o padre Caldas, Claudio Manoel da Costa, Gonçalves Dia e
ainda alguns outros brazileiros, Alvarenga Peixoto foi com
tudo muito estimado cultor das musas: compoz muHas
odes, sonetos, lyras e poesias eroticas de verdadeiro me­
recimento.

---~--



23 DE ~AIO

GABRillL RODRIGUES DOS SANTOS

As academia juridicas de S. Paulo e de Olinda creadas
por lei em 1827, e in talladas no anno seguinte, inaugura­
rào-se no meio do combate fel'Vellte~ do parlamento e da
imprensa, que olapavão o lhrono do primeiro imperador.
Todos erão então mais ou menos apaixonados politicas,
muitos dos mai sabido erão noviços em politica; todos
porém interes adas na luta geral, em nação, na qual já em
1821, e principalmente desde 18:22 as crianças erão em­
baladas por suas ijlães ao som de hymnos e de cantigas
patrioticas.

As academias juridicas de S. Paulo e de Olinda farão,
como já alguem o disse, escolas de Girondinos: não é que
os lentes os preparassem; os estudantes porém em pales­
tras, em clubs, em lojas maçonicas se inf1ammavão em
idéas liberaes as mais exaltadas.
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Gabriel Rodrigues dos Santos nascido em S. Paulo á 1
de Abril de 18 t6, sahio da r~spectiva academia com ográd
de bacharel em direito em 1836, tendo vinte anno de ida­
de, e dous annos depois defendeu the es, obteve o gráo de
doutor, entrou em concurso á uma das cadeira da Facul­
dade, exhibio provas brilhantes; mas o concurso foi an­
nuHado, e' eHe não se prestou mais á novo certamen aca­
demico .

. Logo depois de formado exerceu o cargo de promotor
publico da capital da provincia, e depois o de juiz de di­
rei o da mesm a cidade. Em 1840 foi eleito membro da a ­
semblé.l provinrial, e tomou assento ap6 viva oppo ição á
pretexto de lhe faltar idJ.de legal.

Servio de secretario da pro incia, sendo de ta pre i­
dente o seu amigo particular e correligionario politico Ra­
phael Tobias ue Aguiar, -ali um dos principae chefe do
partido liberal.

Até a sua môrte voltou, alvo curtos intervallos de
exagerada oppressão de partido dominante, á a sembléa
provincial.

Em 1844 eleito deputado á assembléa geral, fulgurou na
camara, como orador eloquente e abalisado.

,Em 1848 foi reeleito; mas essa nova legislatura acabou,
sendo a camara dissolvida em Fevereiro de 1849.

Rodrigues dos Santos subio então á tribuna universal da
imprensa, e no Ypimnga publicado em S. Paulo fclUOU co­
rajoso, firme, e electrisador, sustentando as idéas do seu
partido.

Prestou bons e apreciados serviços, como vereador da
camara de S. Paulo.
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Em 1854 foi nOmeado pelo Governo IfIlperial1ente da
academia jundica de S'. Paulo.

Em 1856 foi de 11Ovo eleito deputado á assembléa geral
pelo dislricto eleitoral do Rio-Claro, de sua províúcia; e
em 1851 pelo mesmo disLricto e pelo de Taubaté membro
da assembléa provincial, que o noú1eou sen presidente.

A' 23 de l\Jaío de 1858 e aos quarenta annos de idade
Gabriel Rodrigues do Santos morreu de,subifo em S. Paulo,
sendo fulminado pOl' UlÍl ataque de apoplexia.

Apagára-se a flamma brilhante. ,
Rodrigues dos Santos pela grandeza esplendida de seu

talento, e pela curta duração de sua vida pócle bem compa..
rar-se á um meteóro.

Liberal e constante lidador politico teve em suas gene-o
rosas e porfiadas campanhas de vinte aonos um erro de
arrebatamento exaltado: na revolta dos liberaes de S. Paulo
e l\1ínas-Geraes acompanhou com fidelidade e coragem seus
amigos, soffreu magnanimo a sorte dos veucidos; mas,
tendo por defensor o veneraudo e sabia jur~sconsulto oSr.
Dr. João Capist~no Soare" e por juizes comprovincianos
seu~, foi absolvido pelo jurr.

Gabriel Rodrigue;, uos Santos, typo de leald'ade e de de­
dicação politica, cora, ão gene1'0 issimo, e amigo fiel, dis­
punha de ricas facu Idades int,ePectuae::s, de instrucção já ex-o
tensa; e ~e espirito reflectido é moderado, e do raro bom
sen:>o que com todos aquelles dotes o preparava para ser
um dos pritneil'os estadistas do llrazil, como poderião indi­
ciaI-o os conselhos, programma de partido , ecombinaçõespo­
liticas que em correspondencia reservada oITereceu· em
1851 e 1852 á alguns chefes, e redactore de periodicos do
partiao liberal.
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Na imprensa ene foi sem contestação um dos ruais po­
tentes e bem inspirados mantenedores dos principios da es­

.cola liberal reformista; mas constitucional emoderada em
suas aspirações.

O capitolio porém de Gabriel Rodrigues dos Santos le­
vantava-se na tribuna parlamentar.

I Nada lhe faltava para ser orador de primeira ordem. .
EUe tinha figura elegante, rosto como illuminado, beUos

olhos, presença sympathica, voz son6ra e vibradora de
todas as cordas dos sentimentos, palavra facil, fluente, e
tão prompta que parecia adevinhar a idéa, arrebatamentos
de eloquencia que obrigavão a admiração dos adversarios,
logica-Hercules-á esmagar a argumentação que comba­
tia, imaginação vivissima, criterio e frio bom senso no meio
dos volcões das proprias discussões mais tumultuosas.

Foi um mete6ro...
Apagou-se.



24 DE MAIO

JOSE MARTINI

-1-

Na parochia de S. João Marcos, municipio de S. João do
Principe, provincia do Rio de Janeiro nasceu á ·26 de Fe­
vereiro de 1821 José Martini, filho legitimo do major Pedro
Martini e de D. Maria dos Santos Martini. -

Assentou praça de cadete á 17 de Outubro de 1837, e
no mesmo anno marchou para a provincla da Bahia, cuja
capital e tava dominada por ardente revolta republicana, e
tão bravo se mostrou nos combates, que mereceu elogios
dos seus chefe's: em 1838 seguia para a provincia de
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, onde altiva lavrava arebellião:
ali entrou nos ataques de S. Borja" Banhado de Inhateum,
Taquary, e Banhado de S. Gabriel, distinguindo-se sempre
por valentia e dedicação, e sendo promovido á alferes á 2
de Dezembro de 1839. .
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Em 1842 contra a revolta da província de S. Paulo, em
1844 contra a das Alagôas provou-se no fogo o seu valor.

Exerceu diversas e impórtantes commissões militares, e
, em 1862 já era promovido á major por merecimento, e tra­

zia no peito as medalhas de cavalleiro das Ordens de Christo
e· de Aviz.

Em 1865 marchou para a guerra do Paraguay.
Tomou o commando' do 14° batalhão de infanteria, e á

sua frente fe-lo conquistar heroico renome: na noite de 6
para 7 de Abeil o 14° pertenceu á brigada que sob o com­
mando em chefe de WiIlagran Cabrita occupou a ilha da
Redempção no Paraná, e na madrugada de 1G do mesmo
mez Martini com o 14° illustroll-se e resplende. magnifico
na peleja das trevas e dos matagaes. Em premio de sua
inclita bravura e pericia militar foi nomeado tenente-coronel '
,de commissão, e agraciado com o habito do Cruzeiro.

A 24 de Maio do mesmo anno de 1866 ferio-se a graQ.de
batalha de Tuyuty~ em que o exercito parag'uayo foi posto

, em completa derrota, e em tão horrivel des(.roco e'debandada,
, .

que bem pudera ter então acabado à guerra, se olegendario
Ozorio fosse o general em chefe, ou se o fossem o duque
de Caxias ou o principe Conde d'Eu, que mais tarde se im-
mortalisárão nessa guerra. '

O dictàdor Lopes teve tempo de reunir seus soldados fu­
.gitivos e em de'sordem dispersos, e cO,m a experiencia da
adversidade, tratou de multiplicar tI-lncheiras formidaveis.

O general Ozorio, 'visconde e depois marquez do Herval,
doente e desgostoso, ,pe~io successor, e teve-o no energico e
bravo general () Sr. Polydoro ulteriormente "isconde de
Santa Thereza ~ .

O general :Polydoro no me"mo dia em que tomou a com-

o
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mande do exercito brazileiro, á 15 de Julho de 1866 f.oi
reconhecer os en.trincheiramenlos inimigos, e além do prin­
cipal de Tuyuty, 'lio .trincheiras avançadas que in,dicavão
babi! plano de enfiar a"esquerda e amea~ar. a vanguarda das
forças que elIe já commandava. Comprehendendo ointento
do inimigo e a urg,encia de anuHa-Io, o valente general ~­
terminou que logo na madrugada do dia seguinte fossem
atacadas essas trincheiras.

E ofarão brilhante e victoriosamente !
O velbo e bravo general Polydoro á cavallo e exposto ás

balas inimigas radiava ao ver o impeto com que o brjgadei~

1'0 Guilherme levava ao ataque a 4" divisão, e a serenidade
e a intrepidez estupendas do então brigadeiro Argolo, de­
pois visconde de Itaparica que de .charuto na boca, á fuma-lo

placidamente commandava a ~"divisão, protegendo a acção.
Uma depois de outras duas trincheiras são tomadas; os

pa.raguayos voltão furiosos á reconqui ta-las; mas então
rechaçados com enormes perdas, vão abrigar-se em outras
fortificações ....

Já era muito; mas ainda era pouco para a impetuosidade
dos batalhões brazileiros.

O 14' estava na peleja, e, á frente delle José. ~Iartini bra- .
dava - fogo! .. e avante! ....

Em frente da segunda trincheira tomada havia uma bo­
caina e lá no fundo outra que enfiava a bocaina e que largo
fosso defendia.

Embora! .
. O tenen te-coronel l\'lartini de novo brada - Â.vançal ....
viva o llrazil ! viva o imperador!. ....

E se arroja pela bocaina: o 14° segue-o enthl1siasmado
no meio de um diluvio de bl\as ....
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Ei-Ios ao pé da trincheira....
Martini apea-se do cavallo para ser dos primeiros á esca­

lar a muralha, quando vê uma força de cavallaria inimiga
correndo sobre o 1~0 .... , salta sobre o cavallo, manda for­
mar quadrado, e no empenho de retirar do fosso, e de reu­
n4- em fileira todos os seus soldados, de si se descuida, fica
fóra de quadrap.o, e recebe de lança em punho o choque
violento da cavallaria paraguaya, e é derribado coberto de
feridas, e morre, saudando na morte o sublime 14° que o
vinga, matando, e enraivecido destroçando a força que 'vie­
ra esbarrar em suas bayonetas.

O tenente-coronel Martini morreu glorioso á 16 de- Julho
de 1~66, combatendo bravamente contra os inimigos de sua
patria j mas deixou gravada na bandeira do seu heroico ba­
talhão 14° a insignia da Imperial Ordem do Cruzeiro.

Se no fervor daquella guerra, se na impossibilidade de
distincções e honras funebres devidas á tantos heroes, a se­
pultura de MarLini não teve lage, e menos em lage gravado
condigno epitaphio, a memoria e a gratidão da patria que o
perpetuem na historia, bastando para sua maior gloria, que
lembrem seu nome, dizendo simplesmente:

« José Martini foi o disciplinador e o commandante do
batalhão 14° de infant,erla. »



•
25 DE JY.IAIO

D, VIüLilITE ATABALIPA XIMENES DE BIVAR .

Filha legitima do conselheiro Diogo Soares da Silva de
Bivar e de D. Vialante Lima de Bivar nasceu á 1 de De­
zembro de 1817 na cidade de S. Salvador da Bahia D. Vio­
lante Atabalipa Ximenes de Bivar, e como seu ·pae partisse
para a cidade do Rio de Janeiro afim de ahi estabelecer-se
levado por importantes negocios pertencentes á sua pro­
fissão de advogado, ficou ella em companhia de sua mãe e
de seu segundo avô materno que muito se desvelárão em
sua educacão.. .

A menina era tão intelligente e de comprehensão tão facil
que aos oito annos de idade cantou acompanhada de 01'­

chestra uma cavatina então em voga, merecendo applausos
de numeroso auditorio: não se limitando porém ao estudo
da musica, applicou-se ás lettras e bem joven ainda sabia
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já além da portugueza as linguas franceza, ingleza e ita~

liuna.
Tendo completado a sua edLlcação D. Violante Atabalipa

e seus irmãos passárão-se com sua mãe e seu avô para o
Rio de Janeiro, onde os esperava anciosó o conselheiro
Bivar.

Junto de varão tão illustrado como era seu pae, a joven
D, Viajante desenvolveu CJm ardô[' e animação seus dotes
intellectuaes, e tão dedicada á elle se mostrou, que para
não deixai-o, Suff000U o mais t~rno dos sentimentos, pre­
ferindo não casar-se com um distincto cavalleiro da pro­
vincia da Bahia.

Mais tarde em 1845 deu a mão de esposa ao tenente
João 1\ntonio Boaventura Vellasco, do qual enviuvou poucos

'annos depois.
Desde então retirada no seio da familia só se consolava

com o amor dos parentes e com o cultivo das leltras.
Ainda em vida de seú pae redigio o Jornal das Senho­

?'as publi?ado na cidade. 'do Rio de Janeiro e~primeil'o pe­
riodico escripto por uma senhora no Brazil.

Traduzia do italiano as duas comedias de Goldoni Pa­
mella ,solteim e Pamella casada, merecendo por etses muito
elogiados trabalhos o diploma de socia honoraria do Con-
servatorio Dramatico Brazileiro. '

Tomando gosto pelas traducções, reunio diversas de lit­
teratura amena do fL'ancez, do Jnglez e do italiano que pu­
blicou em um volume sob o litülo Algumas Traducções que
farão geralmente apreciadas..

Deu ao prélo tambem a traducção do Chaile. de Cachemim
Verde, comedia de Alexan'dre' Dumas e Eugenio Nus.

No mais triste periodo, o uHimo de sua vida, r'eduzida á
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muito fracos recursos, e sabendo por experiencia que as
lettras podião dar-lhe gloria; mas nem lhe davão, nem lhe

. darião pão, ainda assim publicou no Rio de Janeiro o
periodico hebdomadario Domingo, cujo primeiro numero
sahio á luz á 23 de Novembro de 1873, gazeta recreativa e
litteraria, na qual deixou numerosos artigos que manifestão

. o vigor de sua irrtelligencia, e seus estudos de lettras.
D. Violante Atabalipa Ximene de Bivar e Vellasco fal­

leceu á 25 de Maio de 1875 na cidade do Rio de Janeiro.
Toda a imprensa diaria da capital, dando noticia do seu
fallecimento, honrou devidamente seu nome, e seus traba­
lhos litterarios.
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':a8 DE ~IO

FREI MANOEL DO DESTERRO

Natural da capitania da Bahia, onde nasceu em 1652,
Manoel do Desterrá entrou para a Ordem Seraphica, e foi
nella celebre por sciencia evirtudes. Primou como eloquen­
te e consummado pregador e profundo philosopho : oabbade
Diogo Barboza e frei Apolinario da Conceição exaltão o
merecimento dos seus sermões.

No Rio de Janeiro foi frei ~lanoel do Desterro custodio da
provincia seraphica da Immaculada Conceição, e analisado
lente de theologia.

Tinhão os franciscanos um convento na villa de Macacú
(uma das mais antigas do Rio de Janeiro então e até o se­
culo actual muito florescente e hoje extincta) : para esse
convento foi frei Manoel do Desterro adoentado e ali morreu
aos 26 de ~laio de 1706.





27 DE ~AIO

FREI IUNACIO RAMOS

Filho legitimo de Manoe~ Ramos Parente e de Andreza
Cazada, Iguacio Ramos nasceu na cidade da Bahia no se­
culo. decimo setimo, e ali no convento de Nossa Seuhora
do Monte do Carmo recebeu o habito á 17 de Julho de 1672.

Na sua cidade natal e no silencio do claustro adquiria
grande instrucção: foi pregador eloquente e substancioso:
em 1685 negocias de familia o levárão á Lisboa, donde
passando á Roma já com ográo de presentado para votar
como procurador do vigario provincial do Brazi! no capitulo
celebrado no convento de ·Santa Maria Transpontina á 27
de Maio de 1692, sahio com o gr40 de mestre, e nomeado
vigario provincial do Brazil pelo geral da o"rdem, indo che­
gar á Bahia em 1693, tomando posse da vigararia á 14 de
Dezembro. -
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Foi visitador e reformador geral dos conventos da re­
forma de Pernambuco.

Voltando outra vez á Lisboa, de novo seguio em 1700
para Roma, como procurador da provincia de Portugal e no
capitulo celebrado em 1704 obteve os privilegios de ex­
vigario provincial e definidor perpetuo.

Foi secretario da província de Portugal e prior do con­
vento de Lisboa, onde falleceu á 18 de Novembro de 1731­
. Distinguio-se sempre como frade muito illustrado, de

grande prudellcia e tino e de trato affavel e ameno.
Barboza (Bib. Luzitana) de quem estas informações fo­

rão tomadas, diz que frei Ignacio Ramos publicou:
Ramos Evangelicos divididos em se'rmões panegyricos e

doutrinaes em varias celebridades-em quatro tomos 4°
impressos de 1724 á 1730.



PATRICIO JOSE CORREA DA CAMARA

VISCONDE DE PELOTAS

--

Como se a gloria de seus mais notavei feitos~ e a
fortuna da honorificação heroica de seu nome por bravo,
esplendido herdeiro lhe devessem determinar alguma terra
para patria, Patricio José Corrêa da Camara nasceu em
um navio sobre o oceano que abraça todas as terras, quan­
do seus paes sahidos da ilha Terceira se dirigião para ~is­

boa, onde eUe foi baptisado, correndo o seculo dedmo
oitavo.

.Patricro Jo é Corrêa da Camara recebeu em ':)01'L11gill

zelosa educação, e modestos estudos de lettras: assentou
como voluntario praça em um dos regimentos de infantaria·
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de Lisboa, testemunhou os horrores do terremoto de 1755,
e foi escolhido para fazer sentinella ao thezouro real por
essa occasião.

Passou para a Imlia com praça de subalterno, nas guar­
nições de GÔa,. Diu e Damão servia de ajudante de or­
dens do general governador, fez as campanhas daquelle
tempo, servio em Moçambique e Loanda, e voltando paFa
Portugal, requereu ser empregado no serviço do Brazil, e
chegado ao Rio de Janeiro com o posto de capitão teve
o commando de uma eompanhia de granadeiros do pri­
meiro regimento de infantaria, presidio a consLrucção' da
náo D. Sebastião que estava no estaleiro, e os trabalhos
de. applicação do collegio dos jezuitas á hospital militar.

Não estava porém no seu elemento, e ánoticia de hoslili­
dades de hespanh6es no Sul, pedia ao vice-rei marquez
de Lavradio passagem para o regimento de dragões do Rio
~ardo, e alcançando-a, voou para o campo das pelejas em
1771 no posto de sargento-m6r, e tomando logo oCOlllman­
do do regimento acampado em Barrancas, começou a erte
de seus brilhantes feitos militares, dos quaes não foi o
menos' g orioso a tomada do farte de S. Tecla.

Sobreviérão os desastres de 1777, e a paz enfezada de
vinte e tres annos na capitania de S. Pedro do Rio-Grande
do Sul em boa parte dominada pela conqubLa'he panhola:
Corrêa da Cumara foi dl1l'ante esse periodo o disciplinador
severo; mas justo dos seus 'soldados eo commandante ener­
gico da fronteira do Rio-Pardo.

Em 1801 rompe a guerra e é elle um dos he1'6e5 da
campanha de cinco mezes: passa a l1amma do seu enlhu­
siasmo e da sua bravura ao regimento baldo de recur.sas,

. pobre de munições, atrazado no recebimento de soldos, sem
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fardamento, e sujeito á privações: opéra prodigilis de va­
lor, bale o inimigo em força muito superior, defende extensa
campanha, retoma o forte de S. Tecla, villa de Batohy, e
domina em exten o territorio á quem e além dos rios
Santa Maria, lbicuy, e Negro, repulsa a columna do bri­
gadeiro Quintana, corre a oppôr-se á invasão do Rio-Grande
pelo exercito do marquez de Sobremonte e sómente inter­
rompe suas viclorias electricas, e retrocede das vertentes
do Jaguarão em frente do inimigo, quando lhe cumpre obe- •
decer á nolificação da paz de Badajoz.

De então em dianle os ser iços relevantes de Patricio
José Corrêa da Camara o tornão um dos mais beneme­
lilos rio-granrlenses. Durante a paz o militar não dorme, e
o cidadão vela. Com a maior economia para os cofres pu­
blicos construio aquartelamento, bospilaes, prizão militar,
cu a de polvora, casa de residencia do governo: uma fonte
publica foi devida ao eu genio benificente, e templo mag­
nifico á sua piedade, e espirito reUgio o.

Nas seguintes campanhas de 1812 e 1816 á 1818 fulgu­
rou entre os mais no laveis generaes.

Tronco de- numero a e dignissima familia, abrio a car­
reira militar, á seus descendente que a souberão honrar,
e que perpetuão ua gloria, sendo entre este:; para lembrar
aquelle que por seus brilhantes feito:; na guerra do Para­
guay recebeu muito merecidamente o seu mesmo titulo no­
biliario.

Patricio José Corrêa da Camara, tenente-general do exer­
cito brazileiro, barão de Pelotas á 12 de Outubro de 1825,
e visconde do mesmo titulo á 12 de Outubro de 18....6
fidalgo cavalleiro da Imperial casa, commendudor da ordem
de Aviz, condecorado com as medalhas das campanhas do
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Sul falleceu na então vjlla do Rio Pardo á 28 de Maio de
1827, deixando o mais bello exemplo de dedicação, perici a
e bravura militar, desinteresse e probidade, e. tendo de
ida.de mais de noventa annos, e a lembrança de vinte cam­
panhas em sua vida de soldado.



29 DE :MAIO

FRANCISCO DE PAULA FREIRE DE ANDRADE

se

ovasto territorio de que se formou depois a capitania de
:Minas-Geraes, começára á ser conquistado pelos sertanejos
paulistas no ultimo quartel do seculo decimo setimo em
que rompeu o descobrimento das maravilhosas minas auri­
feras e de pedras preciosas. Acudirão chuvas de aventu­
reiros attrahidos pelo incentivo dos thesouros patenteados:
a população avultou relativamente, e multiplicárão-se as
povoações. Paulistas orgulhosos, indomitos, e não raro
pouco obedientes a acção da autoridade, e {o/rasteiros,
como altes os chamavão, portuguezes13m maxima parte, e em
maxima parte gente de dar e tomar, sem freio de educação,
sem noções do dever, e só cuidando de enriquecer depressa,
taes forão os primeiros povoadores.de Minas-Geraes.

Logo em 1708 paulistas e forasteiros disputárão em COID-
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bates mortifel'Os o predorõinio das mina~, e no anno seguin­
te a necessidade de magistrado superior á impÓl' a lei
áquelles povoadores determinou a creação da capitania de
Minas-Geraes ligada á de S. Paulo e independente da do
Rio de Janeiro.

Mas o espirito altivo dos paulistas, e o exemplo das re­
sistencias dos forasteiros, e das revolta~ de uns e outros
como que passára á seus filhos.

A meti'epole abusava exigindo de mais onerosos tributos
lançados sobre as colheitas dos mineiros.

Em 1720 acendeu-se contra as casas de fundição manda­
das estabelecer pronunciamento armado que a autoridade
abafou sem saber em seguida apagar os de"gostos da capitania.

Os vexames de povo continuárão.

O capitão general Gomes Freire dq. Andrade, depois
conde de Bobadella, dizia em 1743 ao governo de Lisboa em
memoravel oflicio: « os emolumentos de alguns ministros,
como são o dos ouvidore" e tambem dos ofliciaes, e bene­
'zes, e esmolas de missas e direitos pal'ochL1cs, levão de
Minas tanto cabedal, como a capitação. }) ,

O fisco explorava cinco fontes de renda: - o quinto do
ouro, o contracto das entradas, o contracto dos dizimos, o
donativo e a terça parte dos Omcios, e a extracção dos dia­
mantes. Além disso os tributos de importação erão, pelo
'menos alguns, verdadeiramente revoltantes.

Entretanto a capitania de Minas-Geraes- augmenlava em
população, contava já homens notaveis em sciencias e nas
lettras, e murmurava queixas, resentindo-se da oppressão
d1 metropole.

As noticias da revolução da independellcia dos Estados-
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Unidos Norte-Americanos chegárão áos homens distinctos e
litteratos de Minas-Gel'aes.

E em que tempo? ... quando em Minas florescião poetas
da ordem de Claudio Manoel da Costa, Gonzaga, Alvarenga
Peixoto, e outros i.nferiores, mas de estimado talento;­
quando l\'linas-Geraes gemia sob o pezo do governo insensato
e provocador de Luiz da Cunha; - e quando por colheitas
ruins os mineiros atrazados no pagamento do quinto do ouro
estremecião sob a ameaça de cobrünça mais que vexatoria,
arruinadora de qua i todos.

Espirita altivo herdado, resentimento de vexames cada
vez mals oppressivos, e apprehensões justificadissimas de
exigencias egoistas da metropole sacrificadora, ou extenuante
vexadora dos recursos naturaes da colonia exacerbavão
a população mineira.

Ás idéas democraticas, o contagio da revolução e da in­
dependencia dos Estados-Unidos Jorte-Americanos inflam­
marão a imaginação dos poetas e dos illustres e esclareci­
dos patriotas de Minas-Gerae .

Uma conjuração foi urdida. Em conferencia ainda inno~

cente de amigos Thomaz Antonio Gonzaga, o imperiscivel
Dirceu de Marilia, imaginou sorrindo a hypothese de uma
republica. Republica queria dizer independencia e liberdade:
Claudio l\1anoel da Costa applaudio a idéa rejuvenecendo
por ena; Alvarenga Peixoto arrebatou-se patrioticamente.

Annos antes em Coimbra e depois em França estudantes
bmzileiros tinhão concebido em patrioticos sonhos de pro­
ximo futuro o projecto glorioso da independencia da patria.
e em magnetico e incalculado accordo' grandes poetas, dig­
nos de seu genio, victimasgloriosas da causa megestosa,
trinta e sete anuas depois e:splendidamente triumphante,
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pronunciárão a primeira palavra, tecêrão o primeiro fio da
conjuração mineira, que havia de acabar, dando aos chefes
conjurados o horror e a gloria do martyrio.

Sonho de estudantes, e conjura.ão de poetas.
Estas consideracões, estes e3 larecimentos relativos á

conjuração mineira, da qual se falia em muitos artigos desta
mesquinha obra, erão, ao que parece d~ necessidade e,
para obviar fatigantes repetições, um pouco ou muito de
direito vão escriptas ne";.te artigo pertinente á Franci co ile
Paula Freire de Andrade.

Sobravão intelligencias illustradas aos conjurados; pres­
tigioso era notavelmente Clàudio 1\'Ianoel da Costa; mas a..
velhice lhe negava actividade: um chefe de' conjuração
deve ter mais do que intelligencia, popularidade, energia,
posição elevada, ou prestigio, coragem e resolução.prompta.

Francisco de Paula reunia em si todas essas condições, e
ainda mais nome de fidalga familia, grande riqueza, e o
posto de tenente coronel do regimento de dragões, de que
era coronel o governador da capitania ..

Alvarenga disse delie: « que era a segunda figura da· terra
(de Minas-Geraes).

Francisco de Paula Freire de Andrade nascêra em 1752
no Rio de Janeiro, filho natural de D. José Antonio Freire
de Andrade, conde de Bobadella, e de D. l\'Iaria do Bom
Successo Corrêa de Sá.

Seguira a profissão das armas: estabelecido em Minas­
Geraes casára- e com D. Izabel Carolina de Oliveira Jtlaciel,
filha do capitão-mór José Alves JltIaciel tarnb",m pae do illus­
trado e infeliz conjurado do seu masm:> nome.

Francisco de Pa ula Freire ~e Andrade procurado por
amigos que premeditavão o levante, enthusiasmou-se pela
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idéa, e sem pensar que lhe davão, tomou a responsabilidade
de chefe da conspiração, e abria a sua casa ás reuniões e
conferencias dos conjurados.

A nonspiração foi denunciada. ElIe foi preso como os ou­
tros chefes e complices do planejado levante.

SofYreu não menos de cinco interrogatorios, nos quaes ós
juizes empenhárão-se em arrancar-lhe mais do que a con­
fissão da propria culpa, revelações completas da trama, no
que, conforme diz o Sr. Norberto de Souza e Silva na sua
Historia da Conj'l.wação Mineira, foi tambem influido pela
autoridade espiritual do confissionario.

Como dez oulros conjurados principaes foi condemnado á
morte, e como todos esses, á excepção s6 do Tiradentes,
teve essa pena commutada em degredo perpetuo, partindo
elle para Pediras de Angoche, á 29 de Maio de 1792 onde
viveu triStemente, bem que tratado com favor'e consideração.

Quando a séde da monarchia portugueza já se achava
desde 1808 estabelecida na cidade do Rio de Janeiro, Fran··
cisco de Paula Freire de Andrade obteve licença para vol­
tar á sua muita amada patria; não poude porém ter a con­
solação de chegar á ella, de saudal-a ao menos, contemplan­
do a magestade de sua natureza; pois que, misero exilado,
morreu na viagem que punha termo á seu desterro.

A commutação da pena de morte lavrada na sentença da
alçada contra Francisco de Paula deve ser applaudida e
abençoada.

Mas Francisco de Paula fÔra o chefe da conjuração, e peior
do que isso, chefe de conspiração, sendo m'ilitar, e comman­
dante do corpo principal das tropas de Minas-Geraes.

Apezar de tudo isso Francisco de Paula teve commutação
da pena de morte, e o Tiradentes, instrumento, agente
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secundario, apenas jactancióso complice da conjuração subio
á forca 1. ...

Falta explicação aceitavel para o extremo martyrio, que
glorificou o conjurado quasi obscuro; brilha porém a expli­
cação da benefica, e louvavel commutação da pena para os
outros réos condemnados á morte.

Francisco de Paula Freire de Andrade, embora. filho na­
tural, pel'tencia a duas famílias de alta nobreza, e especial­
mente a de seu pae gozava de grande estima e de in1luencia
na côrte de Lisboa.

Francisco de Paula, protegido pela familia, pelos pdren­
tes de seu pae salvou os outros chefes conjurados da mor­
te no patibulo; porque seria escandaloso ser elle, o maior
culpado, o unico favorecido.



30 DE ~AIO

PRUDENCIO DO AMARAL

Jesuita notavel, e poeta estimado no seu tempo, Pruden­
cio do Amaral na~ceu no Rio de Janeiro em 1675: na ci­
dade de seu berço estudou no collegio dos jesuítas, ,e entrou
para a respectiva companhia então muito poderosa no
Brazil.

Talentoso e applicado' aos estudos ganhou em pouco
tempo subida reputação de litterato e de poeta, fama que
foi talvez 1lluito exaltada pela veneração que obrigavão
suas virtudes e sua exemplar caridade geralmente applau~

didé).s.
Prudencio do Amaral escreveu, mal inspiradamente em

versos latinos, um poema rlidactico De apificio sacchario,
descrevendo o modo de se construir, e de fazer pôr em
acção uma fabrica, Oll engenho de assucar. Em poema'
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didactico a lição que poucos, ou bem raros, fóra os pa­
dres, comprehendião então escripta em latim, a utilidade
era fjluasi nuHa, ainda admittida a profisciellcia do mestre.

Felizmente elle tambem e~creveu além desse poema al­
gumas memorias historicas, e, entre ellas, os elogios dos
bispos e arcebispos da Bahia, e um catalogo dos bispos
do Brazil,. que se publicárão em Lisboa nos anuas de
1710 e 1711.

Ignora-se a data do fal!ecimento deste distincto flumi­
nense, e jesuíta virtuoso engrandecitlo pela sua propria
humildade.

Seu nome fica no entanto lembrado no artigo deste dia
30 de Maio.



31 DE ~AIO

JOÃO DUARTE LIsnOA SERRA

A' 31 de Maio de 1818 nasceu na freguezia de Nossa
Senhora das Dôres de Itapecurúrr:.irim, provincia do 1\1a­
ranhão, João Duarte Lisboa Serra, filho legitimo do com­
mendador Francisco João Serra, e de D. Leonor Duarte
Lisboa.

Na cidade de S. Luiz do Maranhão fez seus estudos
primarios, o de latim com Sotéro dos Reis, e as mais dis­
ciplinas ainda ali nas aulas publicas; muito applaudido
pela sua brilhante intelligencia, doce caracter, e optimo
procedimento, seguio\ em 1834 para Portugal e na Uni­
versidade de Coimbra tomou os gráos de bacharel formado
em mathematicas, e em sciencias naturaes.

Em Coimbra Lisboa Serra cultivou a poesia com ardôr,
e preannunciando-se em felizes composições futuro poeta de
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alto merecimento: entre alguns de seus ballos cantos avulta
o que tem por titulo Subindo pelo Vou.ga. De volta ao
seu Maranhão a sepultura de sua irmã queridissima o fez
derramar da alma No Cemitel'io dos Christc"ios-canção,
melodÍa melancolica, profunda, longo gemido cheio do mais
terno sentimento.

Companheiro, amigo fiel e intimo de Gonçalves Dias,
Lisboa Serra tambem poeta inspirado parecia ter de acom­
panhal·o no amor e no culto das musas.

1\las não foi assim: porque? .. ninguem o sabe.
Lisboa Serra deixou o Maranhão, e veio para a capital

do imperio em 184.2: já abastado pela herança paterna,
duplicou a fortuna com o doto elevado de muito querida
noiva que desposou, coroando ternos votos annos antes tro-
cados em' Coimbra com amada joven fluminense. .

Contradicção inexplicavell ... após o enlace poetico, feliz,
abençoado, resplendente de amor, o poeta divorciou-se
com as musas! ...

Lisboa Serra foi nomeado in pector da thezouraria da
província do Rio de Janeiro. Forão as cifras e os calculos
que apagál'ão neHe a flamma da poesia? ..

Como quer que fosse o jo, en poeta sutrocou em sua
alma as inspirações de seu genio, e todo se voltou para o
positivismo da administração, e para as aspirações politicas.

Em 1847 deputado pelo Maranhão, entrou llfl. camara
temporaria para tomar logo distincto .posto entre os liberaes,
e exhibir na tribuna parlamentar o explendor de sua intel~

ligencia, e o capital elevado e precioso de seus conhe­
cimentos.

Em 1848 o gabinete de Paula e Souza, tendo em justis­
sima conta o espirito moderado, e conciliador de Lisboa
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Serra, nomeou o iUu tre deputado do Maranhão presidente
da provincia da Bahia, onde os animos fervião agitados.

Lisboa Serra fo~ ali presidente ephemero : o partido con­
servador subio ao poder á 29 de Setembro do mesmo anno,
e o novo gabinete logo o demittio ; mas pouco tempo de­
pois de voltar á côrte foi nomeado thezoureiro geral da
fazenda nacional e recebeu o titulo de conselho, e já tão
apreciados erão os seus 'conhecimentos em negocios finan­
ceiros, e a sua pratica administrativa, que organisado e
fundado o Banco do Brazil em 1851, o vi conde de Itabo­
rahy, ministro da fazenda, o escolheu pan presidente dessa
importantis ima e melindro a in tituição.

Reeleito deputado pela sua provincia na legislatura de
185:1-1856, foi naquelle primeiro anno convidado para
fazer parte do gabinete que então organisou o marquez de
Paraná; mas com honrDsos motivos não conveio em en­
traI' para o ministerio.

Sua saude já se achava alterada, e d'ahi em dlante cada
dia mais abatido depois de prolongados so1frimentos fal­
leceu na cidade do Rio de Janeiro á 16 de Abril de 1855.

Semanas antes de morrer o conselheiro João Duarte Lis­
boa Serra e3creveu os mais simples e sentidissimos versos
na sua enternecedora prece Domine, exaudi orationem
meam, que lhe sahio do coração de pae estremecido, e á
lembrar os filhos que ia deixar orphãos.

Lisboa Serra desceu á sepultura aos quarenta e oito
annos de idade, legando á patria a memoria de, um homem
honrado, de esclarecida intelligencia, e do mais generoso
coração.





1 DE JUNHO

ESTACIO DE SÁ

Os francezes da exped o calvinista dirigida por Ni­
coláo Dnrand de Villegaignon desde 1555 até 1558 con­
tinuavão á occupar a bahia do Rio. de Janeiro e com
projectos de desenvolvimento e extensão de conquista, da
qual prelibavão a sua sonhada Fmnça Anta?'ct'ica.

O governador geral do Brazil :Mem de Sá os ba teu
completamente em 1560, tomou-lhes e destruio o forte
Caligney ou Villegainon,. ma nem poude perseguil-os, ,en·
do-os fugir da ilha desse nome para o continente, onde
os tamoyos seus alliados os asylarão em florestas visi­
nhas, nem, por grande falta de recursos e de gente,
deixar no Rio de Janeiro povoação portugueza fundada.

Os fl'ancezes voltarão ao forte perdido, e levantárão
outros em ilhas e no continente.
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O governo portuguez informado de semelhantes factos,
mandou Estacio de Sá, sobrinho daquelle ilIustre gover­
nador geral, com forças mais do que insuillcientes para
o Brazil, e com a difficilima tarefa e grande responsa­
bilidade de expulsar os fruncezes do Rio de Janeiro e
fundar -ahi uma cidade, ou estabelecimento colonial per­
manente.

Estacio de Sá chegou á Bahia com dous galeões, ma\
quasi sem soldados em 1.564, e teve de esperar alglllls
mezes a organisação da força expedicionaria, que seu tio,
o governador geral Mem de Sá, com omaior empenho;
mas á custa· de mlúto trabalho e sacl'iflcios conseguia
emfim entregar a? seu commando.

Em Janeiro de 1665 sabio Estacio de Sá do porto da
Bahia, chegou no mez seguin.Le ao Rio de Janeiro; exa­
minando porém as fortificações do inimigo, reconheceu
que era pouca a gente que trazÜl, e insufficienLe o nu­
mero de barcos de remos postos á sua disposição: na­
vegou para Santos, onde ficou até o principio do anno se­
guinte, em quanto lhe chegavão da llabia eda capitania do
Espirita Santo recursos e auxiliares.

A 20 de Janeiro de 1566 seguia de novo para o Rio de
Janeiro; a 1 de Março surgia á barra deste nome e fez
desembarcar as suas forças, forLificando-se no sitio que d~­

mora entre o Pão d'Assucar e o morro de S. João, e
ahi lançou os fundamentos de projectada cidade, á que deu
o nome de S. Sebastião.

Até o fim de j 566 portuguezes e francezes ajudados
estes por numeroso concurso de tamoyos, seus alliados, e
aquelles por indios auxiliares enconLrál'âo-se em diversos
combates parciaes sangrentos; mas infructiferos ..
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Mem de Sá informado pelo Jesuita José de Anchieta da
critica situação em que se achava o sobrinho, veio em seu
soccorro com outra expedição, e chegando ao Rio de Ja­
neiro á 18 de Janeiro de 1667, no dia 20, o de S. Se­
ba tião, encetou as operaçãe , a.tacando a praça de Uruçu­
mirim, que foi tomada dQpois de porfiada e terrivel peleja.

Batendo- e, como empre, com Inclita bravura E tacio
de Sá recebeu nesse ataque uma flexada no rosto.

O franceze forão completamente derrotados, e expulsos
do Rio de Janeiro aqueUes que escapárão da morte e pu­
derão fugir com os tamoyos, ou para bordo de suas náos ;
mas Estacio de Sá morreu á 20 de Fevereiro em conse­
quencia do seus ferimentos, e seu cadaver foi sepultado na
modesta ou mesmo rude igreja de S. Sebastião que interi­
namente erguêra no seu povoado.

Quando se fundou a cidade, e a igreja de S. Sebastião
no monte depoi chamado do Ca tello, farão trasladados
para esta os qe~pojos mortaes de Estacio de Sá, e recebe­
rão jazigo na capeUa-mór.

Em 1839 S. M. o Imperador tendo ido visitar a Escola
de Medicina, então no monte do Castello, dirigia-se depois
á igreja de S. Sebastião, endo acompanhado de muitos aca­
demicos, e com este procurou e reconheceu a sepultura de
Estacio de Sá. ~

Em 1862 reedificando-se a igreja de S. Sebastião, farão
exhumados alguns restos de ossos de Estacio de Sá em
presença de S. M. o Imperador e do Instituto Historico
Brazileiro, e recolhidos á uma urna condigna.
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:.3 DE J"U'"NHO

CYPRIANO JOSÉ BARATA DE ALMEIDA

Este é o nome de um brazileiro que foi ardente es­
pirito revolucionario; mas impulsado por convicções ina­
balaveis que resi tirão á anno de martyrio, e cuja sinceri­
dade ficou provada pela constancia e firmeza de seu
animo.

Cypriano José Barata de Almeida nasceu á 26 de Se­
tembro de 1762 na freguezia de S. Pedro Velho na Bahiu;
fez os seu estudos primarios e alguns de humanidades na
cidade de S. Salvador e tomou ográo de bacharel em me­
dicina na Univenidade de Coimbra, donde voltou para sua
provincia.

Escaças e incompletas são as noticias biographicas deBa~

rata de Almeida até 1821. Liberal exaltado e de idéas re­
publicanas, é quasi certo que figurou naquelle anno, con-
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correndo para o pron unciamento da Bahia no sentido da
revolução de Portugal em 1820, e sem duvida gozava de
influencia e de popularidade, pois foi eleito pela sua pro­
víncia deputado á cons~ituinte portugueza.

Tomando assento nas côrtes, e não podendo igualar a
Antonio Carlos na eloquencia, o excedeu em ardimento
arrebatado, defendendo a causa do Brazil principalmente
em 1822, quando a esmagadora maioria portugueza da
constituinte fulminava decretos e medidas contra a antiga
coionia e recente reino do Brazil que em franca e progre ­
sivá revolução preallnunciava.. o grito inagestoso dQ Ypi­
fanga.

Barata de Almeida foi por mais de uma vez interrompid~

em seus energicos discUl'sos pela gritaria furiosa e pelas
injurias das galerias; .mas impavído e firme, como roche­
do no meio de ondas tempestuosél,.S, nem hesitava, nem
tremia, nem menos forte continuava á fallar.

Em uma sessão da constituinte um deputado brazileiro
votou com a maioria á favor de moção hostil á sua pa­
tria. O' sexagenario Barata impellido pela revolta de eu
patriotismo e pela violencia de seu genio, e perou o de­
putado que assim votára, apost.rophou-o em nome do Brél­
zil, e com lamentavel ímpeto de colera, chegando ao pata- ­
mar da escada, o lançou por esta abaixo.

Barata de Almeida foi dos deputados brazileiros que
não quizerão assignar a constituição portugueza elaborada
pelas côrtes, e um dos sete que ameaçados pela plebe em
Lisboa, embarcárão-se ás occultas para Falmouth, onde
publicárão em glorioso manifesto os motivos de sua reti­
rada das côrtes e de Lisboa: entre e ses sete deputados se

•



-133 -

contavão patriotas e notabilidade, como Antonio Carlos,
Feijó e Lino Coutinho.

Quaesquer que fossem os erros do "Velho Barata des a
época em diaI1Le, a graLidão da patria não póde jámais es­
quecer os erviços, o ardôr civico, a audacia, e até os im­
prudentes, e e ces ivo arrebatamento do velho Barata,
defendendo, animando, glorificando o Brazil e ua revolu­
ção em face do povo lisbonen e irritado e ameaçador. A
bravura indomita desse velho que em flammas de patriotis­
mo não temia expôr- e ao furor da gente rude e enraive­
cida, que em Lisboa o insultava, e o Linha em odio, deve
ficar na historia, e er ufania da patria.

Em 1823 Barata foi eleito pela Bahia deputado á cons­
tituinte brazileira; não veio porém tomar assento nella, e
depois da dis 0luÇã9 de ta assembléa, foi eI? 1824 preso
em Pernambuco, onde publicava o seu exaltado e ultra­
liberal periodico a Sentinella da Lib~rdade, e como cons­
pirador mandado para o Rio de Janeiro.

I

Começou então o martyrio do velho e incorrigivel exal-
tado liberal. No Rio de Janeiro Barata encerrado em ca­
labouços experiment u as ombrias pri ões ora de uma,
ora de outra fortaleza e do na io que se chamava Prezi­
ganga, sobre a qual e creveu e deixou em manuscripto cir­
cunstanciada Memm·ia.

Em 1829 o ministro da justiça José Bernardino Bap­
tista Pereira, visitando a fortaleza para informar-se dos
pre os nellas encerrados, encontrou em uma o velho Ba­
rata, e o fez oltar por falta de fundamento legal que ex­
plicasse sua prisão.

Os 'liberae do Rio de Janei 'o festejárão o velho Barata
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solto e livre, recebendo-o em seu desembarque no caes do
largo do Paço.

O então deputado João Mendes Vianna, liberal influente,
deu' á Barata de Almeida casa e serviço domestico.

Barata sahira da prisão aos sessenta e sete annos com
os cabellos completamente brancos, longos, e cahidos sobre
os hombros ; mas com a mais viva expressão de energia
nos olhos ardentes e na face rigida e animada.

Voltando mezes depois para a Bahia, o velho Barata foi
objecto de enthusiastico amor popular, que para seu não
tardo compromettimento, exaltou-se nas camadas ou classes
mais pobres e menos. protegidas, ás quaes o velho indomito
e enthusiasta fallava ~lectl'isador em seus escriptos e em
seus conselhos incorregivelmen te acesos em ardor jm enil.

A abdicação do imperador D. Pedro I foi dar-lhe maior
força, mais compromettedora influencia sobre o elemento
popular mais susceptivel de acção activa e illega! contra a
autoridade: como em outras provincias, houve na Bahia re­
volta ephemera, que Barata, innocente lava de idéas revo­
lucionarias, quiz socegar, aliás defendendo os populares,
seus queridos, achou-se atraiçoado, suspeito por seu pres­
tigio, compromettido pela sua intervenção imprudente, pre­
so outra vez, e outra vez remetti para o Rio de Janeiro,
onde recolhido á Ilha das Cobras ainda mais aggravou a sua
perigosa fama de revolucionario, incorrendo em suspeitas
que parecêrão bem fundadas, de conselheiro e encorajador
da sublevação do corpo de artilheria na mesma Ilha das
Cobras á 7 de Novembro de 1831.

Preso ficou o ardente e exaltadissimo Barata. de Almei­
da até o anno de 1833, em que lhe derão a liberdade,

Tinha elIe então setenta e um allnos. Era muito: sa-
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hindo da pnsao e tornando á sua provincia, encontrou
arrefecida a quasi idolatria popular, de, que no outro tempo
gozára.

Estava pobre, tinha familia, e sentia o enregelamento das
desillusões.

A popularidade dava-lhe a prova da ingratidão e do
olvido....

O pobre e alquebrado velho nem a sim renegou suas
idéas politicas; mas concentrou-as triste: obrigado á. tra­
balhar para viver, e para dar pão á sua familia, não es-

o tendeu mão de pedinte, aos setenta e dous anilos trabalhou.
Nesses cansados e ullimos annos o corajoso e benemerito

deputado da constituinte portugueza foi professor publico
de instrucção primaria mi provincia do Rio-Grande do Norte
para a qual se tinha retirado, e emfim ou deixado esse
emprego, ou cumulativamente com elie exerceu na cidade
do Natal a sua profissão de medico, e abrio uma pharmacia
na qual se empregou, occupando-se das preparações oflici­
naes sua filha mais velba D. Laura Barata.

Cypriano José Barata de Almeida falleceu quasi ignorado
á 1 de Junho de 1838 na cidade do Natal, capital da pro­
vincia do Rio-Grande do Norte, contando setenta e seis
anno de idade, e no dia seguinte, 2 de Junho, recebeu
póbre e humilde sepultura es e varão tão notavel e celebre.

Em sua vida politica tormentosa e fervente Barata de,- .
Almeida publicou desde 1823 até 1832 ora na Babia, ora
em Pernambuco, ora no Rio de Jane 1'0 com interrupções,
das quaes a maior foi a do tempo de sua prisão de 1824 a
1829, o seu periodico Sentinella da Liberdade, escripto
em linguagem simples, crua, e adrede empregada para
o povo,' e com estylo que marcava sua individualidade.
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Nessa gazeta pregou ene muitas vezes ou com frequencia
que não pôde ser louvada idéas perigosas e contrarias ao s
principios da ordem que sacrificava á aspirações de demo~

cracia levada á maiores exagerações. .
Escreveu a Memoria sobre a Preziganga, ainda um ou

outro opusculo politico.
A 1 de Dezembro de 1822 Barata de Almeida foi agra­

ciado com a digniLaria do Cruzeiro como benemeriLo da
independencia de sua patria.

Seus erros forão os do exaltamento de sua idéa, do
ardor impetuoso de seu genio, das flammas de sua impren a,
e de seus conselhos nos clubs; mas grandes que fos~em

pagou-os caro no horror das masmorras, e honorificão-lhe
a memoria. seus serviços relevantes prestados a independeh­
cia, e o exemplo de firmeza e de constancia, que nunca
vacillárão, nem mesmo ante a possibilidade do paLibulo,
que chegou á ameaça-lo.



3 DE JUN::a::O

JOSE DA SILVA MAFRA

Na freguezia de Nossa Senhora das Necessidades da ci­
dade do Desterro, capit~l da provincia de Santa Catharina
veio ao mundo no dia 14 de Janeiro de 1788 José da Silva
Mafra.

Sem fortuna nem protectores assentou voluntariamente
praça de soldado na companhia de granadeiros do 30 regi­
mento de linha, tendo apenas treze annos de idade: o me­
nino granadeiro, cabo de esquadra ainda imberbe, recebeu
seu baptismo de sangue na campanha romanesca e gloriosa
do mo-Grande do Sul em 1798, e seguindo com o seu re­
gimenlo parâ o Pará, d'ahi marchou á 22 de Outubro do
mesmo anno na expedição da conquista de Cayenna, d'onde
voltou em 1811, trazendo as divisas de tenente e a meda­
lha de honra.

VOL. II 18
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Em 1820 já era sargento mór, e commandava na sua
provincia natal a fortaleza de Santa Cruz.

o anno seguinLe recebeu o habito da ordem de S. Bento
de Aviz. Em 1822 pronunciou-se pela independencia da
patria, e teve em premio o habito de cavalleiro da imperial
Ordem do Cruzeiro, e um anno depois foi promovido á te­
nente-coronel, posto em que se reformou á 19 de Julho de
1830.

I

Nascido em pobre e humilde berço, soldado quando ape-
nas tinha a simples instrucção prÍLnaria, longe sempre dos
grandes fócos de civilisação, não teve aulas, nem professo­
res; teve porém livros, e lendo constantemente, fez-se
mestre de si mesmo, e instruio-se, quanto poude, supprin­
do-lhe illustração vasta que lhe faltou admiravel bom senso.

Tendo deixado a carreira militar, exerceu durante alguns
annos o lugar de secretario de sua provincia, e mais tarde
foi por muito. tempo primeiro vice-presidente da mesma
provincia de Santa Catharina, e s6mente aos. setenta e
quatro annos de idade obteve a sua demissão.

A 3 de Outubro de 1844 o distincto catharinense mere­
ceu ser escolhido senador em lista triplice offerecida. pela
provincia do seu berço á S. M. o Imperador.

No senado não foi orador; mas distinguio-se como labo­
rioso e habil membro de commissões importantes e por
muitos annos desempenhou com o maior zelo e intelligencia
olugar de primeiro secretario.

Na vida militar na administração publica, e na camara
vitalícia foi sempre o mesmo homem diligente, estudioso,
dedicado, de juizo recto, e de immaculada probidade: sem
que fosse sabio, mostrou-se bastante instruido.
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Pertenceu sempre a escola liberal moderada, era homem
de governo e de ordem, de lealdade e de honra.

José da Silva Mafra fôra ainda agraciado com a commen­
da da Ordem de S. Bento de Aviz, e com o otlicialato da
Imperiál Ordem da Rosa.

A 3 de Junho de 1871 morreu aos oitenta e tres anuos
de idade esse venerando cidadão em grande, mas honro­
sissima pobreza.

-~--





4: DE JUN:H:O

PEDRO TEfXEIRA

Em 1637 os leigos Franciscanos Domingos de Brieba e
André de Toledo acompanhados de seis soldados, restos de
uma expedição sahida da cidade de S. Fraccisco de Quito
para a provincia dos Encabel1ados, e atacada pelos indios
de te nome no rio Agua:'ico, entrárão no Amazonas, e o
de cêrão todo, chegando com a maior felicidade escapas de
grandes perigos á cidade de Nossa Senhora de Belém, capi­
tal do Pará. donde logo se passárão para a do Maranhão.

Em demanda do EI-Dourado em 1540 o capitão Francisco
Orellana foi o primeiro europêo que via as margens do
Alto-Amazonas, tendo .entrado neste rio pelo Napo a que
descêra sahindo da Coca. Depois delle e da infeliz expedi­
çã~ de Pedro Ursua em 1560, vierão s6mente em 1637
aquelles dous leigos Franciscanos hespanh6es renovar as



- 142-

primeiras idéas de communicação do Perú com o Atlantico
pelo Amazonas.

O então governador do Estado do Maranhão Jacome'
Raymundo de Noronha, desejoso de recommendal'-se ao go­
verno de Madrid (era no tempo do dominio hespanhol) re­
solveu mandar uma expedição subir aqueUes grandes rios,
e nomeou para dirigil-a o capitão-mór Pedro Teixeira, que
logo seguia para a cidade de Nossa Senhora de Belém.

Pedro Teixeira era natural do reino de Portugal, e ser­
via no Brazil com excellente reputação.

Coube-lhe a gloria de ,ser o chefe dessa expedição que
foi a primeira á subir todo o Ama~onas, indo muito além,
como se vae ver.

A 28 de Outubro de 1637 largou da villa hoje cidade de
Cametá a famosa expedição que constou de setenta canôas,
sendo quarenta e sete de bom porte, levando setenta sol­
dados e mil e duzentos indios quasi todos nhagahibas da
ilha de Marajó. Commandava a vanguarda o coronel Bento
Rodrigues de Oliveira, natural do Brazil, e tendo comman­
dos parciaes o sargento-mór Felippe de Mattas Cutrim, o
capitão Pedro da Costa Favilla, pernambucano, e outros.

A 3 de Dezembro Pedro. Teixeira que ia subindo o Ama­
zonas com destino á Quito aportou á uma grande ilha, que
denominou A1'eias; em principios de 1638 sulcou as. aguas
do Alto Amazonas, descobria o Rio-Negro, em cuja foz
·praticou com os uamnacoacenas: a 3 de Julho deixou no
rio Napo na confluencia do Aguarico o capitão Favilla com
grande parte da expedição á reconhecer o paiz, e a assegu­
rar a retirada. Continuando a navegação, chegou á 15 de
Agosto á Payamino, territorio do Perú, e d'ali seguia por
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terra até Quito, onde foi recebido com admiração e com as
honras devidas á tão arrojado feito:

O vice-rei do Perú" ordenou ao governador da provincia
de Quito que fizesse Pedro Teixeira voltar pelo mesmo
caminho, levando porém em sua companhia' os padres hes­
panhóes frei Christovão de Acuna, reitor do collegio dos
Jesuitas de Cuenca, e frei André de Artieda, afim de escre­
verem a relação da viagem para ser apresentada ao rei de
Hespanha.

Pedro Teixeira sahio de Quito em torna-viagem á 16 de
Fevereiro de 1639, em Ago to reunio-se ao· capitão Pedro
Favilla na margem direita do Japo em frente ás bocas do
Aguarico e á 16 desse mez com a mais louvavel e nobi­
lissimo inspiração patrioti.ca em presença de frei Cbristovão
de Acuna, de André de Artieda, dos mercenarios Pedro da
Rua Cirne, e João da Merce, e de todos os expedicionarios
tomou solemne pósse do paiz em nome do rei da Hespanha
pela Co'rda de Portugal, plantou um marco de páo na
dita margem, á que denominou Fmnciscana, do que tudo
fez lavrar a acta respectiva pelo escrivão João Gomes de
Andrade. Este facto determinou o alcance das possessões
portuguezas, e o extremo o'ccidental do Alto Amazonas
brazileiro .

A 12 de Dezembro de 1639 emfim chegou Pedro Teixeira
com os seus companheiros á cidade de Nossa Senhora de
Belém, e pouco depois d'ali partia para S. Luiz do ~1ara­

nhão á dar conta da' commissão que esplendidamente
desempenhára.

Nomeado eapitão-mór e governador do Pará, Pedro Tei­
xeira tomou pósse desse cargo á 28·de Fevereiro de 1640,
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e o entregou ao seu successor Francisco Cordovil Camacho á
26 de Maio do anno seguinte.

Falleceu onze dias depois na capital do Pará á 4 de
Junho de 1640 no meio de sentimento geral; porque além
dos seus relevantes serviços, era venerado pelas suas vir­
tudes, valor indomito, e preclaro na~ prudencia dos con­
selhos.

Pedro Teixeira foi por certo um dos grandes vultos da
historia do Brazil no seculo decimo setimo.

..... . ~..



5 DE JUN:H:O

VISCONDE DE SOUZA FRANCO

'Bernardo de Souza Franco, filho legitimo do negociante
matriculado Manoel João Franco e de D. Catharina de Sou­
za Franco, nasceu a28 de Junho de -1805 na cidade de
Nossa Senhor'a de Belém, capital da provincia do Grão-Pará.

Estudava humanidades no seminario dQ Pará, e cursava
em 1823 a aula de plrilosopbia racional sob a direcção do
sabio que havia de ser o arcebispo da Bahia, marquez de
Santa Cruz, quando em impetos de patriotismo, o joven de
dezoito annos fez-se conspirador, entrando em copjuração
contra o dominio portuguez, mantido em sua provincia pelas
tropas Iuzitanas.

Preso como os outros conspiradores, Souza Franco foi
, remetlido para Lisboa á bordo da galera Ando1'·inha do Tejo,

com duzentos e cincoenta e sete companheiros de infor""
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tunio muitos dos quaes morreram na viagem victimas de
barbaro tratamento a que por vezes não faltou o martyrio
da fome e da sêde.

Em Lisboa foram esses patriotas independentes recolhi_
dos á fortaleza de S. Julião, nella tratados com humanidade,
sendo soltos dias depois. Souza Franco voltou logo para
sua provincia já estrella do Imperio e alli chegou em Feve­
reiro de 1824.

Aos dezoito annos de idade no Pará, fôra ameaçado de
m(i}rte no patibulo, á bordo da galera Andorinha do TeJ'o

- sofIrêra longàs semanas de martyrio ; de volta, porém á pa­
tria ostentava em sua fronte a corôa civica dos heróes do
Ypiranga.

Mas, chegado ao Pará, Souza Franco, o joven de intel:..
ligencia distincLa e de applicação severá e constante,
foi por seu pae destinado ao commercio, e durante
alguns ilnnos, aquelle que havia de iIluminar immenso
horizonte, como astro do parlamento brazileiro, teve en,tão
por horizonte o espaço fechado pelas quatro paredes do ar-,
mazem, de que era modestissimo caixeiro; o caixeiro, po-

. rém, tinha a liberdade da noite, e a noite era o seu dia rico
de luz que lhe vinha do estudo aturado, a qU!3 se entregava
com ancia de saber.

Fundadas as escolas superiores do Imperio, o filho do
Amazonas que na infancia sorrira ás aguias dos Andes,
abrio vôo para Olinda em 1831, matriculou-se à1li na Aca­
demia Juridica e em 1835 tomou o gráo de bacharel, tendo
obtido premi03 nos diversos annos do CUl'SO, e durante elles
figurado com habilidade 'e crescente reputação na imprensa
politica, redigindo a Voz do Biberibe e collaborando no
Diario de Pernambuco.

/
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Souza Franco recolheu-se ao Pará em Marco de 1836, e. '

assistio ao ultimo periodo da horrivel e feroz revolta que
assoltou sua grandiosa provincia; servio, cêrca de dous me­
zes, ·0 lugar de procur~dor fi cal da thesouraria, e á 16 de
Ago to do mesmo anno foi nomeadojuiz do civil da capital.

Sua carreira na magistratma não foi longa, e quasi sem­
pre della distrahido por alLas funcções que teve de desem­
penbar não pMe assignalal-a por numerosos e prólongados
serviços; mas, sempre que exerceu o ministerio de juiz
radiou sciencia, firmou justiça, zelou o direito de cada um,
e deixou seu nome symboli ando rectidão e probidade. Em
1854, sendo juiz de direito, aposentou-se com o titulo e
honras de desembargador, e, tornando-se advogado na ca­
pital do imperio, a mestria, o credito, o e'plendor de sua
banca~ sempre accumulada de trabalho incessante e extraor­
dinario, foram tae , quv lhe derão a modesta fortuna, por
sua morte deixada á mais quel'ida esposa aos mai estreme_
cido filho, de quem elte fôra anjo de amor, abysmo de
cuidados e providencia na terra.

Fóra da magl'istatma, Souza Franco revelou-se bem cedo
administrador, que, logo em seu noviciado, admirou ainda
mais pela habilidade pratica do que pela esclarecida intelli­
gencia, porque e ta já manifesta antes era brilhante fulgor
por todos reconhecido.

Em 1~39, como pre idente da provincia do GI~ão-Pará,·

e successor do general Andréa, Souza Franco, em um anno
de governo, subjugou e extinguia a revolta selvagem nos
ultimos e desesperados arrancos de agonia horrivel em que
a deixára o seu antecessor, restabeleceu completamente a
ordem, regulou a administração provincial transtornada e
em confusão de anomalias que a medonha anarchia legára.
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Em 1840 entregou a proVIOCla a novo presidente; no
anno seguinte, -porém reassumia o governo della, como vice­
presidente, continuou sua obra de re taurador do Grão-Pará,
e em quatorze mezes de administração regenerou as finanças,
ordenou e multiplicou obras uteis, expedia regulamentos
que derão systema a todos os serviços administrativos pro­
vinciaes, tirou do cahos anarchico aquelle mundo do Ama­
zonas, seu amor enthusiasta, e desceu do palacio do governo
no meio dos applausos geraes, honorificado pela populari­
dade mais -ardentemente pronunciada.

O general Andréa, mais tarde barão de Caçapava,
tinha sido a mão de ferro a esmagar desabrida, justa
ou necessariamente impiedosa, a revolta selvagem; Souza
Franco foi a intelligencia energica e regeneradora que
fez do Grão Pará cahos o Grão Pará ordem.

Na administração da provincia do Grão Pará Souza
Franco resplendeu como estadista e como genio creador. ~

De Junho a Dezembro de 1844 pres~dente da' pro­
vincia eras Alagôas em circumstancias anormaes e arris­
cadissimas, Souza Franco foi atacado na capital, a que
faltavão sufficientes recursos de defeza, por Vicente Fer­
reira de Paula, a quem chamavão o chefe das mattas
e que avançava á frente de bandos semi-selvagens; via-se
pois, forçaêlo, na hora extrema do perigo, a retiraf-se para
bordo de pequeno navio de guerra ; mas os revoltosos
não lhe arrancárão uma s6 das concessões que exigião
ás boccas dos bacamartes e ás pontas das facas atreitas
ao crime. Mais tarde e em pungente sarcasmo lançárão-Ihe
em rosto a sua retirada para aquelle navio, como si
fôr~ honra ou gloria fazer=se assassinar sem proveito da

\
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patria, e sem a consciencia do desempenho de imperioso
dever.

Na administração de provmC1a, Souza Franco ainda
se illustl'oU uma vez; mas á esta cabe menção espe­
cial e chrollologica, tão extraordinaria foi a épocha, e
tão extraordinarios os ser-vicos e os sacrificios do be-. .
nemerito.
• Eleito pela provincia do Pará deputado á assembléa
geral na quarta legislatura, Souza Franco toma ass(lJlto
na camara, filia-se ao partido conservador, revela seu
beIlo talento nas discussões; mas reeleito deputado, deixa
em 1843 aquelle partido no zenith de sua influencia

/

predominadora, e generoso se opjJõe ás suas exagerações
de vencedor das revoltas liberaes de 1842.

Nas duas seguintes legislaturas distinguio-se como
orador eloquente da maioria lib eral, e como aba­
lisado discutidor, principalmente nas que~tões financeiras:
a 31 de Maio de 1848 entra com a pasta dos negocios
estrangeiros para o gabinete Paula e Souza, a quem
substituio interinamente na pasta da fazenda, durante o
mez de Setembro até o dia 29, em que esse minis­
terio e a politica liberal perderão o-poder. A sessão le­
gi lativa de 1848 foi tempe1!tuosa, e para o gabinete
de 31 de Maio ainda .mais affiictiva, pelas discordias
intimas dos grupos parramentares do partido dominante.
Souza Franco sustentou na primeira linha. a politica e
os actos do rrunisterio, ganhou fóros de estadista, e
realçou a tribuna parlamentar com a sua logica de ferro,
e com arroubos de eloquencia.

Dissolvida ,em 1849 a camara temporada, começou
e adiantou-se a nova legislatura no anno seguinte com
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um unico deputado liberal no seio do parlamento; mas
esse unico era B rnardo de Souza Franco.

Já osuppunhão conhecido; mas só entãG o conhecêrão.
Mas em 1850 Souza Franco chegára alquebrado por

molestia, tão doente, que mal podia andar, e menos
conservar-se de pé por mais de um qua!'to de hora:
3. camara permitLio que Souza Franco fallasse sentado.

Eil-o só contra cem, elIe só, e por isso chamad.
un\clade opposicionista; elle só, 'tomando a palavra todos
os dias, e em muitos casos duas e tres vezes em cada
sessão, e discutindo magistralmente todos os assumptos,
e pondo em tormentos todos os ministros!

A Bernardo Pereira de Vasconcellos tlisserão um dia:
« que importa o Souza Franco? eBe é um só na ca­
mara. })

- Sim, um só ; mas é o primeiro; observou o velho
estadista.

Á unidade opposicionista. era um Hercules, e como que
achava aquelle balsamo encantado com que, no fim dos
combates curavão de subito suas feridas cerLos cavalleiros
privilegiados dos romances e dos cantos dos bardo na
guerras e p.elejas da meia idade.

Cada dia, no fim da sessão, depois dos combates Souza
Franco de~cia da tribuna pallido, abatido, e sahia man­
quejante, extenuado, com apparEftlcias ou de moribundo
ou de lidador mal ferido e prestes a cahir para sempre,
e no outro dia o Achilles revivia, voltava para esmagar
os Hectares, e em cada dia uma batalha, e em cada
batalha urna victoria ! Era estupendo! eUe só contra cem,
uma voz contra cem vazas ás vezes em tempestade
de apartes e de reclamacões: combate incrivel... ruido
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immenso' !... era tl poróróca do Amazonas em assom­
brosa }uta com as aguas furentes e crescidas do Atlan­
tico.

Souza Franco reunia notaveis dotes e condições de
omdor : gmnde cabedal de in~tl'llcção, conhecimentos con­
sideraveis, muita pratica em diversos ramos da administração,
e estudo con tante e üiario, palavra faci!, voz clara e
sonora, valentissima d~alectica, enthusiasmo pelas idéas
que defendia, promptidão no im proviso, attici mo nos epi­
grámmas, animo imperturbavel, energia e coragem. Era
grave na tribuna ; mas ás vezes obrigado pela violencia
do ataque mostrava-se iolento na desforra.

Um dia o habil e muito e pirituoso deputado Aprigio
fallava sarcastico e insistente á torturar a unidade oppo­
sicionista : uin desasisado espectador o interrompeu, ar­
remedando o latir de um cão. O presidente e toda a
camara bradaram contra o grosseiro insulto; mas o im­
pertUl'bavel Aprigio exclamou:

- Sr. pre,:,idente, foi um aparte do Sr. Souza Franco!
- Engana-se, re ponueu logo este; foi o echo de sua

voz.
Houve por certo muito espirito em ambos os repentes;

mas em verdade não forão estes bem cabidos no seio
do parlamento: o de Souza Franco teve ao mellOS a
desculpa da desforra.

De 1850 a 1853 a gloria parlamentar de Souza Franco
tocou ao apogê o; mas a melhor prova do alto mere­
cimento desse illustrado cidaclªo, orador e estadista é que
elle até o fim de sua vida se manteve no capilolio á que
subira.

Em 1853 a camara em nova legislatura annulou °
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diploma de deputado reeleito pelo Pará, que Souza Franco
apresentou, embora não poucos deputados conservadores
recOIitlecessem e sustentassem a validade da sua eleição.

O famoso paladino já era então um dos primeiros chefes
do partido liberal.

Em 1855 reappareceuno parlamento como deputado sup­
plente, apoiou o programma de moderação e de concor­
dia. do gabinete do marquez de Paran~; mas reclamando
a realidade effecJiva do programma em refotmas liberaes
que a nação almejava.

~' 5 de Junho desse anno, S.. M. o Imperador o
nomeou senador do Imperio, escolhendo-o na lista triplice
offerecida pela provincia do Grão-Pará chegada. á sua
augusta presença nesse mesmo dia. A escolha prompta,
immediata do Imperador tem uma eloquencia, que vale
um triumpbo de heróe romano dQs tempos heroicos de
Roma.

No senado Souza Franco resplendeu sempre na tri­
buna com todo o seu brilho da camara temporaria.

A' 4, de Maio' de 1857 elltrou para o gabinete orga­
nisado pelo marquez de Olinda, rep resentando nelle com
o seu amigo particular e politico Jeronymo Francisco Coe·
lho, ministro da guerra, o elemento liberal.

Todo o partido apqiou o ministerio em honra do seu chefe
Souza Francot o ministro da fazenda.

Nesse gabinete em 1857 e 1858, Souza Franco ostentou
nas camaras toda a pujança e todo o brilhantismo do orador
de 1850 á 1852. Campanhas em campo cerrado, na arena
das finanças, elle as fez eas venceu, sustentando os principias
da escola liberal economica na organisação de instituições
bancarias, e fóra do parlamento assoberbou com enel:gicas
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e sabias providencias tremenda crise commercial, poupoodo
a praça do Rio de Janeiro e portanto as outras do Imperio
ás calamidades que experimentaram então as dos Estados
Unidos e de Hamburgo.

A' 12 de Dezembro de 1858 o gabinete de .4 de ~faio

deixou o poder.
No anno seguinte Souza Franco mereceu a nomeação de

Conselheiro de Estado e no exercicio desse elevadíssimo'
cargo sua íllustração, e sua sorprendente actividade no tra­
balho e na expedição rapida de consultas forão tão admi­
raveis que lhe coube justo desvanecimento de rivalisar com
aquellas juvenis intelligencias laboriosas de 70 e de 80 annas
que se chamal'ão marquez de Olinda e marquez de
Sapucahy.

Em 1872 foi agraciado por S. M. o Imperador com 9

titulo de visconde de Souza Franco: no titulo nobiliario
conservou eu nome, que é gloria nacional.

O titulo de visconde eio-lhe depois de novos, impor­
tantissimos serviços, que de 1864 a 1865 chegarão a ser
heroicos pela abnegação pessoal que elle soube mostrar,
como presidente da provincia do Rio de Janeiro.

Filha tambem de seus esforços nos conselhos do partido
de que era um dos chefes, começára com pujante vitalidade
a nova éra liberal em 1864; no mesmo anno, porém,
rompeu, impôz-se e avultou a calamidade da guerra: o
de pata do Paraguay pl'ovócára o Brazil com aiIrontas sel­
vagens; no seio do Imperio o clangor das trombetas, e o
rufar dos tambores soarão bellicosos, e o povo da paz res­
pondeu, bl'adando-ás armas I e o povo do amor exclamou
terrivel :-guerra I...

O ga~inete de 31 de Agosto de qué era chefe oinclyto pa-
VOL. II 20
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triota e estadista Francisco José Furtado convidou Souza
Franco a acceitar a presidencia da provincia do Rio de Ja­
neiro: o lidador indomavel nem pensou no' abatimento vi­
sivel de suas forças physicas, e em cruel molestia que a
outro qualquer teria prostrado no leito: animava-o a flamma
do patriotismo: tomou posse do governo provincial.

A sua presidencia no Rio de Janeiro não chegou á durar
um anno ; nesse curto periodo elle teve de lutar com a mais
forte opposição dos conservadores e de reagir com avalentia
indomita do seu caracter, e com a dedicação magnanima que
votava ao sell partido: em relação a seus actos, como po­
litico, ascensuras, e as recriminações violentas dos adver­
sarios forão apenas iguaes ao enthusiasmo com que o sus­
tentarão' e applaudirão os liberaes. Fóra desse antago­
nismo de interesses e até de caprichos de partidos, Souza
Franco achou a província com as finanças em ruina e arcando
com um deficit enorme: em menos de dez mezes o provecto,
economico, e zeloso administrador regenerou a situação
financeira, extinguio o deficit e elevou o credito provincial.

Mas a guerra ardia: era preciso levantar, organisar,
expedir corpos de voluntarios : Souza Franco fez prodigios
de actividade e de trabalho: doente, emagrecido, macillento,
ainda assim sentado á meza resistia á doze horas e mais de
labor diario, apenas interrompido por grandes perdas san­
guineas, que chegárão a produzir syncopes: amigos o en­
contrárão mais de uma vez nesse estado.

- Isso é demais, é suicídio I dizião-Ihe.
-' Não; respondia eBe: é apenas o sacrificio de um ci-

dadão que deve:e está prompto a morrer no seu posto de
honra.

Em 1865 deixou a presidencia por declaral-a o governo
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imperial incoD;lpativel com o exercicio de conselheiro de
Estado; mas o nome de Souza Franco ficou na provincia do
Rio de Janeiro perpetuamente lembrado no registro longo e
esplendido de seus relevantes serviços.

De 1865 até ante-vespera de sua morte o visconde de
Souza Franco ainda fulgio dez ann03, trabalhando infati­
gavel no con elho de E tado, e batalhando om oppo ição na
tribuna do senado, que chamado Sibéria por Antonio Carlos,
foi para elle sempre Indo tão, como acamara temporaria;
mas fiel á religião dos seus principias libemes em 1871
suspendeu suas hostilidades, e apoiou vigorooo o gabinete
conservador do Sr. visconde do Rio Branco no grandioso
empenho que deu ao Bra~il a lei de 28 de Setembro desse
anno; lei de liberdade, raio de luz divina teve pOl~ defensor,
e por enthusia ta o famoso paladino liberal do parlamento.

Em annos seguintes na que:;tão mal chamada religiosa,
na que tão já tradicional de soberania dos governos dos E­
.tados e do poder do Papa, ou da cmia romana em choques
e antagoni'mos Lantas vezes repeLidos, ovi conde de Souza
Franco, livre pensador, foi além da politica do gabinete do
Sr. visconde do Rio Branco, e atacou as pretenções .da
cmia romana com 'exallado fervor. •

lUa avançava a idade do lidador invencivel, o corpo do­
brou-se ex.tenuado de forças physicas, a saude arruinada
manifesLava imminente, ou não Larda a exLincção daquella
ilamma, que ainda em miraculoso resplendor o vi"conde de
Souza Franco radiava. O e pirilo não tinha idade, era
sempre joven; o corpo contava setenta annos que erão
quasi cem pela exageração do trabalho, e pela consum­
missão das molestias. Operou-se o desequilibrio; ch~gou a
morte a 9 de Maio de 1875, e a-morte com seu dedo algido
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pôz O se110 do silencio eterno na bocca do orador
legendario.

Bernardo de Souza Franco, deputado, senador, con­
selheiro de Estado, por duas vezes ministro da corôa, fOi
grão-cruz da ordem de Chl'isto, dignitario da imperial da
Rosa, 'lisconde de Souza Franco, membro do Instituto Ris­
torico Brazileiro e de outras sociedades scientificas.

Economista politico e financeiro abalisado, jurisconsulto
profundo, administrador provecto, homem de honra, typo de
lealdade, inabalavel em suas convicções, no poder como mi­
nistro foi o mais legitimo ~ fiel representante das idéas do
seu partido, no conselho de E tado igual aos melhores e
mais activos auxiliares do governo, e na direcção e. nos
conselhos das phalanges liberaes, que acceitarião seu nome
como bandeira politica, primou sempre como aconselhador
de moderação, de lutas sem tregoas; mas s6 no campo
legal.

A monarchia constitucional tinha no visconde de Souza.
Franco firme columna.

O partido liberal perdeu nelle mais de que um chefe, o
pelejador heroico em lutas titanicas, o homem da dedicação
e capaz doseJ.aiores sacrificios, o esforçado e afanoso oppo­
sicionista que era o primeiro na frente nos dias da adver­
sidade e nas horas do perigo, o Achilles recolhido á sua
tenda depois da victoria, e O· amigo certo no meio das tem­
pestades da fortuna humana.

Para o visconde de Souza Franco, a amizade era religião
sagrada; o progresso da liberdade a divisa de seu escudo
de cava11eiro, a patria o amor ardente de seu coração
de brazileil'O. "

~~--
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CLAUDIO MANOEL DA COSTA

A' 6 de Junho de 1729 nasceu Claudio Manoel da
Costa na antiga villa do Carmo, depois cidade de Ma­
riana, provincia de Minas Geraes, sendo oriundo de fa­
mília de sertanejos paulistas.

Fez seus estudos de humanidades no collegio dos je­
suitas da cidade do Rio de Janeiro: aos' desessete
annos foi para Portugal, e na un'iversidade de Coimbra
seguia o curso de direito e tomou o gráo de bacharel
formado.

Além dos livros da sciencia, que estudava, Claudio
Manoel da Costa lia com ardor os de phílosophia e
de lilteratura e cultivava inspiradamente a poesia.
Logo que se formou, deu' ao prelo em Coimbra em
1751 uma relação de suas primeiras composições poe-
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ticas, e depois, obedecendo á anhelos de enthusiasta da
litteratura italiana, partio para Italia, percorreu-a quasi
toda, entrou para a Academia dos Arcades de Roma,
tomando o nome de Glauceste Saturnio, e tanto se aper­
feiçoou na lingoa do Dante e do Tasso, que escreveu
nella muitos sonetos e cantatas.

De volta á Portugal, pouco se demorou em Lisboa:
tudo induz á crer que paixão amorosa infeliz profun­
damente o desgostára: nem a Arcadia portugueza, á
que pertencia, nem os amigos, e os poetas contempo­
raneos o puderão reter. Claudio J\lanoel da Costa tornou
para o Brazil em 1765, e estabeleceu-se em Villa Rica,
depois cidade do Ouro Preto, capital de Minas-Geraes,
com escriptorÍG de advocacia, ganhando em breve nume­
rosa clientella, e grande reputação.

No entanto escrevia sempre: commentou o Tratado
da origem das riquezas das nações de Adão Smith, sendo
o primeiro que na lingoa portu~ueza escreveu sobre a
nascente sciencia economico-politica. Sahirão de sua penna
memorias ácerca da litteratura antiga e moderna, e co­
pid de poesias de elevado prim'or.

Gosava de tanto credito pelo seu saber e peja sua
probidade, e tão extensa influencia tinha na capitania,
que os governadores o consultavã,o muitas vezes, e em
17?O o novo 'governador D. Rodrigo José de Menezes
o chamou para segundo secretario de estado, cargo que
Claudio Manoel da Costa deixou, quando D. Rodrigo
entregou o governo ao seu successor Luiz da Cunha e
Menezes em 1783.

A época era calamitosa: diminuira muito a extracção
do ouro, e o imposto de capitação se tornára onerosis-
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simo, e ainda mais indo-se atrasando os pagamentos
annuaes.

Claudio Manoel da Costa conhecia bem a gravidade
do mal e os perigos que a exigente avidez da metro­
pole criava. . .

Aggravando-se esta situação, servio ~ o desgosto geral
dos mineiros de auxiliar á aspirações patrioticas de in­
dependencia, e de liberdade que inf1ammavão os espi­
ritos mais esclarecidos da capitania: urdio-se a (amosa
e infeliz conjuração mineira, da qual foi leviano agente .
e depois o martyr principal o chamado - Tiradentes :­
Claudio Manoel da Costa tomou parte nelia com os
illustres poetas Gonzaga, e Alvarenga Peixoto, e com
outros varões notaveis; mas. denunciada a trama revo­
lucionaria; forão presos todos os chefes e principa.es cum­
plices conjurados.
. 'Claudio Manoel da Costa, já sexagenario, e prostrado

no leito por forte ataque rheumatismal foi arrancado de
caza por soldados que o levárão para a cadeia de VilIa
Rica.

O nobre velho á som-er horriveis dôres, privado dos
commodos domesticos, á experimentar privações de tra­
tamento medico, vendo-se na prisão de mistura com as­
sassinos e salteadores, e atterrado pela devassa iniciada
em Minas e pelos interrogatorios á que teve de responder,
acobardou-se, e sem duvida em hora sinistra de accesso
de demencia, suicidou-se cerrando o pescoço com uma liga
alguns dias depois de b arrastarem á cadeia em 1789.

E nem por is o escapou ao tremendo accordão de 18
de Abril de 1792, que sobre elie concluio assim:

« Ao réo Claudio ManoeI da Costa, lJois que se matou
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« no carcere, declarão infame a sua memoria, e in­
« fames seus filho e netos, e seus bens por confiscados
« para o fisco e Camara Real. »

Claudio Manoel da Costa é sem a menor contestação
um dos maiores e mai's illustres poetas da America, e
tem lugar de honra entre os grandes e estimados do
mundo. •

No soneto, o poema trivialissimo; mas tão raro de
perfeita execução, elle foi emulo de Bocage, de Petrarca,
e dos melhores poetas caslelhanos ; nas cantatas igualou
aos mestres mais abalisados: em suas eglogas suaves e
ricas de descripções vivas e admiraveis veem-Ihe defeito
no defeito quasi geral, na imitação da poesia latina, de
que 11em escapou Camões no immenso monumento que
se chama Luziadas: nas odes o vate brazileiro eleva-se
grandioso: em suas lyras ou cantatas lyricas é de en­
levo indizivel, de encanto que não foi excedido; porque
além da musica que enfeitiça pelo metro, ha a idéa, as
imagens, e emfim o sentimento que arrebatão e cDm­
movem.

As composições poeticas de Claudio Manoel da Costa
achegão-se mais á escola italiana do que á portugueza;
ene porém ~screvia no tempo em que Metastasio
inspirava tambem tantas lyras á Gonzaga, e achava em
Portugal tantos outros admiradores.

O Brazil por-ém não deixou de merecer ao seu illus­
tre filho bellissimas poesias de CÔl' e natureza local,
e de originalidade invej avel.

Grandes poetas, authorisados criticos portuguezes, e
estrangeiros exaltão o mereCImento de Claudio Manoel
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da Costa, e a Academia real de sciencias de Lisboa
recommendou-o como classico.

Na galeria dos varões_ illustres do Brazil Claudio Ma­
noeI da Costa avulta como notavel homem de sciencia
juridica e social, como patriota martyr, e como poeta,
á quem no mundo civilisado poucos tem excedido, e
não muitos tem igualado.

VOL. II ~1
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PEDRO DE ARAUJO LIMA

MARQUEZ DE OLINDA

No lugar denominado Antas, na provincia de Pernam­
buco na ceu á 22 de Dezembro de 1793 Pedro de Araujo
Lima, filho legitimo de Manoel de Araujo Lima e de
D. Anna Teixeira Cavalcanti.

Começou os seus estudos de humanidades em Olinda, e f

em 1813 seguio para Coimbra, onde os completou e na Uni­
ver:sidade tomou ográo de doutor em canones.

Voltando á patria em 1819 foi no mesmo anno nomeado
ouvidor da comarca de Paracatú na provincia de Minas
Gerae:s; não tendo porém ido tomar posse do lugar até
1821, teve de voltar á Lisboa, como um dos deputados
da constituinte portugueza eleitos por Pernambuco.
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Naquella assembléa Araujo Lima defendeu com vigor os
direitos do Brazil; mas desde esse tempo distinguindo-se
pela moderação e pelo respeito e obediencia ao poder legal,
assignou como outros illustres deputados brazileiros a cons­
tituição portugueza, não acompanhando aquelles que mais
melindrosos e ardeptes em seu patriotipmo negarão-se á
fazêl-o, ou se retirárão da constituinte e de Portugal.

Em. Fevereiro de 1823 embarcou em um navio inglez
que o levou' á IQglaterra, donde voltou pé!ra o Brazil, e
chegando ao Rio de Janeiro á 30 de Abril do mesmo anno,
achou-se eleito pela sua provincia deputado á constituinte
do imperio do Bl'azil.

Na constituinte brazileira foi contado entre os oradores
mais esperançosos e habeis, e tão. moderadó em suas idéas
politicas, e tão governamental se manifestou, que, dissolvida
a constituinte á 12 de Novembro de 1823, foi elle cha­
.mado ao ministerio com a pasta dos negocios estrangeiros.

A dissolução o desgostára muilo ; seu respeito ao impe­
rador o levou á aceitar a pasta; mas tão contrariado, e tão
convencido de que não devia ser ministro em taes cir­
cumstancias, que no fim de tres dias pedio e obteve sua
demissão.

Fez então uma viagem á França e á Italia, e ausente
da .patria foi pela sua pn;n'incia eleito deputado na primeira
legislatura e em 1827' tomou assento na camara, occupou a
cadeira da presidencia, á 2 de Novembro aceitou a pasta de
ministro do imperio, deixando-a á 15 de Junho de 1828.

Reeleito deputado na segunda e terceira legislatura, foi
de novo presidente da camara em 1829, vice-presidente
por vezes e outra vez presidente em 1837.

Em 1832 entrou para o' ministerio chamado dos qua-
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renla dias, que se organisou depois de fmstrar-se o golpe
de estado de 3Ó de Julho.

Á 5 de Setembro de 1837 o regente Feij6 o escolheu
para senador em lista triplice offerecida pela provincia de
Pernambuco, e á 18 do mesmo mez, decidindo-se á resig­
nar a regencia, chamou Pedro de Araujo Lima á tomar a
pasla do imperio, com a qual ficaria elie sendo regente in-

. .
terino.

Pedro de Araujo Lima aceitan<~o assim a regencia do im­
perio, confiou o governo á politica conservadora, ou do
regre so, como se dizia então, pondo á19 de Setembro fim
á situação liberal, que começára á 7 de Abril de 1831.

A 22 de Abril de 1838 Araujo Lima foi eleito regente
do imperio em nome do Imperador, cessando desde esse
dia 'll interinidade.

Durante a sua regencia foi suffocada uma revolta re·
publicana na Bahia; e outra no Maranhão que tomára ca~

racter selvagem; e de todo extranho á politica foi igualmente
vencida e debellada, re tando apenas bandos fugitivos e
acoutados no interior á causar ainda apprehenções, que a
amni tia concedida pelo Imperador, proclamado em maiori­
dade, dissipou completamente. A rebelião do Rio-Grande
do Sul não foi abatida, e pelo contrario tomou grandes
proporções; mas o governo do regente não poupo~ meios,
llem sacrificios para combatêl-a.

Em quasi tres annos de regencia Araujo Lima, susten­
tando e mantendo no governo a politica con~ervadora, re­
sistiQ á apposição liberal em tres campanhas parlamen­
tare das mais brilhantes, de que se. p6de ufanar o Brazil.

Em 18.10 o partido liberaI ha teou no parlamento e.
na imprensa a bandeira da maioridade do Imperador, que
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aliás ainda, não tinha a idade marcada pela constituição
para assumir seu poder magestalico.

A opinião geral applaudio e abraçou a idéa; mas os
chefes conservadores levárão o re~ente á sustentaI-os em
opposição á causa da maioridade.

A 22 de Julho imprudente decreto adiou as se~sões do
corpo legislativo: a reacção pronunciou-se: Pedro de
Araujo Lima cahio da regencia: o Sr. D. Pedro II foi
proclamado maior. •

O ex-regente foi occupar sua cadeira' no senado.
Em 1841, por occasião da solemnidade da coroação do

Imperador, Pedro de Araujo Lima foi agraciado com o
titulo de visconde de Olinda com grandeza.

A' 5 de Fevereiro de 1842 foi o visconde de Olinda
nomeado membro ordinario do novo conselho de E.tado
do impel'io.

A' 29 de Setembro de 1848 subio ao governo com a
poli~ica conservadora, sendo presidente do conselho e mi­
nistro dos negocios estrangeiros até 6 de Outubro do anno
seguinte.

Em 1864 o Imperador o elevou de visconde á marquez
de Olinda.

Modificando suas idéas conservadoras, e repellin~o a
exageração politica do sen partido, começou á di ,Lanciar­
se delle, e em crise pàrlamentar em 1857, chamado pela
corôa, foi organisador e chefe do gabinete de 4 de Maio,
que teve ent't'e os seus membros Souza Franco, um dos
chefes liberaes e Jeronymo Francisco Coelho, outro assig­
nalado liberal.

Esse ministerio resistio quasi dous annos á opposição
conservadora.
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Em 1862, em consequencia de outra crise parlamentar,
o marquez de Olinda foi o organisador de outro gabinete,
o de 30 de Maio,"á que chamárão gabinete dos velhos;
porque velhos erão quasi todos os seus membros.

A' esse tempo fracção illustrada e prestigiosa do par_
tido conservador, deste se separára, alliando-se por com­
munhão de idéas combinadas e assentes em programma ao
partido liberal.

O marquez de Olinda animou essa combinacão politica. ,
e preparou o seu triumpho politico. Sobreveio a questão
Christie, o insultuoso, violento, e desatinado abuso da pre­
potencia" ingleza: o ga1)inete Olinda extremou-se na defeza
da honra nacional, e em 1863 recebido no parlamento
hostilmente pelos conservadores, dissolveu a camara, e
creando á nova situação, que se denominou progressista, e
ainda por outros liberal, entregou-lhe o governo em Janeiro
de 1864 em face da nova camara tempora·ria.

Não estavão ainda então bem apertados os laços de
alliança dós antigos e IlOVOS liberaes: em 1865 a queda do
gabinete Furtado determinada por uma votação da camara
manifestou no parlamento dissidencias no partido domi­
nante: burlarão-se algumas tentativas de orgaóisação mi­
nisterial, e á 12 de Maio é ainda omarquez de Olinda, quem
se apresenta á frente do n"ovo gabinete.

Â. guerra do Paragaay estava declarada: era a guerra da
de aifronta nacional. O gabinete Furtado tivera a gloria de
chamar ás armas os volunlarios da pat1'ia, e os batalhões
de voluntarios surgião 'enthusiasmados ao mesmo tempo'
que a marinha de guerra de improviso regenerava na­
vios condemnados por velhos e arruinados, e construia no
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arsenal da côrte os primeiros encouraçados: o gabi'nete
Olinda proseguio com ardôr no mesmo empenho patl'iotico.

Forte columna do exercito paraguayo invadio a provin­
cia do Rio-Grande de S. Pedro do Sul.

O Brazil rugio.
E á 5 de Junho de 1865 o marquez de Olinda allnunciou

ás camaras a immediata partida do Imperador o senhor
D. Pedro H para· a provincia invadida pelo inimigo.

A coIumna paraguaya commandada por Es~igarribia ren­
deu-se toda prisioneira em Uruguayana á 18 de Setembro I

de 1865.
O gabinete Olinda deixou o poder á 2 de Agosto de

1866: sofi'rêra energica opposição dqs liberaes chamados
então historicos em relação á politica interna; mas relati­
vamente á guelTa, prestou serviços relevantes e a opposição
(uão s6 a' liberal hist.orica, corno a conservadora) jámais
procurou embaraça-lo nesse campo que era o de todos,
sendo o da honra e da gloria n.acional.

O marquez de Olinda incansavel e extraordinariamente
assíduo- no trabalho, enfraquecido pela idade, abatido por
molestias ; mas conservando vigorosa, sã, admiravel in­
telligencia, vio subir ao governo em Julho de 1868 o par­
tido conservadJll"; em 1869 ainda 'Occupou a tribuna do se­
nado, pronunciando:"se em opp~sição; no anno seguinte
ainda até os primeiros dias de Junho de 1870 se mostrou
em $ua cadeira da camara vitalícia; mas á 7 desse mez pelas
quatro horas da madrugada expirou victima de congestão
cerebral aos setenta e sete annos incompletos de idade.

Em sua vida póde-se ler grande parte da historia da
patria durante quasi meio secuIo.

Oito vezes ministro, regente do imperio perto de tres
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anno.s, con~elheiro de Estado por mais de vinle e sete
annos, o marquez de Olinda devia ser pela sua .prodi­
giosa memoria livro preciosissimo da historia polHica e
admini traliva do imperio.

Nas camara;,· foi orador substancioso e doutrinaria.
,No governo influia prudomill3ntemente pelo. seu saber,

pela sua pratica da administração, e pelo conhecimento
que soubera recolher dos homem e das cousas de seu
paiz.

No ,conselho de Estado foi alá os ultimos dias de
sua vida um dos mais illu tl'ados, e dos mais activos
trabalhadore' ·conselheiros.

Na politica nasceu e morreu consen ador, e nem po­
dia fel' de outro modo. E' certo que de~de 1856 co­
meçou á d,i tanciar-se do partido dessa denominação,
e tornou-se em seguida notavcl influencia animadorf\ do
movimento c combinação de idéas e d~ estadistas que
criúrão em 1863 a situação progressista; ma' no fundo,
em eus principias, e em seus aclos, o marquez de Olinda
ligou-~o a03 libcrae~; sendo porém liberal-conservador.

Nunca podia ser, e nun~a foi ,erdadeiro chefe. de
partido, embora fosse predominante influencia em al­
gumas ~iluaçõe politica.

Do principio ao fim da sua esclarecida e ele,'ada vida
politica o marquez de Olinda symbolisou o respeito e obe­
diencia no poder legal do gov ruo.

Nas camaras, notavelmonte no Senado fez pór veze3
oppo ição á ministerios; mas sempre opposição gover­
namental: na mais encrgica. em opposiç.ão com o par­
tido con 'ervador em 1848, resalvando o traço pl'incipa I
e accntuadi simo de eu cal'Urter politico,aquelle res-
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peito e aquella obetliencia á acção do poder legal e
superior, e como desculpando-se da hostilidade forte e
intransigente ao ministerio liberal, o marquez de Olinda,
repetindo as palanas com que :Vidal de Negreiros e
Fel'llandes Vieiril respondêrão á intimação para deixar
as armas, exclamou commovido no senado: «E' preciso
resistir ao rei para melhor servir ao pl'oprio rei I )}

Grande homem do seu seculo no Bl'azil, esladda
que itifluio cOl13ideravelll1ente nos dc;,tinos de sua patria,
o marquez de Olinda incorreu sem duvida em erros: mas
deix.ou memoria esplendida de probidade, e de CJstumes
puros.

Primeiro os liberae', d13pJis os conservadores aggre­
dirão ardentes, as vez~s violentos o marquez de Olinda
na politica; nenhum delles porém jámais pensou em pôr
em duvida a sua preclara honradez.

O marquez de Olinda foi olicial da Imperial Ordem
do Cruzeiro, grão-cruz das de Christo no Brazil, de
S. Estevão da Hungria, Legião de Honra de França,
Nossa Senhora de Guadelupe~ do l\'Iexico, S. Mauricio
e S. Lazam de Sardenha, e l\ledjedié da Turquia.

l\lembro de diversas sociedades scientificas e litteraria ,
foi socio fundador e depob honorario do Instituto His­
torico e Gcographico Brazileiro.

-~



8 DE JUNHO'

BRÁl. CUBÁS

-.

Havia apena Lres annos que Martin Affonso de Souza.
deixára fundadas as colonias de S. Vicente no porlo deste
nome, e de PiraLininga no interior da actual provincia de
S. Paulo, e apenas dous que lhe fôm passado o foral, con­
firmando-lhe a doação d" capitania que então e por muil.o
tonlpo so chamou de S. Vicente.

Nomeado capitão-mór do mt1r da lndia, e achando-se no
desempenho de tão importante encargo longe de Portugal,
l\lartin Affonso tinha em Lisbo: por procuradora sua espo<;a
D. AnIla Pimentel e esta em Setembro de 1536 concedeu
á Braz Cubas as I~rras de Girybatiba na capitania de
S. Vicente.

Estabelecido nas terras já de sua propriedade e explo­
rando com grande proveito a llgricuitura, Braz Cubas ou
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porque desejasse evitar a viagem á villa de S. Vicente, ou
porque logo reconhecesse as condições muito mais vanta­
josas do porto que se abria do outro lado da ilha ele S. Vi­
cente, que multo mais proxim~ ficava da sua fazenda, de­
terminou criar naquelle ponto uma nova povoação: compron
á um dos dous primeiros moradoros daquelle lugar a parte
que comprehendia o outeirinho chamado de Santa· Catha~

rina, ainda todo em maia virgem, destruía este, e deu prin­
cipio á construcção de cazas.

A acertada eSGalha do sitio atll'ahio para clie c!Jtono do
rio da Bertinga. e da ilha de"santo Amaro, e os navegantes
começárão tambem á preterIr aqu'cllo porto ao surgiriouro
do outro lado da ilha.

A po' oação t.eve pJr alguns annos a simples denominação
de P01'tO, e foi crescendo éIJiírMdamente.

Em 15 í3 o capitão BI\JZ Cubas muito dedicado á povoa­
ção que fUlldára, criou nella o primeiro hospital ou Caza de
l11izericoruia que Le,:e o Brazil, 0 delI-lha o nome de Hos­
pita,l de Sc~nt9s, em lembrança do que havia em Lisboa
Lambem assim Chamé\Uo .
. A dçllominação do hospital comprohonuea quasi logo a

po,y.QiJ,ção. que se ch~mou Porto de Sa.ntos, e mais tarde
simplesmente villa e cidade de,Santos.
. E,q1 j 545 Braz Çu~as foi .por D. Anna Pimentel nomeaclo
çapilão-mór da capimnia de S. ,Vicente, como lugar-tenente
.de. MarLin Af,fons<? do ~9,U~1, e tomando pó.-;se des$e cargo á
8 .de J'LmhQ~ apressou-se á elevar. o Porto de Santos á cu­
thegoria dq vma, o qlle rcalisou ou no mesmo anno ou de
1 á 3 de Janeiro do ~eguinte, sendo o foral dado á villa .de
Sülltps approvado pelo .. governador geral çlo Bri.l~il, Thomé
de $.i;luza" á...8 de F.ercl:ütro ,de. 151)2.
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O capitão Braz Cubas continuou á prestar serviços im­
portantes, exerceu 03 mais mais elevados cargos da capi­
tania, foi provedor da fazenda real, e um dos patriarchas
daquella gl'ande e famosa coloniil de S. Paulo.

A 31 de Agosto de 1557 as'ignou nu sua muito amada
"illa de Santo" escriptul'a de doação aos religiosos de Nossa
Senhora do Carmo ue terra que possuia junto á capella de
Nos a Senhora' da Graça, para edificarem o seu convento,
como elle.s pretendião fazer.

Braz Cubas falleceu em 1592, tendo perto de cem annos :
foi sepultado na capel\a mór da matriz da viHa de Santos:
a lapida que cobria sua sepultura perpetuou este epi­
taphio: Scpultum de Bms Cubas Cavalleú'o Fidalgo da
caza d'El-Rei. Fttndou e fez esta v'Ílla sendo capitão, e caza
de Misericordia anno de 15.4.3 discobrio ouro emetaes anno
de 60 fez Fortaleza por mandado dsEl-Bei D. João lU.
Falleceu no anno de 1b92 d.

Nascido em Portugal, foi todo do Brazil desde sua mo­
cidade, perto de ses enta anuas de labor, de serviços, e
de dedicação deu á este paiz e foi o tronco de nobre familia
paulistana.

Além do mai' não é possh el esquecer em Braz Cubas
o fundador da povoação e da villa, depois cidade de Santos,
berço glorio o dos Gusmão e dos Andradas, e rico emporio
commercial da opulenta e grandiosa provincia de S. Paulo.





9 DE JUN:B:O

JOSE DE ANCHIETA

Celebre jesuíta, missionaria exemplar, José de AnchitLa
nasceu na ilha <.le Tenerife em 1533: seus paes nobres e
ricos o mandál'ão seguir os estudos da universidade de
Coimbra, e aos dezeseis' annos entrou elIe como irmão no
collegio dos jesuítas já fundado nessa cidade, distinguia-se
por s,eus actos de penitencia, e pela mais severa applicação
aos livros; adoeceu e depois de tres annos de soffrimentos,
foi miindado para Lisboa afim de exprilllelltar mudança
de clima, e logo depois em 1553 acompanhou o go, er;na­
dor geral do Rrazil Duarte da Costa entro os jesuitas qne
então ,iérão para e"ta colonia de Portugal.

O clima da Rahia, onde chegou á 13 de Julbo daquelle
me_mo anno, restituio-Ihe, como de improYiso, a saude.
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JOlé de Anohieta abre immediatamente a primeira aula de
latim, que hom e no Bmzil, neHa en 'Üla aos filhos dos 00­

lonas e á algum oatheoumenos, e ao mesmo tempo apren­
de a lingua-tupy-que em bre, e falIou, e da qual mais
tarde compoz uma grammatica, e escreveu um vocabulario.
No fim desse mesmo anno é mandado para S. Vicente,
onde estava o padre Nobrega, já provincial; escapa á hor­
rivel tempestade, chega ao seu destino, partilha os traba­
lhos de Nobrega na catechese, e em Piratininga (ou antes'
perto dessa villa) onde se levantava novo coHegio de jesui­
tas, ensina latim, como principiára á fazer na Bahia; suas
lições são ás yezes dada:l á sombra de arvores, compõe
cantigas em lingua tupy, ll1S quaes ensina preceitos reli­
giosos, e os cathecumen03 cantão-nas passeando á noite
dirigidos por elIe; compõe autos, pequenos e rudissimos
uramas ou comedias de elfeito consideravel em repre.,enta­
çôes sem duvida intoleraveis hoje.

Rebenta a famosa conjuração dos tamoyos, que ameaça
o'dominio 'portuguez no sul do Brhzil: os selvagens atacão
S. Paulo e são rechaçados depois de terrivel peleja; mas
ainda altivos, seus chefes se reunem em Iprrroyg á vinte e
seis legoas ao norte de S. Vicente.

Nobréga e Anchieta ouzão apresentar-se em Iperoyg no
empenho de conseguir a paz: chegão á .4 de Maio de 1563 ;
ma~ os tamoyos rugem sequiosos de vingan.a da sua der­
rota em S. Paulo: a mágia de Anchieta os abranda; elles
porém exigem a entréga de seus irmaos prisioneiros: No­
brega parte para S. Vicente afim de promover a satisfação
da exigencia: Auchieta fica em Ip(ffoyg como refem.

Não reoeia que o matem: seu' nomé é seu esoudó: An­
ohletÇl é prestigioso entre os indiQs i mas expQsto fl,qS oostu..



-177 -

me" selvagem, á impudicicia innocente, que era como hon­
ra devida ao ho pede, elle fez voto á Virgem ~lãQ Immacu­
lada de escrever em seu louvor um poema, se se cunservasse
intacta sua pmeza : conservou-a: ~o~rega voltou, fez-se a
paz, e elle compoz não um verdadeiro poema; cantos po­
rJffi, serie de hymno' que con lál'ão de quatro mil cento e
setenta e dous versos latinos, De Iperoyg elle sahira no
meio das mais fervente,:, demonstrações da amizade dos
indios,

Em 1565 Anchieta acompanha E:tacio de Sá na expedi­
ção contra os francezes occupadores do Rio de Janeiro, -e
presta os maiores serviços, CQmo interprete dos indios au­
xiliare,; tomados em S. Vic nte e no E pirito-Santo, e como
corajo,:,o animador dos combatente nas mais rúdes peleja ,

No fim do anno de 1560 chamado á Bahia para tomar
ordens acras, é elle quem informa ao governador geral
Mem de Sá da situação aperiada quasi alI1icti va de Estacio
de Sá, e quem o accelera á partir em seu soccorro logo de­
pois, acompanhando-o tambem nessa grande e feliz em­
preza, que terminou com a fundação da cidade do Rio de
Janeiro, e capitania administrativa do mesmo nome,

A vida do padre José de Anchieta continuou trabalhosa,
dedicada, apostolica até qlla i o fim do seculo deéimo
sexto.

Nas capitanias de S. Vicente, do Rio de Janeiro, do Espi­
rita-Santo a historia de seus triumphos de missionaria, de
sua influencia religiosa ecivilisadora, de seu apostolado emfim
corre bella e admiravel oomo a lenda de um santo.

Do seio das florestas trouxe, ás vezes elle sQ? iunumeros
selvagens, de quem lavou o passado nas agoas' do baptismo~

deu o fLlturo nos primeiros elementos da civilisação.
VOLt n 2S
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Pro, incial dos je.mitas durante sete annos, cargo que por
doente e abatido renunciou em 1585, estava no collegio do
Rio de Janeiro, quando ao porto da cidade chegou cheia de
doentes a esquadm hespanhola commandada por Diogo Flo­
res Vaidez em 158i~, e foi elle, foi o padre José de Anchieta
que parti receber e tl'atar os prostrados navegantes, fundou
o abençoado hospital, modesto berço da grandiosa Casa da l\1i­
sericordia do Rio de Janeiro, que deve ufanar-se de tão
'glorioso e apostolico pae.

Quarenta e quatro annos floresceu José de Anchieta no
Brazil, dos quae3 boa parte soube apro, eitar catechisando
os selvagens: em suas relações com estes observou e reconhe­
ceu a efficacia de muitos vegetaes empregados no curativo
de diver.sas molestias, e njuntando á 'isso ofructo de muita
experiencia e de e tudo particular, exercia ao mesmo tempo
nas povoações do interior qne visitava, o seu mini:sterio de
missionario, e as funcções de medico e de. enfermeiro ani­
mado peh caridade, que assim o fazia suppril' a faHa de ho­
mens da sciencia e de pessoas entendidas em tratamento de
doentes.

Virtuosissimo, dedicado sem limites ao bem da humani­
dade, protector desvelado dos indio , verdadeiro ministro
da fé, José de Auchieta foi um .dos jesuítas do seculo decimo
sexto, á quem mais de,e o Brazil : viveu sempre tão san­
lamente, quanto é licito ao;, homens julgaI-o pelas suas
acções eproceder.

A 9 de Junho de 1597 falleccu o padre José de Ánchieta
na aldêa de Bcritigbá, na capitania do E:;pirilo-Santo: seu
cadaver foi conduzido e acompanhado por tod03 os indios
daquella reducção e por centenas de habitantes, que fizerão
á pé em dons dias quatorze legoas de caminho até a cidade
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da Victoria, onde se conservárão seu despojos mOI'iaes, até
que depois de alguns annos, forão Ira ladados para ojazigo que
junto do altar mór da igl'eja do collegio da Bahia lhes
destinou o geral da companhia, scientific:ldo das grandes
obras e mara, ilhas que se rcferião da vida desse homem
admira, el e exemplar.





· ..

:to DE JUNHO

MANOEL DA' FONSECA LIMA E SILVA

BARÃO DE SURUllY

.Manoel da Fonseca Lima e Silva filho legitimo lio ma­
rechal de. campo Jo<;:é .Joaquim de Lima e Silva na cou na
cidade do Rio de Janeiro á 10 de Junho de 1793.

Assentou voluntariamente praça de cadele no to regi­
mente de infanleria de linha do Rio de Janeiro á 25 de No­
vembro de 1805 e foi promovido á aIreres á 13 de. Maio
de 1808.

Em 1811 matriculou-se no primeiro anno da Academia
Real MilHar da côrte do Rio de Janeiro, e tanto ne se.,
como no quinto anno, com o qual completou ocurso de sua
arma foi appro,vado pleoalpente..
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Já promovido ácapitão fez passagem para obatalhão de
caçadores da côrte e com elie marchou na divisão expedi~

cionaria commandada pelo general Luiz do Rego contra a
revolta republicana de Pernambuco em 1817.

Teve por S~IlS serviços até essa data o habito de cavalleiro
da Ordem de Christo, e no fim desse mesmo anno foi pro­
movido á major.

Organisado em Janeiro de 1823 o batalhão do imperador
passou para elle, seguindo para a Bahia, fez alli a cam­
panha da independencia, e commandando o batalhão, e
depois a 1" brigada, distinguio-se muito por sua pericia e
bravura nos principaes ataques e combates até o dia 2 de
Julho, em que as tropas lusitanas embarcárão para
Portugal.

A 20 de Novembro de 1823 foi nomeado Moço da Impe­
rial Camara e á 17 de Fevereiro do anno seguinte ollieial da
Ordem Imperial do Cruzeiro, sendo tambem promovido á
tenente-coronel.

Servio ainda em Pernambuco, e em 1825 parti9 com o
seu batalhão para a praça de Montevidéo. A revolta Cis­
platina foi seguida quasi logo pela guerra Ar~entina. Ma­
noel da Fonseca apenas entrou em combates parciae;,;
nesses porém as igualou-se pela sua intrepidez. Celebrada
a paz voltou para oRio de Janeiro em 1828, no posto de
coronel graduado, e tendo sido dous anuos antes elevado na
Imperial Camara á guarda roupa honorario.

Em 1829 teve o'habito da Ordem da nosa, e a effeeti~

vidade de coronel, e no anno seguinte a nomeação de
veador de S. M. iI Impemtriz.

A 6 do Abril de 1831 o corollel Manoel da Fonseca
Lima, cujas idéas liberae,) erão conhecidas, tomou parle no
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pronunciamento do .Campo de Sant'Anna, e tendo D.
Pedro I abdicado a corôa, prestou todo o seu apoio ao
governo, e ao partido liberal moderado.

A 16 de Julho de 1831 subio ao ministerio com a pasta
da guerra, deixando o poder á 3 de Ago~to de 1832 depois
de baldar- e ogolpe de Estado de 30 de Julho.

A 14 de OLlLubro de 1835 foi dc novo ministro da guerra
.e interinamente da marinha, sendo exonerado desta pa ta
em Fevereiro e tambem da outra á 1 de ovembro de 1836,
pu sando á ministro do imperio, obtendo á pedido a sua
demissão á 2ft de Abril de 1837, e recebendo do regente
louvare:; pelos bou -servi~os que prestára.

Membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro, em
1837, a mesma a sembléa incluio o seu nome na Ida dos
vice-presidentes da provincia.

Em 1841 por occa ião do acto olemne da sagração e
coroação do imperador o Sr. D. Pedro II teve o titulo de
CJILelho pelos serviços que duraIite a menoridade soubera
pre tal'.

A 9 de i\Iaio de 184!t fvi nomeado pre'idcnle da pro­
vincia de S. Paulo, cargo em que e con ervou até 30 de
Outubro de 181.7.

Tendo-se procedido nessa proyincia a eleição PUl'tl um
senador, ~fanoel da Fonseca Lima via o eu nome incluido
na li'ta triplice.

Tão exigido e atarefado a sim pela politica desde 183 ~,

nem por isso foi menos poupada sua capacidade militar.
A 15 de Setembro de 1832 coube-lhe ser commandante

das armas da côrte e provincia do Rio de Janeiro.
No anno ceguinte entrou na commi:são creada para

Qrgallisilr o projecto de ordenança geral do exercito.
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Em 1840 fez parte da commi são encarregada de orga­
nisar as disposições penaes daquelle mesmo projecto.

Em 1841 teve ordem para dar ,parecer sobre a rebelião
<10 Rio-Grande de S. Pedro do Sul, ajuizando das operações
militares nessa provincia, respondendo aos dh ersos quesitos
feitos pelo ministerio da guerra, o que elie satisfez no fim
de quinze dias.

A 17 de Maio do mesmo an,no recebeu o encargo de,
re"er e mandar imprimir o terceiro volume da legislação
militar do marechal de campo Raymundo José da Cunha
l\'lattos,

Em 1843 foi nomeado membro da commissão encarregada
de estabelecer o syst.ema geral de manejo das difl'erenles
armas do exercito, manobras e evolLlções militares.

Ainda oulras tarefas semelhantes lhe farão incumbidas e
pelo seu desempenho 'foi sempre louvado em avbos dos
ministros da guerra.

Brigadeiro em 1837 ; á 4 de Setembro do mesmo anno
vogal do conselho supremo militar; em 1842 secretario de
guerra interino do mesmo con, elho supremo, pas~ando á
elfectiviuade em 1844 e promovido á marechal de campo

, graduado, sendo efIectivo em 1816 ; em 1848 commandanle
superior da guarda nacional do município da côrle; em
1850 in pector dos corpos de guarnição da côrte; em 1851;
tendo tido a guarda nacional nova orgnnisação, nomeado
outra vez commandante superior.; no mesmo anno promo­
vido á tenente general; em 1852 conselheiro de guerra e
exonerado do lugar de secretario do COIl elho supremo; em
1857 uj udanle general do ~xercito ; em 186,0 director geral
da segunda directoria da secretaria d'estado dos ne~

gucios da guel'l'a; o illustre militar foi á ped ido seu no
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mesmo anno exonerado do cargo de ajudante general do
exercito.

Tanlos serviços não passárão sem o brilho das honras e
grandezas da terra.

Além' das outras condecorações que já tinha, Manoel da
Fonseca recebeu a 14 de Março de 1846 a grão-cruz da
Ordem de S. Bento de A, iz e á 2 de Dezembro de 1854 o
titulo de barão de Suruhy com grandeza.

Zeloso no desempenho de todos os cargos e de todas as
commissões, o barão d~ Suruby especialmente no commando
superior da guarda nacional do municipio da côrte servio
com dedicações patriotica, e com verdadeiro amor á essa
milicia civica.

Além d(~ seus grandes serviços militares, administrativos
e politicas o barão de Suruhy legou á tJatria nome honra­
dissimo.

Falleceu na cidade do Rio de Janeiro em 1862.
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1.1 DE JUNHO

.JOÃO GUILHERME GREENHALGll

Vinte annos de idade e apenas guarda-marinha Greenhalgh
tem toda a historia resumida em algumas horas horriveis
de um só dia, do dià de sua morte.

~la~ nessas horas que magnifica revelação de heróe enex­
cedivel! ...

Filho legitimo de Guilherme Greenhalgh ede D. Agostinha
Fr6es, JOtW Guilherme Greenhalgh nasceu no Rio de Ja­
neiro.

Com decidida vocação para a carreira que adoptou, depois
de completar distinctamente os seus estudos de prepa­
ratorios, seguio, como. aspirante o curso da escola de
marinha sempre com applícação reconhecida; terminou-o e
recebeu o posto de glta'rda..:.marinha no momento em que a
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audacio'a a[ronta de um de:pota selvagem impoz ao Brazil
a guerra do Paraguay.

Greenhalgh sauda com enthusiasmo sua partida para a
esquadra.

Um amigo ao abraça-lo em despedida, diz-lhe fmn:-a ou
incom enientemente :

- Adeus, Greenhalgh!... tu parles para o campo da
mOI'te I...

- Não; respondeu elle: eu parto para ocampo da gloria!.,.
O belIo guarda-marinha, joven de esbelta figura; mas

sem indicação de robustez physica ; de rosto bonito e sym­
pathico, de espaçosa e magnifica fronte, 'de olhar incisivo e
penetrante, e á ostenlar sua joventude apenas no ligeiro
bigode ou buço virgem que coroava seu labia superior, foi
recebido na esquadra, como faceiro e elegante adolescente
mais capaz de brilhar nos doces enleios e nas suaves con­
quist.as de um saráo, do que nas provas rigidas e tremendas
dos combates.

Greenhalgh tomou seu posto na guarnição da canhoneira
Parnahyba, a famosissima logo depois.

Porque logo depois ferio':'se a espantosa e"lugubre batalha
de Riachuelo ..

Com superioridade de força maritima ainda muito aug·
mentada pai' baterias que de subito se desmascarárão na
alta barranca ~ rio, a esquadl'a paraguaya ameaçava des­
truir a brazileira.

Ao começar do combate oJequitinhonha, um dos melhores
navios encalhára, e ficára sendo epultura de maI:tyres.

A Parnahyba investida e hal'poada por ,qt;latro vapore
pal'ílguayos era theatro do horror da abordagem, e seu tom:

, , . .
badilhó se abysmava em sangue.
.' ..
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Aguarnição da Parnahyba batia-se estupendamente contra
as numerosas forças que os quatro ,'apores inimigos em fu­
riosa abordagem despejavão nella.

O numero esmllgava a bravura: os combatentes pisavão
sobre cadavere .

No meio desse horror, desse inferno de sangue e de morte
o faceiro e elegante Greenhalgh batia-se como furen1e leão.

A resi tencia tocaya ao desespero.
No fervor da peleja desigual, desesperadamente de igual, na

maior furia do inimigo quasi victorioso, um oflicial paraguayo
con egue ir arrialldo a bandeira brazileira da Pa1'nahyba...

Greenhalgh, o gentil guarda-marinha faceiro vê a profa­
nação, arroja-se como enraivado tigre, arranca das mãos
do saCl'ilego, e abraça o symbolo da patria.

- Larga esse trapo I bradou-lhe o selvagem inimigo,
levantando a e pada para ferir o heróe.

l\1as Greenhalgh de_fecha-Ihe um tiro e o prostra morto á
seus pé5.

E qua i logo tambem cahe morto ábala de fuzil e á golpes
de machado da multidão de inimigos, ao meio das quaes se
arrojára denodado. .

Cahio porém emorreu abraçado com abandeira auri-vel'de.
de sua patria.

Logo depois o beque famoso da fragata Amazonas des­
pedaçava e meLtia á pique os audazes vapores paraguayos.

No meio de sua inundação de sangue a Parnahyba
soltou o grilo de victoria.

E das alturas do céo Greellhalgh desceu redh ivo para
saudar () explendissimo triumpho do Brazil nessa batalha
em que fôra 1101'óe igual aos inais esclarecidosher6es,





."

12 DE JUNHO

FRANCISCO PADILHA

Ignora-se a data do nascimento e a terra do berço
de Francisco Padilha : sabe-se que em 1624 estava na Bahia
e era capitão j não se póde porém dizer ao certo, se
oflicial de primeira linha, ou de milícias da capitania: em
1627 ainda no mesmo posto morre batendo-se com o ini­
migo da patria, e é difficil admittir-se que não tivesse tido
adiantamento no serviço militar do exercito quem muito se
distinguira na guerra de 1624 e 1625 contra os hollande­
zes.

A10 de Maio de 1624 a cidade de S. Salvador da Bahia
capital do Brazil-colollia cahira em poder de superiores
forças mandadas a conquistal-a pelos Estados Geraes da
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Hollanda. A cidade se achava fracamente guarnecida, e o
terror se apoderou dos poucos soldados que havia, e dos
habitantes, que a abandonárão, fugindo para o interior e
deixando quasi s6 o governador que preferio ficar no seu
posto de honra e cahir em poder do inimigo.

Poucos dias depois começou a organisar-se a resistencia,
e entre os primeiros que se apresentárão promptos a pelejar
foi o capitão Francisco Padilha.

Era governador da cidade conquistada e general dos hol­
landezes o coronel Joban van Dorth, chef~ de grande repu­
tação e valor. Sabendo elle que se armavão forças de gente
do paiz, as quaes começavão á fortificar-se á uma legoa da
cidade, quiz pessoalmente explorar os terrenos circumvi­
nhos, e sahio com cincoenta soldados; mal tinha porém
chegado ao sitio proximo, mas solilario á que chamavão
Agua dos Jlfeninos, choverão llexas em grande numer.o so­
bre os seus soldados, e elle proprio cahio do cavallo que
ferido se espantára .

• ,' ~ • ..... • I' ,. - • ~ . - ~

, Erà o capitão Fránpisc<{Padilha que lhe arm,ára úma em-
~ ,1'. \'.. • •• : • • • .'

boscáda.
, . ,

Ernqup.nto os indi9s \'l alguns.valentes colonos accommet-
tião ,os soldadqs hollandezes, Pa,qilha aliro.u-se sobre o cq­
ronel porth, e depois, de .br~ve combate corpo á. corpo o
prostrou morto a seus pé~" á golp'es ,d~. espada: ,

O bravo capitão cortára a melhor cabeça militar do exel'~

cito inimigo.

'A guerra continuou, forri.ou-se energica e "Pudilha fulgio
por seu denodo em" muitos corilbates. Einfiúi che'gárão gran­
des reforços 'e as'esquadras de Hespanha e Portúgal, a' oi.
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dade de S. Salvador foi re5ta"Urada, capitulando 6s hollan­
dêzes.

E nem no dia da victoria, nem em dous annos que se se­
guirão, se lembrou e se honrou o nome aliás glorioso do in­
trepido, e modesto capitão Padilha.

Mas em Junho de 1627 o valente almirante hollandez
Pieler Heyn enka na bahia de Todos os Santos, toma, sa­
quea, e queima dous navios, e sabendo que cinco ou seis
outro ricamente carregado3 se línhão ido occultar em uma
enseada do rio Pitanga, ao n)rte da ddad de S. Salvador,
no dia 12 de Junho vae em caça delle:; com dous navios
grandes, dous hiates, e algumas chalupas.

Era tempo de lembrarem-se do cap itão Fran!'Ísco Padi­
lha. O govemadJr o mandára no dia 11 com cento e cin­
coenta homen' .defender o' barcos ameaçados: Padilha os
fez subir ainda mab o rio, e esperou o inimigo á bordo de
um delles. .

Pieter Heyn foi recebido com descarga de fuzilaria:. era
enorme a desproporção do. numero dos Gombatentes, e hor­
rivel o efi'eito da supel'ioridade das arma~ dos hollandezes ;
mas Padilha não cedia, levaódo a resistencia até o heroismo.
. Pieter Heyn' furioso vê-se na necessidade de 'obrigar sua
gente á dar abordagem: a peleja torna-se encarniçada e
medonha. O capitão Padilha com o seu exemplo tem o po­
der de sustentar o combate contra triplicado numero de
inimigos, que não diminuem pela morte; porque novos au­
xiliare vem alimentar o fogo infernal da abordagem: final­
mente no meio de cadaveres o bravo cahe extenuado e co­
berto de sangue. Pieter Heyn vence, e valente não sabe
Gomtudo respeitar o valor heroico, e mandu passar á fio de
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espada os homens dí! equipagem, -e os denodados comba­
tentes que restão dos centos e cincoen la heroes commanda­
dos por Padilha ! . . . .

86mente tl'es meninos grumetes forão poupados.

O capitão Francisco Padilha sereno e grandioso em face
da morte, foi degolado, á 12 de Junho de 1627, lançando
sublime olhar de desprezo sobre Pieter Heyn.



18 DE JUNHO

D. FREI AiTONIO DO DESTERRO

Nascido em Vianna de Lima (reino de Portugal) á 13 de
Junho de 1694 e zelosamente educado por sous paes Ven­
tura Malheiro Reimão, fidalgo da casa real e D. Pasc.oa
Pereira, ambos de nobre eantiga família, Antonio Reimão aos
quinze annos de idade entrou para a ordem religiosa de
S. Bento e deixado o nome de família chamou-se frei Anto­
nio do Desterro: fez estudos severos e profundos, foi gra­
duado doutor em theologia ; distinguio-se no.magisterio e.no
pulpito, exerceu cargos impo~tantes, e era desde alguns
annos bispo de Angqla, quando, .approvada a desistencia do
bispado do Rio de JaneÍl:o feita por D. frei João da Cruz, foi

- nomeado para esta diocese, e confirmado pelo Santo Padre
Benedicto XIV á 18 de Janeiro de 17.4.5.
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D. frei Antonio do De terra fez sua entrada publica e so­
leJUne na cidade do Rio de Janeiro á 1 de Janeiro de 174,7,
e cedidos tres dias depois de~se ás festas, recepções, e á algum
descan o, começou á exercer eífectivamente ogoverno do
bispado á 6 do mesmo mez, chamando á exame todos os
sacerdotes seculares e regulares.

Em vinte e sete annos de governo da diocese f1nminense
pr stou grandes ser iços á di ciplina ecclesiastica, á gravi­
dade do culto,.e á boa administração, e ainda como modêlo
de ~'irtudes, e de caridade.

Obrigou os pUl'ochos á proceder com escrupuloso cuidado
aos assentamentos de baptisados.e obito.:>, e ao en ino pu­
blico da doutrina chri 'tã por e;paço de meia hora antes da
missa dominical.

Em pastoral de 6 de Março de 1755 deliberou que os me­
dicas ~ cirurgiões fizessem prestar os SOCCOITOS dos Santos
Sacramentos aos seus doentes logo no principio do truta­
menta das molestias.

,Adoçóu 'em favor dos escrupulôsos a 'ábstinencia oe certos
alimentos durante a quaresma. ' .,

Empenhado' em mitigar o infortunio dos escravo, pro­
curou inspirar sentimentos de piedade aos senhores, e' ful­
minou'o enterramento dos cadaverc3 daquelles infelizes em
lugares fóra 'das cemiterios, como alguns rriandavão fazer
então.' , . .

Prohibio os ajuntamentos e conversações ás portas dos
templos ábettos em dia.:> fe"tivos, a funcçõ3s religiosas á
noite', é o costumé das penitencias de açoutes rias proCissões'
dti quare3ma é ritos geutilicos e supersticiosos 'qlIe e3canda-
IUlvao o verdddeiro culto. '

No interior do mosteiro de S. Bento fez' construir á sua
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cu ta uma capella á, Nossa Senhora.da Conceição (ouja Ima­
gem Santa trabalhada em jüspe foi recolhida am precioso
n,icho de prata), e para seu patrimonio deu tre contos de
r~is que se empregárão efQ propriedades: najgreja do con­
vento pe Nossa Senhora d'A.,juda.tambem erigio á sua.custa
o.altar do Senhor dos AIDicto ,junto ao Arco Cruzeiro do
lado do Evangelho, e para sua conservação doou duas mo-
radas de casas terre:ls. .

Ao recolhimento de N03sa Senhora do Parto de3tinou
mais de oito cont03 de réi:; parJ. se construir o edificio, e ao
s~mil1ario de S. Jo'é doou uma fazenda que cvmprára áseu
irmão o me tre de campo João Malheil'O Reimão.

:Fez outrJ.s d:lílções á diversas igrejas.
Exigente e severo para com o clero na disciplina, soube

protegei-o, melhorou a' condiçõ3s e::onomicas dos parochos,
e ainda mais as do cabido.

En inou com a palavra e com oexemplo e foi sempre opae
dos pobres e dos orphãos. .

Morrendo á 1 de Janeiro de 1763 o governador ecapitão
general Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella, go­
vernou D. frei Antonio do Desterro a capitania com amaior
prudencia e acerto.

A' principio respeitado; mas pouco amado pelos padres
que experimentárão a justa severiddde de sua disciplina;
e pelo povo e parli~ularmente pelas senhoras que o tinhão
em conta de rabugento, e se resentião da ameaça e oppres­
são do I'ecolhimento de Nossa Senhora do Parto, de que
alguns paes e maridos se aproveitárão lalvez em muitos casos
abusi vamonte, D. frei Antonio do De3terro em pouco' annos
conquistou o amor e as bençãos de todos.
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Acabou merecendo na sua diocese o nome de-Mestre dos
Bispos do seu seculo.
, Aos setenta e nove annos, cinco mezes, e vinte e dous

dIas falleceu D. frei Antonio do Desterro á 5 de Dezembro
de 1773, tendo pedido dias antes os Sacramentos ultimos, e
conservando até' a morte suas ~acu[dades em perfeito estado
e seu animo cheio de resignação e de serenidade.



14 DE JUNE:O

JOÃO MANSO

E' este um nome celehre nas tradicções recentes, e nas
memorias de velhos fluminenses, alguns dos quaes ainda
vivem, e á que todàvia faltão informações sufficientes para
um artigo biographico.

João Mauso nasceu no secuIo decimo oitavo no Rio dê
Janeiro: é positivo que e!'tudou latim e mais no semina­
rio da Lapa, e que floresceu ainda no seculo actual.

Foi na cidade do Rio de Janeiro notavel professor de la~

tiro, e tão afamado que seus dí:icipulos tinhão por gloria
nomear o seu mestre.

João Manso dotado de grande intelligencia estudou em
seu gabinete com ardôr e enLhusiasmo as scienúias naturaes
e especialmente a chimica de que era apaixonado e sem en-



- 200-

sino regular, e com fracos recursos para experiencias, foi
relativamente preciosa notabilidade.

EUe fez a analyse do ferro de Ipanema, do districto de
Sorocaba em S. Paulo.

Applicando seus conhecimentos á industria e tendo es­
tudado argilla que encontrou na ilha do Governador, com
ella fabricou excellente e bella louça, e bustos de D. Maria I
e de ,seu e:lposo D. ,Pedro, aos q\.!.ae~. e remetterão para
Lisboa.

Alguns dos mais considerados habitantes da cidade do
Rio de Janeiro se desvanecião de possuir louça do paiz
fabricada pelo celebre Joãu Manso.

Com exagerado renome de grande chimico; mas em ver­
dade grande chimico, á 'quem tudo faltou para poder
attingir alto gráo entre os homens da sciencia no mundo
civilisado, João Manso foi por certo notabilidade, e luz de
civilisação no Brazil ainda colonia com egoismo peada pela
metropole.

João Manso foi aguia,'á que faltou espaço, foi genio, á
que fal·lárão recursos e condições favor.aveis para revelar-se
na altl1rc de suas faculdades.

Esse homem not:lvel falleceu quasi'ignorado no' Rio de
Janeiro.

Ign.orando-se as d.atas de seu na'cimento e de sua morte,
e qualquer outra importante de sua vida, fica o seu nume
arbitrariam(;)nte registrado lJ.este dia~14 de Ju,nho.



•

1'=:> DE JUNHO

FREI CHRlSTOVÃO DA MADRE DE DEOS LUZ

...-

Barbo a na sua Bibliotheca Luzitana informa que
frei Christovão da Madr.e de Deu Luz nasceu na cidade
do Rio de Janeiro, sendo filho legitimo de Francisco Dias
da Luz, natural da cidade de Tavira em o reino dos Al­
garves e um dos alentados capitães que em companhia do
general Mendo de Sá expulsárão do Rio de Janeiro aos
francezes, colligados com os Tamoyos, e Dominga.s da Sil­
veira filha dos primeiros conquistadores e povoadores dessa
colonia.

Balthazar .da Silva 'Lisboa nos seus Annaes .do Rio
de Janeiro não faz menção de Frallcisco Dias da Luz
entre as pessoas distinctds que o:iudárão a fundação do Rio
de Janeiro. .

VOL. II
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Ainda mais: a expulsão dos francezes e fundação da
cidade acontecerão no anno de 1567: Francisco Dias
da Luz, alentado capitão, que acompanhou então Mem
de Sá, devera ter pelo menos vinte e tantos annos :
não consta que frei Christovão morresse centenario, dan­
do-se-Ihe porém - cem annos em 1720, em que falleceu;
fôra preciso que Francisco Dias da Luz o tivesse pro­
creado, quando contava perto de 9itenta. annos, o que
'não é provavel.

E' mais verosimil que Francisco Dias da Luz viesse
para o Rio de Janeiro e ahi presta~se bons serviços e
desposasse Domingas da' Silveira annos depois de 1567.·

Em todo caso Christovão da Luz nasceu na cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro no seculo decimo setimo, re­
cebeu ohabito de S. Francisco na provincia de Santo Antonio
do Brazil, foi por vezes guardião e definidor, e um dos
dous procuradores geraes que forão á Lisboa solicitar
a erecção da provincia da Immacula,da Conceição,
o q~e com o maior jubil~ seu conseguio á 15 de Junho
de 16'1,5 pelo Breve do Santo Pa9re Innocencio ,X.

Na provincia franciscana da Immaculada Conceição
occupou os mais elevados lugares, como farão duas
vezes provincial e visitador.

Foi por muitos annos commissario do Santo Officio. ­
Deixou grande nomeada por vigorosa intelligencia, pro­
funda instrucção, virtudes" e perfeita rectidão no exer­
cicio das autoridades que teve.

'Conforme o testemunho de Barbosa (na Bibliot. Lus.)
compoz :
"Cuidado contra o 'tempo. M. S. 4°. Nesta obra des­

creve varias noticias do Estado do Brazil desde o' seu
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descobrimento e da seraplÍica Religião, no mesmo conti­
nente. Conservava este livro frei Salvador da Conceição
Gayo, ex-definidor da mesma provincia, do qual confessa
frei Appolinario da Conceição ter extraido varias noticias para
as suas composições com que tem utilisado a curiosi­
dade publica.

« Cartorio da Provincia da lmmaculada Conceição do
Estado do Brazil que fez quando era provincial no
armo de 1683. Consta de dez capitulos, nos quaes re~

I

copilou a origem desta provincia, com todos os breves
e varias noticias pertencentes á ella até o tempo em
que escreveu. })

. .





16 DE JUNHO

FRANCISCO SOTERO DOS REIS

Nasceu Francisco Sotero dos Reis na cidade de S. Luiz do
Maranhão á 22 de Abril de 1800, sendo filho legitimo de
Balthazar José dos Reis e de D. Maria Thereza Cordeiro.

I

Estudou rapidamente instrucção primaria, e depois dos
doze annos de idade conseguio dos paes continuar os seus
estudos: seguio o curso de latinidade na aula publica esta­
belecida no convento de Nossa Senhora do Carmo, e depois
ode philo"ophia e rhetorica com o mesmo professor frei Cae­
tano de Vilhena Ribeiro, com particulares, cujo favor obteve,
aprendeu o fl'ancez e pouco mais, e dispunha-se á ir for­
mar-se em medicina em França, quando a morte do pae
veio burlar-lhe esse projecto.

Tinha então dezoito anuos, e abrio aula de latim e de
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francez em sua casa, e tendo o italiano Thiago Carlos de la
Rocca fundado por aquelle tempo um collegio de instrucção
na quinta das Larangeiras, o governador do Maranhão Ber­
nardo da Silveira protegeu esse estabelecimento e nomeou
Sotem dos Reis em 1821 para reger nelle a cadeira de
latim.

Em 1823 S')tero ganhou por co'ncurso a cadeira publica
de latim, na qual primou admiravelmente, sobrando-lhe
ainda tempo para ensinar grammatica portugueza e francez
gratuitamente ás suas parentas e á meninas de famílias ami­
gas, e ás educandas do Asylo de Santa Thereza, cujo direc-
tor foi de 1864 á 1870. /

Membro notave1 dos conselhos geraes de sua provincia,
e depois em diversas legislaturas da assernbléa provincial,
occupou nesta á cadeira de presidente de 1862 ~ 1864.

Fulgurou na primeira linha na im prensa, e nenhum o
excedeu nessa arena politica. Foi o orgão e mantenedor
pujrnte do partido conservador, e nunca se apresentou nem
quiz ser ca~didato á assembléa geral, ou á senador: no
entan to graças aos seus estudos severos eprofundos de gabi­
nete merecêra a reputação de um dos mais illustrados ma­
ranhense,s.

Criando-se em 1838 o Lyceu do Maranhão foi Sotero dos
Reis o seu primeiro e dedi'Cadissimo inspector.

Na imprensa politica redigio o Argos da Lei em 1825, e
o Maranhense, em. 1831 o Constitucional, tendo por collabo­
rador Odorico Mendes, lem 1836 o Investigado?' Mara­
-nhense, á que fez succeder em 1840 a Revista, que acabou
em 1850. Collaborou no Correio de Anrmnâos,. em 1854
tomou á seu cargo a redacção do Observador; e em 18Q6
passou á redigir a folha oflicial Publicado?' Maranhense. Em
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1861 abandonou desgostoso a penna politica, que tão nobre
e esplendidamente manejára em sustentação ê honra de suas
idéas.

I

Nesse mesmo anno fundára no Maranhão oSr. Dr. Pedro
N~nes Leal o excellente coUegio Instituto de Humanidades,
no qual Sotero dos Reis, leccionando latinidade ajuntava aos

• respectivos preceito explicações daquillo em que divergião
as regras da grammatica pórtugueza. O Sr. Dr. Nunes Leal
pedio ao illustre mestre que imprimisse SU35 sabias lições.

Sotero dos Rl1i publicou em 1~62 o seu pequeno e rico
livro Postillas de grammatica geral applicada álingua portUr
gueza pela analyse dos classicos. .

Seguio-se á essa obra em 1866 a- Graml1tatica Portu­
gueza accommodada aos principios geraes da palavra, segui­
dos de immediata applicação pratica.

De 1863 á 1869 publicou em cadernetas Os Commenta­
rios de Caio Julio Cesar traduzidos em portuguez, compre­
hendendo o livro oitavo attribuido á Horacio.

E por ultimo e grandioso trabalho deu ao prélo o seu
Curso de Litteratura portugaeza e brazileira, professado no
Instituto de Humanidades da provincia do Marànhão de
1866 á'1868.

A' 16 de Junho de 1866 foi o illll tre allcião maranbense
jubilado com todos os seus vencimentos no emprego de pro­
fessor que exercia á quarenta e tres annos.

As obras de Sotero dos Reis publicadas de de 1862 linhão­
lhe dado renome e gloria dentro e fóra da paLría; mas co­
berto de louros a velhice, os trabalhos, e a morte da esposa
amada o abaterão em seus derradeiros annos.

Prestigioso e venerado; ll).as triste ainda leccionava em
magisterio particular por invencivel amor das lettras, quau-
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do veio cerrar-lhe para sempre os olhos a morte inexoravel
á 16 de Janeiro de 1871.

Francisco Sotero dos. Reis foi grande homem, e, mais do
que isso, por seus estudos variados, profundos, e quasi sem
mestres, o architecto da propria grandeza, o mestre de si
mesmo.



J.7 DE JUNHO

JOSÉ DE REZENDE COSTA

Natural da então capitania de Mioas-Geraes, onde
na ceu em 1767, filho legitimo de distiocto mineiro, de quem
teve o nome e obrenomes José de Rezende Costa é eloquente
exemplo da inconstancia e dos grandes contrastes da for­
tuna.

Estudou humanidades na provincia de seu berço e devia
seguir para a universidade de Coimbra, quando tramando-
e a con piração mineira, que depob ficou chamada do

Timdentes, foi por seu proprio pae, um dos conspiradore~,

demorado na capitania para formar-se na universidade, que
os revolucionarios, contando com facil victoria, já .pro­
jectavão fundar em Villa Rica.

A conjuração foi denunciada, seus chefes pl'incipaes e
VüL. II 21
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notaveis cumplices farão em 1789 presos e entre estes José
de Rezende Costa, e seu filho ojoven estudante do mesmo
nome.

Com seu pae jazeu Rezende Costa nos carceres da ilha
dàs C<nJras, no Rio de Janeiro, até 20 de Abril de 1792,
em que condemnados por sentença do dia antecedente,
como nove outros réos, á morte e á infamia, farão le­
vados em ferros para a cadeia da cidade e passárão a noite
no oratorio, preparando-se para subir á forca no dia se­
guinte, luxo de crueldade; porque no dia seguinte, á ex­
cepção do Tiradentes, que se engrandeceu no patíbulo, os
outros dez condemnados á morte receberão a commutação
da sentença em degredo perpetuo ou tempora ;0, que já estava
resolvida.

José de Rezende Costa, filho, teve dez annos de des­
terro para Cabo Verde, emquanto seu pae" era por igual
tempo desterrado para Bissáo.
, No exilio achou o joven brazileiro suave protecção que
depois se tornou muito mais consideravel pela influencia
de illustre compatriota.

José de Rezende Costa, filho, exerceu até 1803 algumas
commissões e empregos, e obtendo então licença para pas­
sar-se á Lisboa, ali de 1804 á 1809 .servio de escriptumrio
do real emrio e da casa e estado das Senhoras Rainhas. Na­
quelle ultimo anno foi chamado pelo governo para o Rio
de Janeiro, onde occupou o emprego de administrador da
fabrica de lapidação e de contador geral do Erario, e es­
crivão da meza do thezouro, obt~ndo a sua aposentadoria
e recebendo o titulo de conselho em 1827.

Agora porém o que mais avulta na vida do revolucio···
nario de 1789, condemnado em 1792.
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Em 1821 a província de Minas-Geraes o elegeu deputado
á constituinte portugueza, e em 1823 deputado da consti­
tuinte brazileira.

ElIe, José de Rezende Costa, uma das victimas da pri­
meira conjuração para a independencia, foi, proclamada em
1822 a indeperidencia, um dos escolhidos para trabalhar na
constituição politica do imperio do Brazill ...

A cadeia da cidade do Rio de Janeiro deixára de sêl-o em
1808, e passára-o edificio á receber consideraveis obras
e melhoramentos, ligando-se ao palacio por.um passa­
diço. .

Em 1823 destruio-se esse passadiço, e o edificio da antiga
cadeia foi convenientemente preparado para servir, como
servia, de paço da assembléa constituinte brazileira, e Jo é
de Rezende Costa com o caracter de deputado da consti­
tuinte do Brazil independente e livre, sentou-se ufanoso
na sala da assembléa augusta no mesmo edificio, onde
abraçado com seu pae velára uma noite de agonias no ot'a­
torio, e acompanhado de um religioso Franciscano, que o
preparava para no dia seguinte morrer na forca por c/rime,
que e tornára virtude, por in{amia que estava sendo, e
é gloria! ...

José de Rezende Co ta foi ainda eleito pela sua pro­
vincia deputado á assembléa geral na primeira legi latura
ordinaria de 1826 á 1829.

Este homem, veneranda tradicção nacional, falleceu na
cidade do Rio de Janeiro á 17 de Junho de 1841 com se­
tenta e quatro annos de idade.

•



•

•



1.8 DE JUNHO

D. PEDRO FERNANDES SARDINHA •

Em 1549 Thomé de Souza mandado pelo rei D. João III
fundára ogoverno geral do' Brazil; mas faltava para com­
pletar a organisação admini trativa dessa nova colonia por­
tugueza autoridade ecclesiastica superior tanto mais indis­
pensavel, quanto o clero secular existente nas capitanias se
abandonava aos vicios e á desregramentos reprehensiveis.

Em 1551 o Santo Padre Jul ia III confirmando pela
BuHa, que aqueHe rei solicitára, a eleição de D. Pedro
Fernandes. Sardinha para bispo do Brazil, satisfez aquella
grande necessidade.

D. Pedro Fernandes Sardinha foi pois o primeiro bispo
do Brazil e chegou á nascente cidade de S. Salvador á 1 de
Janeiro de 1552.
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No governo ecclesiastico elle soube temperar a mais
justa severidade com a moderação e com a prudencia, que
as circumstancias exigião e conseguia melhorar não pouco o
procedimento do clero secular, apoiando-se muito nos Je­
zuitas, que realmente estavão resplendendo então com o
mais ardente zelo religioso, e prestando os maiores serviços
como missionarios.

Durante a governação de Thomé de Souza tudo correu
conforme os bons desejos do bispo; mas em Julho de 1553
chegou o novo governador geral, Duarte da Costa, que
dentro em pouco se achou em desharmonia com D. Pedro
Fernandes Sardinha.

Querem alguns que proviesse a desavença do resenli­
mento do governador-geral por ter o bispo reprehendido seu
filho Alvaro da Costa, censurando o descomedimento de seus
costumes; é porém de crer que o desaccordo partisse da
menor influencia exercida pelos Jezuitas sob o governo de
Duarte da Costa.

Aggravou-se a desharmonia em 1554, porque, tendo os
colonos e mamelucos de Santo André atacado o novo col­
legio de S. Paulo fundado pelos JezuHas, o bispo exigio,
mas não obteve quanto desejava, o castigo dos aggressores,
que aliâs tinhão sido rechaçados.

O governador geral e o bispo queixárão-se um do outro
ao rei, e ou chamado á côrle, como dizem alguns, ou para
fazer em pessoa suas representações, como outros referem,
D. Pedro Fernandes Sardinha partio da Bahia para Lisboa
á ~ de Júnho de 1556 ; naufragou porém nos .baixios cha­
mados de S. Francisco entre o rio deste nome e o de Cu­
rliripe á 16 do mesmo mez o navio em que ia.

Salvárão-se todos do naufragio, e em numero de cem
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entre passageiros e tripolantes tentavão seguir por- terra
para Olinda, quando cahirão nas mãos uos terriveis índios
cahetés, que matárão e devorárão as tristes victimas, entre
as quaes se contavão mulheres, velhos, e crianças, dizen­
do-se que o infeliz bispo fôra o primeiro á soffrêr a
morte.

Dos cem escapárão apenas um portuguez que fallava a
lingua geral do gentio, e dous indios da Bahia.

O primeiro bispo do Brazil foi martyr.
O monte, onde elle e seus companheiros forão sacrificados

ainda hoje é chamado .~1onte do Bispo, e torntlu-se (diz a
antiga tradicção) de fertil que era em arido e esteril.



•



19 DE JUNHO

MARTINHO DE MESQUITA

Liltcrato e poeta, Martinho de l\lesquita nasceu no Rio de
Janeiro em 1633: ignora- e o anuo em que deixou oBrazil ;
certo é porém que eguio para Roma, e lá estudou, formou­
se em canones e em jurisprudencia civil, e tomou ordens
sacras.

Em Roma foi secretario do cardeal Barberino.
Escreveu diverilas memorias e poesias tanto em portuguez

como em latim que forão muito apreciadas pelos seus con­
temporaneos, segundo informa o Sr. conselheiro Pereira da
Si! '1'11. na sua obra Os Varões Illustres do Bmzil- Supp.
Biog.

Em falta de datas conhecidas e averiguadas seja o seu
nome lembrado aqui no dia 19 de Junho.

~-
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20 DE JUNHO

BONIFACIO JOAQUIM DE SANT'ANNA

::eOI!!ll:

Filho legitimo de Bonifacio Joaquim de Sant'Anna e de
D. Maria do Carmo, nasceu este bravo marinheiro do Brazil
á 5 de Julho de 1822 na cidade do Rio de Janeiro.

A' 17 de Novembro de 1838 assentou praça de aspirante,
e seguio o curso da academia de marinha, sendo promovido
águarda marinha á 10 de Dezembro de 1840.

Sendo 10 tenente commandou obrigue-escuna Andorinha,
de de 10 de Maio de 1851 até 30 de Setembro de 1852 no
Rio da Prata, sendo condecorado com a medalha de prata
n. 1 pelos serviços de campanha na guerra contra Rozas,
dictador da Confederação Argentina.

Foi depois agraciado com os habitos da ordem de Aviz, e
da imperial da Roza.
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Até 1.864 correrão annos serenos e felizes de paz e o 1·
tenente e em 1860 capitão-tenente Sant'Anna dosempenh:JU
diversos commandos de navios de guerra, dündo constan~es

provas de esmerado zelo, e de dedicação ao serviço d<l ma­
rinha.

Em 1864 acendeu-se 'a guerra de repl'e3ulias pai' parte
do imperio do Brazil no Estado Oriental do Uruguay contm
o obstinado e provocador goremo de l\1ontevidéo.

Commandando a canhoneira Beb(wibe o capitão-tenente
distinguio-se no bombardeio, ataque o tomada da praça de
Paysandú.

Seguia-se logo a guerm do Puraguay, e á 11 de Junho a
Bebe1'ibe fulgura na formidavel batalha de Riachuclo, e seu
commandante o impavidíJ Sant'Anna faz prodigios debra­
VUt'a, rechaça o inimigo do seu navio abordado, COn00r1'e
para a gloriosa vi.::toria, e apenas menos avulta nos horro­
res da enraivada e romanesca batalha, e na grandeza do
triumpho ; ,porque sahe de uma e de outra sem a distin çào
de um ferimento, e sem a glorificação da morte.
" Essa porém lião lhe tardou muito.

O dictador do Paraguay com razão se temia da esqulldra
brazileira, e todas as traças dava para de:>truíl-a.
,Em Riaéhuelo perdera alguns dos seus vapores, e não

ouzava expõr os que m~ito, maltratados lhe restavão : appel­
lau .para o recurso terrível das altas barrancas do Paraná,
fortalezas naturae3 e á cavalleiro dos na'vios, que devião
forçai-as nas peiores conài~ões e debaixo de fogo infemal de
artilharia e de fuzilaria.

O Brazil ainda não dispunha de um só navio encoura­
çado.

Nove dias depois da victoria de' Ria(')huelo, á ~O de JIJ"nho '
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de 1865 a e quadra brazileira teve de forçar a barranca
fortificada, e ameaçadora de jJfe'rcedes. A Beberibe estava
commandada pe.lo immediato do capitão-tenente Sant'Anna,
que gravemente enfermo guardava o leilo ; mas ao ánnuncio
de pl'oximo e imminente combate Sant'Anna se levanta: o
medico protesta; elle ri, e toma a e::.pada: faltão-lhe as for­
ça ; ordena porém que o conduzão .ao passadiço, eapoiando-
e onde melhor poude, commanda a Beberibe na pa sagem

de JlIacedes.
O troar da arlilharia reanima-o; Sant'Anna em pé e firme,

forte e radio o repete a voz de-fogo l-até que uma bala o
fére no alto da cabeça, e o faz tombar morto no passa­
diço.

Foi um heróe de menos; lllas a victoria glorificou oBrazil,
de cujo glorio o monumento o r,apitão-tenenle Sant'Anna fi­
cou sendo pedra componente e preciosa.





21 DE JUNHO

JOAQUIM VIEIRA DA SILVÁ K SOUZA

-..

Na fl'eguezia do Rozario da cidade de S. Luiz do Ma­
ranhão recebeu á 12 de Janeiro de 1800 o saCl'ament.o
do baplismo Joaquim Vieira da Silva e Souza, filho le­
gitimo do coronel de milícias Luiz Antonio Vieira da
Silva e de D. Maria Clara Gomes de Souza.

Aos dezesseis annos de idade e já adiant.ado em es­
tudos secundarios foi para Portugal, onde os completou.
e na univel'sidade de Coimbra tomou o gráo de bacharel
formado em direito á 21 de Junho de 1822.

Voltando logo para sua provincia, achou-a ainda sob
o dominio da junta provisoria e da guarnição luzitana,
que se oppunhão á independencia, aliás já proclamada
em quasi todo o Brazil.
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Joaquim Vieira dl Silva e Souza te' e a gloria de
ser um d03 principaes con 'piradore5 da reacção mara­
nhense, ou antes da revolução que devia quebrar o jugo
portuguez naquella provincia : já no inlerior della ba­
lião-se e vencião 05 independen los em di versos ponto,
e na capital e.;tava pl'esles á romper o movimento na­
cional, quando á 26 de Julho de 182:3 lord Cochrane, al­
miranle da esquadra brazileira, entrou á bahia de S. Marcos
em a náo Pedro 1 com o estandarte aUl'i··vel'de dI:! fral­
dado, e tanto bastou para que se submettessem as au­
toridilde5 e a guarnição portugueza.

Succedeu á- queda da jttnta oppre::,som periodo reac­
cionario de alguns meze.;; ma Vieira da Silva que
muito se expuzéra e chegára á ser preso como cons­
pirador ante-Iuzitano, foi, depois da victoria e innuente
no governo da provincia, elemento precioso de ordem, con­
selheiro de moderação e de magnanimidade.

Em 1624 era ene juiz de ausentes na comarca da
capital, quando lord COI~hrane, obscurecendo sua gloria re­
cente, voltou ao l\laranhão, sub Ütuio o pre:lidente leg[ll
por outro de sua feição, e depois pagou- e por suas
mãos de quanti05a importanf'ia que aIlegava pertencer-lhe

I

das prezas que fizera, tirando das diversas repartições
de arrecadação os fundos que havia em seus cofl'es.
Ninguem ousou resistir: s6 o dr. Vieira da Silva de obe­
deceu a intimação e zombou das ameaças de lord Cochrane,
salvando assim os dinheiros confiados á sua guarda.

Em 1826 o govenio imperial o despachou juiz de
f6ra, e em 1829 ouvidor da cidade da Forlaleza, ca~

pHal do Ceúá :. na carreiÍ'u da ma·glstl'aturu, na qual
fulgurou, como juiz f}sclareCido e de rectidão exemplar,
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foi em 1839 elevado á desembargador da relação do
"Maranhão, em 1854 á pre idente da mesma, e em 1864
nomeado mini 'tl'O do Supremo Tribunal de Justiça.

~las da magistratura o distrairão por vezes a alta
administração e o pal'1arnento.

Pre idio a provincia do Rio-Grande do Norte desde
2:2 de Fevereiro até Outubro de 183:2: esta provincia
e achava" ameaçada pela revolta que o coron I de mili­

cia Joaquim Pinto ~ladeira capitanea a no Ceará: o dr.
Vieira da Silva não tendo forças de que pudesse dispÓl',
appellou para o patriJlismo do povo, chamando-o ás
armas em serviço voJuntario, e poude em poucas se­
manas levantar bellas e gloriosas columnas ch icas, que
pre tárão os maiores serviços á provincia.

A regencia permanente nomeou á 13 de Outubro do
me mo anno o dr. Vieira da Silva pre3idente do .Ma­
ranhão para su ceder no governo ao de embargador Araujo
Vianna (depois vi conde e marquez de Sapucahy), que
deixava nome estimadissimo, e lembmnça immorredoura :
ainda me mo á governar depois de tão preclaro an­
teces or, con'eguio eUe que sua administração fosse igual­
mente applaudida e abençoada.

Eleito deputado pelo Maranhão na legistatul'U da 1834
á 1837 revelou-se orado I' de merecimento, e, apezar de
in i tente recusa motivada por mão estado de saude, teve
de aceitar a pasta. do imperio no minislerio de 20 de
Janeiro de 1835, o ultimo da regencia permanenle, ca­
bendo-lhe, enlre outro,:, serviços, o de ter sido o mi­
nistro referendador do decreto de 8 de Maio que criou
a Academia Imperial de Medicina, a qual lhe conferto
O titulo de seu socio honol'uriQ,

VOk. II 29
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Entregando a regencia permanente o governo ao pri­
meiro regente do Acto-Addicional, o padre Feij6~ reti­
rou-se Vieira da Silva do ministerio.

Foi reeleito deputado na seguinte legislatura, e incluido
em lista triplice em 1859 pelos seus .comprovincianos, o
Imperador o honrou com a sua e"colha, e deu-lhe as­
sento no senado.

Já desde annos o dr. Vieira da Silva se achava des­
gostoso da politica, e na camara vitalicia limitou-se á
trabalhar em commis~ões e não occupou a tribuna.

No entanto concorrêra muito no Maranhão para se
fundar o Banco Commercial, foi um dos creadores da
Sociedade Philomatica para propagação de conhecimentos
uteis, e depois de extincta esta, fundou a Sociedade de
Agricultura que, apezar seu, e de sua activa animação,
lambem não resistio á indifferença, e ao abandono.

Joaquim Vieira da Silva e Souza: con'elheiro hono­
rario, senador do Imperio, ministro do Supremo Tri­
bunul de Justiça, cavaIleiro J1dalgo, e commendador da
Ordem de Christo, füIleceu na cidade de S. Luiz do
Maranhão á 23 de Junho de 1864.

---~::I::"==---
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22 DE JUNHO

D. MANOELA DE SANTA CLARA E D. RITA DO SACRAMENTO

Nascidas na villa depois cidade de Sorocnba em S. Paulo,
de honesta e rica familia, educadas com piedoso esmero e na
pratica de virtudes, D. Manoela de Santa Clara e sua irmã
D. Rita do Sacramento resolverão fundar na terra de seu
berço um recolhimento, onde pessoas de seu sexo, princi­
palmente meninas e jovens donzellas se educassem no temor
de Deus, e nos principios do bem, da virtude, e da santi­
dade, apurando-se pela oração e pela luz da religião: derão
seus bens para patrimonio do Recolhimento, e recorrerão ao
principe regente depois rei D. João VI para lhes ser permit­
tida a fundação, que foi autorisada por aviso de 22 de Junho
de 1810 mandado ao governador da capitania de S. Paulo
Antonio José da Fonseca e Costa, devendo começar o Reco-
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lhimento sómente com seis educandas, e não podendo rece­
ber mais, em quanto não tivesse maior e sufficiente patri­
monio.

As piedosas fundadoras aceiLál'ão a condição e o Recolhi­
mento floresceu dirigido santamenJ,e por ellas.

Mais tarde e já no tempo do impel'io do Brazil, um pre3i­
dente da· proyincia quiz obrigar as piedosas directoras á re­
ceber no Recolhimento meniuas, que 'deverião ser educadac:,
conforme systema e praticas, que não erão da instituição.
O presidente queria educação menos religiosa, e mai ciYil,
ou mais preparadora de mães de familia.

O imperador D. Pedro I, ou anLe.s ogoverno imperialre­
solveu com justiça a qliestão, declarando ao delegado do poder
executivo que eUe não podia impôr ao Recolhimento aql1elle
onus que além disso contrariava os principios e anatureza do
estabelecimento.

A instituição decahio com a morLe das suas benemeritas
fundadoras, e com a in11ueucia das novas idéas, e da civili­
sação moderna; fôra porém ingratidão e revoltante injustiça
negar as devidas honras ás duas nobres e pias senhoras que
consagrárão suas vidas, seus trabalhosos dias, e toda sua
fortuna no Recolhimento, que fundárão, tendo os olhos fitos
no céo, e não querendo da terra, senão o proveito e o amor
de suas educanda ,



~3 :DE JUNHO

JOÃO IGNACIO DA CUNHA

VISCONDE DE ALCANTARA

.,

Filho legitimo do dr. Ben[o da Cunha· e de D. Mêlrianna
Meneies da Cunha, nasceu João Ignacio na cidade de S. Luiz
do Maranhão á 23 de Junho de 1781.

Fez os seus primeir\) estudos e começou os de humani­
dades na me ma cidade de seu berço e completou estes e
formou-se em direHo na univeraidaele de Coimbra, louvado
sempre por eu comportamento irreprehen'ivel, inteIligeneia
clara, e applicação notavel. ,

Tomando em 1806 o gráo de bacharel formado, foi logo
á ~5 de Fevereiro do anno· seguinte de~pachaclo juiz de
orphão' de Lisboa.
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Em Novembro de 1807 acompanhou a família real portu­
gueza para o Brazil, onde, continuando na carreira da ma­
gistratura foi nomeado á 29 de Novembro de 1808 desem­
bargador da relação da Bahia com exercicio na casa da
Supplicação e em~1814 nesta confirmado em um lugar ordi-. .
nario de desembargador, em 1821 desembrrgador de aggra-
vos na mesma casa, e á 10 de Junho de 1822 desembar­
gador do Paço, chanceller da Casa da Supplícação em 1824,
e no mesmo anno regedor da justiça, o mais alto gráo áque
podia então attingir como magistrado.

Em 1821 e1822 servio tambem como intendente geral da
policia no Rio de Janeiro.

Proclamada a independencia do Brazil e fundado o impe­
rio, João Ignacio .da Cunha já muito considerado por sua
illustração e experiencia figurou entre os mais notaveis fune­
cionarios politicos do primeiro reinado.

A provincia do Maranhão occupada por tropas luzitanas
até Julho de 1823, só muito tarde elegeu eus deputados
á constituinte brazileira, e um destes João Ignacio recebeu
o seu diploma, qu,ando aquella assembléa já se achava dis­
solvida.

Em 1826 foi escolhido senador na lista offerecida pela
provincia do Maranhão, sendo portanto um' dos membros
do anno em que se constituio o senado, e nessa camara dis­
tinguio-~.e como orador succulento, e de grande saber.

Em 1828 alcançou á 18 de Agosto sua aposentadoria
como membro do Supremo Tribunal de Justiça, á 27 de
Agosto do anno seguinte foi elevado ávisconde de Alcautara
e á 10 de Junho de 1830 teve a nomeação de conselheiro
de estado.

A' 2 de Agosto deste uUimo anno aceitou a pasta do im-
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perio que occupou até 14 de Outubro: voltou ao ministerio
logo no mez de Dezembro para retirar-se deile á 19 de
Março de 1831.

O visconde de Alcantara suspeito ao' partido liberal, era
por este considerado reactor e contrario ás suas idéas e as­
piraçôes: o ministerio demittido á 19 de Março, cahira no
meio da maior agitação e eIIervescehcia dos animos na ca­
pital do imperio, e cahira accusado de protecção a estran­
geiros facciosos que acabavão de ultrajar a nacionalidade
brazileira.

O novo ministerio entüo organisado foi mnito imperfeito
e mal combinada concessão offerecida aos brazileiros irrita­
dos; mas os liberaes ardentes; os federalistas e republicanos
continuárão a conspirar impunemente e ás escancaras con­
tra o imperador D. Pedro I que de subito, na noite de 5 de
Abril, chamou ao poder os·estadistas mab impopulares nessa
épocha: o visconde de Alcantara, um delles, aceitou a pasta
da justiça.

No dia seguinte povo e tropR pronunciárão-se, pedindo a
reconducção do ministerio demittido' na vespera á noite: o
imperador preferio abdicar a corôa á uma ou duas horas
da madrugada de 7 de Abril,_ e o ViscOlide-:de Alcantara e
seus companheiros immediatamente pedirão e receberão a
sua demissão.

A vida poli lica do visconde de Alcantara acabou na ma··
drugada de 7 de Abril.

Dous anno;, depois aos 14 de Fevereiro de 1833 baixou
á sepultura na cidade do Rio de Janeiro.

O visconde de Alcalltara fÓi juiz de rectidüo severa, e em
toda sua vida publica de probidade inatacavel.- Era de cos-
tumes puros e de virtudes. .
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Nas lutas politicas de 1823 á 1831 sua lealdade e dedi~

cação á D. Pedro I, seu amigo e admirador, o flzerão passar
pelo que em sua consciencia não era, e foi por isso objecto
de opposição desabrida.

O yisconde de Alcantara foi o ministro fundador da socie..
dade Auxiliadora da Industria Nacional, e seu presidente
honorario, emquunto viveu.

Seu peito coberto de condecorações brilhava muito menp8
do que o seu coração cheio de virtudes, eseu titulo de vis­
COnde exalta a nobreza democratica; por que elle sahio do
povo e s6 por merecimento real eleyou-se ás grandezas so­
ciaes que soube honrar.

ze



24 DE JUNE:O

/

LUlZ JO~E ~UNQUEIRA FREIRE

Aos 31 de Dezembro de 1832 nasceu na cidade de S. Sal­
vadór, capital da provincia da Bahia Luiz José Junqueira
Freire, filho. legitimo de José Vicente de Sá F~eire e de
D. Felicidade Augusta Junqueira.

. Aos sete annos de idade, tendo apenas começado oestudo
de primeiras letras, foi accommettido de molestia de coração,
que, ameaçou-lhe a vida: só no firo de quatro annos sua
saude se restabeleceu; ficou-lhe porém certa apparencia
doentia que conservou até morrer. .

Aos quatorze annos ponde finalmente principi.ar a aprender
a língua latina, e matriculando-se depois no lyceu da Bahia,
curso;u as humanidades. Deu-'se com ardor ao estudo de
poetas latinos e portuguezes, e logo manifestou em muitas
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composlçoes esperançoso e bello talento poetico. Era
ainda muito joven; sua intelligencia porém brilhante, e seu
e~pirito meditador annuncia\ ão ne11e um homem de genio ;
mas elle tinha tambem sensibilidade delicadissima, imagi­
nação exaltada, e o mais leal coração. .

Em 18_47, aos dezesete annos de idade Junqueira Freire
amou apaixonadamente uma donzella, seu primeiro, ultimo,
e infeliz amor. O joven poeta vio murcha em flór a mais
terna esperança.

O dernonio do desengano, como diz o Sr. dr. Franklin
Doria no seu precioso Estu.do sobre Luiz Jos6 Junqt~eim

F?'eire, soprou-lhe no espirito abâtido a idéa do uicidio;
mas o poeta aceitou a idéa, resoh endo-a em outra que lhe
pareceu equivalente; porque era a renuncia do seculo, a
sepultura do clau troo

A menina adorada, e o amor desgraçado fizerão de Jlln­
queira Freire tri te, mizero frade sem vocação verdadeira.

Em 1851 entrou como noviço para o convento dos Car­
melitas, e professou em 29 de Março do anno seguinte.

Junqueira Freire precípitado e imprudente se sacrificára
inutH, desastradamente: morto para o mundo, ficára-Ihe
vi ~o, ardente, invencivel o seu primeiro e infeliz amor.

Desgostou-se do claustro, reprovou sua instituição, con­
solou-se estudando com desespero philosopbia, que muito e
talvez mal dirigido cursám, theologia, historia e rhetorica,
de que se occupava com predilecto e severo culLh o ; não
poude porém completar o suicidio que imaginára : no coração
vivi,a sempre... e ne11e o amor condemnado.

A 3 de Novembro de 1854 obteve sentença de perpetua
secularisação, não sendo ainda á esse tempo iniciado em
ordens.
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Pobre Junqueira Freire I... no convento reapparecêra-Ihe
o grave soffrimento do coração, e voltando seculari3ado ao
mundo, padeceu parlo de oito mezes, e morreu á 24 de
Junho de 1855 na cidade que fôra o seu berço.

Contava então apenas vinte e tres annos, e nove de mar~

tyrios por seu.malaventurado amor.
Junqueira Freire escreveu muito para quem tão pouco

viveu: extraviou-se, perdeu-se a maior parte dos seus ma­
nuscriptos: o illu trado Sr. dr. Franklin Daria publicou no
seu já citado Estttdo trecho~ muito interessantes da auto­
biographia do estimadi simo poeta roubado pela morte na
primavera sem flores de sua vida desgraçada.

A imprensa perperua de Junqueira Freire as Contmdicções
Poeticas, e as Inspirações do Claustro, neHas se admira o
genio do infeliz joven destinado pela natureza á ser um dos
primeiros poetas do Brazil.

E pecialmente nas Inspirações do Claustro elIe primou
pela originalidade de sua in piração, pelo sentimento, pela
dóI' e pela terri €lI impressão do seu su'icidio claust'ral, de
que aliás o culpado fôra elle, e não o rJaustro, e não o voto
solemne, que imprudente, ou romane camente procurára
nas ancias aillictivus do seu poetico e exaltado amor.

:l.\1orreu pelo coração esse poeta de deslumbrante futuro,
a quem o amor ferira tão profundamente no coração.

O clau tro, á cujo seio se retirou, foi inuocente aggra­
vador dos tormentos do frade sem vocação; mas eis aqui
incompleta e ligeira amo tra do grande talento poeti~o de
Junqueira Freire no arrebatamento inspirado, com que des­
creve o acto da sua profissão, que elIe tarde arrependido
evideutemente condemna.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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E vim dopois,.- e n'um furor sagrarlo,
Louco religioso entrei n'um templo
Com lagrimas de amor - devota insania!­
Prostrer-me soluçando ao pé das aras,
No jaspe dos degráos. Alli co'o choque
Do corpo ardente em flammas de delirio
Sobre o frio do chão, senti. .. Quem p6de·
Verter esse mysterio em lingua de homem?
Não! alli, sem acção, cabido ao longo,
NilO, não morri. Minh'alma tão s6monte'
Sem idéns parou: pensar não pôde.
Sumia-se, aerco p6, a intelligencia.
Ficou-me o coração fervendo em sangue,
Volcão represso, - e congelado o corpo

I Unido aUi co'a pedra. Estatua em terra,
Idolo gesseo que do altar cahira,
Não sei que mundo foi, não sei que abysmo
Que confuso habitei. Subito estrala
Funereo canto, que evocou-me ávida,
Dizendo - morto - em destroçadas vozes.
Depóis alguma dextra ergueu-me o corpo,
E vi. .. Não sei que vi. .. Cegou-me os olhos
O vitreo grosso das sanguineas lagrimas.
Pulverea sombra de subtil memoria•Faz-me p~nsal' que li. Prece ou contracto,

ão sei que foi. Um jnramento eterno
Fiz ao Senhor sobre os altares delle?
Não lembra-me, não sei. S6mente o dizem
Estranhos homens, de veshdos negros, .
-lJomens? quem sabe se demonios erão?
Seraphins infernaes, do inferno falião,
E seu irmão, satanicos, me chamão 1
Co'a voz tremenda, ameaçando as furias,
Dizem que fiz um immortal protesto,
Que ha de seguirrme ao céo que ouvia-me as vozes,
Que ha de seguir-me aos penetraes do abysmo.
Clamam - infames 1- que co'as proprias unhas
Rasguei, abri o coração ao Christo,
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E com seu sangue borrifei meus labias,
E 'Jom seu sangue sigillei meu pacto.

Quando, esgotada essa visão terrivel,
Visão que a.dôr me renli8a e a raiva,
Olhei-me a mim, desconheci-me quasi.
E' bem real, Pythagoras, teu sonho!
O Démon que inspiravu-te era um anjo.
Dos arca nos do céo alguns tiveste:

As almas dos morlaes transmigrão, passão
De corpo em corpo ou de uma essencia em oul ra.
Corpo nem alma os mesmos me fiCéi rão.
Homem que fui não sou. Meu sei', meu todo
Fugia-me, esvaceu-se, transfJrmou-se.
Vivo; mas acabei meu ser primeiro.
Lnbil reminiscencia inda me antolha

I

Fugazes sombra da passada vida.
Para maior supplicio, aqui n'um quadro
Esses dous tempos comparados vejo
Ante mim sempre, que os refuso embalde.

Eu te creio, Pythagoras, nos sonhos.
As almas dos mortaes transmigrão, passão
De corpo em corpo, ou de uma essencia em outra.

Se eu não morri, sou transfuga da vida,
Dista, dista de mim minh'alma antiga.

A toga ferrea que estreitou-me os artos,
Como azinhavre devorou-me as carnes.

Osso, esqueleto, pelas fibras preso, ,
Vou caminhando, - e caminhando rinjo.
Folga, Loyola: - eu preenchi teu mando.
Até ;e entrego o teu sllperfluo cc quasi. II ,

Eu sou cadaver, sou! - Olha-me e julga. •

* Inspirações do Claustro, O monge.





25 DE JUNHO

MANDEL MAURICIO REBDUCAS

I

Filho legitimo de Gaspar Pereira Rebouças e de D. lUta
Basilia dos Santos, nasceu :Manoel :Mauricio Rebouças na .
villa de :Maragogipc, onde a principio e depois na capital
da então capitania da Bahia aprendeu as primeiras letras,,
e quando se preparava para começar o estudo da lingua la-
tipa te, e de aceitar, com autorisação de seu pae, o partido,
que lhe fez o e'crivão da provedoria dos ausentes, capellas
e re'iduos dos dous termos de :Maragogipe e Jaguaripe, e de
acompanbal-o a essa segunda villa, como seu e crevente.

Em 1814 ~Ianoel1\1auricio Rebouças volta de Jaguaripe
para a capilal, onde se ell1pregou ailida como escrevente em
um dos cartorios de tabellião do judicial e notas, como de­
pois no mesmo caracter, já porém juramentado, em cartorio.
identico da villa da Cachoeira.
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Mas ahi vêm estrondosos acontecimentos quebrar a penna
do escrevenLe e dar-lhe em Lroco nobre espada temperada

I

nas forjas do patriotismo.
A guerra santa da independencia rompêra na cidade de

S. Salvador da Bahia com a luta dos dias 19 e 20 de Fe­
vereiro de 1822, que ensc;nguentou as rua' da antiga ca­
pital do Brazil; a bravura dos patriotas não pudéra vencer
as tropas aguerridas do brigadeiro Madeira, e, a cohorte
heroica dos independentes deixou a cidade ao inimigo e foi
hastear no interior da provincia a bandeira gloriosa da li·
berdade e da honra. ,

1\'Ianoel Mauricio Rebouças mostrou-se ao lado do seu
benemerito irmão, o venerando Sr. conselheiro dr. Antonio
Pereira Rebouças veterano da independencia, que com sua
familia se reLirára logo no dia 20 de Fevereíro para a fa­
ma_a villa da Cachoeira. De;,de então até o fim da guerra,
desde Fevereiro de 1822 até o faustoso '2 de Jlllho de 1823
o i1ltistre brazileiro servio incessantemente á causa da
patria com a dedicação e a energia do mais preclaro
civismo.

Recordem-se alguns de seus feitos.
A 25 de "Junho de 1822 foi solemnemente acclamada na

villá 'da Cachoeira a regencia do principe real D. Pedro,
e uma baroa canhoneira luzitana, que occupava o porto
para impedir o' movimento revolucionario, fez fogo de me­
tralha e de bala sobre o povo e a tropa, que desfilavam na
praça da Villil depois do Te-Deu1n em acção de graças por
aqllelle fausto acontecimento .. Tws dias apenas mediárão
entre o insulto e a de"uifronta: Mauricio Rebouças alista-se
soldado volul1tario .com outros jovens pa trio tas, e a 28 de

'Junho, acompanhando bravo3 combatentes que vão em ca-
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Ilôas abordar a canhoneira luziLana, toma parte em uma
peleja travada nos horrores da noite: vivo é o fogo e de:;­
esperada a luta, que a.caba emlim com a rendição da ca­
nhoneira, ficando prisioneiro seu commandante e quantos
da gual'llição sobrevivêrão a0 combate.

E aqui, incidentalmente ~mbor,l, é cabido o pagamento
de um outro tributo sagrado: enLre os jovens volunLarios
companheiros de Mauricio Rebouça conLárão-se 03 deno­
dados irrnã03 Gaivão, um uos quaes, José da Rocha GaIvão
quarenta e quaLro annos dep:>is, velho heróe como fôra
mancebo her6e, em 1866 deu a vidu pela gloria e honra da
patl'i'a em outra guerra Lambem santa, na batalha de
Tuyuty, a 24 de Maio

A peleja não tinha extenuado as forças de Mauricio Re­
bouças: á meia-noite recebe da junta provi oria e de defesa,
de que em secretario eu benemerito irmão, ordem de ir
em commi 'são á vil!a de ~Iaragogipe para providenciar uhi
a acclamação que na Cachoeira fôra celebrada no diá 25: O
patriotismo lem velocidade electrica: no dia seguinte o ar­
denLe emi sario trazia de volta a acta do pronunciamento
de Maragogipe.

Em breve nova e mais ousada empreza lhe é incumbida
pela junta; cumpre-lhe Íl' arrecadar na ilha adjacente· á

• Barra Falsa grande n1.1-mero de barri de pol vora ingleza
alli guardados, e, commandando uma atrevida flotilha de
canôa~, realiza o empenho através do fogo-de canhoneiras
luzi tanas que cruzavão entre as ilhas de Itapal'ica, do Medo
eda Barra de Paraguassú.

Mauricio Rebouças cooperou ainda na organisação d~

companhia de voluntarios paLriotas denominada Bellona, e
d'ella fez parle como praça de simples soldado; exerceu na
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villa da Cachoeira, séde do governo da provi!,\cia no recon­
cavo, o lugal' de escrivão do commissariado de boca até
Maio de 1823, passando para o~exel'cito, onde desempenhou
a mesma commissão até o fim da guerra.

Com o triumpho da patria anefeceu o ardor bellicoso
de Mauricio Rebonças: não pedio nem teve premio, nem
pensou havel-o merecido: comprehendeu que tinha cum­
prido um dever e que estava assás premiado com a inde­
pendencia da terra do seu berço; despio a farda e entre­
gou sua beIla espingarda de voluntario.

Em 1824 entrou no concurso de um dos oflicios de es­
crivão do judicial da Babia, e foi provido com precedência
aos outros concmrentes; sendo-lhe, porém, embargada a
CaI'ta de provimento no transito da chancellaria, ficou elIa
sem effeHo , restituilldo·se ao oflicio o precedente serven­
tuario.

Esta contrariedade veio abrir nova carreira a Mauricio
Rebouçàs, que resolveu ir á França e ahi formar-se em
medicina: não lhe sobmvão os maios para tão grande em­
penho, mas acudio em seu auxilio o amor fraternal: diflicul­
dades de outro genero contrariavão ainda o intento de Mau­
ricio Rebouças ; sua educação litteraria fôra interrompida e
ficára limitada ao conhecimento da lingua latina e ao da
franceza, no que pudéra dar-lhe o estudo particular sem •
direcção de professaI' : que é, porém, impossivel ao trabalho
e á energia da vontade? .. em poucos annos eIle conquistou
em Paris a carta de bacharel em letras, de bacharel em
sciencias e de doutor em medicio~, e em 1832 quando se
promulgou a lei creadora das escolas de medicina no Brazil,
entrou em concurso e obteve a cadeira de botanica e de ele­
mentos de zoologia da escola fundada na capital da sua
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provincia, e a e+el'ceu po::' mais de cinco lustros, dando
exemplo de ram assiduidade, pois que sómente deixou de
eccionar nos dias em que a morte dos seus mais proximos
parentes o enceImq anojado.

Em 1846 foi agraciado pOI' S. M. o Imperador com o
habito de caya1leiro da Ordem do Cruzeiro, em attencão aos
serviços que prestára á cau a da independencia e do Imperio
em 1822 e 1823. Annas depois recebeu o titulo de conse-
lheil'o, que lhe competia conforme a lei. ..

No exercicio da clínica medica pl'estou serviços r.eaes á
humanidade: a medicina era para elle um sacerdocio, a
caridade estava sempre acima do interes e material: du­
rante as epidemias da febre amarella e da cholera-morbus
desempenhou geatuitamente commissões recommendadas pelo
governo da sua provincia e pelo proprio cOt'ação.

Sabia o segt'edo de de can ar trabalhando ; em sua horas
de recolhimento, e crevia: além da ua the e, que traduzio
em portuguez e. publicou na Bahia, - Sobre a.instituição
dos cem/iteriosextm-7nuros, -deixou ullla obra impressa em
1859 com o titulo de -Ed'tteação domestica e publica, tra­
tando do desenvolvimento organico desde a gestação ate a
emancipação civil e politica; - havia já escripto em 1833
um trabalho sobre a probabilidade de transmittil'-se ao Bl'azil
a cholera-morbus vinda da Europa através do Atlantico ;
em 1860 emfim dotou a sua provincia com um curioso ­
Estudo elos meios mais consentaneos a prevenir nos sertões
da Bcthia o fiagello das seccas, e por causa d'ellas a 1'epetição
dos estragos que os devastavão.

Depois de tantos serviços, e quando na velhice devia es­
perar consolações suaves no seio da família amada, que lhe
ofTerecia o thesouro de uma esposa e de quatros filhas, vie-

\
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rão ingratidões de homens, acerbos desgo'tos da vida, ano
nuviar o. horizonte de seus ultimo annos: sua energia es­
tava gasta, o seu espirito não pÔde reagir, e resentio-se 'do
profundos golpes do inforlunio : alienações !llenlaes inutili­
sárão o homem de tempera de ferro, e por isso foi jubilado
o conselheiro ~r. Manoel Mauricio Rebouças.

A cruel enfermidade parecia entretanto respeilar a intel­
ligencia do no. so illustre consoeio em relação á sciencia por
elle professad(: porque Mauricio Rebouças escreveu ,linda
no meio de seus padecimentos uma volumosa obra. que,
confiada ao exame e á apreciação do muito distincto dr.
Francisco de Paula Candido, seu companheiro de estudos
em Pi\ris e const:mte amigo no Brazil, mereceu que tão au­
torisado e competenle juiz declarasse que a lêra com a mais
viva salisfação por não encontrar n' eBa razõe para sus­
peitar a alienll~ão menlal do seu auctor. Infelizmente per­
deu-se essa obra de longo folego, que ficára em poder d'aquelle.
tão illusLrado brazileiro fallecido em Pari em 1865.

O conselheiro dr. Manoel l\1auricio Rebouças falleceu na
cidade de S. Salvador da Bnhia em 19 de Maio de 1866.

!ultiNtle.



26 DE JUNHO

ANTONIO TROMAZ DE GODOY

Natural da provincia de ~1ioas-Geraes, Antonio Thomaz
de Godoy nasceu a 8 de Dezembro de 187.:.. no antigo ar­
raial do Tijuco, actual cidade da Diamantina, sendo filho
legUimo de A.ntonio Thomaz, de Godoy, e de D. Francisca
Gomes de Oliveira.

Ao seis annos de idade perdeu seu pae; mas a tutella
de velada de seu tio Sebastião Ji'elix de Godoy poupou-o
ás provaçôe:> cruei n e perigo as por que de ordinario passa a
orphandade.

Fez os seus estudos de primeira-: letras e de latim nesse
me mo arraial onde nascêra: o seu talento oemon trou-se
desde logo; o paiz devia aproveitaI-o, e o joven Godoy foi
mandado aos dezeseis annos para S. Paulo, em cuja acade-
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mia se matriculou depois de completar os seus prepara­
torios.

O Brazi! acabava de sahir' de sua gloriosa e proficua
revolução: a independencia fôm proclamada, a constituição
jurada; a patria chamava por eus filho ; já não havia em­
prego nem posição que não pudesse er alcançada pela
virtude e pela sabedoria: o enthusiasmo accendia o genio ;
e á semelhança do extenso valle do Egypto, onde depois
de passar a inundação do Nilo rebenta a vegetação vigorosa
e potente, no Brazil após o abalo immen o de uma revo­
lução prodigiosa, os grandes talentos surgião como por en­
canto, e nas cabeças louras de jo, en' enthu iastas e e tu­
diosos preparavão-se, como dissemos, os futuros estadi tas
do paiz.

A prova de que Antonio Thomaz de Godoy não era !TI

homem medioCl'e; é que elle não passou desapercebido no
meio dessa mocitlade esperançosa e ardente.

Em 1834 conquistou o honroso diploma que aullelava,
e voltando logo para o seu torrão natal, ahi se estabele­
ceu como advogado; mas a sua vocação e o seu genio o
chamavão a seguir a nobre carreira da magistratura: ar­
dia por desempenhar esse grande papel de magi tmdo, em
que o homem se transforma em sentinel1a da lei, em guarda
dos direitos de todos, em escudo da sociedade, em garantia
da justiça, em defensor da vida e da propriedade, vingador
da innocencia; e mante~edor da ordem.

Ambição tão justa e louvavel foi cedo satisfeita. Em 1837
o dr. Antonio Thomaz de Godoy foi nomeado, na fórlDa da
legislação provincial então existente, juiz de direito substi­
tuto da comarca de Jequitinhonba, e a 19 de Junho de
1839 mitrou no exercicio desse lugar, servindo-o interina-

I
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mente até o dia 21 de Janeiro de 1841, em que por decreto
imperial teve a nomeação de juiz de direito effectivo.

A época era tormentosa: em todo o Brazil, e muito no­
tavelmente na provincia de Minas-Geraes, a luta politica
mostrava-se violenta e intolerante; não havia indifferentes ;
cada cidadão achava-se alistado em um dos dous partidos
que dividião o paiz em dous campos. Antonio Thomaz de
Godoy foi, de de que pôde ter uma opinião e manifestaI-a,
membro decidido e influente do partido liberal; de ta'l modo
porém se houve o magi trado no desempenho do seu dever,
que amigos e ad, ersal'io applaudirão o juiz integro que com
imparcialidade nunca. de,mentida soube repartir a justiça,
e não dar jámais quartel ao crime.

O homem era do seu partidn, o juiz de toda a socie­
dado; tinha nos olhos u venda, e na àexíra a balança de
Astréa.

Entretanto a politica intolerante traz nos olhos lambem
uma venda; mas essa sene sómente para não deixar vêr o
merecimento do adyersario. A 3 de Novembro de 1841 o
juiz de direito de Jequitinhonha foi removido para oBaixo­
Amazonas.

Tendo de tomar as ento na assembléa provincial de Minas
em Abril de 1842, o dr. Antonio Thomaz de Godoy man­
dou effectuar a posse do seu novo lugar por um procura­
dor, e reunida aquella assembléa foi elle unanimemente
eleito seu presidente: e~ta eleição foi ao mesmo tempo um
voto de gratidão e um protesto de partido. A as embléa
provincial teve de ser adiada no dia 9 de Maio.

O dr. Antonio Thomaz de Godoy envolveu-se na rebel·
lião de Minas, e consequentemenle foi preso a 26 de Junho
de 1842. .Essa culpa em que tantos brasileiros incorrêrão,
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desde muito que está lavada pela amnistia concedida pelo
Imperador.

Quando a 10 de Julho de 1843 as portas da prisão forão
abertas a Antonio Thomaz de Godoy, já tinha sido a 10 de
Maio do mesmo anno declarado em abandono o seu lugar de
juiz de direito do Baixo-Amazonas, por elle não se t'er lá
apresentado; voltou pois o dr. Godoy á sua banca de advo­
gado, e extremou-se em empregar todos os seus esforços
para minorar os soifrimentos dos seus correligionarios poli­
ticos: amigo seguro, a sua pedra de toque foi a adversi-

• I

dade.
Mas brilhou o dia 2 de Fevereiro: a amnistia de 1844

apagou as culpas de 1842: a humanidade e o patriotismo
saudárão agradecidos o monarcha illustrado que se levantou
acima dos partidos,

A comarca de J~quitinhonha foi restituida ao dr. Anto­
nio Thomaz de Godoy por decreto de 20 de Junho de 1844,
sendo della removido a 26 de Outubro s~guinte, não a pe­
dido seu, mas por utilidade publica para a comarca do

\

Serro,
Como deputado da assembléa geral pela provincia de

Minas teve assento na camara desde 1845 até 1848, e se
não conquistou fóros de orador, distinguia-se nos trabalhos
de commissões importantes. Em 1849 mereceu ser conde­
corado por S, M. o Imperador.

Removido da comarca do Serro para a provincia do' Es­
pirita Santo, ahi exerceu, desde o anno de 1850 até'1854,
cumulativamente, os cargos de juiz de direito e de chefe de
policia, e .de 1854 a 1856, o de chefe de policia. sómente:
o nome; a reputação 'que. deixou nessa provincia, assigna­
Ião o seu alto merecimento; retirou-se coberto de bençãos,

"
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quando por decreto de 8 de Março de 1856, foi chamado a
exercer funcções identicas no Rio-Grande do Sul.

Tocando de passagem na capital do Imperio, ao dirigir-se
para aquella província, o governo de Sua ~lagestade oremo­
veu para o lugar de chefe de policia da côrte. .Duas consi­
derações demonstrão o alcance desta nomeação: o gabinete
que encarregára o dr. Antonio Thomaz de Godoy de tão
honrosa e tran cendente commissão, tinha por presidente
o marquez de Paraná, um dos capitães mais extremados do
partido que o dr. Godoy combatêra, e a época era a da
inauguração do novo systema eleitoral, e da liberdade do
voto.

Como desempenhou elie a tarefa de que fôra incumbido?..
o Brazil inteiro o sabe: virão-o todos velando pela execu­
ção fiel e religiosa do mais generoso pensamento afastar
dos comicios a força publica e o agentes P?liciaes, e cum­
prindo o preceito da abstenção do governo na luta eleitoral,
cruzar os braço diante das~urnas, e deixar ao povo e s6 ao
povo a escolha daquelles que devião eleger os seus repre­
sentantes.

E' facto digno de registrar-se, nesses dias de ardor e de
combate constitucional, em que a policia e a força publica
não se envolverão na contenda, a contenda não foi além dos
limites da lei: o povo mostrou que era digno da liberdade
que fruia, e a palma da victoria pertenceu não s6mente aos
candidatos que ven~etão, mas ainda á politica e ao mages­
toso pensamento,' que fizéra da lei uma realidade.

Tendo pedido e obtido demissão do cargo de chefe de
policia da côrte a 27 de Março de 1857, foi o desembar­
gador Godoy nomeado por decreto de 30 do mesmo mez
juiz especial da 2" vMa do commercio desta capital. Os

32
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seus c0II.lprovincianos derão-Ihe ainda uma prova não equi­
yoca da alLa con 'ideração em que o tinhão, incluindo o seu
nome na lista sextupla de senadores que em 1857 foi offe­
recida á escolha de S. M. o Imperador.

O dr. Antonio Thomaz de Godoy falleceu na cidade do
Rio de Janeiro no dia 2 de Julho de 1858 depois de cruel e
longa enfermidade.

.Intelligencia esclarecida, coração generoso, alma candida,
firmeza de principios politicos, integridade de magistrado;
honradez e lealdade forão os dotes desse illustre cidadão.

. '

I '

I \



27 DE JUNHO

Do. MANOEL JOAQUIM DA SILVEIRA

CONDE DE S. SALVADOR

;01

Filho legitimo de Antonio Joaquim da Silveira e de
D. Maria Rosa da Conceição nasceu á 11 de Abril de 1807
na freguezia de Santa Rita da cidade do Rio de Janeiro Ma­
noeI Joaquim da Silveira, que pobre de fortuna, e rico de
intelligencia foi recebido em annos juvenis no palacio da
Conceição, como famulo dli bispo, e ali teve na ca{Ilara
ecclesiasLica modestissimo emprego, que lhe facilitou a vida
e o estudo.

No fim de poucos annos o joven exulta, tomando ordens
sacras; brilha enthesourando sciencia, cultivando evange­
licamente a' caridade, embora seja ainda muito pobre, e
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dando exemplo de ingulares virtude . No seminario episco­
pal de S. José ensina com abalisada ciencia a theologia, e
nomeado depois reitor, reforma o eminario com proveito
dos estudos, e da administração economica que pro pera se
torna.

Conego e secretario do cabido, e depois inspector da ca­
pelIa imperial, regenera esta, adorna-a, alinda-a, e conse­
gue do governo o augmento justissimo de c~ngruas do ca­
bido.
. Vae' á Napoles na esquadra que devia trazer para o Bra­
zil a virtuosa princeza, augusta imperatriz, de quem devia
Sel: e foi o digno capel\ão.

De Napoles, com a permissã'o da imperatriz, dirige-se á
Roma, onde é recebido e honrado pelo Santo Padre, e, de
volta á patria, dá ao prélo curioso livro em que perpetúa
as amenas e sabias impressões, e estudos dessa viagem por
todos os titulos memoravel. '

Em 1852 o conego Silveira achou-se elevado á principe
da igreja, como bispo do Maranhão. Chegála-Ihe a mitra
sem que elle tivesse pedido e nem ao menos desejado; re­
cebeu a noticia da sua grandeza, dizendo humildemente:
« seja feita a vontade' de Deos. »

A diocese do Maranhão experimentou ,a doce e santa
influencia das virtudes e da sabedoria do seu bispo, e deste
se despedio chorando, quando elie obediente e sempre hu­
milde teve de deixal-a para assumir oarcebispado da Bahia.

O bispo do Maranhão D. 1\lalloeI Joaquim da Silveira
recebera nova e grandio,sa distillcção sendo o preferido para
succeder no arcebispado á um homem monumento, á
D. Romualdo, o marquez da Santa Cruz.

Sabio por sabio, D. ManoeI Joaquim da Silveira não
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podia deslumbrar a memoria d.e D. Romualdo; poude po­
rém mostrar-se digno do antecessor que o sujeitava á cQm­
paração obrigada, e como que ameaçadora de amesquinha­
mento do 'successor de tão fulg ente primaz e metropolitano
do Brazi\.

O dia 27 de Junho de 1.861, em que D. Manoel Joa­
quim da Silveira tomou posse do arcebispado da Bahia, foi
o de sua mais alta grand eza na terra; e nelle fica inscripto
o seu venerando nome.

OImperador que já o tinha agraciado com a commenda
da Ordem de Chri-'to, e nomeado Oflici ai da Imperial Ordem
do Cruzeiro, conferia-lhe o titulo~de conde S. Salvador.

Exemplar por suas virtudes, .e pela sua caridade o conde
de S. Salvador ainda pela sua sabedoria é verdadeira glo­
ria do clero brazileiro.

No anno de 1874 o arcebispo D. Manoel Joaquim da
Silveira, conde de S. Salvador rendeu a alma á Deus na
cidaàe da Bahia.





28 DE JUNHO

JOSE A1VES MACIEL

. Natural da então capitania de Minas-Geraes, onde
nasceu, em Villa-Rica, no anno de 1751, e filho legi­
gitimo do capitão-mór José Alves Maciel e de D. Ju­
liana F'rancisca de Oliveira, aquelle que na pia bap­
tismal recebêra o prim~iro nome e logo ~ambem os de
familia de seu pae teve rico e auspicioso berço; mas
~epois por amor da patria bem cruel destino.

Começou seus estudos no Brazil e foi completaI-os
na Europa. Formou-se em spiencias naturaes na uni­
versidade de Coimbra, e é muito de presumir que fosse
um dos dose estudan tes brazileiros que antes de 1786
se comprometterão em conferencia patriotica á empenhar-se
pelo conseguimento da regeneração politica do Brazil, coIonia

.de Por tugal.
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A gloriosa independencia dos Estados-Unidos Norte­
Americanos acendia ardentes aspirações de liberdade nos
animos generosos da juventude esclarecida brazileira, e
de todos os patriotas.

O dr. José Alves Maciel, deixando Portugal, visitou
a Inglaterra, onde se demorou. anno e meio, estudando
a industria manufacturúira e aperfeiçoando-se em chi-o
mica com a ~ntenção de servir ao progresso industrial
de sua patria.

Exaltado, possuindo grande cabedal de instrucção, com
o espirito ardendo em idéas liberaes de democracia pura,
filiado na franc-maçonaria, o dr. Josá Alves Maciel des­
embarcou em 1788 na cidade do Rio de Janeiro, onde
já encontrou, quem com elle ás occultas fraternisasse
nos mesmos principios, e por desafortunado caso o al­
feres Joaquim José da Silva Xavi61' - oTiradentes, á quem
facilmente electrisou com as suas justas, mas càlorosas
e arrebatadas apreciações das opulencias naturaes do
Brazil.

Chegando á Minas-Geraes tudo concorreu para que o
dr. Maciel enthusiasmado se lançasse na conjuração que
se tramava ali para a independtmcià e para a republica:
tudo, porque a conjuração sorria a todas as suas idáas ;
porque entrando na conjuração desempenhava compro­
misso de estudante e dever de patriota; e porque emfim
o chefe da conjuração era seu cunhado Francisco de Paula
Freire de Andrade.

O dr. Maciel não foi aliciado, oentrou com ardor ·na
conjuração, e excitou-a.

Sobreveio a denuncia; elle foi preso á 28 de Junho
de 1789, e como os outros conspiradores processado,
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condemnado a morte, e, por cOII!mulação desta pena, sahio
em degredo por dez annos para Angola.

Sua prisão e sua desgraça tinhão levado seu velho
e amoroso pae á sepultura.

Essa morte apressada pelo seu infortunio, as saudades
da patria, o pão do desterro que é sempre amargo, as
desillusões, tudo isso que produz em summa dôr pro­
funda, abreviárão a existencia do patriota exilado.

Empregava o governo o dr. José Alves Maciel em
levantar em Angola uma fabrica de ferro. Fabrica de
ferro para que fim? .. para o bem, para a liberdade,
para a independencia do Brazil não servia.

O desterrado obedeceu; mas poueo sobreviveu á fun­
dição, e sorrio á morte, como se saudasse á liberdade.

VOL, H 33
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29 DE JUNHO

LUlZ PEDREIRA no COUTO FERRAZ

•

Filho legitimo de João Pedreira do Couto, e de D. Maria
}l'erraz da Motta, neto pela parte paterna de Luiz Pedreira
Lapa e de D. Ânna Maria do Espirita Santo, e pela materna
de Manoel Ferraz da Motta, e de D. Ignacia 1\laria do
Espirita .Santo, todos abastados fazendeiros em Minas de
Goyaz, nasceu Luiz Pedreira do Couto Ferraz á 23 de
Junho de 1791.

Tendo feito no Rio de Janeiro os seus estudos de humani-
. dades, partia para Portugal e na Universidade de Coimbra

tomou o gráo de bacharel m direito á 11 de Junho de 1810
e leu no Dezembargo do :Paço em 17 de Outubro de 1811,
tendo cursado as aulas da respectiva faculdade com tanto
proveito, como estimada reputação.

Sendo ainda estudante- da Universidade, servia sob o
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commando de José Bonifacio de Andrada e Silva na guerra
contra os francezes invasores de Portugal.

Voltando para o seio da patria, entrou na carreira da ma~

gistratura, sendo em 1810 nomeado juiz de fóra das villas de
Santo Antonio de Sá e Magé. •

Tão modesto, como esclarecido, tão brando de coração,
como forte de e piriLo, foi naquella villas magistrado de
tanta probidade, e de rectidão tão escrupulo a, e ao me mo
tempo de animo tãoconciliador, que no fim do seu triennio
os povos de Santo Antonio de Sáe de i\lagé representárão
ao principe regente D. João, pedindo a reconducção do seu
amado juiz de fóra, sendo esta de facto concedida com pra­
dicamento.

Deixou nas duas villas nome abençoado, que ainda hoje
lembrão os filhos daquelles que experimentárão no seu tempo
a justiça de Luiz P_edreira, contra quem l)unca e levantára
a mais leve queixa..

Juiz de fóra modelo, que cortava demandas e terminava
pleitos, conseguindo conciliações que tornavão em amigas as
partes contrarias, severo zelador dos orphãbs, lavrando sem­
pre sentenças, á que respeitosos se curvavão o proprio
que erão por elIas desattendidos em suas pretenções, ener­
gico defensor da sociedade á prevenir, ou á castigar os cri­
mes contra a segurança pessoal e de propriedatle, Luiz Pe­
dreira do Couto Ferraz foi nas duas villas o mais liberal, o
mais popular, o mais justo e louvado juiz daquelle tempo de
absolutismo.

Visitando D. João VI a villa de Santo Antonio de Sá,
ficou tão satisfeito do credito que gozava o juiz de fóra
dr. Luiz Pedreira, a liás ainda tão joven, que de moto
proprio conferio-lhe o habito de Christo, e O' fôro grande
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de fidalgo cavalleiro, graças que naquelle tempo .valião
na e tima e ambição dos homens o que hoje não valem
outras de muito mais su):Jido gráo.

De juiz de fóra de Santo Antonio de Sá e Magé passou
o dr. Luiz Pedreira a juiz do crime dos bairros de Santa
Rita e S. Jo é e superintendente da decima urbana, da
cidade do Rio de Janeiro, sendo um dos poucos juizes
que ao terminar o seu triennio, estava completamente
quite com o Real Erario, apezar de um grande desfalque
soffrido em seus cabedaes, em consequencia de faltas,
que te e de pagar, commettidas durante sua ausencia da
côrte, em commi são á cidade de Cam po para applacar
uma revolta alli occorrida. Em Campos prestou relevan­
tissirrios serviços e em poucos dias deixou tudo pacificado
por meios brandos, captando a estima de todos os cam­
pistas, e deixando amigo leaes e dedicados até á sua morte.

Terminada a commi são teve honras de dezembargador e
pouco depoi foi de pachado para a Relação da Bahia com
as ento e exercicio na casa da Supplicação, onde passou
a ser dezembargador ordinario e depois aggravista.

Servio, por vezes, de ajudante do intendente geral da
policia, e todas as varas civeis e crimes no Rio de Janeiro,
havendo occasião, em que por impedimento de outros juizes
qua i todas se reunirão em suas mãos.

Tinha apena quarenta annos, quando falleceu, e se mais
alguns mezes vivesse, teria tomado assento no Supremo
Tribunal de Ju tiça, por que era o aggravi ta mais antigo.

Em sua carreira de magistrado que terminou, quando
morreu em 1831, Luiz Pedreira foi sempre o mésmo homem,
e o mesmo juiz, o exemplo da intelligencia illustrada pelo
estudo, typo de probidade que nunca vacillou, e de severa
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rectidão, que ao seu juizo e ao seu voto dava o prestigio
da luz da consciencia, e da verdade da lei.

Em j 823 a reputação bem merecida que gozava, a e~ti­

ma profunda de que era objecto pelas suas virtudes de ho­
mem particular, pelo bello renome de magistrado integerrimo
e honradissimo, eo conhecimento das luzes de sua intelligen­
cia levárão os bahianos á dar-lhe expontaneos votos para de­
putado á constituinte brazileira, na qual tomou assento Luiz
Pedreira, como supplente, desde 6 de Agosto de se mesmo

, anno.
O mandato era tão exigente e magestoso, que ene o rece­

beu obediente ávoz da patria.
Em 1826 a provincia do Rio de Janeiro tambem o elegeu

deputado áprimeira legislatura ordinaria do imperio.
Na constituinte como na· legislatura de 1826 á 1829 Luiz

Pedreira do Couto Ferraz votou sempre com espirito modera­
do, com as tendencias do seu caracter conciliador, com aspi­
rações liberaes ; mas sempre dirigido pelos principios con­
servadores, e· de respeito a autoridade legal, cuja escola
ainda não organisada regularmente em partido, elle parecia
adevinhar, servindo-a, conforme sua educação, e suas con­
vicções.

Não foi orador, não quiz pretender os louros da tribuna
parlamentar: ninguem póde dizer, o que ene seria, se as­

. pirasse triumphos oratorios na camara, ou influencia politica
nos negocios do Estado.

Luiz Pedreira sentou-se e votou no parlamento brazileiro
por obediencia ao voto não pedido, nem desejado com que
o honrárão seus concidadãos.

Mas o seu lugar não era nem na constituinte, nem na ca­
mara dos deputados: 1uiz Pedreira era exclusivamente ma-
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gistrado, O homem da lei: o juiz escrupuloso e severo
achava-se fóra do seu elemento nas lutas politicas, em que
o interesse dos partidos muitas vezes suffoca, sacrifica, ou
põe de lado as noções mais positivas do direito.

Luiz Pedreira não pretendeu ser, nem foi reeleito depu-
tado á segunda legislatura. .

Inteiramente dedicado aos deveres do seu sacerdocio social,
continuava á,resplender como juiz honorificado pela confiança
geral que bem merecêra pela sua esclarecida justiça, e fama
de probidade, e de con ciencia pura, quando a morte veio
cerrar-lhe para sempre os olhos á 29 de Junho de 1831 na
cidade do Rio de Janeiro. '

Luiz Pedreira do Couto Ferraz desceu á sepultura tendo
por mortalha a sua t6ga de magistrado bena, pura, e lisa;

_pois que não levava nem a mais leve nodoa, nem o signal
da mais ligeira compressão, que a deixasse em algum ponto
amarrotada.

Magistrado exemplar, é de dever honrar-lhe e p~rpetuar­

lhe a memoria.





80 DE JUNHO

FREf CUSTomo ALVES SERRlo

Na villa depois cidade de Alcantara, provmcIa do Ma­
ranhão, nasceu em 1799 Cu todio Alves Serrão, filho le­
gitimo de José Cu todio Alve:; Serrão e de D. Joanna Fran­
ci ca da Co,:,ta Leite, e porque tive se muitos irmãos .e pouca
fortuna no lar paterno, ao sahir das taxas foi adoptado por
seus avós matemo CbristoYão da Costa Leite e D. Maria
Thereza,. achando mãe estremecida na filha destes e sua
madrinha D. Francisca Romana da Gosta Leite.

Aos doze annos de idade, tendo Já, os primeiros rudi­
meQlos de latinidade seus avós o entregárão em Alcantara
como pupillo aos religiosos de Nossa Senhora do Carmo
com os, quaes apenas se adiantou no latim. Aos tres
lustros, apezar de confessada negação para o claustro, e só
por obediencia á familia, professou. '

VOL. II 34
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No convento dos Carmelitas da cidade de S. Luiz do
Maranhão frei Custodio tornou-se latinista notavel, estudou
sem mestre as lingnas franceza e italiana eaos dezoito anDOS
tinha lido quantos livros formavão a modestíssima biblio­
theca daquelles religiosos. Os frades ufanozos daqueUe
joven professo tão intelligente e estudioso olIerecerão-lhe
transporte e alime~ltação á custa do convento para em
Coimbra seguir o curso de e~tudos f'uperiores: a família
conveio agradecida em fazer todas as outras de~pezas ne­
cessarias e frei Custodio e um companheiro de igual des­
tino chegárão em 1818 á Lisboa, onde não se poderão USOD­
jear do moio p:)rque os recebeu o provincial da sua Ordem.

Recolhido ao convento collegial de Coimbra frei Custodio
feitos os seus exames de portuguez e latim, matriculou-se,
no collegio das artes, dependencia da universidade, e no
fim de poucos mezes foi approvado nos preparatorios de
phílosophia racional e grego.

Em 1819 começou porfiada campanha: as autoridades do
convento colJegial impuzérão o curso das sciencias theolo­
gicas á frei Custodio; elle porém frade professo, que não
tomára. nem' tomou ordem alguma, nem a de prima ton­
sura, elle em quem já folgia o espirito de independencia,.
que d'ahi em diante fortemente o caracterisou, resistio, quiz
e seguio o curso_de sciencias naturaes.

Quanto se pôde imaginar em recursos de má von~ade e
de oppressão foi empregndo po~ aquellas autoridades contra
frei Custodio, que para ellas escandaloso se tornou, mos­
trando-se apologista da revolução de 1820: no anno se-

I

guinte, sob pretexto da falta da; remessa da pensão á que
se obrigára a família do professo' brazileiro, falta só tem­
poraria e explicavel pelos movimentos politicos que occorrião
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no Brazil prestes á declarar-se independente, frei Custodio
foi até privado da alimentação á meza dos Carmelitas de
Coimbra.

Embora I o iIlustre brazileiro approvado plenamente no
primeiro, segundo, quarto e quinto annas, e premiado no
terceiro, completou o curso, e tomou . gráo de bacharel
formado em 1823. I

Com razão desligado dos Carmelitas em Portugal, e feliz­
mente auxiliado em sua critil!a situação por um seu parente
e compatriota, deixou com. elle Lisboa e vierão ambos
chegar á 30 de Junho de 1825 ao Rio de Janeiro, onde re­
cebeu no Convento do Carmo agazalho f1·aternal.

No anno seguinte foi nomeado lente de zoologiâ e botanica
da imperial academia militar, e em 1828 director do museu
nacional, resignando por isso a commissão de redactor âe
uma parte do Dia'rio da Camam dos Deputados, tarefa que
desde 1826 desempenhava com applauso geral.
. Em 1833, reformada a Academia que passou a denomi­
nar-se Escola Militar, foi frei Custodio encarregado da ca­
deira de chimica e mineralogia:

Em 1835, indo com licença ao Maranhão, . 'tar sua
mãe adoptiva, elIe explorou em Sergipe as serras de
Itabaiana afamadas por salitrosas e auriferas, e nas Alagôas
a formação bituminosa das praias de Camaragibe, remet­
tendo amostras para oRio de Janeirf>.

Em 1840 frei Custodio obteve o breve de sua seculari­
sação perpetua.

Em 1842 com seus esforços e conselhos concorreu muito
para a reforma da administração scientifica do museu na­
cional, e das quatro secçges ·em que este foi subdividido,
coube ao sabio director a de mineralogia, geologia, e scien~
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cias physicas, e interinamente a de. numismatica, artes li­
bepaes~ archeologia, usos e costumes das nações modernas.

No anno de 1847 obteve a sua jubilação na escola militar
e it demissão de director do muzeu nacional.

EI111859 á empenho do governo aceitou o cargo de dire­
ctor do Jardim Q>tanico da Lagôa de Rodl'igo de Freitas
que só por' dous annos occupou, sem que pudesse realisar
osplanos de reforma, que mais de dez auuos antes propu- .
zét'a em desempenho de comnfissão para que fóra nomeado.

Além destes serviços frei Cu;,todio foi aproveitado pelo
gO\ erno em importantes taréfas scientificas, avultan<.lo a
que satisfez como membr'o do con elho de melhoramentos da
casa da moeda.

Retirando-se da direcção do muzeu., elle offertára para
esta instituiçãO toda a sua precio~a bibliotheca.

Frei Custodio foi membro instituidor da So .iedade de
Melhoramentos da ln truccção Elementar, honorario do
Ill3tltulo Hi'torico e Geographico Brazileiro, presidente ho­
norario da Socied~Ll'e AuxiliadJra da Industria Nacional,
membro do cJn3elho fiscal do IU3tituto FlulJJinen e de Agri-.
cultura."'O impercldor o agraciou com a commenda da Ordem
de Chri~o; elle poré~n, agradecendo muito a distincção,
deixou de tirar o titulo, diz3udo que e sa honra não se con­
formava com a sua humilde posição.

De 1861 em diante vi.vel~ rctiradJ. em pitore3co sitio que
pJ suia na Gavê:l, onde venerado pel9s amigos, pelos
homen" illustrado3, pelo poV'o e pelos pobres, foi quasi feliz
até que sobreveio a c3gueira que o matou ante,s de sua
morte.

Foi por todi) os selIS coutemporaneos consider,ldo---;­
sabio.
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Em politica professou até a sua morte as idéas liberaes,
servio á ellas nos comicios eleitoraes, e nos conselhos;
nunca porém consentia que o elevassem á posição alguma.

Foi honrado, leal, e de caracter independente .de facilimo
accesso, e amabilissimo trato.

Frei Custodio Alves Senão falleceu á 1O d~ .Março de
1873.



..



1 DE JULHO

'"

. ANTONIO PEREIRA DE SOUZA CALDAS

Vasti sima intelligencia, grande poeta, padre virtuoso e
sabio, admiravel orador sagrado, Antonio Pereira de Souza
Caldas, filho legitimo do negociante portuguez Luiz Pereira
de Souza e de D. Anna Maria de Souza, honcstissima aço­
riana, vio a luz na cidade do Rio de Janeiro á 24 de Jo_
vembro de 1762.

De compleição fraca e doentia foi aos oito annos de idade
mandado para Lisboa na esperança de que lhe aproveitasse
o clima temperado, e sob as vistas cuidado as de parentes
de seú pae começou ú estudar, e aos· deseseis annos partio
para Coimbra afim de seguir na universidade o curso de
direito.

Sempre debil, e de saude me.lindrosa, mas de vivissima
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imaginação e de profundo estudo, Caldas, ·sem o pensar,
nem querer, celebrisou-se logo na universidade: nas aulas
primava como estudante, e f6ra das aulas em in pirações
sorprendentes escrevi:l a ode perpetuada-O Homem Sel~

vagem-as N~ites Philosophicas dedicadas as Aves que
Thomaz Gray e Delille .querel'ião ter escripto, a cantata de
Pygmalião, que éum enlevo indisivel de suavidade e beBeza
.de poesia, e outros cantos que deverião ~er para eBe titulos
de protecção, e fontes de incenti.vos; mas que farão s6~

mente motivos de inqualifleavel perseguição. .•
Aos olhos do mal chamado Santo Omeio aquella mara~

vilhosa intelligencia, aqueBe e:: Lro, aquelle prodigioso ta~.

lento poetico tornárão suspeito ') in pirado, e Caldas, o es­
tudante Já meio-sabio por estudos exLraordinarios para sua
idade, foi preso, mandado julgar pera Inqui:ição, e por esta,
em piedosa attenção â saa ju,vent.ude condemnado á seis

I mezes de exercicios na congregação dos padre cathechistas
de Rilhafol133, aos quaes talvez elIe pudesse ensinar á com­
prehender bem a lei santbsima de que erão mini:;tros.

Modesto, pacienLe, iIlustrado, radiante de inLelligencia! os
padres de Rilhafoles dignos de louvor por isso, pedirão e
obtiverão o perdão dJ. innocente victima, e Caldas continu'Ou
seus estudos, recebeu os gráos academicos, exerceu a advo-'
cacia enão aceitou despacho offerecido de juiz de fÓl'a para
uma das villas do Brazil: melancolico e vivendo em retiro,
recebeu doloroso golpe na \loticia da morte de seu pae, e
aIDicto, e á desejar e á procurar consolações na observação,
no e:itudo, e nu:, impressões variadas de illustrado viajante,
deixou Portugal, vbitou primeiro aFrança, a amada da lei­
tura dos livros em que priúcipiára á dilatar o horisonte de
suas idéas, depois outros paizes, depois a Italia, cujo
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passado rememorou, como poeta, e como illustre antiquaria
nos tumulos dos beróes e dos poetas, e nos monumentos da
grandeza humana, e depGis e -emfim na mesma Italia Roma~

a cidade da gloda idolatra, e do throno do catholicismo.

Em Roma Pio VI estimou-o, o sabios mais venerados o
distinguirão, a fá catholica que o Sa nto Officio não pudera
nem devia intlammar em sua alma; porque a Inqni'ição era
a calumniadora da santidade da lei de Jezu , em Roma a fé
catholica toda suave, e -angelicamcnte inspirada attrahio,
conquistou, absorveu o espirito e o coração de Caldas, que
deixou pelo Evangelho, o codigo de Jeau , a lei mudavel,
o livro do codigo dos homens, tomou ordens, e fez-se
ministro do Senhor.

Voltando padre á Lisboa desprezou a abbadia de Lobri­
gos, não quiz aceitar amitra episcopal do Rio de Janeiro, pre­
ferio er padre, simples padre, e~plicador e pregador do
E\ angelho, e em Portugal durante quatro annos na igreja
do Coração de Jesu , e na def';. Vicente de F6ra, em Lisboa,
que escolhêva para suas predicas, sua eloquência admiravel
pela simplicidade, pelo encanto da convicção, e pela doçura
das lições attrahio e dominou multidão de ouvintes, que
acudião á receber transportados a palavra e o ensino
daquelle apostolo que em vez de aterra-lo com as ameaças dos
martyrios do purgatol'io, e do fogo interminavel do inferno,
os consolava é animava com a segurança da infinita mizeri­
cordia de Deus, e dos gozos do céo ainda para os maiores
peccadore voltados á graça divina pela regeneração do arre­
pendimento, esse outro ~aptismo, que lava as culpas do
homem até na extrema hora, ou no momento da morte. -

Em 1808 voltou o padl'e Caldas para o Brazil, e che-
VOL. 11 35
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gando ao Rio de Janeiro á todos maravilhou pelas suas
virtudes e sabedoria.

O padre não deixára de ser poeta; mas trocára a lyra
profana pela harpa religiosa.

Na cidade do. seu berço preferio para suas predicas a
igreja de Santa Rita, em cuja pia recebêra o baptismo e em
todos os domingos numeroso concurso de povo pendia dos
labios do grande orador que ensinava e explicava as dou­
trinas da Igreja com profunda sciencia; mas de modo que
illuminava os espiritos mais rudes e aditava todos os
corações.

O padre Caldas quasi sempre improvisava no pulpito, e
deixou fama, que teria por certo fundamento bem docu­
mentado, se escrevesse suas praticas. Testemunhas de ou­
vido fallavão com enthusiasmo de sua eloquencia 'simples;
mas arrebatadora. Contavão muitos e todos accordes que,
por exemplo, á 1 ,de Julho de 1809, tomando elle por
assumpto do seu discurso o mandamento de Deus-hon- .
r arás á teu pae e tua mãe - ~roduzi['a tal efIeito, que ao'
,terminar a p~atica, estavão os seus ouvintes á chorar enter­
necidos.

Muito modesto, o padre Caldas furtava-se aos triumphos
ruidosos. e limitava-se a exercer os seus deveres de sacerdote
na igreja de Santa Rita com desinterres&e exemplar, e em
quasi todos os casos gratuitamente, sendo além disso cari­
doso e esmoler quanto lhe era possivel.

Pouco ou nada despen dia comsigo : morava em companhia
de sua mãe, que _era de fortuna abastada: cuidava-lhe da
roupa uma velha antiga escrava, que tinha sido sua ama
sêca: a excellente mãe, conhecendo que por seu desinte­
resse, e apuro de seQtimento religioso o filho nunca se
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achava indinheirado, mandava pela velha creada por-lhe
no bolso uma moeda de prata de tres patacas antes que elie
sahisse para dizer missa j notando porém que o padre vol­
tava sempre sem a moeda, um dia. simulando esquecimento,
deixou-o sahir sem aquelle recurso,

O padre Caldas não deu pela falta j foi para a igl'eja, e
acabada a mis a, procurou debalde a moeda, e perturbou-se
vendo á'porta da sachristia os pobres que o esperavão:
então curvou-se, tirou dos sapatos as fivel1as de ouro, e
entregando-as aos pobres, disse-lhes: - vendão as fivellas,
e repartão entre si o producto.

Este facto é positivo, e prova até que ponto levava o
sabio padre a virtude da cal'idade.

No fervor do seu apo~tolado o padre Antonio Pereira de
Souza Caldas fal1eceu á '2 de Março de 1814.

O padre Caldas cultivou qua i todos os generQs de litte­
ratura, foi escriptor e poeta, sendo estudante, sendo advo­
gado, e emfim se"ndo ministro do altar: variárão muito por
isso ocaracter e o genero de suas obras: compoz cantatas,
odes, poe ias eroticas, tragedias, obras de critica "e de
philosophia, sel'mães, poesias sagradas, e quasi tudo isso se
perdeu j porque em seus escrupulos religiosos oautor lançou
ao fogo grande numero desses trabalhos, e muitos outros,

•e copia de sermões cahlrão em mãos d~ quem não os soube
apreciar,
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FREI MANOEL DR ~ANTA MARIA ITAPARICÁ

Ignora-se a dlta do nascimento, e a filiação deste
distincto brazileiro, cujo berço foi a ilha de Itaparica
que jaz fronteira á cidade da Bahia. Deve-se julgaI-o
nascido no anno de 1704; pois que na idade de de­
ies eis annos prJfe'sou no convento de Paraguassú á
'2 de Julho de 1720.

Frei Manoel de Santa Maria Itaparioa gozou fama·de
orador sagrado muito notavel, e de e'clarecido cultor
das muzas.

Delle ficou, como poeta, o poema Eustachidos impresso
em um livro em 4° de 128 paginas, e hoje rarissimo'
Um epigramma latino á morte do Re'i Fidelissimo;
uma Cançüo (unebre ao mesmo assumpto e tre3 sonetos,
composições \lonservadas na relação panegyl'ica das exe­
quias que a Bahia c~lebrou pela morte de D. João V.

Mas deve-3e ter" Ílor cer'to que muito mais fecundo
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fosse em producções poeticas ; pois que.Jaboatão fallando
de frei Manoel de Santa Maria Itaparica, diz : «Foi destro
cultor das flôres do Parna o, e dos fmctos do seu tra­
balho se podião ter colhido alguns volumes, se assim
como se espalhão por mãos particulares, se ajunta sem
em um corpo.))

A obra que realmente recommenda o nome do poeta
.itaparicano é aquelle já mencionado poema que tem o
longo titulo de rriáo gosto; mas de extensão em que
delinquião muitos escriptores daquelles tempos: «Eustachidos.
Poema sacro e tmgicomico e7n que se contem avida de Santo .
Eustachia ma?'tYT, cham,ada antes Placido e de sua mu­
lher e fi,lhos. Por um anonymo, natuml da ilha de Ita­
paTica; ela Bahia : Dado á luz por um devoto do Scfnto.

Balthazar da Silva Lisboa no seu manuscripto Apon­
tamentos biogmphicos sobTe a vida de 'vaTios brazilei?'os
illustTes affirma que vira o original desse poema, e que
este fôra impresso em Lisboa.

Eustachidos consta de seis cantos: no 5° em ligeiros
traços que apenas lhe custão dez oitavas vê n'um sonho
e, se não descreve, a signala a tetra do Brazil a~tes

de de'scoberta, e que
De um rei grande hade ser avassallado.

No mesmo livro e depois do poema aprecia-~e a
DesC?'ipção da ilha de Itaparica.

Ao seu merecimento como poeta reunia pois frei Ma­
noel de .Santa Maria Itaparica o amor da patria que lhe
inspirou aquellas oitavas,' e a descripção da pitoresca
e mais tarde gloriosa ilha, onde nascêra.

Ignora-se a data do fallecimento do illustre itaparicano.

~-
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D. JOANNA DE GUSMAO

Em 1688 nasceu na antiga villa muito depois cidade de
Santos, na pro,vincia de S. Paulo, D. Joanna de Gusmão,
ol'iunda da familia, de que tinhão já sahida Alexandre de
Gusmão, o diplomata abalisado, e Bartholomeu de Gusmão
o aeronauta.

Educada com os preceitos e com o exemplo do amor de
Deus e da piedade essa virtuosa e humilde senhora, che­
gando á juventude foi despozada por estimado e rico
fazendeiro, e vivião ambos na mais feliz união e venerados
por quantos os conhecião, e ainda mais pelos pobres, de
quem erão caridosos protectores, quando Joanna de Gusmão
atormentada por dolorosa e longa enfermidade foi por seu
esposo conduzida á Fonte8anta, cujas aguas erão repu­
tadas milagrósas.

,
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A Fonte Santa ou do Senhor era um remanso das aguas
do rio Iguape em recanto de pouco fundo.

Rezão lendas tradiccionaes que lhe vierão tal nome, e taes
virt~des por terem ahi lavado a imagem do Senhor (que se
venera na ermida de" assa enhora das Neves) a qual en­
contrada na praia do Una junto ao fio chamado Piassuna,
fôra lançada naquelle rémanso do Iguape afim de à puri­
ficarem da vegetação marinha que recebêra.

loauna de Gusmão restabeleceu-se, e indo com seu esposo
li igreja de Nossa Senhora das Neves agradecer á Deus o
beneficio recebido, e adoral-o lia sagrada imagem, qLle fÔra
encontrada na praia deserta, depois de suas orações, virão
pendente em uma das paredes e lerão a curiosa relação,
que foi conservada pelo padre Christovão da Costa de Oli­
veira e que é hoje muito conhecida.

Tão impressionados ficarão os dous amantes e piedosos
consortes, que ante á imagem santa fizerão ambos voto de
não passar á segundas nupcias ; mas de peregrina"r pela terra
com religioso sentimento aquelle que subrevivesse ao outro.

Quem sobrevh:eu foi Joanlla de Gu~mão.

Pago o tributo das lagrimas ao esposo querido e morto,
a nobre viuva, cumprindo o seu voto, tomou pe ado habito
negro de buril; poz ao pe3coço e sobre o habito a imagem
do Jl1enino Deus, e em nome delle sahio peregrina" pedindo
esmolas.

Só e caminhando sempre a pé, tomou a direcção do Sul,
atravessou lugt1res desertos exposta aos selvagens, e ás feras,
venceu asperos. caminhos epenetrou emfim no tel'ritorio da
actual provinda de Santa Catharina, e foi peregl'inando
ainda até que tomou a fregueziu da LagÔa por pont9 de li-

,
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geiro descanso ede partida para sua successivas econstantes·
peregrinações.

Por toda parte achava guarida, esmola e veneração:
todos a chamavão a Mulher Santa.

A e colha' da freguezia da Lagoa para habitação predilecta.
era in pirada pelo ardente desejo de fundar abi uma capella,
para o que obtere licença do bispo competente, o do Rio de
Janeiro; ma ou por con elho , ou por expontaneo impulso,
foi realisar ua idéa na ilha de Santa Catharina, e na po­
voação de No sa Senhora do De terra, depois cidade e
capital da provincia.

Da liberalidade de André Vieira da Rosa teve a Mulher
Santa á 19 de Março de 1762 escriptura de doação de dez
braças em quadro de terreno para edificar a capella do
Menino Deus, e pouco depoi fez começar as obras com o
fructo das esmolas que recolhera.

Era pouco; mas a Mulher Santa sempre aperegrinar á pé
e em longas viagens trazia· de continuo recursos para as
obras que via terminadas em dous annos.

Em 1765 instituio-se a irmandade dos Passos, Joanna
entrou para e11a, e á 3 de Julho de 1767 obteve provisão
para erigir na igreja do jJ.fenino Deus a capella do Senhor
dos Passos.

O culto, o paramentos para os sacerdotes, augmento
piedosamente planejado da casa que construira contigua á
igreja, exigião no as de peza : a peregrina seguia para a
cidade do Rio de Janeiro, onde de 1773 á 1774 dia por
dia bateu ás portas dos fieis pedindo e mola para a igreja
do Menino Deus.

De volta á Santa Catharina a .AIulher Santa, não con­
tinuou á peregrinar. Octogenaria, abatida pelos annos e

VOL. 11 38
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por enfermidfldes cansadas pelo excesso de suas viagens
à pé, e pur pl'ivaçõe" e penitencias que e impunba, não
poude mais caminhar como d'anles; mas des?e então seu
espirito peregrinou santamente pelas almas e pelos corações
das filhas dos pobres.

A irmã dos dous illustrados e celebres Gusmão, não era
instruida; mas era sabia. Abrio a casa contigua á igreja do
Menino Deus ás meninas pobres: en inou aleI', a escrever
e as quatro especies de arithmetica, em que se resumia
toda a sua educação litteraria; mas ensinou a amar á Deus,
e ao proximo, ensinou o dever do trabalho, o encanto das
virtudes, a magestade feminil da modestia e da ca lidade,
em que se realçava a sua sabedoria. Os ricos não puderão
invejar os pobres; porque suas filhas forão recebidas pela
grande me lra e directora com oseio aberto de caridosa mãe.

Mas a Mulher Santa chegára aos noventa e dous annos:
trabalbára muito, era victima de horriveis dôres, de pade­
cimentos crueis, precisava, devia descansar.

Do alto do céo o jJfenino Deus sorrio-lhe, e chamou-a
á 15 de Novembro de 1780.

Joanna de Gusmão falleceu nesse dia.
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FRANCISCO AGOSTINHO GOMES

Natural da cidade da Bahia, onde nasceu a 4 de Julho
de 1769, Francisco Agostinho Gomes foi alli esmeradamente
educado por seus paes que possuião grande fortuna.

De tinado ávida ecclesia tica, chegou á tomar ordens de
diacono; mas reconhecendo-se sem vocação para o sacer­
docio, não recebeu o complemento delle, e dedicou-se á
estudos de lettras e sciencias em seu gabinete.

Herdeiro do ri o estabelecimento commercial de seu pae;
sem pratica porém do commercio, e mal dirigido neste,
experimentou grande' prejuizos e de~go tos proveniel1te~ de
compromissos tomados.

Suspeito de idéas politicas contrarias ao systema de go­
verno da.metropole, Francisco Agostinho partia para Por-
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tugal em 1797 ou 1798, demorou-se alli por algum tempo
que aproveitou, e tudando as instituições politicas, e de ­
envolvendo seus conhecimentos litlerarios e cientificos, e
depois de completamente reconhecida pelo gQv~rno a sua
innocencia, recolheu-se á Bahia.

Em 1821 sua provincia o elegeu um dos seus depu­
tados ao congresso constituinte da IDvnarchia portugueza, e
naqueIla assembléa bem que não brilhasse na tribuna, tra­
balhou activamente em diversa commissões, e c~mquistou

respeito e consideração das maiores illustrações do con­
gresso.

Fiel á causa de sua patria, e proclamada a independencia
do Brazil, Francisco Agostinho foi um dos deputados bra­
zileiros signatarios dos famosos protestos, em que declarárão
nuIlos os seus poderes, e por conseguinte a sua incompe­
tenda para assignar a constituição portugueza.

Agostinho Gomes não tardou em retirar- e para a Bahia,
que em 1823 o elegeu deputado á constituinte brazileira, e
depois á primeira legislatura ordinaria; mas abatido e quasi
sempre enfermo, não sahia mai da cidade S. Salvador,
onde falleceu á 19 de Fevereiro de 1842.

Francisco Agostinho Gomes era versado nos classicos
latinos e portuguezes, e escrevia com elegancia e pureza;
as linguas franceza, ingleza e italiana lhe erão familiare :
como simples curioso fez con<::ideraveis estudo de botanica
e mineralogia, e reunio collecçõe curio as; em economia
politica mostrou-se muito sabido.

Enriqueceu o Jardim Real de Lisboa com avultado nu­
mero de vegetaes do Brazil classificados conforme osystema
de Linneo, e acompanhados de interessantes observações.

Em 1836, discutindo-se na camara dos deputados o tra-
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tado de commercio entre o Brazil e Portugal, publicou o
illustrado bahiano a jJJJemoria Apologetica, na qual patenteou
seu notavel saber em economia politica.

O progresso moral e material do Brazil deverão-lhe bons
serviços.

Francisco Agostinho mandou educar na Europa alguns
joven compatriotas desfavorecidos da fortuna; concorreu
para a fuudação da bibliotheca publica da Bahia, e fez-lhe
doação de obras preciosas, e algumas raras; adiantou:quan­
tias para a introducção e propagação de plantas exoticas ;
tomou parte na criação de uma companhia para fundição do
cobre e ferro descobertos na Bahia; in traduzio machinas e
instrumentos agricolas que á sua custa mandou vir da In­
glaterra.

De seu nome fizerão honrosa menção viajantes que
de perto o tratárão, como o principe Neuwied, e Thomaz
Lindley.

Dema siado timido e mode to Franci co Agostinho Gomes
apenas deu ao prélo a jJJJemoria Apologética, e alguns artigos
no Jornal da Soc·iedade de AgTicultura, Commercio e1ndus­
t?'ia da Bahia.

EUe foi cavalleiro da Ordem de Christo, membro corre ­
ponde~~e do ln tituto Historico e Geographico Brazileiro,
um do E tudiosos da a lureza de Edimburgo, e de outras
sociedades litteraria .





5 DE JULHO

NICOLÁO RODRIGlJES DOS SANTOS FRAN~A ELEITE

A' 5 de Julho de 1867 na cidade do Rio de Janeiro
mode tissimo, pobre cortejo fllnebre acompanhou até o
cemiterio o cadaver de Nicoláo Rodrigues dos Santos França
e Leite.

Era como um desconhecido que a morte levava, como o
rio leva a folha murcha, ou ogalho secco da arvore levantada
.á sua margem.

Nicoláo Rodrigues do Santos França e Leite, filho legi­
timo do capitão }oão Rodrigues dos Santos França e Leite
e de D. Izabel Maria e Leite, nasceu na provincia da Para­
hyba do Norte, e formou-se em direito na Academia de
Olinda.

Rico de inteUigellcia, advogado de reputação, tendo for-
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tuna herdada, que o mais honesto e dedicado trabalho
augmentava, homem honrado e pl'Obo, zelan a indepen­
dencia de suas idéas, algumas das quaes se afiguravão ou
erão anachronicas, ou como dizião alguns dos seus amigos
eivadas de excentricidade.

O dr. França eLeite nunca admitlio tutella de pensamento
e de opinião: viveu errando, e acertando por sua propria
conta e risco.

De 1841 á 1849 França eLeite, liberal enthusiasta, salva
a independencia de alguns de seus principias, que chegavão
até á adhesão mais decidida aos antigos privilegias da pri­
mogenitura, fonte de opulencias, foi nos comicios eleitorae ,
como sub-chefe de partido, na camara temporada, como
deputado, e nas lides da imprensa campeão desinteressado,
amplamente gastador de suas rendas-, orador de mereci­
mento e patriota de cora.ão.

Em 1842, dissolvida a camara, declaradas as revoltas
liberaes de S. Paulo e Minas, suspensas as garantias, França
e Leite foi um dos seis illustres cidadãos deportados para
Portugal; voltando porém ápatria, passou em breve do des­
terro findo para os bancos da camara dos deputados em
1845 por eleição da sua provincia.

Em 1848 cahio com o seu partido; mas na quéda ainda
mais se estreitou com ene: nunca houve lealdade mais
pura.

Proprietario da casa e chacara da Floresta na rua d'Ajuda,
a historica e celebre Floresta, onde, além de outras combi­
nações politkas, se preparára o plano, aliás bur!íJdo, do
golpe de Estado de 23 de Julho de 1832, França e Leite ali
recebeu o povo, e presidio reuniões publicas, animando o
partido para disputar a eleição de 1853.
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Sempre liberal, mas desgostoso da politica activa, oceu­
pau-se de melhoramentos materiaes, em que calculava pro­
veito proprio; mas tambem grande utilidade publica: occu~

pau-se muito de colonisação, perdeu parte de sua fortuna
em tentativas infelize~. e na colonia que com enorme labor e
avultada de. peza fundára na provincia do Espirita Santo,
experimentou con ideraveis prejuizos, e peior que isso, teve
de chorar a morte de um filho assassinado pelos indios.

Em 1857 o dr. Nicoláo Rodrigues dos Santos França e
Leite accommettido de conge tão cerebral soffreu longos
mezes em tormentoso leito a con equencia de se ataque, e
morreu emfim quasi ignorado no eio de sua familia.

O amor filial salvou do olvido, e deu ao prelo em um
volume de 294 paginas em 8° o importante trabalho que
o illustre brazileiro dr. França e Leite deixára escripto sob
o titulo Considerações Politicas sobre a Constituição do
hnperio do Brazil.

VOL. 11





6 DE JULHO

JOSE LUlZ FRANCA

aturaI do Rio de Janeiro, onde nasceu no eculo decimo
oiLavo, Jos~ Luiz Franca preparou-se na patria para seguir
o curso de estudos superiores, e formou-se em direito na
universidade de Coimbra, e della ahio com reputação de
estudante muito distincto e de grave caracter.

Seguindo a carreira da magistratura adquiria nomeada de
jurisconsulto esclarecido e de juiz integerrimo.

O governo da rainha D. Maria I confiou-lhe delicadissima
tarefa, nomaando-o para fazer o interrogatorio ao marquez
de Pombal no processo instaurado contra esse ex-mini tro,
celebre e grande estadista, que mereceu o nome de Richelieu
portuguez.

José Luiz Franca servio então na casa da Supplicação de
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Lisboa, o no desempenho daquelle arduo e espinhoso dever
soube honrar seu. nome estimado pela sua integridade, e
sabedoria.

Nomeado depois chanceller da Relação do Rio de Janeiro,
servio nesta capital no tempo do illustre vice-rei Luiz de
Vasconcellos e Souza, do qual gozou a maior confiança, e a
mais elevada consideração.

Chegando ao Rio de Janeiro chanceller para succede-Io, e
nomeação para ir servir no Tribunal do Conselho da Fazenda
de Lisboa, José Luiz Franca seguio em anno posterior á
1790, ou nesse para a metropole; chegado porém á elia
falleceu no mesmo anno victima d~ febre catharral maligna.

Sendo chanceUer no Rio de Janeiro, José Luiz Franca
escreveu por ordem alphabetica a Relação de toda a legis­
lação financeira observada e vigente nesta capital do vice­
reinado com esclarecimentos e observações importantes e
luminosas.

Devia necessal'iamente ser homem de profundos conheci­
mentos, e merito superior José Luiz Franca que, sendo
brazileiro, e sem nome de familia apadrinhado pelo prestigio
aristocratico de parentes notaveis no reino, poude subir tanto
na carreira da magistratura.

E' verdade que elle começou á subir no tempo do
marquez de Pombal que foi amigo e protector de brazileiros.

,Mas o marquez de Pombal s6 protegeu e adiantou brazi­
leiros distinctos por intelligencia e reconhecido merecimento'
E~ falta de datas positivas vae oname deste distincto

brazileiro registrado no dia 6 de Julho.



7 DE JULHO

BARTHOLOMEU BUENO DA SILVA

o ANlUNGUKRA

I O ultimo quartel do secuIa decimo- etimo começou o
periodo das admiraveis e romane cas proezas e conquistas
dos sertanejo pauli tas.

Raça indomita, terrivel, capaz do mais temerarios ar­
rojo, raça dos mamelucos provindos do cruzamento, da
união de Pol'tuguezes com as indias, que João Ramalho
muito fomentára, os sertanejos paulistas até então mal e
sini tramente empregavão sua bravura, sua audacia, seu
ardimento bellicoso para em entradas assombrosas pelos
sertões atacarem as cabildas de gentio, aprisionando quan­
tos indios pod~ão para vendêl-os em mercado de escravos.
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Mas no ultimo quartel do seculo já marcado oouro eas
esmeraldas que elles principiárão á descobrir além da serra­
nia epara o occidente, farão progressiva e rapidamente mu­
dando o empenho de suas homericas entradas pelos ser­
tões.

Em 1.647 o sertanejo Manoel Corrêa sahira com uma ban­
deira no encalço de indios, chegál'a ás terras de Goyaz,
e de lá trouxera dez oitavas de ouro, que elle deu para

.um diadema que coroou a sagrada imagem de Nossa Se­
nhora da Penha de Sorocaba. Em roteiro achado depois de
sua morte, dizia elle ter apanhado aquelIe ouro com um
prato de estanhu no rio dos' Amcys ou Ames que encon­
trára depois de ter atravessado outro muito mais cau­
daloso.

Em 1682 Bartholomeu Bueno da Silva já á sonhar com
ouro e esmeraldas, organisa uma bandeira,. leva nella seu
filho do mesmo nome, e que tendo doze annos de idade, não
pôde demorar seu tirocinio de sertanejo: avança pelo inte­
ri r, procurando seguir a direcção tomada por Corrêa ;
transpõe serras, atrave sa rios, e chega emfim até o Ver­
melho nas visinhanças do sitio, onde mai tarde se fun­
dou VilIa Boa (depois cidade de Goyaz): ali vê indios goya­
zes trazendo enfeites de folhe tas de ouro: elle tem ao perto
cabildas de indios que esmagados em combate lhe darião
muitas dezenas de prisioneiros: a anlbição do ouro domina
em Bueno a ambição de escravos: á 7 de Julho o chefe ser­
tanejo procura, falia, li onjea ao goyazes, e pede-lhe que o
levem ao lugar, onde elles sabem que se encontra o metal
precioso: os selvagens negão-se á satisfazêl-o, e Bueno
triumpha de si mesmo, concentrando seu resentimento, e
s.ua raiva de imponente e soberbo forasteiro.
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Elle tinha o valor de Achilles. e a astucia de Ulysses :
reune á convite amigo muitos indios goyazes, manda vir
um barril de aguardente, que se despeja tanto quanto é
preciso em fundo prato, chega á aguardente uma flam­
ma, o liquido arde brilhando em fogo ... e osertanejo ex­
clama terrivel e ameaçador:

- Eu farei assim arder em chammas todos os vossos
rios, se não me mostrardes onde existe e se acha o vosso
ouro 1. ..

Os pobres indio bradão espavoridos:
- Anhanguera !...
Anbanguera significa em sua lingua-feiticeiro-genio

do mal.
Aterrados esubmissos os mizel'os goyazes levárão Anhan­

guem á lugar, onde elle recolheu quasi sem trabalho boa
carga. de ouro.

Infelizmente Bueno da Silva nodoou a gloria de sua he­
roica bandeira, e a inspiração do seu romanesco ardil, aca-'
bando por mo trar-se digno do pseudonymo Anhanguem, o
genio do mal. Effectuada sua pingue colheita de ouro, Bueno
da Silva nas vesperas de sua retirada cahio de subito e
impetuoso sobre os goyazes e fez presa de numerosos pri­
sioneiros destinados á escravidão.

O nome do Anhanguera ficou em horror nos sertões
de Goyaz.

E' preciso julgar os homens conforme as idéas, os cos­
tume , e a influencia da civilisação da sua época.

Bueno da Silva o Anhanguera seria perverso algoz em
nosso tempo de hoje, que aliás ainda vê homens, que
ouzão applaudir a escravidão dos indios,. e que ultrajão
todos os principias de humanidade, de religião, de amor
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do proximo e de Deus, innocentando e aconselhando a
perseguição inepta, e o malvado exterminio dos selva­
gens.

Mas no seculo decimo setimo Bueno da Silva fez em
Goyaz' o que faria outro chefe sertanejo igual á ene em
ou adia e bravura. Ninguem deixou de invejal-:o pelos es­
cravos, que conquistára.

E o nome de Anhanguera, como titulo de her6e ficou
gravado na historia da patria.

Perdoe a nova civilisacão a cruel violencia de Bueno. .
da Silva, educado e costumeiro sertanejo caçador de es-
cravos indios, e honre-se a memoria do romanesco Anhan­
guera, que se fez acreditar capaz de pôr fogo e con UID­

mil' em flammas os rios de Goyaz.
Anhanguera é um dos mais beIlos episodios da immen a

epopéa dos sertanejos paulistas.



a DE JULHO

JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA

-~--

Filho legitimo do tenente-coronel Francisco José Machado
de Va concellos e de D. Anna Esmeria da Silva, José Joa­
quim Machado de Oliveira nasceu na cidade de S. Paulo a 8
de Julho de 1790: pelo lado paterno pertencia a uma
das mais distinctas familias da sua provincia; pelo ma­
terno pro"inha de um dos a cendentes do celebre econo­
mi ta francez João Baptista Say, que, deixando a Euro­
pa, se estabelecêra em S. Paulo: era primo irmão do ci­
rurgião-mór Franci co Alvares Machado de Vasconcellos,
famoso na sciencia como operador oculista, famosõ no pal'­
la~ento como orador inspirado, e o mais feliz vibrador dos
raios subtis do epigrammae da ironia. •

Machado de Oliveira assentou praça ainda dormindo no
roL. u ~
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berço, a 10 de Fevereiro de 1792, com anno emeio de
idade: foi reconhecido cadete a 5 de Dezembro de 1807 :
em 1809 teve promoção de alferes, dous annos depois a
de tenente; capitão graduado a 13 de Maio de 1813, pas­
sou a eífeétivo em 29 de Novembro de 1817; major'gra­
duado em Dezembro do anno seguinte, eífectivo a 1 de
Março de 1820, recebeu a graduação de tenente-coronel

. a 12 de Junho de 1826, e a elfectividade a 12 de Outu­
bro de 1827: em 1818 passára do 2° batalhão da legião de
S. Paulo a que pertencia, para o estado-maior do exercito,
servindo de inspector do trem militar da provincia do Rio­
Grande do Sul; a 18 de Agosto de 1820 foi nomeado aju­
dante de ordens do governo da mesma provincia; a 12 de
Junho de 1826 secretario militar; a 12 de Outubro de 1827
secretario do exercito do sul.

Não se poupão datas quando ha nellas eloquellcia bri­
lhante: esqueção-se as primeiras, que marcão apenas a
praça no berço, a entrada no serviço eoprimeiro posto no ful­
gor da juventude: comparem-se as outras com a historia
patria, e nellas se verão tambem as guerras, as campanhas
do sul até a paz de 1828: eis o elogio nas datas, eis
as datas sym~:lOlisando nobres feitos, marcando a conqui ta
de postos e de dragonas, postos e dragonas, realçando a

•dedicação do soldado benemerito, e a gratidão do Estado
aos serviços do bravo.

As pelejas e batalhas de S. Borja e dos Passos do
Uruguay, de Arapehy e de Catalão, de Taquarembó edo
Passo do Rosario, e os combates de Ibicuhy e de Iapejá
e de Itacorohy virão a intrepidez, a intelligencia, o zêlo
•do illusLre Machado de Oliveira, que nesses terriveis jogos

marcia~s, em que os valentes parão as vidas em honra
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da patria, commandou por vezes ora a infantaria, ora a
artilheria.

Para a gloria de um cidadão bastão já este.s louros de
soldado;· mas o distincto paulista ainda lavrou em dous
campos com proveito inunenso da patria: no campo da
vida cívica, no campo da vida litteraria.

A' fonte limpida e rica de continuo se pede agua; ao
patriotismo esclarecido e puro o Estado pede de continuo
tributos..

José Joaquim Machado de Oliveira foi na época da re­
generação politica dei Brazil nomeado membro do governo
provi orio e logo depoi do primeiro con elho provincial
do Rio-Grande do Sul: foi commandante das armas em
Sergipe em 1830; foi presidente da provincia do Pará em
1832, das Alagôas em 1834, de Santa Catharina em 1837,
do E pirito-Santo em 1840. Foi eleito deputado da a sem­
bléa geral pelo Rio-Grande do Sul na primeira legisla tura,
pela pl'Ovincia do seu berço na oitava, membro da assem­
bléa provincial de Santa Catharina uma vez, da de S. Paulo
duas vezes.

Nas lutas politicas, nos certamens con titucionaes, no
movimento ardente, na acção do grande theatro, como no
esquivo retiro da fadiga ou das illusões, foi sempre liberal,
e deixou no mundo immen o das côres cambiantes oexemplo
da firmeza inabalavel na religião dos principias, da con­
stancia energica que póde quebrar, mas não torce, d'aquelles
velhos pauli tas que se chamárão Feijó e Andradas, Paula
e Souza e Alvares Machado.

No primeiro reinado a opinião politica de Jo é Joaquim
Machado de Oliveira' provou-se em solemne e arriscado
pleito, como o ouro que se prova no fogo. Na camara tem-
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poraria, de que ene era membro, discutio- e a accusação
do ministro da guerra Joaquim de Oliveira Alvares, que
além de ministro era general: officiaes do exercito, en­
chendo as galerias do parlamento, ameaçavão os eleitos do
povo, ousando até interromper com insu1Luo a grita o velho
dr. França, o impavido philosopho: soou a hora da votação,
que foi nominal, e Machado de Oliveira, liberal, arrostou
as ameaças que tentavão coagir, deputado não se lembrou
de que era soldado, votou pela accusação do ministro
da guerra.

A capacidade e esclarecida intelligencia de tão pre tante
cidadão forão ainda reconhecidas pelo governo imperial,
quando o escolheu para desempenhaL' importantis imas ta­
refas, embora na serie successiva das nomeações umas
fossem impedindo o de empenho de ouh'as.

A 20 de Abril de 1843 foi ~lachado de Oliveira nomeado
encarregado de negoeios e consul geral do Brazil junto á
republicas do Perú e Bolivia; a 16 de Junho d 1844 re­
cebeu a incumbencia de compilar um mappa hydrographico
dos rios Paraguay e Paraná;· a 24 d Julho do mesmo anno
cumpria-lhe ir por ordem do governo examinar a fabrica de
ferro de Ipanema, devendo e~crever uma memoria sobre o
seu estado e necessarios melhoramentos; a l-i de Março
de 1848 foi nomeado director geL'al dos índios da pl'O~rjncia

de S. Paulo; a 21 de Fevereiro de 1856, delegado do di­
rector geral das terras publicas na lDesma provincia.

O peso dos annos e a fadiga de incessante' trabalhos 1'3­
varão Machado de Oliveira a ·aproveitar-se da reforma no
posto de coronel, que obteve pela carta patente de 23 de
Fevereiro de 1844, por contar mais de trinta e cinco anno~

de serviço, para retirar-se ao seio amigo e suave da terra
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natal; mas alLi o dedicado brazileiro não soube furtar-se ao
dever do civismo.

Em S. Paulo servio como pre idente da commissão ins­
pectora da casa de correcção da capital, como 10 substituto
do delegado de policia e como presidente da camara muni­
cipal da mesma cidade em um quatriennio. Depois de com­
mandar as arma e de dirigir a alta administração de provin­
cias, depoi de .occupar uma cadeira na camara temporaria
em tres legi laturas, José Joaquim Machado de Oliveira vai
nobremente pedir o voto do povo nos comícios municipaes,
e aceita um lugar de sub'tituto de delegado de policia; não
louveis a ua mode tia, admirai a ua grandeza: ene não
desceu, subio: a charrua de Ciocinato era mais alta que
a dictadura; ma o civismo que não mede os gráos dos
cargos publico, e que exerce os mais modestos depois de
haver exercido alguns dos mais consideraveis, é mai alto
do que a charrua de Cincinato.

Agora o soldado e o cidadão, o homem da guerra e da
politica vai mostrar-se ob outro a. pecto. A barraca do
guerreiro tinha sido gabinete de e'tudo; as lutas dos par­
tidos não absorverão exclusivos no abysmo das paixões a
intelligencia e o zelo do benemerito l\lachado de Oliveira:
era paladim de um partido politico ómente porque amava
a patria; e onde havia campo que o amor da patria podia
arar, o illustrado paulista se mostrava lavrador incansavel.
A historia e a geographia do Brazil forão por isso os seus
estudo de predilecção.

A' 10 de Agosto de 1838 duas vozes generosas e patrio­
licas, a do conego Januario da Cunha Barbo a e a do mare­
chal Raymundo José da Cunha Maltas propuzerão na socie­
dade Auxiliadora da Industria National a fundação do Insti-
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tuto Histórico e Geographico do Brazil; e no empenho de
levantar-se o templo con agrado á historia patria, um dos
mais activos e laboriosos operarias foi José Joaquim Ma­
chado de Oliveira.

Os fundadores de uma grande institu!ção são como os pa­
triarchas de um povo: José Joaquim Machado de Oliveira
foi mais que sacio hOllorario, foi sacio fundador, um dos paes
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro.

Desde 1838, desde o berco do Instituto Historico e Geo­
graphico do Brazil até muito recente data, o velho socio
fundador encheu os archivos e a Revista T~'i1nensal dessa
associação com estudos, memorias, trabalhos sobre pontos
obscuros da nos a antiga e moderna historia: e tanto farão
que seria muito longo ennumeral-os: qua i todo se achão

im pressas naquella Revista.
Além dos [ructos preciosos de suas lucubrações, tributa­

dos por seu amor paternal ao Instituto Historico e Geogra­
phico do Brazil, José Joaq im Machado de Oliveira escre­
veu um excellente livro da geographia da sua muito amada
provincia, e deixou rico th esouro de manuscriptos e 'docu­
mentos relativos á historia patria.

Sacio efIeclivo e depois honorario da sociedade Auxilia­
dora da Industria Nacional, Machado de Oliveira foi tam­
bem fundador e presidente da sociedade Auxiliadora da
Agricultura, Commercio e Artes da provincia de S. Paulo.

A amplidão do seu p'eito mal chegava para as condeco­
rações que attestavão o seu merecimento; porque, além
do habito da imperial ordem da Rosa e da commenda da de
S. Bento de Aviz, neHe fulguravão todas as medalhas das
campanhas que fizera.

Por decreto do 10 de Outubro de 1835 foi-lhe concedida
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a pensão annual de 120~, approvada pela resolução de 31
de Outubro de 1837, que eBe, apezar de pobre, cedeu para
as urgencias do Estado, quando em 1863 a prepotencia
britanica alvoroçou o patriotismo dos brazileiros.

No dia 16 de Agosto de 1867 faBeceu na capital da pro­
vincia de S. Paulo o varão illustre José Joaquim Machado
de Oliveira, que teve sepultura onde tivera o berço: con­
tava setenta e sete annos de idade e perto de sessenta de
serviços á patria.





e DE JUL:H:O

JOÃO PEREIRA DARRIGOE FARO

VISCONDE D6 RIO BONITO

A' 9 deJulho de 1803 nasceu no- Rio de Janeiro João Pe':'
reira Darrigue Faro, filho legitimo de Joaquim José Pereira
de Faro e de D. Anna Rita de Faro.

Destinando-se ao commercio, que era a profis'ão de seu
pae, seguia o curso da aula do commercio, e no primeiro
Banco do Brazil servia com o maior zelo e aptidão logo ex-
perimentada. _

Quando na epocha da independencia D. Pedro I, que­
rendo cercar-se dos filhos das principaes e mais ricas fami­
lias, creou a gua1'da de honra., João Faro entrou para ella, e
foi promovido desde o posto de alferes até- o de major, e
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commandou O piquete que em 1826 acompanhou oimpera­
dor á Bahia.

Joaquim Faro, seu pae, era natural de Portugal, e no Rio
de Janeiro adquirio no commercio e na lavoura considera­
vel fortuna: em 1822 adoptou a causa da independencia do
Brazil, e foi cidadão dedicado á sua nova patria: nos ulti­
mos annos do reinado de D. Pedro I, quando se intlamma­
ram os odios internacionaes, e o partidô liberal fez mais
energica opposição ao governo do imperador: eUe aconselhou
á seus filbos, que sem exaltação, mas com franqueza e ani­
mo decidido se mostrassem liberaes, e brazileiros zelosos dos
brios nacionaes.

João Faro ostentou-se digno dos nobres sentimentos de
seu pae, á quem via com ufania em 1833 incluido em lista
l.riplice para senador ao lado do padre Diogo Antonio Feijó,
e de Antonio José do Amaral por eleição da provincia do
Rio de Janeiro.

Ligado logo d~pois de 7 de Abril de 1831 ao partido
liberal moderado, João Faro prestou relevantes serviços á
ordem publica, commandando na guarda nacional da ,cidade
do Rio de Janeiro o batalhão de Santa Rita, sendo depois
chefe de legião, e preenchendo por vezes mais tarde as
funcções de commandante superior.

Quando em 1836 o partido liberal se franccionna, eBer­
nardo Pereira de VasconceUos levantou com habilidade ma­
gistral o partido conservador, João Faro á principio desgos­
tosa do antagonismo em que via seus antigos amigos politi­
cos tão unidos de 1831 á 1835, acabou finalmente por in­
clinar-se para a nova bandeira hasteada ; mas com toleran­
cia, moderação e espirito de justiça, de· que s~mpre deu
provas até sua morte.
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Em 1842 por exemplo, vencida a revolta liberál de
S. Paulo, chegarão presos ao Rio de Janeiro os senadores
Feijó e Vergueiro, como chefes rebeldes, e, é justissimo
lelllbral~!), os primeiros amigos que se apresentarão no na­
vio, offerecendo todos os seus serviços aos dous belleme­
ritos cidadãos, então pel'seguidos, forão dous conservado­
res, o venerando Sr. commendador Ayrosa, acLual barãu de
Sapucaia, e João Faro.

Os serviços deste amabilissimo e pre~tante cidadão mul­
tiplicarão-se em ;norisonLes diversos, nos quaes se conside­
rava por vezes simultaneos e sempre unificados pelo patrio­
tismo.

Negociante rico, milito in telligente, de probidade imma­
culada, de gravidade reconhecida, ogoverno o chamou para
acommissão mixta brazileira e porLugueza, para adistribuição
da' acções da estrada de ferro de Pedro II, para primeiro vice-'
presidente do novo Banco do Brazil, para primeiro vice-pre­
sidenLe do tribunal do commercio, epara outras commissões.

Homem de progresso, e de caridade agora aceita a dire~

ção dos theatros, e em longos annos na Santa Casa de Mise­
ricordia, no hospicio de Pedro II, de que foi escrivão, no
Asylo de Santa Leopoldina, em Nictheroy, do qual foi pro­
vedor, sua dedi0ação, seu genio beneficente laborão activos e
sem fadiga.

Agricultor, proprietario de fazendas de café no municipio
de Vassouras, da provincia do Rio de Janeiro, introduz me­
lhoramentos agricolas, é como pae para os seus escravos, e
concorre notavelmente para a abertura de estradas, das quaes
a principal e na verdade a primeira emais importante, anLes
das vias ferreas, foiaque se chamou do Presidente Pedreira, e
que honrou merecidamente o nome do presidente da pro-
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vincia que sanccionou e accelerou a execução do respectivo
projecto, o Sr. dr. luiz Pedreira do Couto Ferraz, actual
visconde do Bom Retiro, senador do imperio, e conselheiro
de Estado.

O voto popular tambem não deixava em descan o, João
Faro, honrando-lhe o liame: eUe foi quasi sempre eleitor,
pertenceli ao sen:1do da ca~ara municipal da cidade do Rio
de Janeiro, teve em diversos legi laturas assento na as embléa
provincial do Rio de Janeiro, e em eleição de outra natureza
mereceu a de deputado do tribunal do commercio, e ade mem­
bro da directoria do Banco do Brazil.

Desde 1850 exerceu por quatro vezes o cargo de vice­
presidente da provincia do Rio de Janeiro com tanta aptidão
e bom senso, que não sofIreu opposição, nem excitou queixas
do:partido liberal então excluido de todas as posições officiaes.

•Fora da administração da provincia, esta em eleição sena­
torial:deu-lhe oprimeiro lugar na lista triplice, da qual foi esco­
lhido senador Euzebio de Queiroz, o mais pre tigioso chefe
do partido conservador nesse tempo.

O primeiro Imperador condecorou João Faro com ohabito
da Imperial Ordem do Cruzeiro, com o habito e depoi com
a commenda da Ordem de Chl'isto, e em 1830 com a da
Imperial da Rosa.

O segundo Imperador, o Sr. dr. D. Pedl'O II nomeou-o
veador de S, M. a Imperatriz, conferia-lhe otitulo de barão
do Rio Bonito, com o qual Joaquim Faro fallecera, e depois
o elevou á visconde do mesmo titulo.

O visconde do Rio Bonito, varão ainda mais rico de vir­
tudes do que de fortuna que aliás lhe sobrava, falleceu á 1L
de Novembro de 1856, com cincoenta e tres annos de idade.



10 DE JULHO

DIOGO DUARTE SILVA

Filho legitimo de Diogo Romnaldo da Silva e de D. Anna
Victoria da Silva, na ceu em Setubal, no reino de Por­
tugal ao 10 de Julho de 177.4 Diogo Duarte Silva,
que veio á ser benemerito brazileiro.

A fortuna preparava á elle uma egunda patria, e ao
Brazil um filho mais entre os seus filhos illustres:
deixando ainda muito moço a terra natal, Duarte Silva
achava-se na provincia de Santa Catharina exercendo o
lugar de d putado da junta de fazenda, quando o grito
enthusia tico da independencia chamou os brazileiros
ao campo da honra.

Diogo Duarte Silva não hesitou: a causa do Brazil
era a do seu coração, enobl'e, santa, enthusiastica,
despertava todas as sympathias, e accendia o valor e a
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dedicação em todas as almas generosas: Duarte Silva
foi um dos mais decididos propugnadores da indepen­
dencia na provtncia de Santa Catharina, que reconhe­
cendo o direito do benemel'ito, e apreciando seus ta­
lentos e virtudes, o e'colheu bem depressa para re­
presentaI-a na constituinte brazileira.

Sentado entre aquelles que devião ser architectos do
grande monumento politico, Diogo Duarte Silva foi um
dos primeiros que comprehenderão o segredo benefico da
harmonia dos elementos monarchico e popular, que é
o seguro fundamento do nosso systema de governo: e
moderado e prudeute, não se deixando jámais arrastar
pelo capricho dos parlidos, nem transviar-se impellido
pelas paixões politicas, resi tio ás tempestades de '1823,
e ficou incolume escudado pela consciencia.

A sua provincia de novo o mandou ao parlamento
na primeira legislatura, e desde então acamara tem­
poraria o contou sempre entre os seus mais laboriosos
membros, até o anno de 1837.

Diogo Duarte Silva não conquistou jámais a palma
nem ornou sua fronte com os louros do tribuno exage­
rado, que se arroja vehemente aos combates da pa­
lavra, e brilha ovante no meio das flammas das paixões
que accendêra; não: foi mais suave e benigna a sua
missão: .era nas discussões intrincadas e profundas de
economia e finanças, que o seu raciocinio seguro e me­
ditado vinha pesar sobre o espirito dos seus collegas
legisladores; era nos arduos trabalhos das commissões
de fazenda que a . precisão de seus calculos e a luz de
sua intelligencia resumião os debates, esclarecião os pontos
duvidosos, e ensinavão o caminho da verdade.



- 311-

O seu merecimento tambem nunca foi desconhecido,
e tanto respeito merecia de seus concidadãos, de tanta
estima gozava na provincia que adoptára, que por duas
vezes o seu nome achou-se inscripto em listas triplices
offerecidas á coróa para a escolha de senadores.

Retirado da vida parlamentar e politica desde 1837,
consagrou~se todo d'ahi por diante aos empregos admi­
nistrativos, que foi chamado a exercer, e aos trahalhos
financeiros e economicos que erão de sua exclusiva pre­
dilecção.

Servia, já ficou dito, como deputado da junta de fa­
zenda da provincia de Santa Catbarina desde o co­
meço desta instituição, até que pelo governo do primeiro
Imperador foi nomeado secretario da presidencia da mesma
provincia: no fim de cinco armas, em que deu provas
do mais acrisolado zelo, pedia- demissão desse emprego
para tornar áquelle que deixára_

Extinctas as juntas de fazenda e creadas as thezou­
rarias; passou Diogo Duarte Silva a occupar o lugar
de inspector da thezouraria de Santa Catharina, sendo
elevado em 1834 a in pector geral do thezouro publico,
cargo que desempenhou com a maior intelligencia e de­
dicação.

Em 1837 abandonou a carreira de empregado publico.
não porque a idade. lhe houvesse extincto o vigor, não
porque procurasse no oeio o descanso de tão longos la­
bares; mas unicamente porque tomou á peito o des­
empenho de outra missão, que sobretudo se ligava em
mais intimas relações com os seus estudos predilectos.

O Banco Commercial acabava de organisar-se, e Diogo
Duarte Silva aceitou a nomeação de secretario d'esse
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importante estabelecimento de credito, e tal aptidão
mostrou, tão longa foi a serie de relevantes serviços
que soube prestar, que na organisação do Banco do
Brazil mereceu ser incluido no numero dos seus directores
pelo :volo expontaneo da mais brilhante e esclarecida
maioria.

Diogo Duarte Silva exerceu este ultimo cargo até a
sua morte, tendo sido sempre considerado com dis­
tincção pelo corpo do commercio, que n'ene depositava
a mais plena confiança.

Honrado com a carta de conselho por S. 1\1. o Im­
perador, pelo povo com a expressão fiel e repetida das
unias eleitoraes, pelos ministros com o reconhecimento
da. solicitude com que servio nos seus diversos empregos,
e por todos os homens honestos com o justo apreço de
suas virtudes; e com a' estima a que tinha incontes­
taveI direíto, desceu Diogo Duarte Silva á sepultura no
dia 24 de Maio de 1857, deixando por herança á sua
numerosa fa milia uma reputação illibada e um nome sem
mancha.



11. DE JULHO

DOMINGOS RAMOS

o

Filho legitimo de Manoel Ramos Parentes e de Andreza
Cazada, e natural da cidade da Bahia, onde nasceu á 27 de
Abril de 1653, Domingos Ramos entrou para a companhia
de Jezus á 30 de Julho de 1666 aos treze annos e trez me­
zes de idade.

E tudou no collegio dos Jezuitas as letras e sciencias que
nelle e en inavão, admirando aos me tre pela sua facil
comprehenção, e intelligencia brilhante: ensinou no mes­
mo collegio bumanidade, philosophia, e theologia por
espaço de doze annos.

Eleito procurador geral da sua provincia na côrte de
Roma, partio em 1694 para a cidade eterna, e ali gozou a
maior confiança do seu Geral, Tyrso, e mereceu a reputação
de grande theologo, e de litterato profundo.
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Voltando á patria, leu theologia e foi nomeado decano
dos estudos geraes do collegio.

Já bastante velho ainda era astro fulgente no magisterio
e no pulpito.

Falleceu á 11 de Julho de 1728.
Deixou impressos dous sermões, e em manuscripto que se

perdeu uma obra que intitulara - C'UIf'SO de Philosophia ­
segundo informa Ba1thazar da Silva Lisboa.



J.2 DE JULHO

FRANCISCO BERNARDINO RIBEIRO

....

Entre os jovens de intelligencia notavel, esperanças
grandiosas, auroras resplendentes de sabedoria em pl'oximo
futuro, precocemente arrancados do curação da patria pela
morte, brilha aquelle que se chamou Francisco Bernar­
dino Ribeiro.

Filho legitimo de Francisco das Chagas Ribeiro e de
D. Bernardina Rosa Ribeiro nasceu elle á 12 de Julho de
1814 na cidade do Rio de Janeiro.

Foi prodigioso pelo seu talento: em dous annos aprendeu
o latim com o severo e exigente professor o celebre padre
Agostinho. Nas aulas de philosophia e rhetoria excedeu aos
condisclpu~os mais apreciados: na ultima aos quartoze annos
de idade recitou discurso de sua composição sobre Luiz XIV
electrisando seu mestre.
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Em 1830 foi matricular-se no cm o juridico de S. Paulo,
e ali em todos os annos lectivos primon pelos dotes extra­
ordinarios de seu espirito : estuda a freneticamente, eapenas
lhe notavão a ambição conquistadora com que se lançava.á
multiplos empenhos que abrangião diversidades de·materias.

Collegas e lentes o chamarão o-mestrinho~e o Sr. Ma­
galhães, actual vissonde de Araguaya, opoeta dos-Tamoyos
-:-disse delle: «o mestrinho tornou-se mestre, quando só
contava vinte e um annos. »

Com elfeito aos vinte e um annos obteve, ou melhor, to­
mou o gráo de doutor, oppoz-se á uma cadeira de lente
substituto da faculdade de direito de S. Paulo, não teve
competidor á arcar com ene, e á 11 de Janeiro de 1836 foi
nomeado lente.
. Deixára nos bancos da academia, como estudante, reputa­

ção enthusiasmadora. No seu segundoanno, em 1831 depoi
de 7 de Abril, publicára e redigira brilhante e patriotica­
mente a Voz Paulistana. Delle di se o conego Januario
da Cunha Barbosa, apreciando seus escriptos :-« a sua to­
lerancia era exemplar e tal a sua moralidade que nunca de
seus labios partia um nome de que a decencia se offen­
desse. })

No seu quinto anno academico encarregou-se da redacção
do periodico Novo Pharol Paulistano e fundou a sociedade
iit~eraria Philomatica, e ao mesmo tempo.que se fazia di tin­
guir nas aulas, exercia magisterio particular, advogava elo­
qu~ntemenle no jury, dirigia a sociações litterarias acade­
micas, e ainda achava tempo para absorver-se na leitura do
grandes poetas, e no cultivo da poesia, da qual deixou ligei­
ros; mas bellos testemunhos de sua imaginação brilhante, ~

de seu genio lucifero.
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Com antecedentes tão esplendidos, com reputação já tão
firmada subio á lente da escola de que era filho para logo
deixal-a envoHa em crepe pela sua morte precoce.

Esse joven de immenso futuro pagou ophrenesi do estudo,
a ambição de saber, o trabalho quasi sem descanso, o des­
lumbramento da gloria com os martyrios da phtysica, que o
levarão á agonia e ao passamento á 16 de Junho de 1837,
semanas antes de completar trinta e tres annos.

Voze as mais eloquente lamentarão a morte desse genio
que se apagára ao mais bello arrebol da vida.

Entre muitos autorisados e dignos representantes da litte­
ratura patria que honrarão a memoria des~e joven de mara­
vilhosa intelligencia, sem duvida excedeu-se pela inspiração,
pelo sentimento, pela belleza impericivel da mais commovente
nenia o Sr. dr. Firmino Rodrigues Silva, actual senador do
imperio.

E' aquella nenia que começa assim:

cc Nictheroy I Nictheroy 1... que é do sorriso
cc Que teus labios outr'ora enfeitiçava 't ...
« Cor de jambo não são mais tuas faces, nem teus olhos
cc Lampejão de-alegria ...

E que depois exclama :

« Marchai avante, prole de esperança 1..,
• • • • • • ••••••• cc •

cc Mas que é delle 't ... não vae na vossa frente,
« Oh 1. .. que é feito do rei da mocidade'l...





13 DE JUL:H:O

JOSÉ DE PAIVA MAGALHÃES CALVET

-
Filho legitimo de João Antonio Calvete deDo Rita l\laria

de Magalhães nasceu José de Paiva Magalhães Calvet á19
de Março de 1808 na cidade de PorLo Alegre, capital da
provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e feitos nella
seus primeiros estudos veio completar os de humanidades no
Rio de Janeiro e á 20 de Outubro de 1827 assentou praça
de aspirante a guarda marinha e eguio e concluio com
distincção o curso da respectiva escola.

Em 1831 pedio e obteve baixa: era de compleição fraca,
e de saude muito delicada: nas aulas sua intelligencia fulgia.
no mar faltava à seu corpo a robustez indispensavel.

Seguio para sua provincia, e ali alcansou por concurso a
cadeira publica de geometria, e exerceu em Porto Alegra
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todos os cargos de eleição popular. Como presidente da
camara municipal substituio por vezes o juiz de direito:
prestou-se áservir o cargo de promotor da guarda nacional,
e por vezes o de procurador fiscal da fazenda provincial.

Na primeira .legislatura da assembléa de sua provincia
mereceu ser eleito, e deu logo provas de sua esclarecida
intelligencia, e de grande capacidade adminislrativa.

Mas rebentou de subito a tremenda rebellião que havia
de arder por nove annos nos campos do Rio Grande do
Sul.

Magalhães Calvet era e foi sempre liberal estrenuo e ina­
balavel: ou suspeito, ou realmente favoravel ao movimento
revDltoso, foi preso e mandado para o Rio de Janeiro, onde
em breve e sem duvida por falta de prova de culpabilidade,
via-se solto e livre; mas privado de recursos, pobre, e com
familia á sustentar.

Esposo modelo, pae estremecido, em vez de lamentar- e,
trabalhou animado e activo: instruido e pratico fez-se advo­
g~do e na banca mais honrada ~oube ganhar pão e credilo
bem firmado.

Mas a advocacia era apenas obrigado recurso.

O ministerio da maioridade apl'eciou-o devidamente:
Antonio Carlos ue Andrada luchndo, ministro do imperio o
nomeou official da respectiva secretaria, e mais tarde outro
ministro e summidade do partido liberal, Alves Branco (de­
pois visconde de Caravellas) o elevou á official maior da

.mesma secretaria.
Magalhães Calvet revelou então os maiores dotes de

habilis imo chefe admini trativo, e tres annos antes de sua
morte plannejava para otrerecer ao ministro transcendente
reforma da secretaria, e pensava em chamar para ella
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Gonçalves Dias, e outros litteratos á quem tratava de attra­
hir com a mais encantadora amizade, chegando á pedir, e á
receber delles alguns pequenos trabalhos em patriotico­
intere seira alliciação, que ll;ão teve resultado.

Em 1853 :Magalhães Calvet vio-se exposto á prova mais
grave e difficil: ua pro incia deu-lhe uma cadeira na camara
temporada: liberal elle não podia apoiar o gabinete con er­
vador; era porém oflicial maior da ecretaria do imperio,
emprego que dependia e devia depender da mai plena con­
fiança do mini tro.

De um lado estava a lealdade do' homem politico, do
outro o pão da familia :

Calvet pobre, e esposo, e pae nem por isso exilou, obe­
deceu ao voto de sua provincia, foi sentar-se na C:l.mara,
pedio a palavra, e declarou-se em opposição ao ministerio.

O mini tro do imperio era então o marquez de Mont'
Alegre.

Terminado o discurso de ~lagalhães Cal"et um deputado
da maioria perguntou menos dignamente áqueHe ministro:

- Que peusa V. Ex. do official maior da sua secre­
taria? ....

O marquez de }\bnt'A.legre re pondeu promptamente :
- Pen o e ei que eHe é deputado liberal e da opposi­

ção aqui, e modelo de lealdade na secretaria de que é e
continuará á er offieial maior.

nlagalhães Calvet e o mar'luez de l\lont'A.legre erão dig­
nos de e comprehenderem e se comprehendião. Este facto
honra a memoria de ambos.

José de Paiva Magalhães Calvet morreu á 13 de Julho do
mesmo anno de 1853, deixando em orphandade e pobreza
os filho que felizmente achárão protector e pae desvela­

41
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dissimo e virtuoso em seu tio, homem de santo coração, o
Sr. João Antonio de Magalhães Calvet.

Na vida publica firmeza em seus principios políticos, e
lealdade e honra, que não po~em ser excedidas, na vida
particular amenidade, e virtudes, amor dos parentes, e
encanto dos amigos, tal foi José de Paiva Magalhães Calvet.



14 DE JULHO

FREI JOSE PEREIRA DE SANT'ANlU

aturaI do Rio de Janeiro, onde nasceu no anno de
1696 José Pereira de sobrenome Bacon até abraçar a
religião do Carmello, foi filho legitimo de Simão Pe­
reira de Sá e Salinas e de Anna Bacon de ascendencia
franceza.

Estudando no Rio de Janeiro, José Pereira Bacon re­
velou desde logo maravilhoso talento: tinha memoria
admiravel, e primou tanto nas letras, como na mu­
sica: compunha bellos versos tanto em portuguez como
em latim, e musicas sacras que se executavão nas fes­
tividades das igrejas e de oratorios particulares da ci­
dade.

A' 13 de Julho de 1715 retirou-se ella para a clau­
sura do Carmello e prof(}ssou á 14 do mesmo mez do
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anno seguinte, tendo trocado o nome de Bacon pelo
de Sant'Anna.

'Com licença do provincial alcançada por seu pae que
se de'vanecia de tal filho, frei José Pereira de Sant'Anna
seguio para Portugal, e na universidade de Coimbra
doutorou-se em lheologia em 17 de Maio de 1725, e
voltando para o convento patrio, nelle ensinou á seus ir­
mãos philosophia, theologia, e moral, e foi o primeiro

. que no Brazil explicou as doutrinas do seu mestre
João Bacon.

Tendo-se jubilado,. voltou á Portugal, foi por deter­
minação regia encorporado áquella provincia do Car­
mello, servia corno sub tituto de philosophia na uni­
versidade de Coimbra, e encarregou-se de escrever a
historia da Ordem Carmelitana.

Foi. nomeado Qualificadordo Sancto Oflicio, cbronista
da provincia em 1740, presidente do capítulo em Lis­
Ma em 1749, tendo tido por patente de 28 de Março
de 1744 os privilegios de provincial.

Foi confessor da princeza depois rainha D. Maria I e
filas infanlas suas irmãs.

Falleceu á 31 de Janeiro de 1759 no paço de Sahra­
terra.

Esc'reveu as segui!1tes obras:
Os dous Atlantes da Ethiopia, Santo ElesMo imperador

XLVII da Abyssinia, advogado dqs perigos do mar, e
Santa lfigenia, princeza da Nubia, advogada dos i'tlr
cendios dos edificios-2 tomos. . .

Vida da insigne mestra do espi?'ito, a vi?'tuosa madJl'e
Maria Perpetua da Luz, religiosa carmelita do convento
de Béja.
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Chronica dos Carmelitas da antiga e regular obsm'­
vancia nestes reinos de Port'ugal, Algarve e seus domí­
nios - '2 tomos. '

Desta ultima obra perderão-se os tomos III e IV no
incendio do convento do Carmo por occasião do terre­
moto de 1755.





15 DE JULHO

ANTONIO DE MORAES SILVA

Natural da cidade do Rio de Janeiro, onde nasceu entre
os annos de 1750 e 1760 Antonio de Moraes Silva estudou
alguns preparatorios na mesma cidade, e passou logo depois
áCoimbra, em cuja universidade tomou o gráo de bacharel
formado em leis.

Informa o Sr. Varnhgen (actual visconde de Porto Se­
guro) na biographia deste illustre brazileiro, que Antonio de
Moraes Silva apresentára-se na universidade, pronunciando
e faliando muito incorrectamente oportuguez, e tautas zom­
barias som-era por isso dos collegas que protestára vingar­
se delles do modo omais digno e terminante; que desde então
se dera ao mais aturado e severo e!:ltado dos classicos portu­
guezes, tornando-se em breve tão notavel conhecedor e ma-



- 328-

nejador da lingoa que e divertia á dar quináos e lições aos
que delle tinhão zombado, e tambem á apontar os erros dos
proprios me tres eivados da mania do gallicismos.

BanhareI formado, seguio Moraes para Londres, eomesmo
biographo citado diz que ignora como e porque motivo.

Em seus manuscriptos doados ao Instituto Historico e
Geographico Brazileiro ao lembrar «Distinctos e Literatos
cidadãos do Rio de Janeiro, }) Balthazar da Silva Lisboa em
ligeirissima menção que faz de Antonio "àloraes Silva, infor­
ma que elle para evitar a perseguição do Tribunal do Santo
oflicio fugira para França.

Se isto é exactp, Moraes não se demorou muito em França,
como aliás erradamente o diz B. da Silva Li boa; porque em
Londres foi que residio por algum tempo, merecendo a pro­
tecção do visconde de Balsemão: ali familiarisou-se com a
lingoa ingleza, da qual traduzio a Historia de Portugal publi­
cada em Li boa em 1788.

Moraes traduzio do francez então ou mais tarde as-Re­
C1'eações do homem sensivel de Arnaud, e nesta, como na­
quella traducção provou seus profundos conhecimentos da
lingoa vernacula.

Mas no anno de 1789 a officina de Simão Thaddeo Ferreira
em Lisboa publicou a primeira edição do Diccionario da
Língua Portugtteza de Antonio de Moraes Silva que levan­
tounessa obra o monumento de sua gloria.

Durante quasi um seculo lexicographo portuguez poude
disputar-lhe a palma, embora tivesse. senões o seu Die-­
cionario.

Antonio de Morae~ Silva apparece depois na carreira da
magi tratura despachado para o Brazil, e nella servio,
dizem, (assim escreveu o illustrado Sr. Innocencio Francisco
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da Silva no seu pre io o Diccionario Bibliographico Portu­
guez) a cargo do desembargador na Relação da Bahia, quan­
do por motivo de de.:lgosto que teve com o chancel!er, resi­
gnou o lugar e retirou-se para ~ernal1lbuco. Ballhazar da
Silva Lisboa no seu artigo manuscl'ipto já citado diz que
elle era nR Bahia juiz de fóm, e não quiz continuar na ma­
gi o'atura.

O certo é que Moraes retirou-se para Pernambuco, adqui­
ria propriedades, teve um engenho (fabrica) de assucar, foi
coronel de milícia de 1\1oribeca, e o governo lhe deu a pa­
tente de capitão-mór do Recife.

Jo seu Engenho'IVovo de 1I10ribeca acabou de compor aos
15 de Julho de 1802 (data bem averiguada em tão longa e
illustre vida) o seu Epitome da gmmmatir,a da lingua portu­
gueza publicada pela primeira vez em Lisboa na officina
de Thaddeo no anno de 1806.

O gl'imde lexicographo já exagenario e em seu doce re­
tiro do Engenho ovo da 1110ribeca foi sorprehendido á 7 de
Março de 18 L7 pel" nomeação de membro do conselho do
go erno republicano orgauis ado pelo, chefes da revolução
prorompida e victorio a nesse dia.

Ovelho Antonio de Moraes Sil a mo,trou-se em Olinda
ómente para agradecer i mas não aceitar e e testemunho

de consideração e de estima publica. Completamente estranho
ao mo imento revolucionario apenas lamentou em seu re pei­
tada retiro os horri \' eis exce os do govel'lludor Luiz do
Rego, e da alçada ainda mais cruel na reacção violentissima
e bUl'bal"l da auloridade legaltriumphante e esmagadora.

Antonio de Moraes Silva, o lexicographo porLuguez, fal­
leceu no seu Engenho IVovo de Mo'ribeca, quasi tão só, e

VOL. II 42
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tão ignorado, tão desapercebidamellte que nem se abe ao
certo a data do seu pa sarnento.

Foi homem distincto, immiuente na primeira fila dos re­
presentantes da civili ação do seu tempo no mundo portu­
guez, ninguem póde ainda hoje negar-lhe a merecida gloria
de primeiro lexicographo da língua portugueza.

José Bonifacio escreveu em uma de suas melhores ode :
« Arrazam-se pyramidas soberbas,
« Soterram-se obelyscos,
« Resta uma Illiada, e uma Eneida resta.

Para a memoria esclarecida do illuslre brazileiro Antonio
de Moraes Silva basta o seu Diccionario da Língua Pcrrtu-­
gU8za.

\ \ .1



16 DE JUL:H:O

JOSÉ DA SILVA LISBOA

VISCONDE DR CA YRU'

Filho de Henrique da Silva Li boa, portuguez, al'­
chitecto de profissão e de D. Helena Nunes de Jesus,
natural da Bahia, José da Silva Li boa nasceu na ci­
dade de S. Salvador da Bahia á 16 de Julho de 1756.

Com ardente amor ás lettras aos oito annos de
idade começou o estudo de latim, e depois . cursou
a aula de philosophia racional e moral no convento dos
carmelitas, e ao mesmo tempo aprendeu musica e á.
locar piano: partio para Lisboa, completou os estudos
de preparatorios e seguio em 1774, para a universidade
de Coimbra na qual se matriculou. ~
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Querendo melhor e profundamente conhecer a 'a-
gradas lettras lestudou com tanto ardor o grego e o he­

.braico que no anno de 1778 em re ultado de cOlJcur o
publico em que entrou, foi nomeado por carta acade­
mica substituto das cadeiras daquella linguas. Em 1778
tomou o gráo de bacharel formado em direito canonico
e em philosophia.

Tendo de voltar para sua patria, obteve, em re 0­

lução de consulta da real meza censoria, ser provido na
cadeira de philo ophia racional e moml da cidade da Bahia,
onde creou tambem a cadeira da língua grega que ensinou
por cinco annos com o titulo de ubstituto até chegar
o professor proprietario.

Tendo ensinado durante vinte annos, tornou á Lisboa,
foi jubilado e o principe regente, depois rei D. João VI
o nomeou deputado e sec retario da meza da in pecção
da cidade da Bahia, emprego em que Silva Li'boa pre tou
importantes serviços á agricultura e ao commercio da
então capitania.

Em 1801 encetou a serie numerosa e brilhante de sua
obras, publicando em Lisboa os seus Principias de di­
reito mercantil em oito tratados elementares, livro que
teve reimpressão na mesma cidade, e uma em Londres.

Enthusiasmado pela celebrada obra de Adam Smith
escreveu e publicou em Lisboa no anno de 1804 os Prin­
cipios de economia politica recebidos com geral applauso.

Já tinha firmado a sua reputação de abalisado lit­
terato, juriscoll ulto, e economi ta-politico quando ao ar­
ribar á Bahia o navio em que vinha para o Brazil o
regente D. João, aproveilou-.:le José da Silva Lisboa dás
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relações que com D. Fernando José de Portugal, depois
conde de Aguiar, entretinha para propor e· aconselhar
a abertura dos portos do Brazil ao commercio de todas
as nações, medidil transcendente, que foi logo realisada
pelo Decreto de 24 de Janeiro de 1808.

Acompanhando o principe regente ao Rio de Janeiro
e nomeado profes 01' de economia politica, Silva Lis­
boa, defenden do energicamente aquelJa providencia contra
a qual se empenhavão muitos negociantes portuguezes,
deu ·ao prelo no mesmo anno e naquelJa cidade a suas
Obse'tvações sob1'e o comml31'cio (ranco, Pa'tte I e II, nas
quaes confundia o~ apologi tas do monopolio colonial.

Creado o tribunal da junta do commercio, agrieultura,
fabrica e navegação do Brazil, teVl3 Silva Lisboa a no­
meação de deputado, endo incumbido das mais difficeis
comm issões, como, entre outras, a de organi ar o re­
gimento para o consules, e um projecto de codigo de
commercio, trabalho (este ultimo) que muito adiantou;
mas não concluio. .

Em 1821 foi nomeado inspector dos estabelecimentos
Jitterarios: no me mo e no fervor das repercussões da
revolu.ão portugueza de 1820 escreveu o Conciliado't
do Reino Unido, periodico que pregava a concordia e
harmonia do Brazil e Portllgal; mas de de o pronun­
ciamento do principe D. Pedro á 9 de Janeiro, o dia
dú Fico, Sib a Li boa trabalhou pela causa da inde­
pendencia da patria, e entre outros escriptos, publicou
as uas Reclamações que produzirão o maior effeito.

Proclamada a independencia do Brazil, José da Silva
Lisboa foi pela sua provincia eleito deputado da cons­
tituinte, e nessa augusta assembléa distinguio-se por
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sua sabedoria, e vastissimos conhecimentos, sendo certo
que desde logo e com a franqueza de suas idéas po­
liticas desagradou aos liberaes mais adiantados .

.Senador do imperio desde 1826, foi sempre fiel aos
seus principias monarchicos, e dedicado á D. Pedro I: o
partido liberal o teve em conta de absolutista, e hostilisou-o
fortemente.

De 1831 em diante o visconde de Cayrú firme no
.seu posto, su tentou sempre uas antigas doutrinas, fez
por vezes no senado censuras ao governo das regencias,
e no Diafio do Rio de Janeifo escreveu artigos de op­
posição durante algum tempo e foi tido em conta de
campeão do partido restaurador.

Aos setenta e nove annos de idade ainda robusto,
e na plenitude de sua extraordinaria intelligencia, e
maravilho a memoria, falleceu á 20 de Agosto de 1835.

JOf'é da Silva Lisboa, visconde de Cayrú, commendador
da Ordem de Christo, e otIlcial do Cruzeiro, desembar­
gador aposentado no supremo tribunal de justiça, e se­
oador do imperio, o mais sabia, e um dos mai ener­
gicos su tentadores <.lo primeiro reinado, nunca foi mi­
nistro, <e nem membro do conselho de estado I..

Honrarão-se de inscrever o seu nome illustre no quadro
de seus membros as Sociedades da Industria Nacional
do Rio de Jaueiro, da Agricultura ela Bahia, a Philo­
sophica de Philadelphia, a de Agricultura de Munich,
a da Propagação das Sciellcias Ind llstriae, e do Instituto
Historico da França, e do Instituto Real para propa­
gação das Sciencia naturaes de Napoles.

Foi JIrn sabia: a Allemanha, a França, a Inglaterra
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se desvanecerião de contaI-o entre os seus grandes ho­
mens de sciencia.

Na patria o visconde de Cayrú era venerado como
eximío publicista, e como varão de profundos e vastos
conhecimentos; na lides politicas porém o visconde
de Cayrú teve fama de ad.verso aos principios liberaes,
e todavia foi em seus escriptos de economista-politico o
brazileiro talvez mais fiberal de seu tempo.

Morreu pobre.
~Iorto, honrárão-Ihe a memoria.
Por De reto de 9 de Maio de 1838 o govel'llo do

regente concedeu ás suas tres filhas a pensão allllUal
de um conto e quinhentos mil réis, e melhor do que
isso, o Decreto contem justissima lembrança dos rele­
vantes serviços, e da gloria nacional resplendente no
nome de varão tão illustre.

E a assembléa provincial da Bahia por muito lou­
vavel resolução, sanccionada pelo presidente da província,
mandou collocar na bibliotheca publica da Bahia o re­
trato do vi conde de Cayrú até que ali se erigisse o
seu busto.

l\'Ias a memoria do visconde de Cayrú ficou ainda
mais indelevelmente perpetuada no monumento que á si
proprio levantou em numerosas obras cujos titulos bastatião
para encher algumas paginas. Além de tantas que publicou
sobre economia politica, historia, etc., deixou entre os seus
manu criptos um poema á Economia Politica, que infe­
lizmente e ~efdeu.





17 DE JUL:H:O

FRANCISCO VELHO

A origem da regatas no Brazil remonta ao anno de
1-66 e prende-se á hi toria da conqui ta do Rio de Janeiro
occupado pelo franceze, e da fundação do cidade .de S.
Sebastião pelos portugueze .

Tradição romqnesca o interessante, como aquella de que
se originárão as famosas regatas de Veneza, a que pertence
ao Brazil é um episodio d1 guena de 1566 á 1567 ornado
pelos chronistas do tempo, os padres jezuitas, com o mara­
vilhoso, e com a intervenção milagrosa do santo martyr,
orago da cidade ainda apenas nascente.

Uma expedição de francezes calvinistas viéra estabele­
cer-se no Rio de Janeiro em 1555 dirigida por Nicoláo
Dllrand Villegaignon, que aliá a deixou em 1558. Com a
nlliança e dedicado apoio dos indios tamoyos, os francezes
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batidos e postos em fuga pelo governador geral Mem de Sá
em 1560, voltárão qua i logo ás suas posições e de novo
se fortificárão neUas.

Mandado pelo governo da metropole veio depois Estacio
de Sá para expulsar de uma vez a colonia intru a o inimiga,
e fundar cidade e capitania no Rio de Janeiro.

Estacio de Sá com os fracos recurs'os trazidos de Portugal,
e com os que recebeu de seu tio Mem de Sá, e outros que
fôra buscar em S. Vicente, entrou a barra no Rio de Ja­
neiro no primeiro mez de 1566, e desembarcou e lançou os
primeiros fundamentos da cidade no itio que demora entre
o Pão d'Assucar, e o morro de S. João.

A cidade foi chamada de S. Seba tião.
T9do o anno de 1566 foi de estereis combates.
Mas a 17 de Julho deu-se o bellico episodio que foi ori­

gem das regatas do Brazil, e que faz lembrar o nome de
Francisco Velho, aliá deixado em tudo mais ob curo nas
chronicas desse tempo.

Com astucioso plano francezes e principalmente tamoyo
embarcárão-se bem armados em cento e oitenta canôa
(contou-as ou a sim diz o padre Simão de Va concellos) e
farão postar-se ás e condidas no 1'esaco det1'ás de uma pÓrlta
que fazia o mar,. (provavelmente para o lado da Copa­
cabana) e mandárão pequeno numero des 'a canôa mo trar­
se aos portuguezes para provoca-los' á persegui-las.

Francisco Velho que era mordomo do martY1' S. Sebas­
tião acabava de embarcar tambem em canôa em busca de
madeira para uma capella do Santo, enão recuando anle o nu­
mero da traiçoeira avançada do inimigo, travou com ella
peleja desigual.

Estacio de Sá, vendo Francisco Velho cercado e como
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que s6 tratando de honrar a bravura portugueza ede vender
cára a vida, metteu-se com alguma gente em quatro canôas,
unicas que achou á mão, e foi soccorre-Io ; mas logo impe­
tuoso mudou o soccorro em perseguição, seguindo as dos
francezes e tamoyos; apenas porém dobrada a ponta, lança­
rão-se contra elle, e Francisco Velho as cento e oitenta, isto
é, trinta e seis canôas inimigas contra cada uma das cinco
dos portuguezes.

A resistencid parecia impossivel; prolongava-se porém
milagrosamente; porque, diz o padre Anch.ieta firmado em
ulterior declaração e testemunho· dos tamoyos, andava um
soldado muito gentilhomem armado e saltando de canôa e
canôa á combater invencivel, e invulneravel á favor dos
portuguezes, e que esse maravilhoso guerreiro que aliás
estes não virão espantára os indios e os ~zdra fugi?'.

Os portuguezes baterão-se heroicament.e. Francisco Ve­
lho bradava incessante -«vi toria por S. Sebastião!. ..» e
o eu brado repetido pelos companheiros e por Estacio de Sá
animava e reanimava os hercules de S. Sebastião.

Na furia da maior peleja a polvora de ullla das canôas
portuguezas fez explos~o, e ao estampido e ao incendio os
tamoyos fugirão, remando aterrados, e os francezes que sem
elles ponco podião esperar, tambem se puzerão em retirada.

Estacio de Sá, levando em triumpho obra \'0 Francisco
Velho, que onsára encetar tão arriscada e audaciosamente
aquelle combate, e que nos trances da mais desesperada
resistencia, electrisára á todos os combatentes portuguezes
com o grito enthusiastico «victoria por S. Sebastião!}}
apenas desembarcou em seu fortalecido povoado, dirigia-se
com Francisco Velho e os companheiros de peleja á modesta
igreja qne já tinha feito construir, embora rudemente, e com
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elIes rendeu graça á Deus, e venerou a imagem do santo
martyr, orago da cidade.

Francisco Velho, o mordomo de S. Sebastião, todo
po suido de sua devoção, exultou pouco depois, ouvindo a
declarações, e a relevada convicção do virtuoso José de
Anchieta.

Ninguem mais paz em duvida então o facto da interven­
ção mil(lgro a do santo martyr. Invisivcl aos portuguezes
S. Sebastião; o soldado gentilhomem, tinha combatido com
elIes, por elles, e á eUes dado .victoria impossivel sem o
favor de Deus.

Francisco Velho o inspirado da primeira canôa portugueza,
o devoto mordomo de S. Sebastião, foi objecto de louvores
e de applausos, e talvez por sua iniciativa, ou com certeza
animada pelo seu concurso, in tituio-se então no Rio de Ja­
neiro a - {esta das canôas, (o?'igem das ?'egatas do Bmzil)
celebrada no dia :20 de Janeiro (o de S. Sebastião) em que
além da solemnidade religiosa, havia o interessante especta­
culo das justas, ou dos pareos das canôas.

Poeticas, embora inverosimei, alvo sempre o poder
miraculoso de Deus, de que ninguem pôde duvidar; ma
que a nenhum homem é dado a~segul'ar por autoridade
propria, romanescas, enfeitadas com o maravilhoso, que en­
canta a imaginação, as tradiçõe an!.igas e do tempos pri­
mitivos são gallas, thesouros ornamenlaes, flôres preciosa
da infancia dos povos, e do berço das nações: é de dever
aomo que egoista, de gozo suave acceila-Ias sem averigua­
las.



18 DE JULHO

JOAO ANtONIO GON~A1VES DA SILVA

asrido na cidade do Rio de Janeiro á 26 de Fevereiro de
1828, e filho legilimo de pae e mãe portuguezes, João An­
tonio Gonçalve, ri'onha e brilhante e perança morta em
nór, foi um dos alumnos mais antigo do Imperial Collegio
de Pedro 11, do qual sahio com o gráo de bacharel e coroa­
do de premias em 1845.

niatriculado logo depois na Escola Militar, teve de aban­
donaI-a por motivos estranhos á sua vontade, e ao seu pro­
cedimento academico.

Pre i~ava trabalhar, c1edi ou- e ao magi'terio, e com o
maior credito lec ionou logo dúersas materias no collegio
Mar·inlto então fama o.

Em 1858, no dia do seu anni er ario natalicio, á 26 de
Fevereiro foi pelo governo imperial nomeado professor de
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Historia eGeographia Antiga do Imperial Collegio de Pedro I ;1
á 12 de Março de 1859 professor de francez da E cola de
Marinha, e logo depoi de francez e latim da E cola
Central.

Era exercendo o magisterio o homem mais grave, e as
vezes evero; ma fóra dd cadeira e na sociedade dos ami­
gos o companheiro m'ais brincão, e radiallle de e~pirilo

travesso e festivo: onde elle estava, reinava a alC'gria.
Amante apaixonado do lheatro dramalico, elle foi o ensaia­

dor e a intelligencia directora da companhia da Opera Na­
cional, in tituição bellissima, que morreu apenas na. cente.

João Antonio Gonçalve' capaz de en inar quanta mate­
rias estudára, professor habilissimo, com a mais feliz di po­
sição para o magisterio, enlhllsiasta de sua nobre profissão,
rico de futuro, e ainda mais de e peranças, homem de gran­
de merecimento e do maior prestimo, falleceu á 18 de Julho
de 1861 com trinta e tres annos de idade.

O collegio de Pedro II cobrio-se de luto.
O Brazil perdeu em João Antonio Gonçalves da Silva um

filho illustre, um modelo de eximio professor de instruccão
secundaria, uma bella intelligencia e um grande coração.

~-



19 DE JUL::H:O

FRANCISCO DOS SANTOS liVIER

Filho legitimo de Viri imo dos Santos e de D. Ignacia de
de Aráo, na ceu Francisco do Santos Xavier na cidade do
Rio de Janeiro no anno de 1739.

Destinado á cal'reiramilitar, assentou praça de soldado na
cidade de seu berço a 12 de Setembro de 1752 e logo foi
mandado para a ilha de Santa Catharina, onde se conservou
em serviço activo trinta edous annos e alguns mezes: desem­
pellhou commissões importantes, eentre outras a de examinar
a possibilidade da communicação da villa da Laguna com o
do Tramandahy, rompendo-se as lagoas, trabalho que lhe
cu tou o caminhar á pé mais de cincoenta legoas atravez de
pautanos, rios, e desertos, conseguindo apresentar á 17 de
Fevereiro de 1765 interes ante roteiro, em que abundou em
informações de todo o terreno.
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Em 1787' veio com licença para o Rio de Janeiro, onde
chegou á 19 de Julho e ficou até sua morte: foi incumbido
de diverSlls commi sões de administra,ão militar e commall­
dou por algun annos a fortaleza da Conceição, e sendo ainda
governador dessa fortaleza, e tendo chegado ao po'to de
tenente-coronel, falleceu á 5 de Junho de 1801 na mesma
cidade, onde nascêl'a .

.Mas o que deu nomeada á e Le brazileiro não foi o eu
pre timo aliás incontestavel, embora modesLo no serviço mi­
liLar ; ma a rara habilidade em trabalho de arte, do quae'
lhe proveio a boa alcunba de-Xavier das Conchas, pela
qual era geralmente conhecido. .

Tendo vivido tão longo' anno" em Santa Ca Lbarina, ali
aprendêra, e tocára á perfeição executando delicadissimas
obras de ornato feitas de conchas, pennas, e escamas.

O Xavier das Conchas cbegára opportunamenLe á cidade
do Rio de Janeiro em 1789 ; pois que logo por portaria de
18 de Outubro des e auno o '\'ice-rei Luiz de Va <,ourello' o
encarregou de trabalhos de arLe no Passeio Publico que
cntão mandára executar.

Ao Xavier das Conchas deverão-se o dou paYilhõe" que
se levantavão nas extremidades do bello tenaço daquelle
Jardim, pavilhões que de~de muito annos de apparecêrão,
e que no entanto erão por todos admirados pelo baixo­
relevos do passaros do Brazil em um, e de peixe' no outro,
além de numerosos e bem dispo tos qUldros e orna mentos de
pennas naquelle, e de concha, e eS('ilma lIe"Le.

Xavier das Conchas por gosto e sem interesse deix0Ll di- ...
versos e lindissimo trabalhos do mesmo genero, que fazia .
para obsequiar amigos seus. .

=~ ... =



20 DE JUL::H:O

MANOEL ALVES BRANCO

VISCONDE DE CARAVK1LAS

Manoel Alves Branco, filho do negociante João Alves
Branco e de D. Anna Joaquina de S. Silvestre nasceu
na cidade da Bahia, onde recebeu a instrucção prima­
ria, e estudou latim, francez, logica e rhetorica.

Na univel'sidade de Coimbra para a qual partio em
1815 frequentou o curso completo de sciencias -naturaes,
por tres annos o accessorio de sciencias 1?athematicas,
do qual apenas deixou de esludar o quarto anno, cujo
objecto era a astronomia, e matriculou-se depois no curso
de direito, no qual formou-se em 1823.

Essa intelligencia previlegiada, que ousava emprehender
VOL. 11 44
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e ef1ectuava tantas conquistas no campo da sciencia,
fulgia ainda com a luz brilhante da poesia, e no cul­
tivo das lettras teve por companheiros e amigos Garret,
Odorico MendeF., e Araujo Vianna depois marquez de
Sapucahy.

Alves Branco voltou para a Bahia em 1824: entrou
para a magistratura, sendo despachado juiz de fóra da
villa mais tarde cidade de Santo Amaro, donde no fim de
pouco mais de um anno passou á juiz de fóra da ci­
dade do Rio de Janeiro.

Na segunda legislatura foi eleito deputado pela sua
provincia, e, tomando assento na camara em 1830, en··
trou nas fileiras do partido lib~ral e kgo se destinguio
como eloquente e notavel orador, e como estadista e
pensador profundo.

Nesse. mesmo anno foi encarregado pela cam.ara de
confeccionar o codigo do pror~esso criminal.

Na sessão de 1831 apresentou projectos sobre o po­
der judiciaria e o systema efeitoral, incluindu neste a
idéa das incompatibilidades- dos juize..; e de outr03 em­
pregados, e com o seu ~ollega o dr. Ferreira França
assigllou outro, propondo liberdade completa de cons­
ciencia e federação monarchica. Estes projectos farão
adiados menos o ultimo que acamara regeitou.

Em 1832 Alves Branco, nomeado contador geral do
thezouro nacional, lrabalbou activa e zelosamente, de·
vendo-se-lhe importantes regulamentos de contabilidade,
e as primeiras instrueções para a escripturação por par­
tidas dobradas.

Em 1835 deixou aquelle emprego, sendo chamado ao
ministerio, no .qual, teve as pastas dos negocias da justiça
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e dos estrangeil'Os, e assignou ajustes com mI'. Fox para
reforçar os meios de repressão do trafico de escravos, que a
camara não approvou : desgostoso por isso e em desintel­
ligencia com o regente Feijó, pedio e teve a sua demissão
de ministro.

Em Julho de 1837 o mesmo regente o escolheu se­
nador em lista triplice offerecida pela provincia da Bahia.

Chamado de novo ao ministerio, acceitou as pastas da
fazenda e do imperio; mas logo em Setembro Feijó se
decidio á resignar a regen:ia e instou com. o illustre es­
tadi ta para ficar, como ministro do imperio, regente in­
terino; mas Alve Bran o re~usou, e deixou o governo á
18 de Setembro daquelIe mesmo anno.

Em 1840 voltou ao poder e foi ministro da fazenda
por nomeação do regente Araujo Lima, depois marquez
de Olinda; mas em Maio pedia sua demissão.

A' 23 de Julho seguinte foi declarada a maioridade
do imperadQr o f>enhor D. Pedro II, e em Março do
anno de 1841 os COIl ervadores que tinhão cahido do go­
verno, subindo outra vez á elIe no fim de oito mezes,
fizerão approvar pelas camaras as reformas do codigo do
processo criminal que promulgadas se tornarão em lei
desde 3 de Dezembro. A camara da nova legislatura foi
dissolvida antes de in tallada em 1842: o partido li­
beral tornou as armas e declarou-se em revolta nas pro­
vincias de S. Paulo e Minas Geraes, foi em breve der­
rotado e vencido pelas tropas legaes, e entre outros
di tinctos cidadãos, dous senadores, o ex-regente Feij6 e
Vergueiro que tambem fôra membro da regencia inte­
rina do impel'io em 1831, comprometLidos, presos, e
accusados devião ter o seu julgamento no senado.
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Alves Branco tinha cambatido energica, e eloquentemente
as reformas do codigo ; fôra porém alheio á revoltas.

Os dous velhos senadJres accu3ados, antigos benemeritos
e glorias da patria apre3entarão-se na camara de que erão
membros: falt:iva lei que regulasse precisamente o processo
e julgamento, e os senadores liberaes, e cudando Feijó e
Vergueiro, firmarão-se nessa questão previa.

Houve luta de Alcides; de um lado VasconceUos, e Ho­
norio, depois marquez de Paraná; do outro Alves Branco
e Paula e Souza; e nunca Alves Branco foi mais esplendido,
e profundo orador.

Em 1844 o grande estadista liberal aceilou a pasta da
fazenda no gabinete do visconde de Macahé. O decreto da
amnistia aos comprometLidos nas revoltas de S. Paulo e
Minas, e a feliz terminação da antiga e tremenda rebellião
da provincia do Rio-Grande do Sul, além de outros ervi­
ços, honrão a memori a desse ministerio.

Voltando ao governo em 1847, foi nesse anno promul­
gado o decreto de 20 de Julho, que creou um presidente
do cOllselho de mini tro , e com a mesma data outro decreto
nomeou para e3te cargo a Manoel Alves Branco.

Alves Branco foi desde 1844 con ideradü e reconhecido
como um dos mais illustres e venerandos chefes do partido
liberal. Em Mai o de 1846 demittio-se com o ministerio do
visconde de Macahé, e no me'mo mez do allno seguinte uma
e ultima vez chamado ao conselh s da corôa organi ou e
presidio gabinete de que foi ministro do imperio e da fazenda
até principios de 18/~9.

Alves Branco era conselheiro de estado ordinario desde
1842, e apenas olficial da Imperial Ordem da Rosa, quando
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ú Imperador o Senhor D. Pedro II á '2 de Dezembro de 1854
o agraciou com o titulo de visconde de Caravéllas.

Como homem politieo e estadista pouco fez, porque pouco
poude fazer combatido até 1840 por adversarias em maio­
ria, e es'erilisado de 1844 em diante pela indisciplina e
pelas di 'sidencias do pari ido liberal.

Como administrador, de cada vez que foi ministro intro­
duzio reformas economicas e fiscaes, creou melhoramentos,
regulou serviço no thesouro, nas alfandegas, onde quer que
chegava a sua alçada, as quaes ainda hoje ou se aproveitão,
ou abonão sua alta capacidade.

No parlamento conquistou a reputação de orador de pri­
meira ordem, de'deo dia em que se revelou na tribuna: reu­
nia todo os dotes e condições ex:giveis para ser primoroso
leader, profunda ciencia, palavra facili ma, ,'oz sonora e
grave, argumentação cerrada, eloquenci a arrebatadora, lin­
guagem precisa e pura, e convicção evidente dos principios
que su tentava. Na tribuna era Hercules; pouco ou raro se
medio com oradores menos abalisados: seu antagonista de
escolha, e que tambem o e3colhia era o famoso egrande Ber­
nardo Pereira de Vasconcellos: tinhão ido contemporaneos
e amigos em Coimbra, aLuarão- e até que os separou a
morte; Vasconcellos o chamava-Manoel; elle tratava Vas­
concellos chamando-o tambem simplesm ente-Bernardo.
Esses dous gigantes passarão annos á ba ter-se desapieda­
damente no senado, e o visconde de Caravellas nunca recuou
vencido diante daql1elle admiravel estadista, e orador de
recursos sempre inexgotaveis.

O visconde de Caravenas foi incontestavelm ente um dos
primeiros est!" distas e illu tradis imos varões que floresce­
rão no Bmzil de 1824 á 1855.
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A' par de sua sabedoria, de sua eloquencia, de sua gran­
de pratica administrativa, á par de grandiJ'a intelligencia
resplendião nelte a pureza dos costumes, e integridade,
honra, desinteresse inexcedivel, probidade, e doçura de ca­
racter, modestia, e raras virtudes.

Manoel Alves Branco, visconde de CaraveUas, senador do
imperio, conselheiro de estado, por cinco vezes ministro de
estado, falleceu em grande pobreza na cidade de Nictheroy
á 13 de Julho de 1855.

Falleceu tendo chegado á experimentar pent:!-ria em seus
ultimas dias. Um velho rico que tambem á esse tempo
esperava a morte em leito affiictivo, e annunciador de pro­
xima agonia, repartia sua severa dieta com oillustre ebene­
merito visconde, e diariamente mandava-lhe o extremo re­
curso alimenticio, metade do seu caldo.

Assim morreu o patriota, o benemerito, o sabio e grande
visconde de Caravellas.

"~''''''



21 DE JULHO

GON~ALO RA VASCO CAVHGANTI DE ALBUQUERQUE

Filho de Bernardo Vieira Ravasco, sobrinho do padre
Antonio Vieira Gonçalo Rava co, Gonçalo Ravasco Caval­
cante de Albuquerque de quem os ultimos sobrenomes
indicão mãe de nobre familia pernambucana, na ceu na
Bahia em 1639 com a nobreza do talento e da beneme­
rencia do pae, e do genio do tio.

Ainda a sim ignora- e o dia do seu nascimento e o de
sua morte no anno de 1725, e nem ha data precisa, nem
lembrança averiguada de seus serviços e de seus feitos.

Seu nome fica escripto sob a data de '21 de Julho de
1627, em que sepulto seu pae, elle lhe succedeu no cargo
de secretario do Estado do Brazil, e na alcaidaria-m6r de
CabO-I?rio, na 00mmendade Chri'to, e no titulo e honras
de fidalgo da I;asa real.
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Tão enobrecido e grande na terra, ficaria em completa
obscuridade, se o cultivo das lettras não viesse acudil-o,
modestamente embora.

Gonçalo Rava co distinguio-se no eu tempo como poeta,
mas educudo as vezes sob a direcção e sempre sob a in­
fluencia de seu tio, conteve as expan ões da sua musa, ou
não deixou correrem mundo suas composições poetica de
inspirações menos religiosas. Escreveu com applauso autos
sacramentaes, obras dramatico-piedosas: que tinhão então
sua voga, e na verdade podião aproveitar á civili ação,
adoçando 03 co'tum es, e influindo pela lições, pelas ma­
ximas, e pelos exemplos das virtudes catholicas.

Essas composições não tiverão. nem fizerão escolas lit­
terarias ; mas desde o meiado' do seculo decimo sexto fo­
rão empregadas no Brazil pelos jezuitas em rude exposição
do co'tumes immorae3 dos colonos, e em exemplificação
de preceitos religio'os e evungelicos.

No seu tempo Gonçalo Rava co ao menos corrigio a l'U­

d za daqLlelles autos, escrevendo os seus em ver;;o sua­
ves, com arte muito mais haJJil, e com proveito muito
maior.



22 DE JUL::a::O

JOSE BENTO LE[TE FERREIRA DE MELLO

o parLido liberal vencedor á 7 de Abril de 1831 pela
abdicação do impJrJdor D. Pedr0 I, por isso mesmo que não
abusou da vicloria, e com os maiores esforços cumeguio
debellar facções e manter o syslema monarchino constitucio­
nal e 3. integridade do imperio, teve de soffrer a defecção
dos 8roaltados, alguns dos quaes ligarão-se aos amigos e
partidarios do primeiro reinado.

Na propria provinciq de Minas Geraes appareceu a dissi­
dencia e na noite de 22 de l\'larço de 1833 rompeu na cida­
de do Ouro P:'eto ephemera sedição militar, á que se uni­
rão alguns paisanos: o presidente da provincia Manoel
Ignacio de Mello e Souza, depois barão do Pontal, foi de­
posto, e á 23 de Março pela· madrugada sahirão levados por
escolla que os deviil conduzir para fóra da provincia o vice..
~.U ~
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presidente Bernardo Pereira de Vasconce11os, e o padre José
Bento Leite Ferreira de :Me11o que tinhão sido· presos pelos
sediciosos. Na então villa de Queluz o povo soltou os dous
illustres mineiros.

Esta prisão em companhia de Vasconce11os indica a impor­
tancia politica de que já gozava o padre Jo é Bento~

Filho legitimo do sargento:"m6r José Joaquim Leite
Ferreira de Mello e de lJ. Escolilstica Bernardina de :Me110,
José Bento nasceu na enlão villa hoje cidade da Campanha,
provincia de Minas Gemes ao 6 de Janeiro de 1785.

Fez os seus estudos em S. Paulo, residindo com o bispo
D. Matheus, e tornou orden sacras.

Em 1810 crei.lda a freguezia de Pouso Alegre, apresen­
tou-se em concurso, foi apresentado e coilado, e logo depois
recebeu a nomeação de vigario da vara da comarca eccle­
siastica, minislerio que exerceu alé o seu fallecimento.

O governo imperial o nomeou (muito mai' tarde) conego
honorario da SJ de S. Paulo e cavalleiro e commcndador da
Ordem de Christo.

Pouso Alegre deveu ao viga rio José Bento o plano da
futura cid.lde, alinhamento de suas ruas e praça e o seu
nascente fbrescimento. I

Hamem activissimo, ob equiadel' e presUmo o estendeu
sua influencia á grande parte da provincia.

Em 1821 pronunciou-se pelas idéas Iiberaes, foi eleitor e
membro da juuta eleitoral da provincia, e no Ouro Preto
distinguio-se tanto na eleição de depulados á constituinte de
Lbboa que o nomeárão membro do governo provi~orio.

Fez parte do primeiro con:elho da provin~ia de Minas a
qual em 1825 o elegeu deputado á primeira lpgislalura bra~

zileira, e depois á se~unda e á terceira e emfim saudou-o
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escolhido senador do imperio em 1834 em lista triplice que
apre 'enlou á regencia permanenle:

O padre Jo é Bento já tinha figurado na imprensa, pu­
blicando em Pau oAlegre o p.regoeú"o Constit'ucíonal, e depois
oRecopilador Mineiro impre'sos em typographia que fundára.

Na camara dos deputado e de 1834 em diante no senado
foi sempre propugnador das idéas liberaes.

Em 1831 fund:)U em Pau o AI gre a Sociedade Defen ora
da Liberdade e lndepen encia Jacional pelo molde, mas
sem a importallcia da que havia na capital do imperio.

Duranl.e a regen ia do padre Diogo Antonio Feijó, José
Bento conLou-se entre os principaes sustentadores do
governo.

Em 1840 foi um dos seis senadores signatarios do projecto
apre~elltado á 13 de Maio para a declaração da maiori'iade
do imperadJr e á 22 de .Iulho tribuno ardente que de uma
das janella' do sen:.ldo fdllou ao povo, exaltando-o e conci­
tando-o para o triu mpho da mesma idéa.

Em 1842 entrou na conspit"ação das revoltas liberaes de
S. Paulo e Minas Geraes : reunio por vezes em sua casa no
Rio de Janeiro o club dos conspiradJre , e teve por castigo
ver a derrota dos revoltosos, os Andrada , Feijó, Theophilo
Ottoni, Mello Franco, Marinho, Raphael Thobias, Meirelles
e outros que ainda vivem, som'endo o rigor da adversidade
que elle não partilhou.

Em 1843, fallando no senado, deixou claramente confessa
a parte que tivera naquelles movimentos illegaes do seu
partido.

Retirando-se no fim da sessão legislativa para sua pro­
vinqia, respirava tranquillo em Pouso Alegre, quando á 8
de Fevereiro de 1844, indo ás quatro horas da tarde para
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sua fazenda situada á meno de uma milha da cidade, aca­
bou barbaramente a~sas Ín:ldo por quatro perversos, de um
dos quaes elle era padrinho! .. , braços malvados que a ini­
misade armára.

A cidade de Pouso Alegre e a provincia de Minas Geraes
chorárão consternadas a illuslre victima, cuja morte cobria
de luto o partido liberal de todo o imperio.

José Beilto Leite Ferreira de Mello era homem de instruc­
ção limitada, e nas camaras temporaria e vitalícia nunca
se distinguio como orador de merecimento: falJava com
simplicidade, franqueza, coragem e ardor; mas nem tinha

I

a eloquencia que arrebata, nem a losica habil que convence.
E todllvia era no parlamento uma das fvrças mais poten­

tes do seu partido! ...
Activissimo e infatigavel, homem de vontade, de energia,

e de a ção, adoptado um plano, re olvida uma idéa, José
Bento era a tIamma que ia animar 05 timoratos, era o ar­
dente exigidor do concurso de eud l um, corria aos oradores,
e marcava-lhes o seu lug Ir, e a sua hora na tribuna, ia á
ca 'a do leader liboral que se rec lhêra doente, e dizia-lhe:
«amanhã ha de estar bom e fallar! ... })

José Bento Leite Ferreira de Mello foi principalmente nos
ultimos dez annos da sua vida não a int'elligencia grande;
mas a alma grande do partido liberal do Brazil.

r ,



28 DE JUL~O

ESTEVÃO RIBEIRO DE REZENDE

MARQUEZ DE VALENÇA

No arraial dos Prados, comarca do Rio das Mortes, pro­
vin"ia de Mina Geraes na ceu a 20 de Julho de 1777 Es­
tevão Ribeiro de Rezen,de, lllho legitimo do coronel Seve­
rino Ribeiro e de D. Josepha Maria de Rezende.

Recebeu de ·seus pae e merada educação, e tendo em
Mina Geraes estudado com di tincção latim, francez, ita­
liano, rhetorica e philo ovhia, seguio para Portugal e na
universidade de Coimbra formou-se em direito.

Aceito logo para a leitura do desembargo do Paço,
adiou-a para cumprir o mais triste, porém piedoso dever:
chegando-lhe a noticiu da morte de seu pae, veio immedia­
mente á putria bejar a mão de sua mãe, e apresentar-se á
ena doutorado.
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De volta á Portugal fez sua leitura no de embargo do
Paço e fui immediatamente nomeüdJ á iI. dJ Junho de
1806 juiz de fóra de Palmella pelo príncipe regente depois
rei D. João VI, do qual já ante3 recebêr~ o habito da 01"­
dem de Christo com uma teuça e a pr<>priedade do officio
de tabelião do publico, judicial e nota da villa de S. João
d'EI-R i em att nção ao;, serviço3' de seu pae, e ás suas

. proprias qualidade .

Quando em 1807 a familia real portllgueza embfl.rcou
para o Brazil, quiz Rezende acampanhül-a á sua patria ; de­
sistio porém de3 e empenho; porque julgou-se conveniente
sua pre ;ença em Palme:la, onde com effeito pre3tou grande
serviço~ no principi) d.l inva 'ão franceza, representando e
prate3tando com o seu ca"acter offhial, e com energia e
coragem civi~a;, contra 03 abu'os dtls tropas ali e3taciona­
das; mas por fim não podendo re3islil' á.; impo-ições dos
chefes fl'iJ ncezes lançadas sobre o P')vo, re irou-:e para
Li'boa, tendo anle.; em comp, nhia de um vereador occul­
tado em um altar os dinheiros publicos que esta\"ão sob a
sua guarda.

Rerebida a nene'saria Ibença, voltou para o Brazil, e
chegado ao Rio de Janeiro o principe regente depois
D. João VI o nomeou á 13 de Maio de 1810 juiz de f6ra da
cidade de S. Paulo, lugar que lhe coube creal' ali.

A 17 de Dezembro de 1813 deixou elIe o juizado de
S. Paulo, passando á fisc ..1do' diamantes, e á 13 de Se­
tembro do annJ segui,lte á d..bemb.lrgadur da rdação da
Bahia. Em 1817 foi ajudante do inLeudente gel" I tia pnli­
eia, e á 12 de Outubro de 181~ subiu a desembargador da
casa de Supplicação. .
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Em 1821 exercia o cargo de superintendente geral dos con­
trabandos.

Começou n s e anno á pronunciar-se a idóa da indepen­
dencia do Brc1zil, que ainda mJi" pruvocada pelas medidas
violentas da3 côrte" purtug leza' cont.ra o re'J1o-unidl> ame­
ricano, acabou por er abrc1çadcl pelo principe regente
D. Pedro, depoi' imperadJr do Brazil.
. E tevão I Ribeiro d Rezende nomeado procurador da
provincia de Mina' G rae' junto ao prin~ipe-I'egente, mos­
trou-se tão e'clal'ecido e dedicc1do, que D. Pedro em Março
de t. 22, tendo de partir em viag ll1 á ~'linas para con­
gra ar o patriota' edis ipar dissid ncias que ali havia,'
nomeou-o eCl'etario de e31ado e encarregtldo de todas as
pa tas, fclzendo-'e acomp.i1nhar por lle.

Pruclamadl a illdependencid, Ri )eiro de Razende foi
eleito pela ua provin'}ia natal dJputadJ á Cull5tituinte bra­
zileira, e di,,~ulvidJ e'la assembléa, pre'tou á ordem ser­
viço imporLante', como intendenLe geral da policia.

A di 'sulução da con ,Lituillte puzem em re"enLimento e
em de 'confiançJ o partido liberal que nãu 6 se distanciou
do impe 'ador D. Pedro r, CJmo Leve em conta d reaccio­
narhs aqu'lles que o ervirão nese golpe de E3tado,e
d'ahi em diante.

E'tevão de Rezende entrou no numero dos suspeitos ao
partido liberal e tanto mai" que á 14 de Outubro de 1824
entrou p:lra o mini3Lerio cpm a pasta du imperio que con­
servou até No\'-elllbro do allno seguinle, recebendo elogios
e agrtldecimentos no DecretJ de sua demis 'ão. A 1 de De­
zembro de IBM teve a nJmeaçãJ de desembargador hono­
rario do paço, e á 15 de Outubro' de 1825 foi agraciado
com o titulo de barão de Valença com grandeza.



- 360-

Convocada a assembléa geral legi lativa em primeira le­
gislatura o barão de Valença achou-se eleito deputado por
Minas Geraes e incluido em listas para senador otferer,idas
pela mesma provincia e pela de S. Paulo, e o imperador o
escolheu na Ida da primeira á 19 de A.bril de 1826.

A.' 1'2 de Outubro desse anno pa. sou á desembargador
efi'ectivo do paço e á pedido seu se aposentou: a 30
ainda do mesmo mez e anno foi elevado de barão á conde'
de Valença,

Tantas honras e despachos successivos, se por um lado
erão evidentes demonstrações d~ seu saber, e do seu me­
recimento, por outro aggrdvavão a opposição que lhe fazia
o partido liberal.

De Maio á Novembro de 1827 ministro pela segunda vez
tomou a pasta da justiça, e tres dias antes de deixar o po­
der, teve a nomeação de conselheiro de estado honorario.

A abdicação do imperador D. Pedro I não alterou a
idéas politicas do conde de Valença: no senado distinguia-se
entre os mais illu:Mes e dedicados amigos do ex-imperador
que se levuntárão como forte barreira aos excessos do par­
tido liberal d0minante. A oppo ição do;, velhos titu.lares,
como se dizia, não os ab olveu dos graves erro do pri­
meiro reinado, erros de que elles são tambem respon aveis
na hbtoria; foi porém utilissima, porque havia mais que
nunca ne"essidade de contrapeso apposto ao partido que
era gnverno, e que ás vezes á pezar seu, e ás vezes im­
prudente e arra ttldo pe10s acontecimen' O' e pelas paixões
politicas se lançJ.va em exagera,ões, e em projectos arris­
cados, ou violentos.

O conde de Valença ao sessenta e tres annos ainda en­
trou em rigida campanha parlamentar, pertencendo em
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1840 ao numero dos propugnadores da maioridade do im..
perador, o senhor D. Pedro II.

Depois de 23 de Julho o velho monarchista foi menos
activo nos trabalhos do senado.

Em 1848 foi elevado de conde á marquez de Valença.
Além do seu titulo ene tinha sido agraciado com a digni­
taria honoraria da ImperialOrdem do Cruzeiro, com a grã
cruz da ordem de Christo, e era fidalgo cavalleiro da casa
imperial.

Sua illustração e seu notavel merecimento lhe derão os
diplomas de socio honorari o lIo Instituto Historico e Geo­
graphico Brazileiro, de so cio etrectiYo da Sociedade Auxi­
liadora da Industria Nacional, e da de Instrucção Elementar
e de membro da Sociedede de Agricultura do Reino da
Suecia.

O marquez de Valença faUeceu á 8 de Setembro de 1856
aos setenta e nove annos de idade.
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24 DE JULHO

FRANCISCO FREIRE ALLEMÃO

Filho de pobres lavradores da freguezia de Nossa
Senhora do Desterro de Campo Grande, municipio da
CÔrte do Rio de Janeiro, nasceu ahi Francisco Freire
Allemão á 24 4e Julho' de 1797: seus paes João Freire
Allemão e D. Feliciana Angelica do Espirito Santo,
ambos fluminenses, moravão em terras da fazenda da
Mendonha, cujo proprietario, o .padre Francisco Couto da
Fonseca foi padrinho do menino sem fortuna, tomou-o,
deu-lhe em sua ca;sa a instrucção primaria e não mais
porque em 1810 morreu.

D. Feliciana recebe o filho sem padrinho; mas em
breve teme-se do recrutamento {O'i'çado; acode-lhe o vi­
gario da parochia que faz de Fré\.ncisco Freire sachristão
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da matriz, e admirando-lhe a intelligencia, ~começa á
ensinar-lhe o latim, cujo estudo o manda complet.1r na
fazenda da Mendonha com o professor.. do filho do novo
proprietario.

O condiscipulo de Francisco Freire toma depois ordens
sacras, e sendo substituto da cadeira de latim no semi~

nario de S. José, consegue que o bi po D. José Caetano
receba na mesma casa em Março de 1817 o pobre filho da
Mendonha.

Francisco Freire vinga-se do tempo perdido: em cinco
annos completa todo o curso do seminario, aprend!l
o grego e começava o estudo do hebraico com o sabia frei
Custodio Alves SerTão, quando em 1821, não querendo ser
padre, vê-se obrigado á deixar o seminario.

Então entrega-se ao ma~isterio particular e em 1822
matricula-se na academia medico-cirurgica, em 1823 obtem
do ministro José Bonifacio de Andrada diminuta pensão,
prestando-se â servir como cirurgião militar, é infallivel
na academia, trabalha no hospital militar, ensina para ter
meios e recursos, e ainda aperfeiçoa-se na lingua franceza,
aprende a ingleza, segue ocurso de physica na Academia
Militar, e no fim dos seis annos da lei se honra com o di­
ploma de cirurgião formado.

Seu irmão Antonio Freire Allemão, seu cunhado Fran~

cisco Barros e alguns amigos o auxilião: elle parle para
a Franca, estuda em Paris, e volta com o titulo de doutor
em medicina, e com profundo thesouro de sciencia.

Em 1833, quando se organisa a nova Escola de Medi­
cina do Rio de Janeiro o dr. Freire AJlemão enlra' em
concurso e ganha a cadeira de botanica e zoologia.

Em 1841 foi nomeado medico da Imperial Camara,
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sendo depois escolhido para ir na divisão naval man­
dada a Napoles para transportar para o Brazil a au­
gusLa princeza, que é do Brazil virtuosa e amada Im­
peratriz, e em cuja comitiva o dr. Freire Allemão de­
via desempenhar os deveres da sua profissão.

Em Napoles foi apreciado pelos sabios.
Em 1853 o dr. Freire Allemão pedio e obteve a sua

jubilação na escola de medicina e retirou-se para o pe­
queno e querido sitio que conservava na Mendonha ; mas
em 1858 cedeu ás honorificadoras instancias do Imperador
o enhor D. Pedro II, que muito o estimava e des­
tinguia, e prestou-se á leccionar bot-anica na Escola
Central.

Em 1859 nomeado presidente da commissão scientifica
mandada ás provincias do norte do imperio, parte, tra­
balha consciencioso até que em 18t:>1 o governo dá por
finda aquella commis ão. De volta ao Rio de Janeiro o dr.
Freire Allemão enceta a publicação dos trabalhos e con­
qllbtas scientificas realisadas no desempenho da especial
tarefa que lhe coubera naquella seria expedição civilisadora;
IDas em 1863 morre-lhe o sobrinho e seu ajudante ~Ianoel

Freire Allemão, seu amigo, e esperançoso herdeiro e con­
tinuador de sua gloria de sabio botanico.

Desde então eBe cae em melancolia e abatimento: viveu
ainda dez annos ; mas em dez annos tres ataques cerebraes
que o accommettêrão em períodos diversos o prostrão, ti­
rão-Ihe a memoria, o vão matando aos poucos, até que elle
exhala o ullimo suspiro i 11 de Novembro de 1874.

a dr. Francisco Freire Allemão teve o titulo de conselho,
a venera da ordem de Christo, a commenda da Imperial, .

da Rosa, o habito de cavalleiro da ordem de Francisco I

••
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de Napoles, foi membro honorario da Academia de Medicina
do Rio de Janeiro, do Instituto Historico e Geographico TIra··
zileiro, da Sociedade da Industria Nacional, do Instituto de
Encorajamento de Napole , da Academia das Sciencias da
mesma cidade, da Real Sociedade Botanica de Ratisbona,
presidente da Sociedade Vellosiana do Rio de Janeiro e
membro de outras sociedades scientificas nacionaes e estran­
geiras.

Em diversas Revistas scientificas elitterarias elIe publicou
trabalhos importantes, descripções de vegetaes, que foi o
primeiro á classificar, e àe qne fez registro em portuguez
e em latim.

Legou á patria cabedal precioso na publicação aliás in­
felizmente interrompida de suas conquistas botanicas na
commissão scientifica de que foi encarregadQ.

E com certeza, pois que ba disso authorisadas informa­
ções, deixou volumosos manuscriptos, riqueza immensa de
trabalhos botanicos, para cuja publicação lhe faltárão re­
cursos, e tempo.

'Nasceu pobre, viveu pobre, e pobre morreu, trabalhando
incessante, em quanto os ataques cerebraes não vierão
inutilisal-o.

De sua vida de setenta e sete anno~ passou boa parte
em explorações nu;s florestas.

Está enterrado no cemiterio da freguezia de Campo
Grande, e em cova, que para seu cadaver abrirão á
sombra de duas arvores irmãs delIe; mas muito mais
velhas qu~ eUe.



25 DE JULHO

JUSTINIANO JOSE DA ROCHA

--
o sceptl'o do jornalismo politico do Brazil passou das

mão de Evari lo Ferreira da Veiga para as de Justiniano
José da Rocha, que o conservou por' longos annos desde
1836. Evari to foi o primeiro me tre, teve por si agloria da
prioridade, a flamma do patriotísmo, e do talento, o dom
precioso do bom senso, e o grande merecimento da censura
sem fel, e da polemica enorgíca; mas decente: Rocha o
excedeu em illustração, e em maxima habilidade de escriptor
estrategista nos combates da imprensa: lutou com adversa­
rios de primeira ordem (e alguns ainda florescem em allas
posiçãe:,) ; desses um o sobrepujou pela primorosa elegancia
da fórma; outro o igualava na força da logica; aquelle em
arroubos de enthusiasmo e em vigoroso ataque de abalisado
esgrimidor" todos luiheis e illustrados como e11e, cada CJ1:lal
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porén~ ou por de~gosto, ou por fadiga retirando-se da im­
prensa no fim de mais ou menos tempo, e deixando no campo,
firme mantenedor, Justiniano Rocha á quebrar lanças com
outros e novos paladinos.

Esse homem, Justiniano José da Rocha nasceu na cidade
do Rio de Janeiro em 8 de Novembro de 1812, recebeu sua
primeira educação litteraria em França, no collegio de Hen-

.riqne IV, sendo ah.i muito distincto estudante,. voltou para
o Brazil, foi para S. Paulo estudar direito, e na competente
academia tomou em 1833 o gráo de bacharel em sciencias
juridicas.

F6ra da imprensa a sua vida p6de ser em breves palavras
resumida.:

Em 1838 foi nomeado professor de historia e geographia
antiga do Imperial Collegio de Pedro II então fundado:
leccionou e pedia sua demissão pouco tempo depois.

No anno de 1841 teve a nomeaç.ão de lente de direito
militar da Escola Militar do Rio de Janeiro: supprimida
essa cadeira em 1845 Rocha voltou á ella em 1850, e
incumbido das aulas de latim e francez.

. Foi durante alguns annos membro do conselho direclor
de instruc9ão primaria e secundaria do municipio da côrte.

Contou-se entre os mais antigos socios do Instituto His­
torico e Geographico Brazileiro, do qual mais tarde se re­
tirou.

No magisterio, e no conselho superior de instrucção pu­
blica foi o que devia ser com a sua bella e ilI!lstrada intelli­
gencia.

Exerceu a advocacia na cidade do Rio de Janeiro com a
lisongeira esperança que lhe dava a consciencia de seus
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conhecimentos juridicos; mas com pouco fructo e fraca con­
currencia de clientes.

A' principio e~sa má fortuna foi explicada pelas difficeis
conquistas de advogado novo e muito joven; depois veio
explical-a a absorção politica.

Com etreito em 1836 Justiniano Rocha fundou na imprensa
os periodicos Atlante eChronista, tendo por collaboradores os
seus dous intimos amigos e collegas os senhores acluaes con­
selheiro Jozino do Nascimento Silva, e senador Firmino Ro­
drigues Silva. O Chronista fez viva e brilhante opposição ao
governo do regente Diogo Antonio Feijó.

Ligando-se ao parlido conservador, do qual se tornou
orgão e alma na impren a, Rocha paz tenDO á publicação
do Chronista em 1839, e fundou o Brazil á principio publi­
cado lres vezes por semana, e depois diariamente.

Va concellos no parlamento, e Rocha na imprensa, ou no
seu Brazil farão as grandes alavancas do partido conser­
vador.

Em 1840 Rocha combateu no Brazil com todo opoder dos
seus enexgotaveis recursos a causa da maioridade do Í1npe­
rador, e decretada esta, e organi ado a 24 de Julho o minis­
teria chamado da maioridade, logo no dia seguinte, 25 de
Julho, o perlodico Brazil publicou o seu primeiro artigo sob
a epigraphe: «Estamos em opposição» e em opposição Jus­
tiniano Rocha hostillsou energica e talent~amente aquelle
gabinete, concorrt311do muito com a poderosa alavanca de sua
penna de escriptor para a queda da situacão liberal, e para
a volta do partido conservador ao poder á 27 de l\Iarço do
anno seguinte.

Ao mesmo tempo que, assim e só, tomava sobre si a ta­
refa immensa de orgão e campeão reco.nhecido do partido
~.U ~
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conservador na imprensa, em 183~ entrava para a collabo­
ração do Jornal do C017'L7nercio e em labor diario e infatiga­
vel concorria para a redacção delle, servindo-o dedicada­
mente desde esse anno até sua morte.

A gazela Bmzil terminou sua carreira no anno de 1850 ;
mas logo depois contando demais com o concurso material
do seu partido, Rocha fundou o Correio do Brazil, diario
em grande formato, que naufragou por falta de capital ou
rendasutliciente para sustentaI-o.

Os laços do partido conservador começarão á afrouxar-se
depois de iniciada pelo ministerio do marquez de Paraná a
politica chamada da conciliação. Justiniano Rocha criou com
os seus proprios recursos o Constitucional que não poude ler
longa carreira.

Emfim á 9 de Fevereiro de 1860 elle publicou oprimeiro
numero do Regenerador com a seguinte epigraphe - Fe em
D.eus, fé nas instituições, fe no futuro do Brazil-, e nesla,
a ultima de suas gazetas, sustentou com ardor as idéas ca­
tholicas, e em politica opinião já modificada.

O partido conservador que tanlo devia áJustinianoRocha,
levou-o a camara dos deputados em lres legislatura eleito
pela provincia de Minas-Geraes; mas ao grande paladino da
imprensa falLavão dole3 para fulgurar na tribuna, áque aliás

"por veze subia.
Justiniano JóM da Rocha não foi sómente na imprensa

politica diaria habilissimo doutrinaria, e commumnado mes­
tre na" polemica: era escriptor fecundissimo, e não escolhia
nem hora, nem occasião para lançar no papel e de impro­
viso artigos que parecíão filhos de accurada meditação.
" Atarefado diariamente com os cuidados das gazetas de
~~ua redacção, occupado com o magisterio, trabalhando na
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collaboração do Jor'l:l-al do Commel'cio esse homem infatiga­
vel deixou publicadas as seguintes obras originaes e tradu­
zidas:

Considerações sobre ajustiça crúninal no Brazil e espe­
cialmente sobre o jury, onde se mostrão os defeitos mdicaes
dessa tão gabada instituição: 1835.

Compendio de Geographia elementar, offerecido ao go­
verno de S. li!. Imperial, e por elle aceito para uso dos
alumnos do Imperial Collegio de Pedro II : 1838.

Os assassinos mystel'iosos ou a paixão dos diamantes;
llovella historica: 1839.

A Rosa amarella, novella de Charles Bernard, traduzida;
1839.

As armas e as leltras, novella de Alexandre Lavergni;
traduzida: 1840.

A pelle do leão, novella de Charles Bernard; traduzida:
1842.

Oconde de Monte Christo por Alexandre Dumas; tradu­
zido: 1845.

Piquillo Alliaga ou os mouros '/'lO reinado de Felippe III,
por Engenio Scribe; traduzido: 1847.

Aexcepção desta ullima, todas essas traducções sahirão
em folhetins do Jamai do Commercio, e delles se tirárão
edlcções.

Ju tiniano José da Rocha falleceu na cidatie do Rio de
Janeiro em 1863 deixando sua familia na maior pobreza.





2E3DEJULHO

ANTONIO DE SA'

Padre da companhia de Jesus, e pregador de gran­
diosa fama em seu tempo, nasceu Antonio de Sá no Rio
de Janeiro aos 26 de Julho de 1620, e na idade de doze
annos entrou para aquella companhia e no respectivo
collegio, na mesma cidade do Rio de Janeiro, começou
e adiantou sua educacão litteraria, e estudos ecclesias­
ticos, revelando logo admiravel intelligencia, e dotes de
orador.

Cedo passou para Portugal, onde sua reputação se
firmou e estendeu-se seu renome de pregador.

De Portugal teve de seguir para Roma, e ahi se de­
morou por alguns annos, desempenhando o cargo de se­
cretario ge-ral dos jezuitas, o que é a prova mais elo­
quente de seus profundos conhecimentos, e. notavel pru­
dencia e habilidade.
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Tambem em Roma fulgurou na tribuna sagl'ada e de
volta á Portugal foi nomeado· pregador regio, e gozou
de grande estima na côrte de Lisboa; ao ir chegar aos
cincoenta annos porém e no meio de seu admirado es·
plendor, esquivou-se aos applausos, aos louros, e a con·
sideração mais elevada e ostensiva, e tornou para o Brazil,
onde se entregou aos trabalhos, e gloriosa tarefa de ca·
thechese do gentio. .

Morreu no Rio de Janeiro a 1 de Janeiro de 1678,
tendo selputura, onde tivéra berço.

No seu tempo foi chamado o' ---.:.. principe da oratoria
ecclesiastica.

.O melhor dos juizes, porque foi seu contemporaneo,
orador sagrado abalisadissimo, grande escriptor, e varão
tão eminente, como zeloso de seu alto merecimento, o
padre Antonio Vieira dizia: quando Antonio de Sá está
nÇl pulpito, eu ahi não faço falta. »
. Ficarão impressos. alguns dos sermões de Antonio de

I
Sá que j\.Istificão a fama qne exaltou oSte pregador: a
lJibliotheca Fluminense (na cidade do Rio de Janeiro) possue
um exemplar dos sermões.de Cinza, Quaresma, e Passos.



27 DE JULHO

FRANCISCO DE LIMA ESILVA

r·

Filho legitimo do marechal José Joaquim de Lima e Silva
e de D. Jaanna Maria da Fonseca Costa nasceu Francisco de
Lima c Silva na cidade do Rio de Janeiro em 5 de. Julho
de 1785, e segundo usos e privilegias das familias milita­
res assenlou praça na idade de cinco annos como cadete no
regimento de Bragança.

Depois de ir opportunamente subindo aos diversos postos
em longos annos de serviço nesse regimento, tomou o seu
commando, ~mbstituindo á seu pue.

Na época da indepeD:dencia Francisco de Lima, adoptando
com ardor a causa de sua patria, prestou no Rio de Janeiro
serviços rele"anles, e ganhou geral confiança pela coragem,
firmeza e actividade, de que deu provas como soldado. .

Em 1824 foi o brigadeiro Francisco de Lima e Silva no-
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meado para commandar a brigada expedicionaria contra a
revolta pernambucana chamada da-federação do Equador,
levando tambem a nomeação de presidente interino da pro­
vincia, e da commissão militar creada por carta imperial de
27 de Julho do mesmo anno.

Cambateu a revolta, venceu-a no campo armado com ener-
gia e promptidão. .

Seguia-se á victoria tarefa mais ardua e escabrosa; mais
triste e confrangente; imposta porém pelo dever da obedien­
cia ao governo.

A. commissão militar presidida pelo brigadeiro Francisco
de Lima era por sua natureza tribunal de sangue, ealém de
muitas outras sentenças severas, impoz algumas de morte,
e fel-as executar j mas fatalmente obrigado á concorrer com
o seu voto para o supplicio de chefes revoltosos, influío muito
com verdadeiro patriotismo, com magnanimidade e modera­
çâo para lirrlitar o mais possivel o numero dos coudemnados
á morte, e 0ppoz forte barreira ás crueis exigencias de
reacção violenta. Em 1817 Luiz do Rego não soubera
poupar victimas e impedir barbaridades, e a toga da alçada
foi horrivel.

Em 1824 Francisco de Lima seguio systema diverso.

Documentos ofliciaes que então forão confidenciaes, e mais
tal'de puderão ser lidos e apreciados, provão que de Per­
nambuco um general escrevia ao Imperador D. Pedro I, de­
nunciando o brigadeiro Lima, como ambicioso, patrono dos
rebeldes, escogitador de duvidas para não cumprir ordens
claras e positivas do gover~o, etc., e provão ainda mais o
procedimento moderado e sabio, e o empenho de poupar
sangue, e de estabelecer a concordia por meio de uma poli-
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tica magnauima e esclarecida, que realçarão o caracter de
Francisco de Lima eSilva.

Em officio dirigido ao governo dizia elle, além de muito
mais «os presos que estavão no caso de ser considerados
chefes da rebellião, forão já executados; e outros suspensa
a execução de suas sentenças, até á decisão de Sua Mages-'
tade Imperial, ,por haver a mesma commissão julgado me~

lhor demorar a execução e esperar as imperiaes ordens, do
que fazer repetir a scena de 1817, que se julgárão depois
não serem cabeças individuos que já tinMo sido precipita­
damente fuzilados na Bahia e nesta cidade, cujos aconteci­
mentos são aqui mui recordados por estes povos, o que,
junlo ás mais violencias e despotismos inauditos que então
se praticarão, crearão a obstinação que hei encontrado e
causm'ão esta reacção e odio ao governo, suppondo talvez
que elles se repetissem. })

No mesmo documento dizia franca elealmente que «a com­
missão militar não deve continuar por ser um tribunal de
borror: e que, a executar-se á letra a ultima carta imperial,
ainda seria preciso condemnar á morte mais de cem pessoas,
o que não seria praticavel e nem consentaneo com as pias
intenções do Imperador. Pedia para que os compromettidos
fossem julgados pelos tribunaes ordinarios, que não são odio­
sos; e lastimava a casualidade de ser composta a commis­
são de quatro portuguezes imprudentes 'que davão a enten­
der o contrario, espalha~do que vierão de proposito! })

« Aconselhava emfim a eleição dos deputados, uma po Ii­
tica mais branda, medidas prudentes e energicas, e o maior
zelo na observacão da constituicãó. ». .

Es~e~ d~c~.fI.lento ~as~~ 'p~r~ o .?ompl~~o .~~ogio . d? .bri~a~
48
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deiro Francisco de Lima, presidente da provincia e da com­
missão militar de Pernambuco em 1824.

De volta dessa provincia, e achando-se de semana no paço
de S. Christovão, como veador da Imperatriz D. Leopoldina,
coube-lhe a honra de apresentar em seus braços á côrte o
Senhor D. Pedro TI que acabava de nascer a 2 de Dezem­
bro de 18~5.

Em 1828 foi govel'llador das armas da provincia de
S; Paulo..
- Depois de 1829 á 9 de Dezembro de 1830 governador
das armas interino da côrte devia seguir de novo para
S. Paulo com o mesmo cargo, quando á 13 de Março de
183:1 passou a govel'llador das armas etl'ectivo da capital e
provincia do Rio de Lneiro.

De 13 de Março á 6 de Abril pre~ipitarão-se os aconteci­
mentos que precederão a abdicação de D. Pedro L Insultos
e provocações de portugueze3, orrendendo a nacionalidade
brazileira derão força e animação ao partido liberal exal­
tado que conspirou é..bertamente contra o Imperador, e os
liberaes moderados agitarão-se não menos, exigindo a pu­
nição dos estrangeiros ultrajúdores dos brios nacionaes.

Accusarão alguns a FrancÍ:ico de Lima de complice e de
auxiliador dissimulado dos liberaes em conspiração. Não ha
facto algum que o prove. Francisco de Lima era brazileiro
patriota e liberal: ferveu-lhe o sangue, sabendo das pro­
vocações e insuiLos dos portuguezes; de.sejava no govel'llo
do Imperador politica de concessões prudentes; mas fran­
cas e decididas ao partido liberal moderado; foi porém
soldado leal até o fim, ao menos conforme o testemunho
dos factos.
. Poder~ão ceusural.o por certa inacção e falta de pro~
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videncias energicas militares llesse periodo de vinte e
cinco dias de commoçôes e de anciedades,. mas a falta de
energia, a inacção, o laissCl' aller vinhão de cima, pro­
vinhão como' que de plano do proprio Imperador.

a ministerio organi ado na noite de 5 de Abril campoz-se
de estaddas, cujos nomes significavão reacção anti-liberal
e anti-revolucionaria, e da noite de 5 até a de 6 de Abril, e
ainda em face do pronunciamento do PO\ o e emfim do da
tropa esse mini terio não deu providencia alguma, eviden­
temente porque não lhe foi permittida a acção reactora e
forte.

Que poderia pois fazer o governador das arma ? ..
Ogeneral Francisco de Lima durante a tarde e noite de 6

de Abril deu parte por vezes ao Imperador de qu'anto se
pa 5ava: á noite foi pessoalmente inteirar a D. Pedro do es­
tado das cousas, e pedir-lhe que cedesse ás exigencias do
PO\ o e tropa, chamando de novo ao governo o ministe­
rio que demittira na vespera.

a Imperadol' confiou ao general que estav;) resolvido a
abdicar a corôa, eentão e te lhe disse: «Pois bem, senhor;
volto para o campo á unir-me com o povo e a tropa, e a col­
locar-me á fTente da rcvoluç,ão; mas juro aVossa Magestade
que ella erá no sentido monarchico.» D. Pedro I abraçou
o general, e re pondeu-lhe: «Sr. Lima, sempre o conside­
rei meu amigo sincóI'o: vá! eu lhe entrego odestino de meus
filhos. »

E ta rapida e importante conferencia foi secreta e confi­
dencial: não tem por tanto positivo e incol1te~li" el funda­
meuto para a hi ;;Ioria; deveu me \lno ser di; imulada nos
primeil'Os annos ·de .inflammt das paix.ões poLticas; é por-im
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muito mais que verosimil e se firma..em informações da
família e de amigos intimos do general Francisco de Lima.
. ltealisou-se a abdicação, foi enthusiasticamente procla­

mado Imperador do Brazil o Senhor D. Pedro U, e Fran­
cisco de Lima foi eleito membro da regencia interina, e de­
pois, quando se reunia a assembléa geral legislativa, aind,a
eleito para a regencia· permanente: de seus dous collegas
regente~, um, Braulio Muniz, falleceu, ~ outro, .Costa Car­
valho (depois visconde e marquez de Monte-A.legre) mais
tarde por desgostoso e doente se retirou para S. Paulo, eelle
só ficou incansavel e firme no alto posto politico até entre­
gai-o á 12 de Outubro de 1835 ao padre Diogo Antonio Feijó,
o primeiro regente eleito conforme o acto addicional pro­
mulgado.

De 1831 á 1835 o general Francisco de Lima na regen­
cia do imperio representou o elemento da força legal, e fiel
á causa da monarc.hia constitucional prestou-lhe serviços re­
levantissimos..

Sahindo da regencia, a provincia do Rio de Janeiro o in­
cluio em lista triplice para senador, e a escolha do regente
Feijó deu á Francisco de Lima assento na camara vita­
licia.

O corpo l~gislativo unanimemente votou para oex-regente
uma pensão annual correspondente á metade dos vencimen­
tos que elle recebia na regencia.

Francisco de Lima e Silva não era orador, e sabendo que
o n~o. cra, nunca subio.a tribuna do senado, guardando seus
conhecimentos militares, e seus conselhos de politica do bom
senso para os trabalhos de commissões.

Generoso, optimo amigo, homem ,honrado e benificenle
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elle escondeu na modestia, e no retiro da vida domestica a
lembrança de suas grandezas sociaes.

Nos despachos, egraças que houve por occasião de ser sa­
grado o Imperador, o ex-regente Francisco de Lima foi agra­
ciado com o titulo de barão de Barra Grande; mas sem hon­
ras de grandeza e julgou não dever aceitar o titulo.

Desde alguns annos abatido e doente falleceu no Rio de
Janeiro no dia 2 de Dezembro de 1853.

Ogeneral Francisco de Lima e Silva, o ex-regente, e se­
nador do imperio morreu pobre, e foi enterrado pela irman­
dade da Cruz dos Militares.

Elie tinha a g~an-cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro e
honorifica medalha de ouro militar.





28 DE JULHO

MARIA BARBARA

Lucrecia,/ a nobre esposa victima da violencia brutal do
filho de Tarquinio o soberbo, não tolera a vida com a negru­
ra da ignominia, e mata~se aos olhos do espóso e do pae,
denunciado o crime epedindo vingança. Lucrecia era nobre,
educada conforme a sua classe nesse tempo; succumbira por
fraqueza material, suicidára-se depois por orgulho e revol­
tas de pudor e de dignidade, que a historia honorificou,
perpetuando reverente ~ua memoria,

Maria Barbara, natural da capitania do Grão Pará, filha
de união de portuguez com iudia, mameluca portanto, e ma­
meluca obscura, Cl'eada em cboça humilde, sem apuros de
educação, sem posiçãô social, é.don~ella honesta e pudi-
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bunda, aceita por legHimo esposo um soldado humilde, tão
. pouco no Pará considerado, que nem sen nome escapou

ao olvido da inditferença; mas espo~a de pobre e desvalido
soldado ella o honra com a sua honra, e o enobrece com o
esplendor de sua castidade.

E' bella, e sem o querer excita ardores que despreza.
Grandiosa; mas pobre, um dia sahe da cidade de Nossa

Senhora de Belém, e perto della, junto á fonte do Marco, é
assaltada por apaixonado phrenetico.

Maria Barbara mais forte, mais resplendente herotna, do
que a romana Lucrecia, resiste indomavel á violencia, á
força superior, e á ameaça de morte. Opunhal assassino do
hlJmem malvado fere o seu pudico seio em primeiro e calcu­
lado leve golpe para explorar a dôr, e o sangue qu.e já
corre ....

Embora.... Maria Barbara se defende, e grita por soe­
corro.

E o demonio repete novo golpe, e emfim vinga-se da re­
sistencia heroica, cravando o punhal no coração da esposa
martyr de exemplar virtude.

A gloriosa ]..ucrecia filha do Tibre tem que invejar á obs~

cura mameluca Maria Barbara filha do Amazonas; porque é
'mais homerico e sublime em esposa casta deixar-se matar
para não ser nodoada, do que suicidar-se depois de violen­
tamente nodoada.,

E Maria Barbara nem ao menos teve registrado o dia de
seu inescedivel heroismo de espo,sa modelo de fidelidade
conjugal e de santo pudor! ...

Mameluca, e pobre sua inclyta virtude apenas inspirou
um soneto á Tenreiro AranJ'ta e á raras lembranças genero-
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sas como a do distincto e patriota Sr. Joaquim Norberto de
Souza e Silva no seu mimoso livl'O « Bmzileims Celebres.)

Faltando porém datas positivas da vida, e da heroica
morte de Maria Barbara, para que não fique por isso esque­
cida, caiba-lhe lugar no artigo deste dia 28 de Julho.
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29 DE JULHO

CAETANO LOPES FERREIRA

Filho legitimo de José Lopes Ferreira e de Mariana da Silva
Barbosa, Caetano ~opes Ferreira nasceu na villa de Santo
Antonio de Sá, provincia do Rio de Janeiro, em 29 de Julho
de 1721.

Estudou humanidades no collegio dos jezuitas na cidade
do Rio de Janeiro, e nelle obteve o gráo de mestre em artes,
e muito se applicou ao estudo da theologia.

Reputado em seu tempo latinista notavel, ensinou latim
llJ seminario dos orphãos de S. Joaquim, e depois no se­
minario episcopal de S. José com Jluito credito de profundo
mestre.

Quando maiot' gloria já tinha alcançado no magisterio,
embarcou para Portugal em 1749, ali tomou ordens de pres-
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bitero, e-logo de volta ápatria, desLinguio-se como orador
sagrado, e levou por opposição a igreja de S. Caetano de
'Minas, na qual foi impossado no anno de 1752.

Ignora-,se o dia e anno de seu fallecimento.
Por infelicidade perderão-se os seus sermões que passa~

vão por eloquentes e fortes em sciencia the'ologica, tendo
sido impressos na officina de Pedro Ferreira em Lisboa ape­

,nas dous de Nossa Senhora da Conceição pregados na ma-
nhã e tarde de 8 de Dezembro de 1749 na igreja da Boa
Morte do Rio de Janeiro.



80 DE JULHO

JOAQUIM JOSÉ IGNACIO

VISCONDE DE INHAUM!

José Victorino de Barros e D. Maria Izabel de Barros,
forão em legilima união os paes de Joaquim José Ignacio
que nasceu em Lisboa á 30 de Julho de 1808.

Aos ~OllS annos de idade em 1810 veio para o Brazil
com a familia, que em breve se tornou brazileira: no Riq
de Janeiro estudou a lingua vernacula, a latina e a fran­
ceza, seguia o curso de mathematicas na academia de ma- .
rinha e á 20' de Novembro de 1822, adoptando a carreira
de seu pae, segundo tenente da armada do imperio do Brazil,
assentou praça de aspirante a guarda marinha. e teve pro-
moção á .4 de Dezembro do anno seguinte. .
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De 1824 á 1825 servia com louvor na expedição contra
a revolta pernambucuna chamada - Federação do Equa­
dor.

Na guerra da Cisplatina entrou com galhardia em diver30s
combates na, aes. Distinguia-se notavelmente dua vezes.
Sendo já segundo tenente commandou a bateria de Santa
Rita na colonia do Sacramento, que cercada por terra e
mal' se achava em penuria de recursos alimenticios : ojoven
omcial, obedecendo á ordem recebida, parte de noite em
uma lancha desarmada, pa sa por entre de enove embar­
cações inimigas, faz-se ao largo, chega no dia seguinte á
esquadra brazileira, e dous dias depois volta com tre na­
vios carregados de munições de todos os generos, zombando
do fogo terrivel do inimigo, eé recebido com acclamação da
indomita guarnição da praça. Em 1827 na infeliz expedição
da Patagonia, a corveta D~tqueza de Goyaz perdeu-se á
entrada da barra: Joaquim José Ignacio foi o ullimo omcial
que abandonou o navjo : pri ioneiro logo depois e mandado
para Buenos-Ayres em um barco que levava oitenta brazi­
leiros, com estes se revoltou na viagem, e tomada a em­
barcação, e illudidos tres vasos de guerra que a e coltavão,
chegou á Montevidéo á29 de Agosto do mesmo anno.

Em 1831 no Rio de Janeil'O e em 1836 no ~Iaranhão

prestou relevantes serviços á ordem publica. Em 1838 no
bloqueio da cidade da Bahiu em revulta deu boa pro.va de

,seu ardor commandando obrigue Constança, não se conte-re
ao ver a ousadia de uma barca aust.riaca, que avançava,
entrando no porto, e, tomando a respoD3abilidJde do seu
acto, malldou~soltar as velas, mat.eu-se debaixo das bate-..
rias da cidade, no meio de chuva d.:l bdlas afugentou o na-
vio.~e voltou para o seu posto ao som de vivas e de ap-



- 391-

piausos das guarnições de uma corveta ingleza, de um brigue
francez, e' de urna escuna norte-americana.

Em 1841 sendo inspector dos arsenaes de marinha da pro­
vincia de S: Pedro do Rio Grande do Sul em tremenda re­
bellião, á elle muito se deveu o não tornarem os rebeldes a
cidade daquelle nome, e trouxe em seus assentamentos a se­
guinte nota: «poupou grossas sommas de dinheiro aos cofres
nacionaes. })

Capitão de fragata desde 15 de Março de 1846 tomou
o commando da fragata Constituição e no anno seguinte cou­
be-lhe a honra de conduzir SS. M.VI. Imperiaes á provincia
de S. Pedro do Rio Graude do Sul já pacificada. '

Em 1847 o ministro Candido Baptista de Oliveira o no­
meou membro da commissão por elle prisidida, e que des­
empenhava o mister de conselho naval.

Commandando as forças navaes em Pernambuco, onde
rebentára a revolta praieira, no ataque do Recife e terrível
combate de 2 de Fevereiro de 1842, desembarcou á frente
de quinhentas praças e contribuio muito para a derrota
dos rebeldes.

Capitão de ,mar e guerra á 14 de ~Ial'ço desse alma, c
inspector de marinha da cÔl'te em 1850, ahi até 1854
ultimou a construcção da corveta Bahiana e construio a
Imperial Jl1a'rinheiro, o brigue Jl1amnhão, o brigue escuna
Tonelero e o vapor Ypimnga, além de outras obras que
executou.

Em 1852 chefe de divisão, em 1855 encarregado do
quartel mestre general dtl marinha, chefe de esquadra em
1856, membro etrectivo do conselho naval em 18b8, foi
á 2 de J\larço de 1861 chamado aos cOD,:;e.lh03 da corôa,

•
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como ministro da marinha e interinamente da agricultura,
commercio e obras publicas.

Em 1865 começa a guerra do Paraguay: Joaquim José
Ignacio lamentando-se por não achar-se entre os combaten­
tes da patria, lá estava comtudo na pessoa de seu filho, o
bravo e heroe ~lariz e Barros que morre com animo estu­
pendo.

Mas á 5 de Dezembro de 1866 elle parte nomeado com­
mandante em chefe da esquadra em operações.

A' 15 de Agosto de 1867 bombardea Cumpaity, destróe
estacadas, zomba de torpedos, do fogo vivissimo das baterias
da fortaleza, e fórça aquelle temivel passo do rio Para­
guay.

A' 17 de Setembro recebe do Imperador o Senhor D. Pe­
dro II o Litulo de barão de Inhauma.

A' 19 de Fevereiro de 1868 ordena, assiste, e vê forçada
a passagem de Humaitá, que se dizia impossivel, e sauda
enthusiasmado esse estrondoso feito, gloria imperecivel da
marinha brazileira.

Depois de Humaitá outros virentes louros, e emfim a for­
midavel Angustum, cujo passo estreito e tortuoso fórça, di­
rigindo elie o combate horrivel na Belmonte, navio de madeira,
sobre cujo tomlJadilho commanda fardado de grande unifor­
me, e com galhardia tal, que no fim da peleja é compri­
mentado pelos commandantes de tres canhoneiras estran­
geiras testemunhas do arrojadissimo feito.

No fim de tantas victorias o visconde de Inhauma (vis­
conde em premio das glorias de Humaitá) adoece perigosa­
mente, e com licença do governo se retira para o Rio de Ja­
neiro.

Almirante e1fectivo desde 28..de Janeiro. de 1868 o vis-

•
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conde de Inhauma desembarca ou é desembarcado quasi
moribundJ á 10 de Fevereiro, e á 8 de M,trço recebe com
enlevo catholico todos os soccorros da religião e morre no
seio da familia.

Grão-cruz eifectivo das ordens imperial da Rosa e de Aviz,
commendador da de Chl'isto, grande oflicial ua ordem da
Legião de Honra da França, cavalleiro õa de Nossa Senhora
da Conceição de Portugal, conselheiro de guerra, almirante
elfectivo, com o titulo de con elho evisconde com grandeza,
Joaquim Jo é Ignacio foi incontestavelmente benemerito da
patria.

Em sua vida deu grandes exemplos de caridade e de be­
neficencia. Profundamente catholico em provas ferventes do
culto externo, á ninguem é licito duvidar de seu cspirito e
de ua consciencia, que pertencem á Deu .
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31. DE JULHO

ANTONIO JOSE DO AMARAL

ModesLa; porém natural influencia do partido liberal
mais adianlado no Brazil durante o primeiro reinado e os
primeiro anno da minoridade do imperador o Senhor
D. Pedro II, Antonio .fo é do 'Amaral, filho legitimo de lo é
Francisco do Amaral, nasceu á 13 de Agosto de 1782
na cidade do Rio de Janeiro.

Fez o eu e Ludo de humanidades no seminario da
Lapa do De lerro na capital do Brazil, destinava-se ao sa­
cerdocio, chegou á tomar ordens menores; mudando porém
de resolução, foi para Portugal e na universidade de
Coimbra formou-se em malhematicas em 1807, tendo merecido
nomeada de estudante distincto.

Por Decreto de 8 de AgClsto de 1808 teve sua primeira
praça como Eegundo tenente do Real Corpo de Engenheiro
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no Rio de Janeiro, e tratanuo-se então de fundar a academia
militar nelta rídade, foi rom o capitão Araujo Guimarães,
e CJm o primeiro tenente SalurnillJ da Custa Pereira (dJpoi
s~uadJr do IlIljJeriu) incumb:dJ de organisar os compendios
para o enbino das resrectivas materia" vencendo cada um
dos tres vinte mil réis mensaes por esse trabalho.

Por Decreto de 11 de ~farço de 1811 teve a nomeação
de lente QO primeiro anno da Real Academia Militar, sendo

.á 19 de Abril promovido á capitão graduado, passando á
etrectivo em 1819.

Em 1821 esteve como eleitor na Praça do Comrnercio, .
fez parte da commissão mandada ao rei D. João VI, e de
volta, conservando-se em seu posto, ali e tava, quando na
lugubre noite de 21 para 22 de Abril a a' embléa elei toraI
e o povo receberão a descarga e a investida da tropa, via
em torno de si cahirem victimas do inqualificêlvel altentado
e escapou, precipitando-se por uma janella na Praia dos
Mineiros.

Em 1822 fez uma viagem á Lisboa com licença do go­
verno e por conselho dos medico, e de lá em 1821 mandou
por procuração jurar a constituição do imperio. D. João VI
que o estimava, quiz con erva-lo em Portugal, e em re­
sentir-se de sua patriotica nega ti va, disse-lhe, fallando do
Brazil, e dos brazileiros: « tenho muitas saudades do 13ra­
zil !... e do seu povo, que bom povo I... » e muito com­
movido accrescentou: « é ua verdade excellente povo I... »

De volta á patria foi Antonio José do Amaral eleito pela
provincia do Rio de Janeiro deputado á segunda legislatura
de 1830 á 1833, sendo um dos mais votados no tempo
em que não se pedião votos, e a eleição em expontanea
e líberrima.
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Em 1831 depois da abdicação de D. Pedro I, e quando
a camilra do deputados re olveu, que o tuctor do imperador
menor ro. se nomeado por elIa, Amaral, sabendo que Eva­
risto Ferreira da Veiga e outros chefes liberaes o querião
encarregar da impel'iul tuctoria, não conveio de modo algum
em semelhante idéa, demonstrando a sua inconveniencia
em face da saude enlão vacillante do imperador, e dos seus
principios politico, que podião ser objecto de atrozes sus­
peitas: um pouco mais tarde foi elle, que modestamente
eximindo-se da mais honrosa di tincção, lembrou a eu
amigo e collega lente da academia militar, o sabio frei Pedro
de Santa Marianna para director da educação do imperador
menor e de sua augustas irmãs.

Em 1832 á 31 de Julho e depois nos primeiros seguintes
dias prestou os maiores serviços á causa da liberdade e da
ordem, trabalhando para harmonisar os liberaes moderados
em subita dis idencia.

Amaral apoiara com seu conf:elho e com a segurança do
apoio do seu voto o golpe de Estado de 30 de Julhono qual
entravão de combinação o governo da regen ia eamaioria
parlamentar do par[ido moderado; mas o pronunciamento
contrario e energico de Bonorio Bermeto (depois marquez
de Paraná) na camara fraccionou aquella maioria, e desor­
denou e de truio a tentativa revolucionaria: surgirão em
con equencia re enLiment,os e quasi antagonismos uo c::eio do
partido moderado, e foi o honradis imo e justamente vene­
rado patriota Antonio Jo é do Amaral quem de de 31 de
Julho mais fervoro a e dedicadamente se empenhou em
restabelecer a harmonia entre BODorio e seus amigos, e
VasconcelIos, José Bento Ferreira de 1Uello, José Custodio
Dias e outros, achando bom companheiro conciliador em
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Evaristo Ferreira da Veiga, que com elle primava pelo pa­
triotismo, e tambem pelo bom senso.

Não quiz ser deputado reeleito para a terceira legislatura,
e conseguio do partido liberal dominante, que o tinha em
grande apreço e veneração, que não accumulasse homens
parentes na deputação da provincia, declarando que lhe
bastava a reeleição de s~u genro José Joaquim Vieira Souto,
que ef1'eclivamente occuppu de novo sua cadeira na camara.

Em 1836 foi jubilado no lugar de lente da academia mi­
litar.

A' 21 de Abril de 1840 falleceu no posto de major gra­
duado, promoção unica que teve desde 1819 com todo oseu
notavel merecimento, e tendo sido não calculada, nem dese­
jada; mas reconheeida e venerada influencia politica pelo
menos de 1831 á 1833, em que os seus conselhos erão
quasi obrigadamente exigidos.

Antonio José do Amaral era illustrado e muito modesto:
em sua cadeira de lente deixou bem merecida nomeada: na
camara dos deputados e Ila politica militante fez opposíção
ao governo do primeiro imperador e influio con ideravel­
mente durante os anno já mencionados; mas influio sempre
desinteressada e patrioticamente. Era republicano incero;
todavia depois de 7 de Abril de 1831 bem que não tive se
mudado de opinião, ligou-se decididamente aos moderados,
deu o seu apoio á monar~bia coo titucional, e u tentou o
imperador filho do paiz. Ao actual con elheiro o Sr. "José
Maria do Amaral, seu illustre filho. então muito joven, já
porém elOql.lente e energico jornalista liberal aconselhou em
1832 não com autoridade de pae, mas como seu concidadão
mais experiente, (forão palavras delle) que não fallasse então
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em republica; porque tentar proclama-la seria acender a
guerra civil, e provocar a restauração de D. Pedro I.

Muito affavel no trato social, Antonio José do Amaral foi
objecto de grande estima de seus concidadãos pela sua pro­
bidade sem jaça, firmeza e independencia de caracter e por
sua admirada virtude.





l DE A.GOSTO

JIJNlUS DE VILLENElfVE

aturai da França, onde nascera a 27 de Fevereiro de
1804 Junius de Villeneuve recebeu em Paris sua educação
litteraria, á que ajuntou o cultivo de algumas benas artes,
especialmente o da musica, da qual foi muito notavel ama­
dor.

Era ainda joven, quando veio para o Rio de Janeiro,
enio por algum tempo como oflicial de marinha na armada

e depois deligente e laborioso começou á preparar sua hon­
rada fortuna.

A 9 de Junho de 1832 comprou Junius de Villeneuve a
propriedade do Jornal do Comme1'cio á Seignot Plancher
que o fundára a 1 de Abril de 1826 com acanhadissimas
proporções, impresso em pessimo papel, e á· principio ape-
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naiS limitado á dar mesquinhas noticias do movimento do
porto do Rio de Janeiro.

Admira o progressivo augmento que teve esse recUl'So
material tornado em empreza de Seignot Plancher: sem'
redactores, porque prescindia de redacção, em seu começo
publicado periodicamente, dirigido com rudeza e incapaci­
dade,. o Jornal do Commercio, desenvolvendo pouco a
pouco sua exclusiva tarefa' de gazeta de' noticias~commer­
ciaes, e de interesse particular, alheio á marcha politica e
administrativa d~ Estado á tal ponto que nem mesmo dos
mais graves acontecimentos politicos dava conta, foi ainda
assim ganhando o favor publico e e pecialmente o da praça
.commercial do Rio de Janeiro de modo que no fim de seis
annos já assegurava ao velho Plancher fortuna sufficiente
para contentai-o.

Entretanto o Jornal do 'CommerC'io tinha na capital bom
competidor no Diario do Rio de Janeiro, fundado antes
,delle, em geral mais noticioso, dirigido mais intelligente­
mente.; mas oli por e~ro lamentavel menos occupado do
grande commercio, ou deste menos aceito por infelicidade
inexplicavel.

O certo é que Plancher vendeu em 1832 a propriedade,
e a typographia do Jornal do Commercio por 52:664~OOO.

, Junius Villeneuve, tomando por socio eCllndario l\'lou­
ginul, comprou pois o Jornal do Commercio, que recebeu
immediatamente direcção revelddora de intelLgeneia e de
grande tino. ,

A indifferença egoista, e insensata porquanto se referia
ao governo e ás cousas politicas do imperio foi substituida
por conceituada parte noticiosa aliás ~ugeita á calculado
systema de completa abstenção de idéas, e de sympathias
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partidarias, e ao mesmo tempo {' commercio teve mais ze­
loso e deseílvolvido cuidado em diarias noticias, do que
mais podia convir-lhe.

Logo no seu noviciado de chefe e director do Jornal do
Commeroio VilIeneuve com o bom senso que é raro, tomou
á peito não noticiar facto, nem providencia governamental
imminente, cuja veracidade não estivesse plenamente ave­
riguada, e foi esse o segredo do grande credito, que robus­
teceu e exaltou o seu Jornal do Commeroio.

Em 15 de Julho de 1834 Villeneuve ficou unico pro~

prietario do Jornal do Commeroio, recebendo Mouginol
25;765~OOO pela' parLe que nelle tinha, bem que conser­
vadii ficasse sua firma até 1 de Janeiro de 1836.

Inc~ntesta velmenle a, primeira ~azeta diaria, e dispondo
de recursos materiaes para abalançar-se ás maiores despe­
zas exigidas por melhoramentos de avultado custo, tendo
nas publiçações ápedido, e nos annuncios fonte de renda
relativamente collossal, e que vae sempre em augmento, o
Jornal do COl1uneroio tem na sua propria e grandiosa pros·

, peridade o seu mais gra;ve senão, que é, experimentada
materialmente insustentavel por muito tempo a concur­
rencia com elle, esse como privilegio que lhe vem das pro­
porções extraordinarias de sua empreza e de suas rendas,
torna desigual e affiictiv.a para os diarios rivaes a lucta no
campo dos melhoramentos e' do progresso.

Mas desde então entrára a grande gazeta diaria em sua
época de maior prosperidade.

Villeneuve fez avultar o interesse que Ja Inspirava o
Jol'np,l do Oommeroio, com a publicação dos debates das
camaras legislativas, e organisou com zeloso~mpenho a re­
dacção da folha, criou 'nella com o titulo de - Folhetim-
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a pratica, adoptada depois por todos os diarios, de trlluS­
cripção de romances traduzidos em geral do francez; me­
lhorou logo consideravelmente a parte commercial, que co­
meçou á apresentar-se com quadros do movimento da praça
e com os primeiros elementos de estatistica do commercio
do Rio de Janeiro, engrandeceu a parle noticiosa com o re­
gistro dos actos principaes do governo, e do factos notaveis
politicos, e tornou a folha de sua propriedade ainda mais
interessante, fazendo-a abundar em noticias dos aconteci­
mentos e da ~archa politica' das nações da Europa.

Villeneuve e depois delle seus successores na direcção
do Jomal do Commercio (MI'. Picot felizmente ainda vivo
e o commendador Manoel Moreira de Castro j,l á annos fi­
nado, e outros ainda) derão áredacção e collaboração da
grande gazeta diaria pennas iIlustradissimas como a de
Justiniano Rocha, dos 81's. Francisco Octaviano (actual
conselheiro e senador) Paranho~, mais tarde visconde do
Rio Branco, e alguns outros escriptores estimados na pa­
tria e f6ra delJa.

O Jornal do Commercio mostrou-se e se conserva no apo­
gêo da opulencia, e da influencia devidas em maxima parte
ao bom senso, ao tino pratico, e á intelligente direcção de
Villeneuve.

8eignot Plancher fôra ofundador material, inconscio, rude,
mesquinho, e incalculadamente afortunado do Jo'mal do
Commerâo, que ninguem toleraria dez annos depois; Vil­
leneuve foi o fundador intellectual, habilissimo do Jornal do
Commercio que é ainda a primeira gazeta diaria do Brazil.

Depois de firmado o seu credito, e de tornada incontes­
tavel a sua maior circulação, e reconhecidas as proporções
de sua' influente leitura, o Jomal do Commercio teve em seu
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favor, e como succursaes, consideraveis favores, preferencias
officiae que lhe derão ainda mais solido fundamento de
superioridade sobre quantas emprezas semelhantes surgirão
á rivalisar com elle.

O Jornal do Commercio desde muito se transferira da
sua humilde casa da rua do.s Ourives para aquella, onde .
ainda boje se acha estabelecido na ruü do Ouvidor. Ahi
habitava Junius Villeneuve em aposentos que se communi­
cão com as salas da redacção, e em um delles sua esposa
deu á luz ao Sr. Julio Constancio de ViUeneuve, actual pro­
pl'ieLario do Jornal do Commercio,e áEdmundo de Villeneuve,
o primeiro que é cidadão prestantissimo; ma cujos serviços
não podem ser considerados nesta galeria exclusivamente
dedicada á brazileiros illustres já finados; o segundo que
foi her6e distincto, morreudo com inescedivel bravura no
ataque de Malakoff.

Junius de VilIeneuve, tend!J firmado em bases solidas, e
aberto amplos horisontes de prosperidade ao Jornal do
Commercio, e absolutamente confiado na esclarecida e ex­
perimentada canaridade dos directores, que deixou, em 1844
transportou-se para. a França, e em Paris occupou-se des­
veladam'ente da educação de' seus filhos, faUecendo ali á
5 de Agosto de 1863.

Junius de Villeneuve, francez de nascimento; mas cidadão
brazileiro, por algum tempo oflicial da marinha do Brazil,
e emfim senão' o fundador, ao menos, e isso é muito, o
civilisador, a alma, que deu alma, a intelligencia que pas­
sou sua fIamma ao Jornal do Commenio foi em contestação
passivei um cooperador notavel na obra do desenvolvimento
da civilisação, e portanto benemerito, cuja memoria deve ser
perpetuada pela gradidão nacional.
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Junius de VilIeneuve escreveu a poesia e amusica da opera
-Paraguassú-, inspiração toda brazileira, que se repre­
sentou em theatro de Paris no anno de 1855, subindo á
scena pela primeira vez a 1 de Agosto. Os annuncios da
opera derão segundo lugar ao magistral amador de mu i a,
que cedeu o primeiro á joven .au, picioso artista compo itor,
que muito mais do que elle precisava de applau os e qe
triumphos, que o reeommendassem: infelizmente porém os
louros da Paraguassú forão em breve seguidos do lucto
que cobrio o angustiado pae, ao saber da morte, embo~a,

gloriosa,de seu filho ojoven brazileiro Edmundo de Villeneuve
que heroico se fez matar; escalando as muralha Ode Malakoff
no dia da vietoriosa e esplendida tomada do maior baluarte
de Sebastopol.

, .



2 DE AGOSTO

ANTONIO GONÇALVES DIAS

Na provincia do Maranhão ufana-se a cidade de Caxias
de ter sido a 2 de Agosto de ~824 o berço de Ântonio Gon­
çalves Dias; a cidade de S. Luiz se honra de têl-o visto
em suas aulas fazendo o cur o de humanidades; e em Por­
tugal a universidade de Coimbra não esquecerá jámais a
gloria de haver-lhe conferido o titulo de bacharel em di­
reito.

O prestigio de um diploma academico e o thesouro de
um talento prodigioso, que parecia sempre uma vocação,
qualquer que fosse a sciencia em que se experimentasse,
abria-lhe os fascinadores horizontes das riquezas e dos
altos gráus sociaes; mas Antonio Gonçalves Dias não fôra
creado para fruir os triumphos do calculo; devia ser na
terra um apostolo do idealismo : tinha nascido poet~: dir-



- 408-

se-hia que o anjlJ das harmonias baixára do céo a pro­
curaI-o no berço, e que lhe accendêra n'alma a flamma di­
vina, ou n'alma lhe ficára para insp~rar-Ihe suavissimos
cantos. Não se fizera, Deus o creára poeta: o dom da poe­
sia estava em sua natureza como a fragrancia está no calice
das flôres; a inspiração rompia do seu espirito, como os
raios do dia rompem do seio do sol.

Era uma missão: devia cumpril-a. O inspirado chegou
.ao Rio de Janeiro em 1846 e logo publicou os seus
Primeiros Cantos : o grande poeta revelou-se: Q seU: liyro
foi uma aurora esplendente : applausos unanimes o sau­
dál'ão na patria, e além do Atlantico Alexandre Hercn­
lano, o vulto immenso da litteratura portugueza, teceu uma
corôa ao cysne brazileiro.

Aos Primeiros seguirão os Segundos, e a estes logo de­
pois os Ultimos Cantos: mais dous livros de poesias que
bastarião para o orgulho de uma geração. Com ,elles ou
entre elles nascem d'aquelle mesmo engenho fertilli "imo
Pattcull, LeMwr de ~fendon~a, Beat1'iz .Cenci, e mais
tarde Boabdil, quatro brilhantes engastado.s na nascente
litteratura dramatica nacional.

Ao mesmo tempo Gonçalve Dias, unindo-se a dous
amigos, fundava com elles em 1849 o Guanabam, revista
litteraria mensal; no mesmo anno o dr. Joaquim Caetano
da Silva, então reitor do imperial collegio de Pedro II,
propunha e conseguia a creação de uma cadeira de his­
loria 'do Brazil provisol'iamente desligada da de historia e
geographia moderna; e exultava recebendo n'esse collegio
como professor daquella materia, e por elle mesmo indicado
o já muito 'distincto poeta á quem ainda sobravão horas para
enriquecer o Instituto Historico Brazileiro com diver'sas
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memorias, cheia ue el'Udição, p~llpiLantes de interes e e
reveladoras de profundo estudo das nOS5as cousa .

Quando no futuro se comparar a trans'cendencia, a ex.­
ten'âo e o numero de tantos trabalhos com o tempo em
que Gonçalve Dias o executou, haverá quem o imagine
vivendo eH! labor ince anta em algum silencio o retiro,
como na, montanhas da Syria aqueUe que devia chamar-se
a Boca de Ouro, fugindo do homens e cantando ~a solidão,
como Petrarca na Vauclu a; e todavia não era a sim:
Gonçalves Dia cultivava frequente o anto commercio da
amizade, apl'azia-o pã 'ar horas inteiras, que voavão ra­
pida ,entretendo-~e com os amigos, oi'a em graves dis­
cussões de pontos litterario , ora em amena conversação,
que elIe enchia de encantamento com o atticismo de seu
e'~iriLo, e com um fogo vivo de innocentes e snbtis epi­
grammas.

Se e creveu, se produzia muito para e plendor da nossas
letra , é qu não ba\ia para elie nem hora, nem dia que
não fossem opportlmo : quando começava o labor êra um
prodigio na .rapidez da c·ompo. içâo : ás vezes amanhecia
e crevendo, outra erguia-, e alta noite do leito para ceder
ao impeto do e tro que o despertaya no meio de um onho:
derão- e ca o e . que uma meditação de philosopho, ou
cantos de poe ia correrão de sua penna no meio de uma
fe ta e de jubiloso ruído: nad::t podia então dê trahil-o:
era Archimede ['e olvendo o problema. Não tinha que e ­
peral' jámai ainspiração: a inspiração era a odalisca formo a
!".emJll'c obediente á S11a vontade.

Em 1851 Gonçalve Dias ')arlio do Rio de Janeiro incum~

bido pelo govemo de inspeccionar em algumas provincias
do norte a in"trucção primaria e secundaria, publica e

VOT" \I 52
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particular: d'esta interessante commissão deu elle conta em
accuradissimos relatorios datados do Maranhão, Pará e Pa­
rahyba, em Junho, Agosto e Dezembro do mesmo anno de
1851, e da Bahia em Maio de 1852. E ses documentos,
de uma transcendencia incontestavel, e que formavão um

• grosso v'olume, devem encontrar-se na serretaria do mi­
nisterio do imperiq.

De volta da sua viagem ao norte, foi Gançalves Dias no­
meado 10 ofÍicial de uma das secções da secretaria dos ne­
gocios estrangeiros; pouco porém, se demorou nesta capital.
porque logo em 1852 seguio para a Europa encarregado de
colligir em Portugal manuscriptos e documentos relativos
á historia do Brazil: mui~o abundan te e preciosa foi a co­
lheita alli realisada: se o desmazelo a perdeu em parte a
culpa não foi d'~lle.

O inspirado annunciou a sua volta á patria com a. re­
messa dos quatro primeiros cantos do seu primoroso poema
Os .Tymbiras, publicados em Leipzig em 1857, e de uma
edição das suas poesias, contendo dezesseis Novos Cantos
enthesourados em um s6 volume; no anno~eguinte. chegou
á capital do ILIlperio, trazendo ainda um outro livro, fructo
de suas lucubrações, 0- Diccionario da lingua tupy, cha­
mada geral dos indigenas do Brasil.

Gonçalve Dia~ não pôde demorar-se no llio de Janeiro:
. membro da commissão scientifica exploradora de algumas

provincias do Imperio e encarregado especialmente da parte
historica e ethnographica, partio para a provincia do Ceará
em Janeiro ·de 1859: em 1860, emquanto seu;, companheiros

I ,volLavão á capital, adiantou-se elle para o norte, entrou no
magestoso M~diterraneo d'agua doce, sobiu-o, ~profundou
seus estudos sobre os costumes dos selvagens; accedendo ao
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pedido do presidente da provincia do Alto Amazona" elaborou
curioso trabalho sobre a inslrucçà') publica; pelo qual
mereceu os mais j,ustos elogios. do administrador da pro­
vincia; e emfim prestou d'alli mesmo patrioticos serviços para
tornar mais esplendida a primeira exposição industrial do
Brazil, e veio encontral-a aberla no Rio de Janeiro em
Dezembro de 1861.

A presença do inspirado no theatro dos. seus mais beilos
triumphos veio preannunciar aos seus amigos e admiradores,
a fatal calamidade de 3 de Novembro. Gonçalves Dias já
não era o mesmo: profunda melançolia apagára-Ihe a vi­
vacidade do e'pirito e os risos dos tempos felizes: fallava•da morle, como a juvenlude sonha com a esperança, e a
morle estava nelle consumindo, devorando pouco a pouco
aquella vida, que era um lhesouro do 13razil; sua voz en­
rouquecêra, cruel enfermidade esta va estampada em seu
rosto; no inspirado já se advinhava um moribundo. E ainda
assim não descansava, o trabalho era o seu linitivo e a
sua con olaçã.o.

Trabalhou mnHo esse homem illustre em seu agonisar
de tres annos : ludo estava morren do neBe, menos a ín­
telligencia, que nunca se desalen tára, menos o amor da
palria, que nunca arrefeceu. A' elIe muito deve o Par­
naso Maranhense, archivo de glor ia lilteraria para a sua
provincia: collaborou em uma collecção de traducções
poeticas de escolha esmerada, e muito se empenhou na
sua publicação : comprehendeu que era um dever de honra
levar ao cabo, anles de descer ao tumulo, a organisação e
redacção do's esludos que particularmente lhe competião na
commissão scienlifica, e esgotou pesse labor immen o as
forças que lhe r<;ls~avão!



r I

- 412-

Uma viagem á Europa tornára-se o recurso extremo
aconselhado pelos medicos ao illustre poeta, que em 1862
seguia para Pernambuco em um dos paquétes do Norte, e
dalli para França 'em um navio mercanL : dou3 mezes de­
pois, e 'como e Julho de 1lj62 deves~e prophetisar o 3 de
Novembro de 1864, chega o annunci da morte de Gonçal­
ves Dias comprovada com a relação, das mais verosilnei
circumstancia ': a dôI' e derrama em toda população: o
Instituto Historico e Geographico 13razileiro rosolve liO dia
da" infausta noticia suspender o' seus trabalhos, em de­
monstração de saudade e pezar, declarando S, lVI. oImpe­
rador quê era a mai justa homenagem ao talento e recom­
pensa devida aos ~erviços feitos ao Instituto pelo eu finado
consocio: a mOf'idude academica, os homen~ de lelr ,
o' artista., n impr nsa periodica, manifesLão em todo Brt1­
zil' @.s sentimentoJ mai afilictivos pelo falai a onlecimellto,
e nos templos do Senhor celebrão- e otlicios pela alma d
inspirado.

Mas em breve chega d'l Europa a feliz n)\'a que de faz
o luto dos cora0õe;: ailldd era c0do para o Lm ce derra­
deiro; Gonçalves Dias vi via, c chegára a cOl\ceber e'pe­
ranças do re3tabelorirnento de ..:ua :aude ;' a illOuellcia do
clima lhe fôra favora veI nos primeiros ill(;)Ze;:;; mas logo
depois sentio que o mal progredia, e em Frauça, na Alle­
manha, em PortLlgal, e outra vez em Franç,a, procurou de:..
balde um milagre de sciencia que o salvasse.

Agonisou longe da patria dou anllOs e alguns mezes, e
em todo esse tempo, sem que podessem vencêl-o o~ illar­
tyrios da enfermidade, cumprio a SU'l missão, esel'evenclo
sempre: pagou oque elle sl1ppunh' a 'U divida de honra,
concluindo a redacção elos eus trabalho::i cspcciaes da
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oommrssao sdentifica, traduzio com esmerado zelo a No·iva
de .Messina de Schiller; deu começo e adiantou muito a
sua Historia dos jesuitas da America,' obra que planejára
com proporções grandiosas, e para a qual tinha reunido
precío is imo elementos; compôz e polio o dez ultimos
canto do seu poema o Tymbiras, e, escrevendo sem ces­
sar e com um ardÔf. só explicavel em quem via tão pro­
ximo o seu fim, anhelava deixar ao Brazil todas as pre­
cio idade~ do eu engenho maravilho o. Genio modesto,
Lentava esgotar uma fonte que Deus creára prodigiosamente
perenne I

Gonçal.ves Dia não tinha fortuna: partindo para Eu­
ropa em 1862, teve uma lioença de sei mezes com os
seLlS ordenados de 10 oflicial da secretaria de e trangeiros,
e a gratificação que lhe competia como um dos directores
da commi ão scientifica; quando o governo não pôde le­
galmente prorogar aquella licença om ordenado, deu-lhe
pela ecretaria do negocios do imperio a mesma com­
mis'ão que estiyera desempenhando em Portugal o íllus­
trado João Francisco Li boa, que por ua morte a deixára
vaga, a mesma commi' ão de que já uma ez em 1852
fôra Gonçalves Dias encarregado, e que então em 1862
talvez fo se... mas porque não e dirá ~ foi um glorioso
e patriotillo pretexto para soccor1'el' o poeta moribundo,
cuja agonia na mi 'eria sei ia uma nodoa indelevel para o
Brazil, como é uma nodoa indelevel para Portugal a
mizeria de Camões e a sua morte no leito de um ho:;­
pitaI.

Guizot, atacado com leviandade brutal pela tribu­
nu e pela imprensa da ·oppo .ição por ter dado urna
missão na Italia a Theodoro Jouffroy, que começa a a
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soffrer a molestia pulmonar que o levou á sepultura, res­
pondeu dignamente que a missão era um pretexto, e que os
homens que honravão o nOlIle da França' devião achar na
gratidão da França uma acção animadora da sua força e da
sua coragem nas difficuldades da vida. E mais agradecida
ainda que a França, mais bella e magesto a nos cultos
rendidos ao genio, o governo inglez, sobresaltado pela en­
fermidade que ameaçava os dias de Walter Scott, sabendo
que uina viagem lhe podia ser util, não lhe deu uma Inis­
são diplomatica, não procurou um pretexto para soccor­
rêl-o, pôz um navio do Estado á disposição do illustre ro­
mancista.

Mas em 1864, custa dizêl-o, é porém verdade, Gonçalves
Dias recebeu do governo do seu paiz a declaração impie­
dosa que do 1° de Julho em diante ,cessava a sua commis­
são litteraria e a gratificação de director de uma da sec­
ções da commissão scientifica. Era a mizeria que visitava o
poeta moribundo em seu pobre leito na terra estrangeira;
era a mizeria que se sentava á cabeceira do agoni ante e se
mostrava fria, horrivel, ameaçadora aos olhos daquelle que
tinha creado para o Brazil tão mimosàs e bellas Marabá e
a Mãi d'agua, Gulnare e eoema. Era a mizeria mandada
em nome de não ei que lei do Brazil, como se o Brazil po­
desse ter lei que mandasse m,atar-Ihe a gloria.

Gonçalves Dias achou-se absolutamente ~em recursos:
o conselheiro Drummond, velho e prestimo o servidor do
Estado, e então cégo e pobre, hospedou em França durante
um mez, e deu metade do seu pão ao grande poeta, quese
resolveu a voltar para o Brazil em companhia do eu amigo
e comprovinciano Odorico Mendes.

A noticia da sHuacão tristissima ~m,que se íJ,CnaVa Gon-
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çalves Dias chegou ao Rio de Janeiro. ·S. M. o Imperador,
que sempre distinguira e estimava muito o illustre poeta, e
que o suppunha a coberto de quae quer privações, mercê
de providencias que contava haverem ido tomadas, entio­
se profundamente afilicto, e logo mandou pelo paquete fran­
cez do mez de Ago to ordem illimitada para do seu bolsi­
nho lhe serem prestados todos os meios pecuniarios que lhe
fo sem preci o .

O mini tI'O do imperio tornou de novo eífectiva a gratifi­
ção do directcr da secção ethnographica da commissão scien­
lifica; mas Gonçalves Dias já não foi encontrado em França:
a morte ubita e ine'perada de Odorico Mendes tinha.aca­
bado de prostraI-o; chorando, pedia ao céo dous mezes d~

vida para vir morrer entre os seus irmãos pela patria, edar
o seu corpo á terra onde havia nascido: embarcou no navio
mercante e de vela Ville de Boulogne, porque não teve di­
nheiro para pagar a sua passagem no paquete francez, e
veio... veio para não chegar.

Já não ti.ha voz, nem forças, nem esperança alguma du­
rante ~ viagem; o -seu estado aggravou- e; apezar de tudo,
escrevia ainda e muito, até que por fim sua mão tvemula
não poude mais fazêl-o: foi o ultimo golpe; desfez-se em
lagrimas, como WaltM' Scott quando, rias vesp~ras da ago­
nia, pedindo para escrever, sua filha não conseguio fechar­
lhe os dedos que devião su ter a penna.

O resto da lugubre historia de Gonçalves Oias é mis­
terio do mar: diz o capitão do barco qlle dias antes de 3 de
Novembro o iIlu tre poeta não se levantava mais, nem to­
mava alimento algum; e que na hora trémenda do naufr[\­
gfo, indo ao beliche para tratar de salvaI-o, encontrou-o
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morto, é por isso abandonou o cadaver no navio que se
abysmava.

Morreu, pois, o dr. Antonio Gon.alve Dias e exbalou
o ultimo suspiro no mais completo isolamento, diante das

. terras do seu berço, que anbelante demandava e sem que
lhe fosse dado vêl-as: o corpo que elle queria restituir ao
chão da patria, foi presa do mar, e seus numerosos ma­
nuscriptos, seus importantes trabalhos, fructo do labor de
tres annos, ficárão de todo perdi~os. Morreu no mar,
como preannunc~ára a falsa noticia ele 1862, e como pa­
rece ter elle proprio e sem o enLir prophetisado no se~

guintes versos com que fechou o seu canto-Adeus aos meus
amigos do Maranhão:

Tal parte o desterrado: um dia as vagas
Hão de os sells restos rejeitar [la. praia
Donde tão novo se partira e onde
Procura a cinza fri.a achar jazigo.

O inspirado chegou ao Lermo da sua missão; mas dei­
xou em sua pas agem um rasto de luz que nunca se ba de
apagar; deixou um nome que é uma gloria do .Brazil, dei­
xou-nos liv.ro que hão de atra vessàr o'. eculos, e uma
.influen ia real, vivificadora e poLente, que dará -lLlstre e
espirito verdadeiramente nal'ional á 1)0 sa liLteraLura.

Antonio Gonçalves Dia '. não tio ba s6menL~ um talento
maravilhoso, possuia tambem uma vasta erudição: a' lin­
guas latina, italiana, hespanhola, franceza, ingleza. e aUemã,
lhe erão tão familiares como as respectivas lit.teraturas;
seus escripto~, principalmente os ultimos, public.arlos tanto
em verso como em pro'sa, são modelos de pureza de lin.
guagem e de excellencia de estylo em portuguez: com in­
telligencia tão desmedida e r,om insLrucçã.o variadis. ima e
solida, mostrou-se notabilidade em tod0,s os generos de tra-

. I
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balho litterarios que sahirão da sua penna, e pelo menos
em um não teve quem O' igualasse no Brazile em Por­
tugal.

Estudando e esclarecendo a historia, foi um escriptor
grave, imples e profundo: a sua critica apurada e segura
se patenteou repetidas vezes nas memorias por eBe apre­
sentadas ao nosso Instituto. A sua Historia dos iesuitas na
Ameriea uevia ser um monumento.

No dramas que compÔz, Gonçalves Dias, sem se alis­
tar como cégo partidista nas phalanges da escola roman­
lica, lançou seu· vÔos arrojados para os horizontes, onde
fulge a estrella mage tosa de Victor Hugo, marcando mui­
ta~ vezes a força e independencia de verdadeiro genio
em rasgos audazes de originalidade sublime, em felizes e
in pirados lances digno da altivez de Shakspeare. Dos
seus quatro drama, infelizmente nem todos publicados,
Beat1'iz Censi afigura- e a joia mais preciosa da sua corÔa
de dramaturgo.

E', porém, na poesia lyrica que está a suprema manifes­
tação do inspirado. Gonçalves Dias é incontestavelmente
o primeiro poeta lyrico da lingua portugueza: é igual em
uavidade a Gonzaga, e muito mai original, e muito maior

poeta que ene: não cede á Garrett na magia de urna fIuen­
cia enlevadora, nem a algum outro dos mai abali ados e
famosos n'aquellas divinas delicadezas da poesia, que s6~

mente podem nascer de uma rara e mimosa sensibilidade.
Enumerar os seús bellos cantos fÔra repetir todo o longo

.indice dos seus tre livros.
No quatro primeiros cantos dos Tymbims a inspiração

arrebata, a harmonia dos versos extasia, o vigor do pensa­
mento e o primor dos adornos maravilhão. O congresso

VOL. 11 53



- 41~-

dos chefes indios faz lembrar Homero, e ua descrillção de
uma aurora que rompe, sente-se o frescor das auras ma­
tinaes, ouve-se o gorgeio dos passarinhos, e amanhece-se
com opoeta em um mundo encantado.

Não cabe aqui estudar a influencia exercida por Gúnçal­
ves Dias sobre a litteratura uaciona1. Seja licito re­
cordar simplesmente que desde 1~46, elle foi a columna de
fogo que mostrou o caminho da terra da promissão da
poesia á nossa mocidade cultivadora das letras. Suas Poesias
Americanas fund~rão com as Brazilianas, de Porto Alegre,
lima escola cujo caracter é todo nacional.

A provincia do Maranhão justamente ufanosa de filho
tão esclarecido fez erigir na sua capilal á memoda de Anto­
uio Gonçalves Dias um monumeuto, que foi solemnemente
iuaugurado em 1874, e já áesse tempo o Instituto Historico
Geographico Brazileiro tinha saudado uo salão de suas
sessões ordinarias o busto do grande poeta.



3 DE A.GOSTO

YASCO FERNANDES COLTlKHO

Empenhado em colonisar o Brazil e logo aos primeiros es­
forço3 convencido da impossibilidade de consegui-lo com o
exclusivo emprego dos recursos do Estado ou da corôa, que
não serião bastantes para tão extraordinarias despezas,
D. João III explorou a ~mbição e a vaidade humanas
em proveito da colonisação, e dividio o llrazil em capitanias
de territorio tão vasto, como o de reinos da Europa, e as
doou á fidalgos ê varões muito notaveis de Portugal com
privilegios e condições de dominio e governo perpetuo e
hereditario, e com direitos, isençõe3 de obediencia á auto­
ridade, excepto á pessoal do rei, com tanto poder de inde­
pendencia apenas suzerana, que era verdadeiro feu&llismo
plantado no Brazil por colonisar.

Todos os principios do dominio feudal, e das vaidades 6
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deslumbramentos aristocraticos forão postos em tributo in­
et:mtivador no systema de colonisação de D. João III em
1534.

1\larca esse systema uma época primitiva da historia do
Brazil ; antes delle tudo é infructifero e quasi sem impor­
tancia para o dominio portuguez. A propria expedição de
1\lartin Affon o de Souza de 1531 á 1533 teria sido impro­
ficua, e as colonias de S. Vicente e de Piralininga, por esse
capitão fundadas, talvez acabarião absorvidas pelo predomi­
nio e pela conquista natural dos selvagens, ainda mesmo
conservados em lisongeada e dependente amizade, á menos
que D. João III não renovasse expedições auxiliadoras,
mandando gente, e despendendo sommas avultadas para
animar, desenvolver, e garantir a influencia, e a egurança
daquelles nucleos coloniaes, aliás dÔus s6mente em ponto
quasi isolado neste mundo immen o que se chama - Brazil.

A divisão deste dilatado e grandioso paiz em capitanias
hereditarias foi de admiravel conselho.

A civilisação embora .ainda mesquinha,· rude, grosseira,
eivada ,de vicios, repugnante con .iderada boje, providencial
estudada nas .circumstancias daquelle tempo, deu ao Brazil
o seu primeiro passo em 1534 e nos seguintes immediatos
annos' com o systema das capitanias hereditarias e de pers­
pectiva de suze~ania feudal.

·Os primeiros donatarios, ao menos aquelles cujas capita­
nias .vingárão, devem ser lembrados como iniciadores. da c.o­
lonisação e da conquista do Brazil, porta primitiva por onde
'entrárão·os germens da civilisaçã~. I

Um:>desses donatarios foi Vasco Fernandes CouÚnilO, fi­
'dalgo 'portuguez, que servira com di tincç~o nas guerr,as da
Judia.
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Em 1 de Junho de 1535 D. João III passou-lhe carta de
doação de cincoenta légoas que começavão' ao sul.do rio
Itabapoana e terminavão na ponta do sul da barra do rio
Mucury. .

Vasco Fernandes vendeu quanto possuia em Portugal,
cedeu ao Estado uma tença que ganhára pelos seus serviços
na Asia, recebendo em troco um navio, e diversos generos,
contrahio' emprestimos, e embarcando cqm sessenta pessoas
mais ou menos, entre as quaes D. Jorge de Menezes, e
Simão de Castello Branco, fidalgo degradados, veio chegar
á sua capitania, e desembarcou sobre a margem direita de
uma enseada á 23 de Maio de 1535, e deu o nome de
Espírito Santo por ser o dia domingo do Espirito Santo.
Essa denominação passou á ser a da capitania.

Vasco. Fernandes teve de bater o gentio que por vezes o
atacou; mas depois de derrotai-o nas pelejas, o attrahio
com o agrado, de modo que a sua nascente colollÍÇl começou
á prosperar; logo porém começárão á perturbar ii. ordem
com insubordinação e arrogancia os fidalgos desterrados, e
outros colónos de ruins costumes, como.elles.

Dual'te de Lemo que trouxera á Vasco Fernande alguns
auxiliare de S. Vicente, recebeu em doação a ilha quese
chamava de Santo Antonio; mas por negar-lhe o donatario o
direito de fazer villa na sua ilha, resentío-se e do resenti­
mento passou aantagollismo v.ehemente : acenderão-se odios,
e a colonia entrou em periodo de decadencia, que animou
nova hostilidades dos selvagens.

Vasco Fernande , velho, empobrecido, e aleijado perdeu de
todo a força moral, chegando ao extremo de viver da cari­
dade dos colonos seus subordinados.

A 3 de Agosto de 1560, o infeliz donatario renunciou a
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sua capitania,. da qual foi nomeado capitão-mór Belchior
de Azeredo Coutinho.

Vasco Femandes Coutinho, ex-donatario, e morado!' in­
digente e desgraçado da capitania que fundára, nella morreu
em tal estado de mizeria que seu cadaver teve por morta­
lha um lençol dado de esmola.



4: DE AGOSTO

AUGUSTO NETTO DE MENDONÇA

aturaI da provincia de Pernambuco onde nasceu á 4
de Agosto de '1834 na freguezia de Santo Antonio da cidade
do Recife, Augusto Netto de Mendonça assentou praça de
a pirante á guarda marinha, por avi o de '1 de Agosto
de 1848.

Seguia com aproveitamento o curso da Escola de Marinha
do Rio de Janeiro, e tendo já prestado importante serviço de
commis,ão, destinguio-se muito em '1865 no bombardeio e
tomada da praça de Paysandú no Estado Oriental. Em or­
dem do dia do vice-almirante commandante em· chefe das
forças navaes do Rio de Janeiro foi elogiado pelo modo
como se conduzia no sitio e tomada da cidade de Paysandú,
e por aviso de 25 de Fevereiro de 1865 foi mandado elo­
'gial' não s6 pelo valO?' qtte mostrou no combate contra a dita
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cidade, como pela energia e perseverança, CQTn que reststw
ás ordens com que quizerão arrancOJr do seu poder os pri­
sioneiros, a quem desarmám, comprometténdo-se a sal­
'Qar-lhes a vida o que cumprio por honra sua e da ban­
deira nacional.

Em 1865 depois da victoria de Uruguayana: e da marcha
do exercito alliado para Corrientes, fico~ Augusto Nelto
naquelle ponto do Uruguay, commandando uma canhoneira;
mas contrariado por achar-se longe do campo da guerra,
pedio e obteve tres mezes de licença, e fretando á sua cu ta
um barco, subio oParaná e apresentou-se ao bravo Sr. vis­
conde de Tamandaré, commaridante em chefe das forças na­
vaes, pedindo o seu lugar de honra entre os combatentes.

Commandando a canhoneira Greenhalgh, assistio á pas­
sagem do exercito para a margem paraguaya do Paraná no
dia 16 de Abril de 1866, entrou no combate do dia 17
contra uma bateria inimiga, sendo elogiado em ordem do
dia.

Tomou parte nos c'ombates e bombardeamentos de Cu-
ruzú e Curupaity. . .

Distinguio-se em diversas occasiões, commandando o en­
couraçado Mariz e Barros.

Tomp on na sua Histo7ia de la guerra d'el Pf!>raguay,
juiz insuspeito como inimigo que fôm, faz o elogio de Au­
gusto Netto (já então capitão de fragata) e de outro official
seu companheiro ambos de jaleco branco que no Mar.iz e
Barros permanecião durante os combates ~ob7'e suas casa­
matas.

Os officiaes chamados do jaleco branco tinhão nomeada
entre os paraguayos de Angustura.

A 9 de Dezembro de 1868 foi ordenado um reconheci-
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mento daquella tenivel fortaleza, e Augusto Netto de Men4

dança no Mariz e Barros tomou a dianteira aos outros en­
couraçados e em frente da primeira bateria de Angustura
recebeu uma bala que lhe fracturou o craneo, e o fez cahir
morto.

O capitão de fragata Augusto Netto de Mendonça era ho­
mem de excellente coração e de caracter o mais generoso j

de genio muito alegre ainda no ardor dos combates, em que
mostrou sempre tanta bravura como serenidade, COll3er­
vando sempre a sua caracteristica jovialidade.

No momento em que recebeu a bala e cahio morto,
estava sorrindo.

Era enthu iasta da honra e da gloria de sua patria e
morreu heroicamente combatendo por ellas.

VOL. II





5 DE AGOSTO

BARTHOLOMEU LOUREN~O DE GUSMÃO

Na villa de Santos, capitania de S. Vicente depois cha­
mada de S. Paulo, o cirurgião-mÓI' do presidio Francisco
Lourenço de Gusmão, e sua esposa D. Maria Alvares tive-
rão a dita de prole numerosa e illustre. ,

De seis filhos varões forão jezuitas Si:mão Alvares e Igna­
cio Rodrigues, franciscano Patricio de Santa Maria, e desses
quatro religiosos nenhum obscuro: além delles Barlholo­
meu Lourenço de Gusmão, á quem chamarão o voador e
Alexandre de Gusmão, escrivão da puridade d'EI-Rei
D. João V, ambos celebres, e glorias de sua patria. De
seis filhas, todas exemplos de piedade e dos mais puros
costumes duas professárão no convento de Santa Clara de
Santarém, e quatro forão honestissimas esposas, sendo uma
dellas a que mereceu 'er designada pelo povo com o nome
de - mulher santa1 de quem se trhta em outro artigo.



-428-

Bartholomeu Lourenço de Gusmão nasceu em 1685,
estudou em Santos com os jezuitas, e aos quinze annos se­
guio para Coimbra, em cuja universidade tomou o gráo de
licenciado em canones, e adoptando o estado eccle iastico,
disse a sua primeira missa, logo ao sahir da universidade.

Começou á fazer-se distincto, como oradol' sagrado, ga­
nhando grande nomeada pela sua eloquencia, elevação de
idéas, e dicção castigada. Dedicou-se muito ao estudo das
sciencias physicas, de que se tornou famosamente conhe­
cedor.

A rainha de Hespanha, D. Izabel de Brunswick Blanken­
burgo depois de apreciar devidamente a profunda itlustra­
ção de Bartholomeu Lourenço de Gusmão, que fizera uma
viagem á Hespanha, o recommendou á D. João V, o qual
o nomeou capeltão fidalgo de sua real casa, e deu-lhe pro­
vas de estima.

De suas experiencias physicas concluio Bartholomeu
Lourenço a possibilidade da navegação aerea, e tanto ima­
ginou, combinou, e inventou, que pareceu-lhe ter acertado
com uma machina, que o faria voar pelo e paço, como os
passaras, e disso faltou á D. João V, que enthu iasmado
fez á sua cusla as despezas necessarias para a construcção da
machina, e não s6 concedeu ao illustre Gusmão o requerido
privilegio exclusivo do seu invento com aggravação de pe­
nas pJru os contraventores, e especificação de premios para
o inventor, como pelo alvará de 12 de Abril de 1709 deu­
lhe uma conezia, e o nomeou lente de prima de mathema­
tica da universidade de Coimbra com o ordenado de sei
centos mil réis, creado de novo em vida 6 delte.

Effectuou-se o. ensaio da machina á 5 de Agosto de 1709
no pateo da casa da India em Lisboa dianie do rei, de
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muita fidalguia e gente. Bartholomeu Lourenço subio na
sua machina até a altura da sala das embaixadas tão sua­
vemente, como logo depois desceu.

A prompta descida foi explicada por falharem os alimen­
tos para demorar-se no ar, segundo uns, ou por estragos
da machiua, que roçára por uma cimalha, conforme outros.

Entretanto a ascenção aerostatica se realisára.
A. admiração foi geral, os applausos forão unanimes. Os

poetas do tempo multiplicárão sonetos, decimas, composi­
ções poeticas em honra de Bartholomeu Lourenço de Gus­
mão, á quem derão a gloriosa alcunha de voador.

Mas não tardou em vir a superstição pôr em sobresaltos
e em perigo o illustre voadO?' suspeito de feitiçarias e de re­
lações com o d~monio I...

O proprio rei ensinuou a Bartholomeu Lourenço a neces­
sidade de adiar novas experiencias da sua maehina, á que
este queria dar melhoramentos, que já tinha engendrado.

A superstição do povo suífocou o genio do sabio.
Bartholomeu Lourenço vingou-se, brilhando no magiste­

rio, e na tribuna sagrada, e em 1720, quando D. João V
instituio a academia real de Historia POl'tugiJeza, foi elle
um dos seus cincoenta membros, e escreveu com desem­
penho applaudido a historia do bispado do Po'rto, que lh~

coube na distribuição das materias, além de diversas me­
morias, que offereceu e forão publicadas.

O rei D. João V estimava tanto Bartholomeu Lourenço,
que concedeu-lhe o fôro de fidalgo para seu velho pae.

Mas em t 721 mandado á Roma para alcançar da Santa
Sé a elevação da capella real de Lisboa ao gráo de patriar­
chal, e á destruir antigas divergencias sobre as quartas
partes dos bispados, nada, conse~uio, e foi logo substituído



- 430-

por seu irmão, e embora, voltando para Portugal, fosse na
secretaria dos negocios estrangeiros incumbido da decifração
da correspondencia diplomatica naquelles tempo feita em
caracteres de secreta convenção, achou-se despojado da
estima e da confiança do rei ou por diplomata inhabil, ou
por injustas suspeitas do seu comportamento politico em
Roma.

Decahido da protecção de D. João V, renovarão-se as
rurias supersticiosas contra o Voado?', repetirão-se em sa­
tanica intriga, em aleives ridiculos, em versos malignos as
estupidas, absurdas, e payorosas denuncias de pacto com o
diabo: os invejosos, e llienos insensatos inimigos declarárão
o Voador infeliz maniaco, pobre homem atacado de lou­
cura.

Bartholomeu Lourenço de Gusmão perseguido assim,
desgostoso, indignado e ju tamente resentido de tanta in­
gratidão, fugio, desappareceu de Portugal em Setembro de
1724, abandonando sua cadeira de lente da universidade,
e o logar d'e socio da academia, e foi morrer em mizeria
na cidade de Toleda, em He'panha, á 18 de Novembro de
1724, sendo enterrado na matriz de S. Romão á custa da
irmandade dos ecc1esiasticos de S. Pedro.

A perseguição systematica, e furente, de que foi victima
este grande, muito celebre e a ignalado brazileiro não
podia provir "ómente da ~uperstição do povo rude' na ex­
ploração habil e opportuna do de~agrado de D. João V qua­
torze annos depois da ascenção aerostatica de t 707 mani­
festou-se claramente o espirito vingativo, o furor fanatico
de invejosos colligado , ou de in. tituição inimiga e condem­
nadora da luz da sciencia humana.

Suspeitou-se da inquisição; mas a suspeita até hoje fi-
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cou sem fundamentos, que autorisem sentença digna da his­
toria conscienciosa e recta.

Entretanto perdura e perpetuar-se-ha gloriosa a memoria
do homem superior, que primeiro realisou a ascenção
aerostatica. O problema não era novo; mas nenhum antes
de Bartholomeu Lourenço o tinha praticamente resolvido, e
os irmãos Montgolfiers, á quem seus compatriotas, os fran­
cezes, dão as honras de inventores da primeira machina
aerostatica, só em 1783, isto é setenta e quatro annos de­
pois do brazileiro- Voador, effectuárão, o que este já ha­
via feito ver em publico na cidade de Lisboa em 1709.
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FREI GASPAR DA MADRE DE DEas

NatUl'al da provincia de S. Paulo, onde nasceu em 1714
na villa depois cidade de Santos, Gaspar que no clauslro
tomou o nome religioso de Madre de Deus, foi filho legi­
timo do coronel Domingos Teixeira de Azevedo e de D. Roza
de Serqueira Mendonça, de familias nobres e ricas da então
capitania.

Orphão de pae ainda em tenra idade, á sua zeloza e digna
mãe deveu solicita educação até que aos dezessete amÍos
desprezando a l'iqueza e a condição nobre que -tantos gozos
e grandezas lhe promettião na terra, recolheu-se ao claustro
Benedictino, eacompanhando o provincial fl'ei Antonio da
Trindade veio ao Rio de Janeiro e seguio para a Bahia, onde
com outros entrou no noviciado á 4 de Agosto de "1731,
sendo abbade no mosteiro frei João Baptista da Cruz, seu
tio avÓ pelo lado materno.

VDL. II 55
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Pl'Ofessou e seguio severamente os estudos do mosteiro.
A 10 de Agosto de 1743 abria como lentede theologia a
sua aula: distinguio-se no magisterio, e não menos na
tribuna sagrada; pregando muitas vezes de improviso e
com admirada erudição e eloquencia.

Renunciou. a abbadia em S. Paulo e o lugar de Deffi­
nidor para o qual foi eleito em 20 de Fevereil'O de 1756.

Abbade do mosteiro do Rio de Janeiro durante dous annos
e quatro mezes, governou exemplarmente. Fez guardar
exacta observanqi~ do seu instituto : zelou a pompa e es­
plendor das solemnidades do culto divino: deu todas as
segundas-feiras jantar aos presos da ilha das Cobras; li­
beralisou aos pobres avul tadas esmolas distribuidas com
prudencia e cuidado, para que elIas coubessem aos mais
necessitados; enriqueceu a bibliotheca do mosteiro com
livros novos, e tomou habil conservador e encadernador
para restaurar os livros velhos e estragados pela traça,
e administrou habilmente os bens do mosteiro.
" Eleito provincial na junta de 5 de Agosto de 1768,
a 6 do mesmo mez e anno declarou renunciar o lugar, e
recolheu-se ao mosteiro de S. Paulo.

Escreveu no Rio de Janeiro, quando era abbade, a Re­
lação chronologica de todos os documentos do patrimonio
do mosteiro.

Em S. P.aulo e depois de 1768 escreveu as Memo·
rias para a historia da capitania de S. Vicente, hoje cha­

. mada de S. Paulo, do Estado do Brazil. Publicadas em
1797 de ordem da Academia Real das Sciencias, sendo esta
'obra de grande e reconhecido merecimento.
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DUARTE COELHO PEREIRA

Fidalgo, ponuguez já illustr.e por seus serviços e á quem
eI-rei D. João III honrava com a sua amizade, Duarte
Coelho Pereira foi um dos primeiros donatarios das capita­
nias hereditarias do Brazil, e de todos o'ma{ .habil e bene­
merito, devendo-se-Ihe a colonia organisada mais sabiamente

. -

que apresentou logo sociedade com êerto caracter de civi-
• • \.. j •

lísação.
- '

Duarte Coelho, andando pela costa d'Afl'ica, arribou em
Setembro de 1530 á ilha de Itamaracá, e bateu francez,as
que se tinhão apoderado de uma feitoria portugueza, que
ali havia e logo depois subindo pelo riu Iguarassú, poz
em _derrota os indios Potiguat'es, alliado do francezes, e
tomou-lhes a .aldêa, onde annos depois fundou a primeira
povoação da' sua capitania. ' , ,
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A 10 de Abril de 1534 recebeu a carta de doação da
capitania de Pernambuco e a 24 de Outubl'O do mesmo anno
o foral dado á ella, estendendo-se o seu dominio desde o fio
de S. Francisco até o rio de Iguarassú.

Duarte Coelho veio com sua espoza, seu cunhado Jero­
nymo de Albuquerque, e diversas famBias de colonos que
reunio, para a sua capitania, onde chegou ou no fim de
1534, ou ~logo no principio de 1535, indo residir na aldêa,

. de Iguarassú em quanto fundava a cidade de Olinda.
O dia 9 de Março de 1535 lembra a data em que elle fez

registrar na camara da nascente cidade a carta de doação
da sua capitania.

Duarte Coelho creou um livro do tombo das terras, no
qual se registrárão todas as sesmarias que foi concedendo, e
outro da inscripção e alistamento dos colonos estabelecidos
na capitania; de modo que deu á esta um principio de es­
tatistiqa utilissimo á administ~açã~ que elie plantou e des­
envolveu systematicamente e com' a metllor ordem.

Logo em 1535 soffreu horrivel 'guerra, dos cahetes, tribu
selvagem numerosa e feroz; soube porém venceI-os, e con­
seguir e est,reitar alliança com os índios tq,bayres o~ ta­
bayares' ihimig(')s daquelles, e cujo chefe Tabyra era p'àra
'selvagem habilissimo guerreador, e até estrategista.

Não menos perigosos inimigos á domar forão os degra­
dados. os vagabundos e" réos de polícia incorrigiveis, e
mulheres de' ruins costumes, de quem o governo tia 'Lisboa
livrou Portugal, mandando-os povoar as capitanias do Bra­
'zil, cabendo 'boa parte de semelhante 'geBte á Pernambuco.

Duarte Coelho em' carta que escreveu á D. JoãO III pe­
rdio-Ihe pelo amor de Deos que não lhe mándasse povoadores
de tal qualidade, e referindo-se 'á ruim e desastrá:da 're-
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messa de gente corrompida para o Brazil, dizia energico :
mal leal ao rei que nas capitanias do sul havia mais ladrões
e assas~inos do que colonos.

Entretanto os degradados e os pervertidos tiverão de
corrigir- e e de trabalhar em Pernambuco, e os que tei­
márão no seu antigo viver ou fugirão ou solfrerão rigorosos
castigos.

Em 1539 um novo laço veio unir ainda mais ao Brazil
Duarte Coelho pelo nascimento de seu segundo filho Jorge
de Albuquerque Coelho que vio a luz em Olinda, e que tão
grande nomeada Linha de ganhar.

A capitania de Pernambuco floresceu tanto que em 1549,
estabelecendo-se no Brazil o governo geral, que veio des­
pojar os donatarios de todos os seus principaes privilegios,
excepto o da hereditariedade, Duarte Coelho foi exceptuado,
e continuou no gozo e exercicio de todos os poderes que
lhe garantira sua carta de doação.

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olinda á 7 de Agosto
de 1554, deixando o governo da capitania nas mãos debeis
de sua esposa viuva, D. Brites de Albuquerque, pela au­
encia do herdeiro, segundo donatario, :leu filho Duarte de

Albuquerque Coelho, que então estava estudando em Por-

tugal.

Duarte Coelho Pereira servio á colonisação e á civili­
sação de Pernambuco immensamente mais do que todos os
outros donatarios. Adoptou o Brazil, dedicando-se exclusi­
vamente á sua capitania, deixando nella plantada sua nobre
e gloriosa família, e con ervando-se portuguez pela obedien··
cia e lealdade ao soberano; mas identificando-se com o
Brazil, e sendo todo inteiramente brazileiro ~pelo mais legi-
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timo interesse-o do cuidado e do florescimento da sua capi­
tania-, pela maior gloria do seu nome, pelos berços de filhos
seus, pelas raizes de futuro de sua família, e ernfim pela
sepultura, ou pelo ultimo leito do seu derradeiro somno sem
desperto.

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olinda á 7 de Agosto
de 1554.



S DE AGOSTO

JOÃO MENDES DA SfLVA

-~

Natural da cidade do Rio de Janeiro, onde nascera em
1656, João Mendes da Silva formou-se em leis na univer­
sidade de Coimbra, e de volta para o berço patrio, exerceu
dignamente a profissão de advogado, e cazou-se com Lou­
rença Coutinho.

Annos depois Lourença Coutinho, suspeita de judaismo,
foi pre a no Rio de Janeiro pelos agentes do Santo Oflicio e
remettida para Lisboa.

João Mendes abandonou tudo para seguir e proteger sua
e posa, cuja sorte, como a de seu filho Antonio José da
Silva se acha mencionada no artigo relativo á este.

Com escriptorio de advocacia ein Lisboa João Mendes á
despeito dos amigos que adquirio, e das praticas ostensivas
e muito frequentes de devoção e de piedade, não conseguio
arrancar a esposa dos carceres da inquisição; ao menos
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porém educou seu filho e poude ve-Io formado em canones
pela universidade de Coimbra, e praticando com elle em seu
escriptorio.

Mas á 8 de Agosto de 1726 tambem Antonio José da
Silva, seu filho, e sua esperança, foi agarrado pela inquisi­
ção sob pretexto de suspeição de judaismo !...

Embora depois de dous mezes de tormentos, e de tratos
de polé, soltassem o pobre joven, o dIa 8 de Agosto foi para
João 1Iendes precurilor de horrivel infortunio, e ficou no
seu espirito, como sombra negra e de máo agouro do futuro.
O pae estremecido via no dia 8 de Agosto a marca da im­
placavel inqui 'ição lançada sobre seu filho.

Ainda assim, ainda com a perseguição da sinistra idéa, e
com omedonho martyrio que ameaçava sua esposa, o infeliz
João Mendes abatido, desgostoso, á maldizer da inquisição
uenLro de si, exteriormente áfingir acata-la, vi eu dez annos,
fallecendo emfim no de 1736.

Deus tinha-se amerciado daquelle esposo dedicado, epae
extremo o, que ao menos não vio as tlammas malditas da
fogueira saCl'ilega devorarem a esposa e o filho.

João Mendes da Silva foi jurisconsulto, e advogado de
muito credito e poeta de algum merecimento.

Escreveu:
Um poema dedicado á Nosso Senhor Jesus Christo.
Hymnos sacros.
E-Fabulas e poezias ligeiras, á que autorisados criticos

dão decidida preferencia.
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FRE[ FRANCISCO DE SOUZA

Em 1630. anno mai3 ou anno men03 nasceu na ilha
de Itaparica, termo da cidade da Bahia, Francisco de Souza
que dando logo na puericia provas de "ivo engenho,
foi levado á Goa, onde recebeu a roupeta de jezuita, e se­
guindo para Portugal, partia d'ahi com outros companheiros
do mesmo il:sLHuto para a India.

Frei Francisco de Souza illustrou-se notavelmente, brilhou
na tribuna sagl'ada, recebendo universacs applausos, diz
Barbosa. Em 1665 voltou, depois de curta retirada, se­
gunda vez ao Oriente. Administrou por alguns annos a
vigararia da igreja de Nossa Senhora das Neves na 'ilha de
Salsete, foi p. eposto da ca a professa de Goa, e deputado
da inquisição da mesma cidade, de que tornou posse á 9
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de Agosto de 1700, e tendo mais de oitenta e um annos
falleceu no collegio de S. P;iulo de Goa em 1713.

Foi em sua vida objecto de estima e de veneração de
quantos o conllecêrão, e que exaltavão tanto as suas vir­
tudes, como a sua sabedoria, sendo ainda exemplar pela
humildade.

Deixou para perpetuar o seu nome a obra intitulada:
Oriente conquistado a Jesus-Christo pelos pad?'es da Compa­
nhia de Jesus na provincia de Goa, em tres partes, das
quaes as duas primeims forão publicadas em Li boa e a
terceira se conservou em manuscripto no collegio de S. An­
tão de Lisboa, e que, com a extincção da Companhia, não
se sabe o fim que levou.

O illustrado Sr. Innocencio Francisco da Silva diz no
seu Diccionario BibliographiGo Portuguez: « A obra é, nem
mais nem menos, a Chronica dos feitos da Companhia de
Jesus nas partes da India ; e em pontos de linguagem não
cede em pureza e elegancia as que temos de maior esti­
mação. »

Que falte ao Oriente Conq·uistado outro maior mereci­
mento, não bastaria esse de abalisado classico da língua
portugueza para gloria e renome do brazileiro frei Fran­
cisco de Souza ? ..

Pena é que se ignorem as datas precisas de seu nas­
cimento, de seus mais notaveis serviços, e até de sua
morte, tendo apenas ficado registrada a de sua posse como
deputado da inquisição da cidade de Goa á 9 de Agosto
de 1700.

Em falta de mais esplendido e bello dia, sirva o 9 de
Ag~sto como pedra, onde se grave o seu nome illustre.

~



10 DE AGOSTO

ALEXANDRE DIAS DE REZE DE

A instituição dos soccorros aos padres e irmãos pobres da
irmandade de S. Pedro da cidade do Rio de Janeiro é tão
benefica e santa que deve perpetuar a memoria do homem
mil vezes generoso que lhe deu origem.

Alexandre Dias de Rezende, homem pardq, foi natural da
cidade do Rio dJ Janeü'o, e filho de um carpinteiro labo­
rioso e honrado que lhe deixou fortuna.

O accidente da côr foi explorado pelos invejosos da me­
diocre riqueza de Rezende.

Quando o vice-rei do Brazil, marquez do Lavradio, 01'­

ganisou completamente os quatro terços ou regimentos· au­
xiliares do Rio de Janeiro, dispoz que o quarto terço fosse
o'dos pa1'dos, e Rezende foi nomeado capitão de uma das
companhias.
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O major Mello, POl'tuguez, e comma!ldante desse terço,
ouvindo uma vez o capitão Rezende qLleixar-se de acto de
desrespeito de um dos soldados de sua companhia, res­
pondeu-lhe com insultosa zombaria:

- Vocês são mulatos, lá se entendão.
O olfendido correu ao vice-rei que então Já era Luiz

de Vasconcellos, e fez-se ouvir.
Luiz de Vasconcellos mandou chamar o major Melto,

e recebendo a confissão da offen a, ordenou logo a sua
prisão.

- Preso! exclamou o major ; pre o por isto? ..
O vice-rei respondeu-lhe:
- Nós somos brancos, cá 110S entendemos.

O pardo Rezende foi menos feliz com os padres.
Devoto de S. Pedro, de.sejou pertencer á respecti a ir-

mandade : animado pelo padre Luiz Gonçal ves dos Santos,
aceitou de:;te a promessa de propol-o para irmão de S. Pedro.

A meza da irmandade reunio-se, e regeitou o candi­
dato por ser homem de CÔ?'.

Recebendo do padre Luiz Gonçalves o nnnuncio da in­
justa e cruel repulsão, Rezende disse chorando:

- Paciencia I os senhores padres não me querem:
paciencia I...

Annos depois, já sargento-mór elo regimento dos homens
pardos, Alexandre Dias de Rezellde, fez construir duas
grandes casas de sobrado na rua de S. Pedro, e como então
bastante velho fosse, o seu amigo padre Luiz Gonçalves
fez-lhe ver que tarde se mettia em taes obras.

- E' segredo que se conhecerá depois da minha morte.
E como se pensasse em outro assumpto, accrescentou :
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- Tenho muita pena dos senhores padres, que sendo
pobres, e estando doentes, não podem celebrar.

A 9 de Agosto de 1812 falleceu o sargento-mór Ale­
xandre Dias de Rezende, e aberto o seu testamento, en­
controu-se nelle a seguinte disposição :

« Declaro qllé entre os-bens que possuo, são duas mo­
radas de cazas que fazem dous sobrados, etc. - as
quaes deixo á irmandade de S. Pedro, para esta tomar
logo conta dellas e fazer assistencia aos revs. sacerdotes
que se achal'em enfermos sem poderem celebrar, fazendo-se­
lhes uma mezada ao arbítrio da lllesma irmandade, etc. »

E foi esta a origem da piedosa instituição dos soc­
corros aos padres da irmandade de S. Pedro do Rio de
Janeiro. .

E' impossiveI negar admiração e louvores á esse nobre
e generosi simo bemfeitor da irmandade que altiva e in­
dignamente o repulsára.

E o mais curioso foi á 10 de Agosto a disputa da
irmandade de S.I Pedro com a Ordem Terceira de Santo An­
tonio no empenho de carregar o caixão funebre que levava
o cadaver do homem, a quem tanto desprezái'a na vida!





l~ DE AGOS'rü

PRUDENCIO GIRALDES TA VARES UA VEIGA CABRAL

-
Filho legitin'lo de Joaquim Giraldes Tavares da Veiga

Cabral e de D. Anna Tbereza de Jezus nasceu Prudencio
Giraldes Tavares da Veiga Cabral aos ~2 <.Ie Abril de 1800
na cidade de Cuyabá, provincia de :Matto Grosso.

Destinado á carreira das letras a que o impellião as espe­
ranças de seus paes e o seu proprio talento muito cedo reve­
lado, Prudencio Giralde3 começou os seus estudos de huma­
nidades na cidade de S. Salvador da Bahia, e foi depois
concluil-o em Lisboa, d'onde partia em 1817 para a univer­
sidade de Coimbra, e alli seguia o cur30 e se formou na fa­
culdade de leis no anno de 1822.

Tornando á patria, que então já era nação indepen­
dente e livre o dr. Veiga Cabral dedicou-se desde logo ao
serviço do Estado, e vestindo a toga do magistrado em
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1823, exerceu consecutivamente os lugal~e de juiz de fóra
da villa, hoje cidade do Rio Grande- do Sul, de ouvidor da
comarca do Ceará, de auditor geral do exercito do sul e ta­
cionado em Montevidéo, n'esse tempo provincia Cisplatina
do imperio, e emfim de desembargador da relação do Mara­
nhão em 1829.

Sete annos antes o Brazil tinha pronunciado o mote ma­
gestoso que para sempre o desligára da antiga metl'Opole, e
diligente e ufano desenvolvia suas forças de joven gigante,
ennobrecendo-se com todas as instituições que são indispen­
saveis a uma nação que funda a sua gloria na liberdade, no
progresso e na civilisação. ElIe para quem, no dizer de um
dos deputados portuguezes das côrtes de Lisboa, bastarião
algumas escolas de primeiras letras, vingava-se d' esse sar­
casmo ou d'essa provocação audaciosa, creando em algumas
de SU(l,S provincias duas academias de medicina, duas de
sciencias juridicas, além das academias militar e de mari­
nha que já possuia, e de que loucos recolonisadores tinhão
pensado em despojai-o, e para dar-lhe' vida e regularidade,
fonte3 de sciencia e fócos de luz, não preci'ou ir mendigar
fóra do seu seio homens abali,ados nas theorias e amestra­
dos na pratica; entre os seus filhos achou de sobra notaveis
capacidades que se tornarão as placentas da intelligencia de
uma enthu iastica mocidade, sequiosa de saber, ardente de
nobres ambições e de patrioti mo, nova geração que devia
ser a herdeira da geração lferoica dos bencmeritos da inde­
pendencia.

Instituidas por lei de 11 de Agosto de 1827 as academias
juridicas de S, Paulo e de Olinda" foi o desembargador Veiga
Cabral chamado a fundar na de S. Paulo, em 1829, o ensino
do direito civil patrio; o illustre cuiabano não hesitou,'
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esqueceu a brilhante perspectiv.3. da carreirã que seguia e
em que tanto se adianlára, trocou a cadeira curul pela do
magisterio, e ensinou a materia importante que lhe fÔra de­
signada durante quasi 34 annos, ou até 1852, em que
desceu da tribuna academica para o leito fatal, onde se dorme
o somno da morte.

O que foi o conselheiro Veiga Cabral, como lente cathé­
draLico, proclamão a uma voz os seus numerosos discipulos
nos elogios que tecem ao seu illustrado mestre, dizem-o tam­
bem a consideração com que o governo o di tinguio, as gra­
ças com que S. 1\'1. o Imperador o honrou, e dizem-o emfim,
a nós que vivemos hoje, e dil-o-hão aos vindouros, ás gera­
ções futuras, os escriptos , as obras, fmctos sazonados da
intelligeneia mais robusta.

Yeiga CabrJI servia por duas vezes o lugar de director da
academia juridica de S. Paulo em épocas em que tanta pru­
dencia, como energia devião presidir ao exercicio d'es e car­
go ; foi em 1833 e em 1842 ; em 1833, dous annos depois
da abdicação de D. Pedro I, nos tempos de geral efferves­
cencia, e da exaltação politica que agitava todos os espiri­
tos e notavelmente inf1ammava a mocidade academica; em
1842, em que um partido politico lançou-se imprudente no
campo armado.

Em circumstancias lão delicadas o director da academia
houve-se com tanta solicitude e habilidade que nem ao me­
nos teve occasião de reprimir a lllenor imprudencia dos
jovens cultivadores da sciencia.

S. M. o Imperador, apreciando o merecimento de te
distineto brazileiro, agraciou-o com o titulo de seu conse­
lho por decreto de 5 de Julho de 1854, e mais tarde, a
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13 de Agosto de 1860, com a commenda da ordem de
Christo.

O conselheiro 'eiga éabral deixou valiosos documentos
de sua capacidade em dous interessante~ trabalhos.

Em 1855 apresentou esse illustre escriptor a sua Me­
moria Historica Academica, na qual consignou os primeiros
traços do direito administrativo brazileiro, e que merec'eu
ser unanimemente approvada pela congregação da faculdade
de direito de S. Paulo em sessão do 10 de Março do mes­
mo anno.

Em 1859 deu ao prélo a sua obra intitulada Direito
Administrativo Brazileiro, trabalho de longo folego, e fido
revelador de aturauo estudo, de profundas meditações e
patriotico empenho.

Por lei de 1851 tinha sido creada nos cursos juridicos
a cadeira de direito administrativo, tornando-se desde logo
palpitante a necessidade de obra nacionaes que facilitassem
o estudo de sa materia: o dr. Prudencio Giraldes, embora
não ~stivesse incumbido de ensinal-a, determinou com a
mais louva, el espontaneidade lavrar naquelle campo da
sciencia, e o resultado foi essa colheita pingue, generosa e

- utilissiina, esse livro que realisou uma empreza tão ardua
e diflicil, qual a de systemaLisar a doutrina especial do
nosso direito administrativo, esmerilhando n~ collecção das
nossas leis as que lhe são relativas, achando, feliz Theseo,
uma Al'iadna, o fio miraculoso para sahir triumphante
desse immenso labyrintho e ir completar o seu trabalho
com a applicação dos principias da sciencia reconhecidos
como os mais puros no estado actual della pelas nações ci­
vilisadas.

Homem de critica esclarecida, de meditação e de idéas
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proprias, tomou os melhores mestres por seus guiíls ; mas
não se escravisou a modelo algum, nem limitou-se áquelle
horizonte da mediocridade que não pôde ir além dos limites
da imitação ou da escolha mais ou menos conscienciosa das
lições dos auctores precooisados e finalmente não se con­
tentando com a doutrina geral da sciencia, e positiva do
nosso direito constitucional, elevou-se a considerações de
reformas nos diversos ramos da administração.

Applaudida em todo o Brazil, elogiada pelos juizes mais
competentes, altamente apreciada pelo Instituto Historico e
Geographico, que conferio ao illustre auctor o diploma de
membro correspondente, a obra do conselheiro Veiga Ca­
bral não é a ultima expressão do diréito administrativo
brazileiro; foi porém, e é uma luz brilhante derramada
sobre elle.

O conselheiro Prudencio Giraldes Ta, ares da Veiga Ca­
bral falleceu na cidade de S. Paulo no anno de 1842.





22 DE A.GOSTO

SALVADOR DE MESQUITA

aturai do Rio de Janeiro, onde na ceu em 1646, Sal­
vador de Me quita de, tinou-se ao sacerdocio, foi para
Roma, e lá e tudou, e tomou ordens sacras.

Primando como latinista, tomou-se afamado poeta, e'cre­
vendo por gosto c preferencia cm latim suas obras poeticas,
e explorando principalmente a musa dramatica.

Escreveu um drama acro-Sactificium Jepht que fez
publicar em Roma, e que fundou a sua reputação de poeta
latino.

O abbade Diogo Barbosa na Bibliotheca Luzitana asse­
vera que leu tragedias compostas paI' Salvador de l\'Ies­
quita, á ellas I'ende louvore", attesta o. seu merecimento,
dá como as melhores Demetrius, Perseus eP1'Usias Bithyni;
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não se publicárão porém as tragedias do consummado la­
tinista.

Não fique Salvador de Mesquita esquecido por falta de
datas averiguadas de seu nascimento, de sua vida illustre,
e de seu fallecimento: dê-lhe o dia 12 de Agosto lugar
para a inscripção de seu nome.



1.3 DE AGOSTO
.'

RYFOLITO JOSÉ DA COSTA PEREIRA FURTADO DE MENDON~A

..

Nascido em 1773 na colonia do Sacramento, então sob o
domínio de Portugal, Hypolito José da CosIa Pereira Fur­
tado de Mendonça era irmão de Saturnino José da C03ta
Pereira, que foi no Brazil ministro, brazileiro tambem muito
iIlustre, e em cujo competente artigo se achão infurmaçõe
sobre sua familia.

Tendo estudado as disciplinas preparatorias no Rio de
Janeiro, seguio para Portugal e na univer3idade de Coim­
bra tomou depois do competente cur30 o gráo de bacharel
nas faculdades de direito e de philosophia.

Seu notavel merecimento, como homem de esclarecida
inteHigencia, ea protecção que merecia sua família alcançárão
que ene fosse nomeado em 1798 Encarregado de Negocios
nos Estados-Unidos, onde. esteve em Philadelphia até Se­
tembro ou Outubro de 1800.
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Regressando á Portugal foi um dos dIrectores litterarios
da Impressão Regia, e teve entre os outros tres directo­
res por companheiro o celebre frei Venoso, auctor da Flora
Brazileira, e brazileiro como elle.

Fazendo uma viagem á Londres levado por negocias par­
ticulares, o ministro D. Rodrigo de Souza Coutinho (depoi
conde de Linhares) deu-lhe a incumbencia de alguns as­
sumptos do serviço do Estado.

Hypolito gemeu tres annos nos carceres da inquisição;
mas por fim conseguio fugir delles, esteve occulto em Lis­
boa por alguns mezes, e com o disfarce de creado de Fe­
lippe Ferreira de Araujo e Castro passou com este ao Alen­
tejo, e dahi conseguio chegar a Hespanha, seguindo para
Gilbraltar, donde passou para Londres.

Se não foi á maçonaria, como se espalhou, que Hypolito
de\'eu a sua evasão dos carceres, parece ao menos que ella
não foi estranha ao segredo da sua existencia occulta em
Lisboa, e á sua viagem de retiraua ou fuga para a Ingla­
terra.

Em Londres, onde passou o resto da sua trabalhosa
vida, Hypolit.o sustentou-se com recursos de que dispunha;
mas que serião insufficientes, se suas publicações litterarias,
e a redacção do Correio Bmziliense não lhe dessem avul­
tados e mencionados lucros.

O Correio Braziliense, ou Armazem Litterario impresso
em Londres por W. Lewis em oitavo grande oomeçou a ser
publicado em 1807 e s6 terminou em 1822.

O C01'reio Brazi!iense teve tão notavel importancia, que
a regencia de Portugal desgostosa de suas doutrinas, pri­
meiro mandou refutai-as tambem pela imprensa, e depois
prohibio a introducção e leitura dessa gazeta em ~ortugal,
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renovando-se com severas penas a prohibição por tres
vezes, da qual a ultima foi em 1817, conforme o diz oíl­
lu tl'ado Sr. Innocencio Francisco da Silva, de cujo Diccio­
nario Bibliographico Portuguez é em maxima parte co11e­
gido este artigo.

Hypolilo Jo é da Costa escrevia no Correio Bmzil'iense
não 6 como politico habil e sagaz; mas tambem as vezes
como ou adevinhador de segredos de gabinete, ou como
delles mysteriosamente informado.

No Rio de Janeiro cbegou em certa occasião á correr
por certo (mas de modo algum provado) que o principe­
regente depois rei D. João VI confiára á Jo é Saturnino
da Co ta Pereira, irmão de Hypolito, informações de grave
assumpto diplomaLico, cujas negociações não podia franca­
mente impedir, embora o desgostassem muito. O facto não
é airoso para o principe-regente; foi porém desse modo que
explicárão o conhecimento que do segredo teve o celebre
redactor do Correio Braziliense.

Em 1821 e 18:22 foi e sa importante publicação pel'io­
dica o orgão das aspiraçõe brazileiras de independencia, e
pre tau grandes serviços á causa do Brazil.

Logo depoi de proclamada a independencia do Bl'azil
Hypolito José da Costa foi agente do governo imperial bra­
zileiro na côrte de Londres.

Abria-se-lhe em 1823 largo e bello horisonte: Hypolito,
o redactor eloquente, grave e moderado do Correio Bmzi­
liense tinha direito á e peral' de sua patria pelo menos alta
e brilhante carreira diplomatica; mas á 11 de Setembl'o de
1823 a morte o apanhou em Kensington, quando ainda
não contava cincoenta anuas de idade,
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Hypolito José da Costa Pereira Furtado de l\iendonça deu
ao prélo em Lisboa:

Memoria sobre a bronchocele ou papo da America Sep­
tentrional por Benjamin Smit Berthou, traduzida em por­
tuguez.

Historia breve e authentica do Banco de Inglalerra, tra­
duzida em portuguez.

De cripção da arvore assucarina e da sua utilidade e
cultura.

Ensaios politicos economicos e philosophicos de Benja­
mim, conde de Rumford, traduzidos em vulgar, dous
tomos.

Descripção de uma machina para tocar a bompa a bordo
dos navios sem o trabalho de homens.

E em Londres, além do C01'feio Bmziliense:
Historia de Portugal composta em inglez por uma socie­

dade de litteratos, trasladada em vulgar com as notas da
versão franceza e do traductor portuguez Antonio de Moraes
Silva, e continuada até os nossos dias, 3 tomos.

Nova Grammatica portugueza e ingleza.
Narrativa da perseguição de Hypolito José da Costa Pe­

reira Furtado de Mendonça, etc., etc., 2 tomos.
Assegura-se que além dessas escre"êm ainda outras

obras.



14 DE AGOSTO

JOAQUIM NUNES MACHADO

Na villa, mais tarde cidade de Goyana, provincia de Per­
nambuco nasceu entre os annos de 1809 e 1812 Joaquim
Nunes Machado de família abastada, e que gozava mere­
cida estima e influencia.

Tendo feito seu e tudos de disciplinas preparatorias, ma­
triculou-se na academia jurídica de Olinda que acabava de
fundar-se, e cursava em 1831 o seu quarto anno, quando
com os seus collegas academicos prestou relevante serviço,
tomando armas e concorrendo muito para suffocar terrivel
sedição de soldados, que rebenlára no Recife á14 de Agosto
de 1831 e que durante tres dias puzéra em grande perigo
aquella cidade, capital da provincia.

Em 1832 tomou o gráo de bacharel em leis, e no anno
seguinte, promulgado o .codigo do processo, foi nomeado
juiz de direito de Goyana, passando em 1831 á juiz da pri-
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meira vara crime do Recife, e como tal servindo de chefe
de policia da me ma cidade.

Membro da assembléa provincial de Pernambuco logo na
primeira legislatura e reeleito depois, sua provincia o elegeu
deputado da assembléa geral na legislatura que principiou
em 1838, merecendo a reeleição na seguinte.

Em 1844 pronunciou-se activamente pelo partido liberal:
. e em sua provincia foi o mais popular dos chefe;:, praieiros.

Nunes Machado reunia com effeito as condições mais no­
taveis para sei-o: no parlamento, bem que pronunciasse
alguns discursos eloquentes e vigorosos, nunca foi tido
em conta de orador de primeira ordem; mas nas assembléa
populares era tribuno arrebatador: de ele\ ada estatura,
agradavel presença, olhos cheios de fogo, tinha voz que
se presta va á todos os tons, desde a doçura da amabilidade
alliciadora até o rugido do leão: faHava com facilidade e
energia: dispunha de grande força physica e de coragem
inabalavel: além disso era generoso, e beneficente, e ne­
nhum como elle, sabia tanto mover o p0VO.

Reeleito depu tado nas duas seguintes legi laturas foí tão
po~ular na capital do imperio, como o era em Pernambuco.

A' 29 de Setembro de 1818 o partido conservador u­
bio ao governo, e o liberal tomou o seu po to de oppo­
sição. Em Pernambuco já então os animos se achavão em
e1fervescencia, tendo havido confiictos e de ordens em
um ou ontro ponto. Nunes Machado, pronunciando na camara
o ultimo, e o melhor dos seus discur30s, declarou que para
si e par,\ seus amigos ó pedia ao governo garantias de
vida.

As camaras forão adiadas.
Os deputado::; e senadores liberaes em numerosa reunião
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política resolvel'ão empenhar-se nas suas respectivds pro­
vincias em arrefecer todos os exaltamentos dos seus corre­
ligionarios por ventura resentidos e abafar quaesquer idéas
de opposição menos restrictamente legal.

Nune Machado, apoiando muito essa deliberação, ne­
gou-se comtudo á seguir para Pernambuco, onde temia
que a revolta rompesse apezar de todos esforços em con­
trario. Urgido para partir afim de empregar todo o seu pres­
tigio, toda a sua popularidade em obstar e desfazer o im­
minente movimento armado, re pondeu: « não vou para
Pernambuco; porque se eu fôr, serei victima.»

O deputudo Urbano Sabino Pessoa de 1\lello, compro­
vinciano, amigo intimo, e o homem que mai influia no es­
pirita de unes Machado, infelizmente venceu a "ua 1'e­
luclancia.

Nunos Machado com os outro' seus collega de deputação
(men03 Urbano que ficára, tratando de e tabelecer- e como
advogado no Rio de Janeiro) chegou á Pernambuco, e logo
com o outro deputado dedicada e afincadamente se en­
tregou com todo o ardor de seu caracter ao de'empenho de
sua mi ão pacificadora e patriotica.

Mas por um lado o novo presidente da provincia, des7
confiando da lealdade de une Machado, e dos seus collegas
deputad03 liberae3, desattendeu á todas as suas propo­
siçõe .

Por outro lado adversarias politicas levados por egoismo
de partido, acenderão calumnias, in'inuando que Nunes
Machado e seus collegas se tinhão vendido ao governo.

Finalmente os proprios praieiros começárão á murmurar,
vendo deslealdade e traição na attitude ordeira tomada por
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aquelles dignos conselheiros da paz, da moderação, e' da
obediencia á lei.

Offendidos pela desconfiança da sua lealdade, abando­
nados de todo pelo presidente da provincia, aquelles depu­
tados não souberão levar até o heroismo o sacrificio de sua
popularidade, e não podendo de todo abater a revolla, que
á despeito delles rebentára, lançárão-se á frente, tomárão
a responsabilidade della.

Nunes Machado repetia aos eus collegas de deputação:
« eu bem annunciei, que vinha ser victima I vou seI-o. }) E
logo depois sahio do Recife, e foi chefe rebelde.

O nome de Nunes Machado foi o alento e o enlhu­
siasmo da revolta.

A 2 de Fevereiro de 18.4.9 a cidade do Recife, ca­
pital da provincia devia, conforme plano aju tadu, ser ata­
cadá por duas columnas de revoltosos: a primeira com­
mandada pelo capitão Pedro Ivo penetrou nella e
bateu-se por muitas horas com o apoio de populares
praieiros que de antemão prevenidos a esperavão no Recife:
a segunda columna suspendeu sua marcha, occupando uma
casa rural em frente de sitio, em que abrigada hos­
tilisava um destacamanto de tropa legal.

Nunes Machado estava nessa columna retardataria, trajava
sobrecasaca de côr, e para ser bem dislincto e reconhecido
dos seus, trazia lenço de seda vermelho atado ao travez
do peito, quasi um ponto de mira offerecido aos tiros da
peleja.

Contrariado pela demora, tanto mais que já ouvia a
fuzilaria na cidade, Nunes Machado correu á observar
o posto inimigo, abria um portão olhou, mo trou- e, e
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ao fechar de novo o portão cahio morto por uma bala,
que veio certeira á sua cabeça.

O que valia Nunes Machado, disse-o a consequencia da
sua morte. A segunda columna que devia enlrar e com­
bater no Recife, retirou-se desanimada, e dissolveu-se em
grupos de fugitivos.

Joaquim Nune3 Machado morto á 2 de Fevereiro de 1849
em campo armado, em revolta contra o governo legal, em
acção criminosa, e peior do que isso, em gravissimo e la­
menta, el erro politico expiado longamente pelo seu partido
em todo o imperio, foi em todo o imperio chorado. O re­
trato de unes Machado multiplicou-se em milaure:l de co­
pia , ou de estampa , e ainda hoje se vê conservado em
muitas ca as, principalmente sob o tecto modesto ou pobre
de gente do povo.

Joaquim Nune Machado, homem de probidade inalacavel,
typo de generosidade, e de dedicação, leal até o sacri­
ficio, corajo o até a bravura, morreu, sendo realisada a sua
previsão quasi prophetica: « se eu rÔ?' para Pernambuco,
serei victima. »





15 DE AGOSTO

ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS

- • &b

No me31UO anno de 1681 em que morrêra em Olinda João
Fernandes Vieira á 10 de Janeiro, falleceu á 3 de Feve­
reiro o seu companheiro d'armas e df\ gloria André Vidal de
Negreiros.

Nasceu este assignalado brazileiro na cidade da Parahyba
em principios do secuIo decimo setimo: era de nobre li":
nhagem, e foi embalado no berço da riquela : de3tinado á
carreil'a militar, apenas recebeu fraca e limitada instruc­
ção, qual a que nesse tempo se podia obter no Brazil.

Seu nome urge de subito em 1636 na guerra da inva ão
e conquista hollaDdeza: contra o poder neerlandez que se
firmava já do rio de S. Francisco ao sul até o Rio Grande
do orte o patriotismo das hostes mal soccorridas, dizima­
das, e expulsas dos campos glorio30s de Pernambuco, vin-
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gaYa-se em guerrilhas famosas que im adião o territorio
conquistado, destruindo plantações e colheitas.

Vidal de Negreiros ajudante do capitão Sebastião do
Souto distingue-se por valor e coragem indomaveis.

Até 1644 elle brilha na defeza da cidade de S. Salvador
contra Mauricio de Nassau, que vem atacal-a e é recha­
çado; faz-se notavel em expedições de guerra de recursos

. em terra e no mar contra os hollandezes, e conquista bem
merecida confiança de bravo e habil capitão.

Em 1644, abusando do armi ticio aju tado entre o rei
D. João IV de Portugalre taurado, e o governo hollandez
que déra o exemplo do abuso, vai com instrucções do go­
vernalior Telles da Silva á Pernambuco, e á pretexto de vi­
sitar sua familia na Parahyba, inspira, urde e prepára a in­
surreição pernambucana contra o dominio hollandez, pondo
á frente do movimento combinado João Fernandes Vieira.

Em 1645 á 13 de Junho rompe a in urreição; Vieira e
o capitão Cardozo ganhão a primeira victoria das Taboca
e Vidal de Negreiros e Moreno de embarcão em Pernam­
buco com os seus regimentos, explorão pretextos de repre­
zalia e vingança, e despindo o dissimulo artificioso, ligão-se
á Vieira ao grito de-liberd.ade e fe, no dia 15 de Agosto.

Vidal toma a direcção militar da insurreição pernambu­
cana; ganha o combate da Casa-forte, emarcha de victoria
em victori,a.

De 1645_ até o fim de 1647 foi o general em chefe do
exercito pernambucano, e com Vieira, Camarão, e Henri­
que Dias, seus principaes commandantes, e capitães auxi­
liares reduzio os hollandezes ao ex.tremo dominio, e defensa
de suas praças fortes.

Vencedor· e resplendente de gloria entregou sem resenti-
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mento, nem leve desgosto o commando em chefe do victo­
rioso exercito pernambucano ao general Barreto de Meneies
mandado pelo. rei.

Elle tinha re istido á outms ordens: á essa que lhe viera
'amesquinhar a gloria do triumpho completo e já quasi in­
di putavel, ubmetteu-se magnanimo.

Teltes da Silva, o governador-geral, tinha-lhe ordenado
ante, que incendias e e de truis e as plantações em Per­
nambur.o e capitania visinhas: Vidal de Negreiros des­
obedecêra; ma n honrára a politica e convenient~ desobe­
diencia, incendiando e destruindo os cannaviaes de suas
fazendas.

O rei urgido pela Hollanda tinha tambem ordenado odes­
armamento da in urreição, e Vidal de Negreiros com Vieira
desobedec.êrão, dizendo que resistirião ao t'ei pam servir
melhor ao proprio rei.

Em 1648 e em 1649 André Vidal de Negreiros sob o
commando de Barreto de Menezes mostra-se heróe nas duas
batalhas dos Guararapes.

Em 1654 é elIe ainda quem ataca e toma as primeiras
defezas do Recife; é ene quem, apezar de ferido, comman­
da o ataque da fortaleza das Cinco Pontas, e éelle emfim o
principal encarregado de ajustar a capitulação dos hollan­
dezes.

De 1645 á 1654 a guerra hollandeza é epopéa gran­
dio a, e o primeiro hel'óe da epopéa é indubitavelmente
André Vidal de Negreiros.

Coube-lhe em seguida a honra de ir levar á D. João IV
em Portugal a faustosa noticia da expulsão dos hollan­
deze .

Recebeu galardõe' e premio .
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Foi depois governador e capitão general do Estado do
Maranhão, de Pernambuco e de Angola.

Teve commendas lucrativas, fôro grande, honras e po­
der; elevou-se e resplendeu por premio de seus heroicos
serviços; mas sua maior honra, seu mais subido fôro de fi­
dalguia, sua mais admiravel elevação, seu explendor mag­
nifico estão nos inclitos e admiraveis feitos que em ardôr e

. homerico· esforço de patriotismo o tornárão primeiro· he~óe
dessa epopéa da guerra de 1645 á 1654 que destruio odo­
minio hoUandez, que aniquilou a conquista, e o poder es­
trangeiro no Brazil.

Na primeira metade do seculo decimo selimo André
Vidal de Negreiros é o heróe que mais brilhante radia na
historia do Brazil.



18 DE- A.GOSTO

FRANCISCO DE PAULA SOUZA E MELLO

r\a villa, depois cidade de ltú, provlllma de S. Paulo,
nasceu á 5 de Janeiro de 1791 Francisco de Paula Souza
e 1\1el1o, filho legitimo do bacharel em canones Antonio José
de Souza, natural do Porto e de D. Gertrudes Solidonea de
Siqueira. Seu abençoado nascimento viera coroar piedosa
promessa feita áS. F?'arlcisco de Paula por seus paes, -e ­
posos de exemplar fidelidade que almejavão em um filho a
fiM e o fructo de seu amor.

Em 1795 Francisco de Paula perdeu seu pae; mas sua
educação foi confiada ao veneravel jezuita José de Campos
Lara, parente seu, que depois de prolongado exilio em Rpma,
viera para Itú á esperar a morte para ter 'sepultura na terra
de seu berço.

Logo na primeira jl.lventude Francisco de Paula patenteou
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as admiraveis faculclades e felizes dotes que se harmonisa­
vão para torna-lo, como veio á ser, monumento de sabe­
doria: memoria prodigiosa, intelligencia facil e prompta,
reflexão aturada e excepcional naquella idade união-se
ao amor do estudo, á voluntaria applicação á leitura, e á
modestia, e docilidade do genio.

Das aulas que havia em Ilú passou para ás que lhe poude
offerecer a cidade de S. Paulo, conseguindo fazer curso in­
completo de humanidades; tendo porém ao meno se forta­
lecido na disciplinas principaes do ensino secundario.

E' de crer que sua compleição muito delicada o impe­
disse de ir graduar-se na univer::.idade de Coimbra.

Com effeito Francisco de Paula, a quem anatureza tinha
dado caixa craneana oblongada e de grandeza despropor­
cional, mas com magnifica fronte, era franzino de corpo,
menos bem conformado na contexctura dos ossos thoracico ,
tinha a voz suave porém fraca, e aude extremamente me­
lindrosa.

Recolheu-se pois a ltú e abysmou-se na livraria que her­
dára de seu pae, e que elle foi avidamente augmentando
com obms escolhidas e numerosas, campo immenso evariado
onde arou sua vasta e bella intelligen ia.

A revolução de Portugal em 1820 foi tão ruidosa e de
remUados tão con ideraveis, que chegou á abalar o solita­
rio ituano que encerrado vivia em sua bibliotheca.

Francisco de Paula fechou o livro para saudar a liber­
dade e sua provincia o elegeu deputado ás cÔl'tes de Lisboa;
mas doente e abatido não poude transpôr o Atlantico e des­
con alado via partir Antonio Carlos, Feijó, Vergueiro, e
Silva Bueno, que o foi substituir.

O movime to da indepeudencia do Brazil começava: a 23
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de Maio de 1822 houve na cidade de S. Paulo pronuncia­
mento no sentido da idéas luzitana ; a cam ara de Itú rea­
gio e em sessão extraordinaria de 4 de Agosto declarou
nullo e ca ado o governo provisorio que se creara naquella
capital, e conferio á Franci co de Paula Souza e Mello po­
der s de eu procurador para ir tratar com as outras villas
da província a organisação de um centro de união e obe­
diencia ao principe-regente D. Pedro. A. proclamação da in­
dependencia logo no mez seguinte tornou de nece saria esta
patri tica medida.

Francisco de Paula Souza e Mello foi eleito deputado á
con tituinte brazileira, e ne~ a grandiosa a sembléa, ainda
noviço parlamentar, e acanhado pela mode~tia, pouco se dis­
tinguia; ma con ciencioso epatriota votou sempre no senti­
do liberal, embora sem ligação de partido.

Dis olvida a con Lituinte, Francisco de Paula retirou-se
para Itú, e na univel' idade da ua bibliotheca, e condeu oluto
que levava no coração pelo golpe de Esta40 que enchera de
nuvens sombria o horisonte politico do Brazil.

A' 5 de iaio de 1826 começou finalmente a primeira le­
gi lalura do imperio, conforme a con tituição jurada á 25 de
Março de 1824.

Deputado eleito pela provincia de S. Paulo, o illustrado
ituano, dominando sua timidez, exaltou a tribuna da cam ara
temporaria com a sabedoria da sua palavra.

Conhecido de'de logo pelo seu nome parlamentar-Paula
e Souza-, tomou senão o primeiro, ao menos um dos pri­
meiros logare naquella camara. Va con eltos que havia de
ser tão grande, começava mono tono e apenas e perançoso
discutidor: Lino Coutinho brilha a pela graça e pelo epi­
gramma, sem aprofundar as questões; Ledo, o orador
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elegant.e e florido falhava em valentia de dialeclica ; á Feijó
faltava iIlustração em sciencias sociaes e economicas ; Cal­
mon (depois visconde e marquez de Abrante ) á quem o
povo chamava- o canario - pela suavidade enlevadora de
sua palavra, era então mais deleitoso do que ,convencedor;
outros muito habeis, raro subião á tribuna: Paula e Souza
sahido sabia da sua bibliotheca sorprehendera á todos pela
profundeza de seus conhecimentos em direito con titucional,
e admini trativo, em finança, em direito internacional, e
em todos os assnmpto trazidos á discussão.

Quando elle se levantava parafallar,ninguem murmurava,
todos os ouvidos avidos como que se alongavão para não
perder uma só palavra que sahia da sua voz fraca; o dis­
curso de Paula e Souza era sempre rica fonte de luz, logica
viva, e ás vezes no meio de sua preceituosa simplicidade
havia rasgos de eloquencia sem calculo, imagens brilhantes
e de momento in piradas que arrebatavão o auditorio.

Paula e Souza pronunciado e esclarecido liberal foi
reeleito deputado, e em 1833 os votos dos seus comprovin­
cianos e a escolha da regencia derão-Ihe assento na camara
vitalicia.

Ali, no senado brazileiro, foi mantenedor fiel, sabia, e
admirador dos principias liberaes: eLle e Alves Branco (de­
pois visconde de Caravellas) erão as fortalezas invenciveis
do partido liberal: nem Vasconcello , nem Honorio Hermeto
(o marquez de Paraná) puderão batel-o uma s6 vez no
campo da logica e da eloquencia.

De 1838 em diante Paula e Souza disputou palmo a
palmo o campo da politica áreacção legislativa COll ervadora.
A interpretação' do Acto -Addicienal, as reformas do codigo
do processo, a creação do conselho de estado, e outros pro-
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jectos que se tornárão leis do imperio, soifrêrão do senador
liberal oppo ição energica e e plendida que ficou perpetuada
em discursos, que poderião apparecer com distincção nos
annaes parlamentares das primeiras nações do mundo. _

Em 1845 Paula e Souza foi nomeado con elheiro de
estado.

O parLido liberal, oltando ao governo em 1845 ga tou-se
em esterei trabalho : falta-lhe defeza'; porque ou não podia,
e por tanto não devia ser governo, ou não soube seI-o.

Em 1848 Paula e Souza, o liberal sabio e honestissimo,
foi encarregado pelo imperador de organisar gabinete, e
ol'gani ou-o com esmerada escolha de liberae , membros
di Linctos do parlamento e de idéas moderada.

Seu pensamento era abater a omnipotencia dos partidos
dominantes, e dar á nação a realidade do systema repre­
sentath o pela liberdade e influencia legitima do voto nacio­
nal Llas eleições, e para tão patriotico empenho projecta, a a
eleição por circulos ou districtos, escudando sua livre ex­
pre ão com incompatibilidades electiva das autoridades e
magi trados dependentes da nomeação e demissão ou do
adiantamento por decretos do governo.

O empenho era nobilis imo; meno elle porem do que a
indisciplina do partido determinou desi(]te~igencias', de3go.­
to, perturbação na familia politica, objecções, inercia
contrariadora até que Paula e Souza affiicto, doente, desen­
ganado por acerbas decepções deixou o poder, que passou
em Setembro de 1848 ao seus adver5arios politicas.

Tres annos depois o grande sabio filho de seu proprio
estudo deixava tambem e para sempre a terra.

Antes porem de morrer ainda esforço heroico do estadista
imminente e benemerito ...

VOI.. II 60
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Paula e Souza em leito de dôr, prostrado, quasi mori­
bundo, certo de morte proxima, soube que no senado se
se discutia projecto de lei militar, contra o qual se pronun­
ciava a opinião do seu partido.

Em á 15 de Agosto.
Torturado por crueis dôres, cadaverico, e á cahir na

sepultura, Paula e Souza com supremo esforço arrasta-se
para fóra do leito, e veste-se á custo para ir ao senado.

A virtuosissima esposa e a familia em ancias o inter­
rogão.

ElIe responde:
- Quero ir ao senado, e fa1lar pela ultima vez: quero

. pl'Otestar em nome da constituição contra o projecto de lei
que sujeita paizanos á commissão militares: talvez possa a
voz do moribunuo com o prestigio da morte impedir tão
grande prepotencia. ~.

Um amigo, entrando nesse momento, annunciou que por
falta de numero de senadores deixára de haver sessão da
camara vitalicia nesse dia.

Paula e Souza abateu-se de todo: pouco depois tinha
perdido a falIa.

No dia seguinte á 16 de Agosto de 1851 expirou.
Foi um dos maiores homens do Brazil pela sabedoria,

pela honra, e por admiraveis virtudes.



17 DE A.GOSTO

LUIZ NICOLÁO FAGUNIlES VARELLA

Na fl'eguezia de Nossa Senhora da Piedade, hoje villa
do Rio Claro, provincia do Rio de Janeiro, nasceu aos
17 de Agosto de 1841 Luiz Nicoláo Fagundes Varella, filho
legitimo do dr. Emiliano Fagundes Varella e de D. Emitia
de Andrade.

Acompanhando seu pae nomeado juiz de direito de Cata­
lão em Goyaz, foi para esta provincia em 1852, e lá estu­
dou a lingua latina com grande proveito, começando logo a
manifestar o seu talento poelico: annos depois, vol~ando

sua famitia de Goyaz, entrou para um collegio em Petro­
polis, no Rio de Janeiro, sob a direcção de Jacintho Augusto
de Mattos, que, apreciando devidamente sua bella intelli­
gencia, aproveitou-a em estudos assiduos e zelosamente
excitado.

Mudando-se seu pae para Nictherby, veio o joven Luiz
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Varella completar os seus preparatorios ne la cidade, e
leve por professor de philosophia um homem, que era des­
embargador aposentado, e gozára em certo tempo credUos
de litterato.

Luiz Varella já enlão dava-se ao cultivo da poe ia, e
escrevia cantos bem inspirados e reveladore do eu im­
menso talento; mas o professor de philo ophia tomou á
peito abater-lhe o estro, ameaçando-o com a pobreza que
tm'ia por sorte, e repetindo-lhe por vezes «nunca será bom
poeta. })

Luiz Varella quiz vingar-se do me tre que menospreza a
suas faculdade poetica : improvi ou duas oitava, e es­
creveu no fim dellas (Luiz de Oamõcs-Ltbziadas), como e
fossem cópias: em outro papel copiou de facto doa oitavas
do grande poeta, e assignou «Luiz Varella :}) No dia se­
guinte offereceu umas e outras a apreciação do profe. or,
que immediatamente declarou ruin as oitavas de Camões
assignadas POI' Luiz Varella, e excellentes as que o trave so
estudante improvizára, e déra por copiadas de Camõe .

Em 1862 matriculou-se na academia juridica de S. Paulo,
e frequentou-a durante dous anno : seu genio poetico ra­
diou com explendor; mas seu coração inflammou-se tam­
bem apaixonado por formosa donzella: Luiz Varella casou­
se com o objecto de sua ternura, e teve um filho, que amou
estremecido.

Resolvido a concluir seus estudos de direito em Olinda,
sahio do Rio de Janeiro para Pernambuco no vapor francez
Bea1'n que naufragou na altura dos Abrolho. Luiz Varella
desenvolveu grande energia: salvos os passageiros e a tri­
polação em deserta praia, dirigio todos os trabalho para
levantar choupanas, e para obter soccorros.
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Esteve um anno em Pernambuco, cursando a faculdade
de direito, e chorando saudades da esposa e do filhinho.

Chegados os meze de ferias, voou em azas de amor para
o Rio de Janeiro, e da capital do imperio, correndo ao pa­
terno lar qua i endo'.ldeceu ao saber que a morte lhe rou­
bára a esposa e o filho.

Esse duplice golpe c_ rtou-Ihe o futuro, e enegreceu-lhe
a vida.

Luiz Varella não quiz proseguir em seus estudos juridi­
cO': o amor de seus paes já não lhe bastava: fugia á so­
ciedade; passou os primeiros tempos que seguirão ao seu
infortunio fatal, vagando sozinho pelos campos, de~appa­

recendo no eio escuro das florestas, vadeando ribeiros, atra­
vessando á nado caudalosos rios, caminhando leguas sem
destino, nem idéa, pedindo a Deus a morte, e arruinando a
saude em dese pel'o de felicidade no mundo.

Ma ainda e sempre poeta, quando se recolhia a casa pa­
terna, exhalava em tristíssimos versos os gemidos que lhe
arrancava a dóI', como por exemplo nos seguintes:

Minha alma é como um deserto
Por onde o romeiro iDcerto
Procura uma sombra em vão;
E' como a ilha maldita
Que sobre as ondas palpita
Queimada por um volcão.

No seu can tico do Calvaria chorou a perda do filho em ver­
sos cuja dolorosa melodia achará echo em tados os corações
sensiveis.

A.doptou pouco a pouco os costumes simples e até oves­
tuario dos lavradores pobres e rudes, e como á procurar
consolações, cantou a vida campestre; mas sob o ponto de
vista original, e extravagante que em seus intimos tormen-
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tos imaginava, como a inventar linitivos á dóI' que sem li­
nitivo o perseguia.

O primeiro e activo periodo da afflicção pareceu arre­
fecer. Luiz Varella passou á segundas nupcias .... sorrio­
lhe doce esperança... amou ternamente a nova esposa,
que lhe deu duas flôres, duas filhas; mas embalde! a me­
lancolia ficou sempre obumbrando a alma do poeta ferido
em seu primeiro amor, torturado pela lembrança do pri­
meiro filho perdido.

Viveu assim mal comprehendido pelos homens do seu
tempo, que não podião ou não souberão calcular ográo dos
seus tormentos exagerados por exaltada sen ibilidade, vi­
veu assim mal julgado, julgado excentrico, talvez quasi des­
ajuizado o misero poeta que a desgraça fulminára com dous
golpes de morte sobre os seus santos amores.

A 18 de Fevereiro de 1875 Luiz Varella deixou de
soffrer, fallecendo na cidade de Nictheroy victima de um
ataque de apoplexia cerebral.

Em S. Paulo e em Olinda o joven estudante do curso
juridico escreveu com exlraordinaria fertilidade numerosas
composições poeticas, muitas das quaes são lindis imas e de
merecimento incontestavel; mas foi depois da morte de sua
primeira esposa e idolatrado filhinho,. que seu genio exci­
tado pela dóI' do coração se expandio em producções mais
commoventes e repassadas de sentimento profundo.

Luiz Varella escrevia sempre inspirado, como de impro­
viso, e de uma vez do principio ao fim suas composições,
seus cantos, e, o que cumpre notar, não os relia jámais para
corrigil-os: entretanto nunca faltou primor de fôrma áseus
grandiosos pensamentos; acudia-lhe a rima sem esforço, a
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simplicidade dava encantos á seus vúsos, a melancolia per­
fumava-os.

Nascêra poeta, e não foi, nem poderia ser, senão poeta:
elle o foi sem calculas, nem sonhos de gloria, principalmente
no ultimo e atormentado periodo da sua vida; deixou porém
em suas obras o seBo do seu genio em certa originalidade
bem marcada: nunca se sujeitou ao absolutismo de escola
alguma, nem tomou por modelo ou procurou imitar algum
poeta: Deos e a natureza erão os seus inspiradores, e em
tudo quanto lhe sahio da intelligencia e da penna sente-se e
aprecia-se a sua individualidade poetica.

Suas prin0ipaes obras publicadas são :-Nocturnas­
Vozes da America-Cantos Meridionaes-Contos e Phan­
tasias-Pendão aU1'i-verde-Cantos do Ermo e da Cidade.

Deixou em manuscriptos um fragmento da vida dos apos­
tolas, e tres dramas em verso-A Fundação de Piratininga
-Ponta Negm-e-O Demonio do Jogo,- além de muitas
poesias.

Depois de sua morte foi publicado o seu poema em dez
canto -Anchieta ou o Evangelho nas selvas- que encerra
admiraveis bellezas.

Luiz Varella fechou o seu poema com os seguintes versos:

Volve a teu negro exílio de amarguras,
Oh, desgraçada musa 1 A's turvas ondas
Do temeroso mar. onde rebramão
As rurias das procellas populares
Entrega o pobre esquife, onde guardaste
Teus mais formosos e adorados sonhos !­
A Deos I ossa missão está completa.





1.8 DE AGOSTO

SEBASTIÃO DO REGO BARROS

Sebastião do Rego Barros, filho legitimo do coronel Fran­
cisco do Rego Barros e de D. Maria Anna Francisca de Paula
Cavalcanti de Albuquerque, nasceu na província de Pernam­
buco a 18 de Agosto de 1803.

Destinado á carreira militar, teve praça de cadete em Se­
tembro de 1817: aos ouvidos de menino soldado tinhão
acabado de soar os brados de uma revolução que rebentára,
hasteando bandei:'a de nacionalismo· e. de liberdade, e a
seus olhos corria então á jorros o sangue dos vencidos.
Quatro arinos depois, joven de 18 annos, pagou nobre
tributo ás idéas liberaes excitadas pela revolução de Portu­
gal, sendo pelo governador Luiz do Rego mandado preso
para Lisboa, onde, solto em breve, pedia e teve licença para
seguir na universidade de Coimbra o curso de sciencias
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mathematicas e pbilosophicas; mas a. independencia do
Brazil accendeu em 1823 perigosas rivalidade entre os
estudantes brazileiros e portuguezes da celebre universidade,
e Sebastião do Rego passou a concluir os seus estudos em
França: no anno de 1825 fez uma viagem á Allemanha,
em 1826 recebeu o gráo de bacharel em mathematicas na
universidade de Gottingen, e em Dezembro do mesmo anno
saudou a terra da patria, cujas auras respirou de novo.

Vindo ao Rio de Janeiro, Sebastião do Rego Barros obteve
passagem do corpo de caçadores a que pertencia para o de
engenheiros, ecom a patente de capitão voltou á sua provincia
que altamente o distinguio, elegendo-o seu deputado á as­
sembléa geral.

Tomando assento na camara temporaria em 1830, começou
então a sua vida politica, que s6 terminou no dia da sua
morte.

A' excepção da legislatura de 1845 e da de 1848, aliás
dissolvida no mesmo anno, Sebastião do Rego Barros teve
sempre uma cadeira no parlamento brazileiro, e nelle foi um
dos mais inf1uebtes dos deputados de Pernambuco. Sem
possuir 'notaveis condições para brilhar na tribuna, era,
quando fallava, conciso e energico, e sempre ouvido com
attenção.

Foi ·duas vezes ministro da guerra: no gabinete de 19 de
Setembro de '1837, em uma época difficil e dolorosa, em que
a rebellião talava os campos do Rio Grande do Sul, e erguia
o co110 em outras provincias, e no de 10 de Ago io de 185!},
quando certamente desde alguns annos a ordem publica
tinha como conlinúa a ter as mais solidas garantias no espi­
rito e no coração de todos os brazileiros; mas ainda gravis­
simas questões se debatião na arena da economia politica.
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Foi tambem presidente da provincia do Pará desde 1853 até
1856, e tanto nos ministerios como no governo provincial
conquistou bem merecida reputação de administrador activo,
zeloso e probo.

Desempenhou ainda com esmero importantes commissões
que o recommendárão á gratidão do paiz. Em 1831 foi no­
meado commandante geral dos guardas municipaes da côrte:
assustadoras, criticas erão então as circumstancias: no dia
7 de Abril succedêra oque o eloquente conde Loui de Carné
chama o tormento das grandes perplexidades e das longas
incertezas: a nobre abdicação do primeiro imperador,
e a gloriosa e nobre dedicação do partido liberal victorioso
poderião não ser sullicientes para salvar a monarchia
constitucional e a integridade do imperio: ellas oforão ; mas
houve horas e dias dos mais profundos abalos: o exercito
indisciplinado fôra milagro amente di solvido sem conse­
quencias desastrosas; a guarda nacional, que devia tornar­
se admiravel pela sua fidelidade e pelo seu patriotismo,
ainda não estava creada. Os guardas municipaes da côrte
farão chamados a cumprir a mais honrosa, brilhante earris­
cada tarefa na capital do imperio: a eS00lba do comman­
dante de se corpo foi um titulo de gloria para o nomeado.

Em 1850 annunciava-se proxima a guerra, á que por tanto
tempo provocava o Brazil o dictador de Buenos-Ayres, e o
governo imperial incumbia a Sebasti ão do Rego Barros a
difficil commissão de contratar na Europa as tropas estran­
geiras, que etrectivamente vierão ganhar com os no os bravos
os louros de uma campanha libertadora de povos opprimidos,
e demonstradora do desinteresse, da civílisação e da honra
do Brazil.

Depois de tantos trabalhos eserviços relevantes, Seba.stião

,
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do Rego Barros, agraciado pelo imperador, sempre consi­
derado pelos seus comprovincianos, e justamente apreciado
por todos os seus compatriotlls, quando se preparava para
prestar novos tributos de civismo e amor á patria, vigoroso
ainda, apezar do labor e dos annos, teve de dobrar acerviz
ao golpe da morte, e lá descansou ne terra de Pernambuco
em 186i3.



29 DE .AGOSTO

AGOSTINHO MARQUES PERDIGÃO MALHElROS

---.-

Ago tinha Marques Perdigão Malheiros, filho legitimo do
capitão AgostinhoJ\larques Perdigão Malheiros e de D.
Anna Joaquina Rosa, nasceu aos 29 de Agosto de 1788,
em Vianna, na provincia de· Entre Douro e Minho, no
reino de Portugal. Aos 22 annos de idade achava-se já
formado na faculdade de leis na universidade de Coimbra,
e depois de ter feito a leitura do costume ante o desem­
bargo do paço em Lisboa, veio em 1812 para o Rio de
Janeiro, onde foi despachado pelo príncipe regente, juiz
de fóra para a villa de Santos, em S. Paulo. Em 30 de
Janeiro de 1813 tomou posse do lugar, encetando a sua
longa e honrosa carreira de magistrado.

Servia successivamente de juiz de fóra em Marianna na
provincia de Minas Geraes, de ouvidor interino ew Ouro
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Preto, de juiz de fMa da Campanha da Princeza, de des­
embargador da relação da Bahia, donde veio para a casa
de supplicação ne ta côrte, e ahi continuou como desem­
bargador, até que entrou para o supremo tribunal de jus­
tiça, a mais elevada posição na magistralura.

Desempenhou tambem dh er~as commissões ou annexas
por lei áquelles cargos que exerceu, ou por nomeação do
governo: assim foi que occupou os lugares de juiz prove­
dor, de ausentes, de juiz dos feitos da corôa e fazenda,
de juiz da chancellaria, de adjunto ao conselho supremo
militar de justiça, e ainda outros não menos importantes.

Exclusivamente dedicado ás nobres funcções do eu mi­
nisterio, nunca pretendeu outros louros, nem gloria que
não fossem aquelles que devia ganhar e ganhou na fiel
e religiosa administração da justiça: não houve gaBas nem
vestes brilhantes pelas quaes se lembrasr.e uma só vez de
trocar a sua becca de magistrado: sacerdote da lei, eBe
velou sempre, incessanLemente e s6mente pela sacra flamma
da justiça, como a antiga vestal pelo fogo sagrado. As tem­
pestades revolucionarias passarão bramindo por sua ca­
beça sem que podessem abalai-o nem arrastal-o em seu
impeto para fóra da sua posição. Quando a borrasca ces­
sava, quando o horizpnte da paLria se mostrava limpo das
nuvens escuras e pesadas, quando brilhava a luz dos dias
Lranquillos, Agostinho Marques Perdigão Malheiro appa­
recia inhabalavel em seu posto, magistrado sómente e ma­
gistrado sempre.

Prestou serviços á causa constitucional e á independen­
cia; mais ainda prestou-os como magistrado, podendo har­
monisar felizmente o amor decidido que tributava á paLria
adoptiva com o cumprimento do seu dever. Em 1822,
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D. Pedro, depois primeiro .Imperador do Brazil, cor­
reu á provincia de Minas Geraes para destruir as com­
binações sinistras daquelles que se oppunhão ao desen­
volvimento e triumpho da idéa da nossa regeneração poli­
tica; e o juiz de f6ra de Marianna, Agostinho Marques
Perdigão JUalheiros, foi o escolhido para desempenhar in­
terinamente as funcções de ouvidor do Ouro-Preto, enesse
empenho com tal solicitude e dignidade se houve, que bem
mereceu do governo e da nação, concorrendo muito para o
reconhecimento geral da autoridade do principe regente,
que era o chefe enthusiasta da santa cruzada da liber­
dade.

lllustrado e prudente, severo; mas não oppressor, probo
e de consciellcia recta, deixou na magistratura um nome
honrado e uma grande reputação; o governo soube apre­
ciai-o tanto, que ao despachai-o juiz de fóra de l\larianna,
deu-lhe predicamento de primeiro banco, honoraria de des­
embargador, e o habito da ordem de Chri to, e ainda
por acabado o seu tempo de juiz de f6ra da Campanha,
quando apenas tinha um anno de exercicio desse cargo,
declarando-se então que essa dispensa era dada em atlen­
ção ao merecimento e letras do distincto magistrado.

No reinado de S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II
foi condecorado com a commenda da ordem de Christo,
obteve o fôro de fidalgo cavalleiro da ca a imperial, e o
titulo de conselho e tratamento de excellencia, que lhe
vierão pela sua entrada no supremo tribunal de ju tiça.

O conselheiro Agostinho Marques Perdigão l\falheiros
empregava as horas que lhe re tavão do cumprimento
zeloso dos deveres do seu ministerio nos doces cuidados
da família, Q em prazeres e verdadeiros gozos de intel-
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ligencia que no seu retiro sabia encontrar no estudo das
letms, na apreciação de numerosos e raros livros que
com infatigavel perseverança reunia em sua rica biblio­
theca, e na contemplação de alguns bellos paineis que
possuia: o magistrado só esquecia o culto das leis na hora
do descanço, e a hora do descanço era ainda do espirito
e do coração; era do amor da esposa e dos filhos, e do
amor da sciencia e das bellas artes. .

O illustre magistrado era extremamente escrupuloso em
seus trabalhos, quer de juiz, quer de litterato: deixou va­
rios manuscriptos sobre jurisprudencia, historia e philolo­
gia, sendo entre todos muito estimavel um-Glossario de
palavras antiguadas e obsoletas da língua portugueza, indis­
pensavel para bem se entenderem os classicos e obras an­
tigas.

Foi no dia 19 de Agosto de 1860 que de subito a morte
fez descer ao tumulo esse venerando ancião, cujo corpo já
estava vergado ao peso de 72 annos de idade, e de 50 de
serviços ao Estado. Seu passamento foi o termo de uma
vida laboriosa e longa; mas que toda inteira p6de-se resu­
mir em tres palavras: honra, intelligencia e dever.



20 DE A.GOSTO

n. MARIA QUITERIA DE JESUS

A independencia do Brazil cu tou guerra porfiada e glo­
riosa na província da Bahia.

O commando das armas estava nessa provincia sendo
exercido pelo brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Gui.:na­
rães, natural do Brazil, quando á 11 de Fevereiro de 1822
chegou de Portugal uma carta regia, nomeando para aquelle
cargo o brigadeiro Luiz Ignacio Bandeircl de Mello, valente
e energico militar portuguez.

A junta governativa provisoría, a camara municipal, os
patriotas emfim, explorando pretextos, negavão-se á lIar
cumprimento á carta regia: á 19 de Fevereiro as tropas
portuguezas da guarnição tomárão a armas á favor do seu
general Madeira e durante todo o dia baterão-se com os
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corpos militares brazileiro , em geral de 2" linha, acabando
por obrigaI-os á retirar- e para o interior .

.0 general Madeira com a numerosa e aguerrida força
luzitana de guarnição ficou senhor da cidade, em. quanto no
reconcavo e no interior os patriotas bahianos se reunião, e
se preparavão para a guerra.

A' 25 de Junho na villa depoi cidade da Cachoeira e es
benemeritos paladinos da independencia pronunciárão- e,
reconhecendo o governo do principe D. Pedro, cento e
nove dias mais tarde imperador do Brazil, e in tallando
um governo interino.

Dentro em pouco rompeu a guerra que marcada por no­
taveis e asperrimas pelejas s6 terminou á '2 de Julho de
1823, dia glorioso, em que Madeira e suas aguerridas tro­
pas evacuárão a cidade de S. Salvador da Bahia, e venci­
dos partirão para Portugal.

Nessa guerra os bahianos mostrárão-se h~r6es; mas
ainda para sua maior honra, e Justo orgulho a senhoras
bahianas os igualárão em patriotismo.

A historia guarda zelosa o facto memoravel da mi ão
desempenhada por M. J. Pires Camargo que veio da Bahia
ao Rio de Janeiro apre entar-se á princeza real D. Leopol­
dina, logo depois imperatriz do Brazil, em nome das enho­
ras bahianas, que mandavão (\fferecer suas joias para aju­
dar as despezas exigidas pela guerra da independencia da
patria.

Mas entre essas illustres e benemeritas patriotas sobre­
sahio por ardente impul'o raro em seu sexo mimoso, e por
enthmiasmo e~plendido D. Maria Quiteria de Jesu Me­
deiros.

Filha das primeiras nupcius do portuguez Gonç.alo de
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Medeiros, e de uma senhora portugueza, D. Maria Quite­
ria, bahiana de nascimento, joven de costumes puros, e de
animo exaltado, um dia ouve á meza do jantar á um hos­
pede de seu pae a noticia da guerra, e a eleclrisadora ex­
posição da aspiraçõe dos patriotas, e àa magnificencia que
esperava ao Brazil, imperio independente.

Gonçalo de Medeil'Os lamenta não ter um filho para offe­
recel-o á causa do Brazil.

Uma hora depois Maria de Medeiros á sós com seu pae,
diz-lhe:

- Não tendes filho; mas eu, como outras bahianas do
reconcavo, sei manejar armas de fogo na caça: meu pae!. ..
se eu me di farças e em homem...

Gonçalo de Medeiros reprehendeu a fiiha; esta porém
que se exaltava pelo amor da patria, e que ainda mais
transportada fôra pelo ardor de uma irmã casada e patrio­
ta, á quem consultára, preparou em segredo para si ves­
tido de homem, e um dia, aproveitando a ida de seu pae á
villa da Cachoeira, acompanhou-o ás occultas, e ao chegar
á villa, entrou em um bosque, trocou seus vestidos de se­
nhora pelos do outro sexo, e foi apre enlar-se como volun­
tario, e alistou-se no regimento de artilharia.

Dous dias depoi o imberbe e bonito voluntario fazia a
guarda do quartel de artilharia.

Gonçalo de Medeiros atraiçoou o segredo ou o disfarce da
filha; não poude porém retiral-a da ua praça.

D. Maria de Medeiros sentia que lhe pezava demais o
serviço da artilharia, e conseguia que a passassem para o
batalhão de caçadore , denominado dos voluntarios dOp'firv­
cipc ; e nelle servio até o fim da guerra.
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A bravura desta heroina resplende ainda mais e lóca ao
sublime pela sua honestidade de senhora.

O seu exemplo provocou imitadoras, e D. Maria de Me·
deiros á frente de algumas dezenas de impavidas amazonas
bahianas bateu-se heroicamente contra os soldados luzita­
nos, que tentavão desembarcar p~rto da foz do Para­
guassú.

Depois de tão brilhantes feitos, e da mais completa vic.
toria á 2 de Julho de 1823, D. ~1aria de Medeiro veio
ao Rio de Janeiro trazer ao imperador D. Pedro I a feliz
noticia da evacuação da Bahia pelas tropas luzitana .

O imperador que de longe admirava a heroina pela no­
ticias de seus actos de bravura, recebeu-a condignamente,
e com suas proprias mãos collocou-lhe no peito a insignia
de cavalleiro da imperial ordem do cruzeiro.

D. Maria de Medeiros foi na capital do imperio objecto
do mais vivo interesse e do favor publico. Ena trajava o
uniforme do seu batalhão, addicionando-Ihe um saiote in­
dicador do seu sexo, que soube honrar com a honestidade do
proceder.

A distincta ingleza Maria Graham no JoU1'nal o(a Voya­
ge to Bmzil, publicado em Londres em 1824 diz, tratando
de O. Maria de Medeiros que {( seu aspecto pouco ou nada
tinha de varonil, suas maneiras erão agradaveis, e que ape·
zal' da vida que pasEára entre soldados, nem tinha deste
os habitos grosseiros e bruscos, nem contra sua honra havia
a menor suspeita. })

D. Maria Quiteria de Jesus Medeiro é pois explelldida
heroina de quem o Brazil póde justamente ufanar-se.



21 DE A.GOSTO

ANTONIO FRA lcrsco DE PAUlA ErrOLLANDA CAVALCA TI DE ALBUQ ERQUE

VISCONDE DE ALBUQUERQUE

Antonio Francisco de Paula eHollanda Cavalcanti de Albu­
querque, filho legitimo do capilão-mór Francisco de Paulá
Cavalcanti de Albuquerque e de D. Maria Rita de lbuquer­
que ~lello na ceu em Pernambuco aos 21 de Agosto de 1797.

Assentou praça ao dez annos de idade, começando a
vencer tempo em 1 de Ago to de 1807, reconhecido cadete
á 3 de Novembro desse anno no regimento de artilharia da
provincia de Pernambuco, ao qual pertenceu até o po lo
de major, á que foi promovido a 20 de Abril de 1819, pas-
ando para o estado maior do exercito a 18 de ovembro

de 18~4: foi promovido a tenente-coronel em 20 <te l\Iarço
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de 1827, em cujo posto se reformou a 9 de Novembro
de 1832.

Tendo obtido licença em 1816 para vir ao Rio de Janeiro,
desta capital seguio para Moçambique como ajudante de
ordens do governador e capitão-general da capitania de ~10­

çambique Jo é Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer­
que: tornando ao Rio deJaneiro, partio logo para Macáo no­
meado lente do segundo anno da e cola real de pilotos por
aviso de 12 de Junho de 1819 e sargento-mór do batalhão
do principe-regente (já então rei) da me ma cidade.

A proclamação da independencia do Brazil foi saudada por
Hollanda Cavalcanti a sim bem longe da patria; mas em
breve para ella voltando, ao passar por Pernambuco achou
sua provincia em furente conspiração que produzio a revolta
chamada da Confederação do Equador em 18.24; ligado ás
tropas legaes prestou serviços tanto na praça, como na
Barra Grande, para onde se retirárão e firmárão a resisten­
cia os corpos que não adherirão á revolta victoriosa em Olin­
da e no Recife.

Em sua carreira militar Hollanda Cavalcanti não te e '
occasião de ilIustrar-se, colhendo louros marciaes.

E' preci o porém dizer que em Pernambuco até 1816 o
serviço militar não obstou á que elle fizesse além dos e tu­
dos especiaes da arma de artilharia, outros de humani­
dades.

Em 1826 veio Hollanda Cavalcanti para oRio de Janeiro,
tendo sido eleito deputado da primeira legislatura ordinaria
do imperio, merecendo a reeleiçã'J nas tre seguinte até que
á 7 de Fevereiro de 1838 escolhido senador em lista offere­
cida pela provincia de Pernambuco que quatro vezes o ele­
gera deputado, passou á sentar-se na camara vitalicia.
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Desde 1826 elle frequentou a tribuna, embora lhe falta -
em alguns dos principaes dotes que se exigem !la orador:

não tinha o dom da palavra fluente; ao coutrario e3ta muitas
vezes lhe acudia difficil, obrigando-o a hesitar e par'ar em
quanto procurava a melhor expressão para a idéa: nos seus
di cur'o nem havia brilhantismo, nem arte na ordem dos
argumentos, e menos na di pósição das partes oratoria ; mas
HoUanda Cavalcanti obrigava a attenção pela sua franqueza
caracteri lica, e ás veze rude. Subia a tribuna:para dizer o
que pensava, e dizia-o com simplicidade, e com certa altivez
propria de quem fallava sem Jámais calcular com o agrado
ou com o desagrado de quem quer que fosse.

Foi liberal desde 1826 até o ultimo dia de sua vida; mas
empre com a mais absoluta independencia de idéas e sem

jámais respeitar disciplina de partido.
O primeiro que no Brazil requereu accusação formal de

ministro de e tado foi Holbnda Cavalcauti, propondo na
camara a accu'ação de Lucia Soares Teixeira de Gouvêa e
de Joaquim de Oliveira Alva!'es, ministros, o primeiro dajus­
ti~a, e o segundo da guerra.

A 3 de Novembro de 1830 aceitou a pasta da fazenda
em ministerio, no qual se achou em desintelligencia com o
marquez de Paranaguá e com algum outro sobre a direcção
politica dos negocio , l'epre entando elle o principio liberal:
á 18 de Março de 1831 coutinuou ministro no mini teria
fracamente Ii?eral concedido por D. Pedro I ao espirita de
nacionalidade justamente irritado por in ulto dos portu­
guezes nas noite das garrafadas de ~larço. A' 5 de Abril
foi demittido com todos o outro ministros.

A' 7 de Abril D. Pedro I abdicou, e Hollanda Cavalcanti
a 3 de Agosto· de 1832, teudo 'ido o golpe de Estado
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de 30 de Julho, á que elle ardentemente e oppuzera, subio
com as pa tas do imperio e da fazenda ao mini terio que se
chamou dos quarenta dias pela sua ephemera duração
até 13 de Setembro.

Estrenuo propugnador da maioridade do Imperador o
senhor D. Pedro II, decretada esta á 23 de Julbo de 1840,
ubio com il pasta da marinha para o mini terio liberal

organi ado no dia seguinte; e retirou- e do governo que
passou aos seus adversa rios á 23 de Março de 1841.

Em 1844 occupou outra vez a pa~ta 'da marinha á 23 de
Maio, entrando como liberal no millisterio de 2 de Fe ereil'O
do me mo anuo: con ervou- e no governo até 29 de A.bril
de 1847, sendo algum tempo ministro interino ua gLlerra, e
depois effectivo da fazenda.

Em 1862 emfim ainda volLou ao poder como mini tI'O
da fazenda do gabinete de 30 de Maio organisado pelo
marquez de Olinda depois de duas votações conl,radictoria
da camara, pelas quaes em tres dia tinhão cahido dou
ministerios de opiniões opposta .

': Já a 14 de Setembro de 1850 Hollanda Cavalcanti fÔra
nomeado con elheiro de estado extraordinario, pa sando a
ordinario á 20 de Agosto de 1859. A 18 de Junho ele 1855
o Imperador o agraciára com o titulo de visconde de
Albuquerque.

O gabinete de 30 de Maio era o preparador politico de
um periodo de tran ição, e havia de entregar'o governo ao
partido liberal fortalecido com o concurso de brilhante
fracção de conservadores separada franca e nobremente do
seu antigo partido. O velbo e venerando visconde de Al­
buquerque, soffrendo grave e adiantada affecção do coração
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e tão doente que proxima o eslava esperando a morte, não
hesitou em tomar parte no mini terio.

Sua franqueza, sua independencia caracteristicas e sua
fidelidade aos principios liberaes erão por todos respeitadas.

O vi conde de Albuquerque tinha na tribuna do senado
desde algun annos exaltado aquellas virtudes da franqueza
e da independencia pessoal á tal ponto e com dizeres taes,
que em vivos epigrammas, e em idéas que se afiguravão
excentricas, enunciava grande verdades tomadas por ironias
ou por paradoxos.

Em 1846 por exemplo, alludindo claramente a falsifi­
cação do sy tema eleitoral, ousou declarar que os minis­
terias podião governar sem maioria de votos na camara,
chamando (Jff'tificiaes as maiorias parlamentares.

F6ra do governo exclamou um dia no senado :-não ha
no Brazil duas cousas que se pareção mais uma com a outra
do que um liberal com um conservador.

Em uma discussão financeira, em que se tratava de
acudir a falta de recursos do E tado, o visconde de Albu­
querque disse aos mini tros :-dinheiro lemos n6s de sobra,
o que nos falta é juizo.

Combatendo a creação de uma nova reparlição minis­
terial, e a idéu de que os serviços de cada uma das antigas
seis pa tas mini teriaes já erão demasiado pezo, e tarefa
quasi impossivel de bem desempenhar-se, o visconde de
Albuquerque, zombava dos ministros, alacando as novas e
grandes de pezas, que se exigião do thesouro, e clamava:
-arhào excessivo o trabalho? .. poi eu não penso a im:
estou prompto á tomar sobre lOim o de"empenhr:l de todas as
seis pastas mini6teriaes.

Em outra occasião dizia: « senhor presidente I o paiz
roL. " 63
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vai mal, e o seu estado não melhorará, em quanto não se
enforcar algum ministro, })

Sempre que tomava a palavra no senado lançava alguma
dessas proposições inci ivas, pungentes, que envolvião em
certa exageração e f6rma um pouco original fundo de
verdade inegavel.

Foi em toda a sua vida parlamentar energico defensor da
liberdade da imprensa.

Na adminis.tração publica era activo e economico, zelo o
e honradissimo.

No seu ultimo ministerio não poupou-:-se ao trabalho que
lhe aggravava a mole tia, e no fim de onze mezes de
sotrrimentos ede sacrificio pe soaI falleceu no dia 14 de Abril
de 1863.

O visconde de Albuquerque foi senador do imperio, con­
selheiro de Estado, gentil homem da imperial camara,
cavalleiro da ordem de Christo e dignitario da imperial
ordem do Cruzeiro.

Cidadão benemerito e de probidade tão reconhecida que
nunca uma simples suspeita ousou insinuar-se contra elle,
o visconde de Albuquerque morreu pobre, e o governo do
Estado h,ourou seus serviços e bella memoria, decretando
bem merecidas pensões para suas filhas.



22 DE A.GOSTO

DOM THOMAZ DA ENCARNA~ÃO

--

Bi po e sabio, Thomaz da Encarnação nasceu na Bahia
em 1728: dedicando-se ao s(lcerdocio por decidida vo­
cação, desprendeu-se de todos os laços do mundo, e ao
mesmo tempo que com severos estudos opulentava sua in­
teIligen:}Ía, dava aos homen o exemplo de virtudes e a
lição de austeros costumes.

Em Portugal admirou pela sua sabedoria, e grande pie­
dade, e nomeado e agrado bispo, conservou-se humilde,
como fôra, e s6 exigente do cumprimento dos deveres, de
que era o primeiro e zelozo respeitador.

O marquez de Pombal tinha D. Thomaz na mai elevélda
estima, e o consultava muitas vezes.

D. Thomaz da Encarnação escreveu uma Histo~'ia Eccle­
siastica, que foi publicada em Coimbra em quatro Lomos,
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e cuja excellencia mereceu o reconhecimento de autori­
sados juizes.

O nome de D. Thomaz da Encarnação fica registrado
neste artigo de ~2 de Ago to, que aliá bem póde não
lembrar facto algum de sua vida; mas que serve á· sua
memoria em falta de datas, que á elle se relirão.



23 DE AGOSTO

FREI MATHEO,' DA ENCARNAÇÃO PINA

aturaI do Rio de Janeiro e filho legitimo de Domingos
Alves Pina e de Francisca Fernandes, Matheus da Encar­
nação Pina foi bapti 'ado com poucos dias de na cido á 23
de Agosto de 1687 na freguezia de Nossa Senhora da Can­
delaria.

Aos deze seis annos e já com estudos consideraveí. para
tão pouca idade; mas não desproporcionados para sua
grande intelligencia, entrou para a Ordem Benedictina, to­
mando a cogula em 1703.

Foi uma das glorias do Mosteiro de S. Bento do Rio de
Janeiro pela ua sabedoria e piedade.

Eleito abbade e achando-se no exercicio da sua prelazia
foi de subito mandado seguir para Portugal para responder
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por abusos, que aleivosa, ou erradamente lhe imputárão ;
mas não lhe foi difficil demonstrar sua innocencia.

Em Li?boa foi chamado á pregar na capeUa real na
quaresma do anno de 1729, e o rei D. João V que o ouvio
e admirou, tomou-o immediatamente sob sua protecção de
modo que o D. abbade frei Matheus da Encarnação Pina
poude logo na seguinte frota voltar para o Rio de Janeiro,
e restituido ao seu mosteiro, continuar no exercicio de sua
dignidade.



•

24 DE AGOSTO

ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES TORRES

Lá em Corrientes, em cemiterio povoado por heróes,
cavou-se urna epultura, que recebeu jovenil cadaver, que
tinha direito á jazigo no seio da patria, e no meio de jar­
dim de odoriferas flôres. A França tão rica de grandiosos
renomes, conserva, exalta, glorifica o seu dedicado martyr
de patriotismo, cavalleiro d'Assas.

O Brazil tem no rnenino Torres, em um joven de dese ete
annos o seu heroe, o seu martyr dedicado que não iguala
sómente porque excede o cavalleiro d'Assas.

Antonio Joaquim Rodrigues Torres, filho legitimo do
Sr. dr. Bernardino José Rodrigue5 Torres e da Exma.
Sra. D. l\laria Emilia Torres nasceu á 24 de Agosto de
1848 na freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto
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das Caixas, rnunicipio de Itaborahy, provincia do Rio de
Janeiro.

O anjo de seu berço auspiciava-lhe afortunado futuro.
O dr. Bernardino Torres, seu pae, é medico illustrtldo,

e de intelligencia tão di tincta e notavel, que s6 a modestia,
ou o amor de socegado retiro o tem negado á mais ostensiva
e brilhante posição na scienQia que cultiva e exerce, ou no
horisonte politico, onde pudera elevar-se.

Sua familia era e é importante e pre tigiosa.
O menino Torres era sobrinho do visconde de Itaborahy,

brazileiro e estadista de grande e bem mere ida influencia
e chefe do partido con ervador, e do Sr. Candido José Ro­
drigues Torres, actual barão de ILamby, cavalleiro de pri­
morosos dotes, e do qual o menor merecimento é ser rico e
generoso capitalista.

O menino Antonio Torres educado com esmero foi por
seu pae destinado ao commercio; mas seu genio ardente
não se sujeitou ávida commercial: revolto á qualquer in­
justiça, ifl'itavel á offensas de seu brio, ou ignaes de me-
nos preço era prompto em reagir, como em mais de um
caso, com enorme desproporção de forças.

Em 1864 aos annuncios da marcha de forças brazileiras
para o Estado Oriental do Uruguay aspirou alistar-se como
voluntario do exercito; não lh'o permittirão porém em
attenção a sua idade, que excedia apeua alguns meze á
deseseis anuos: entretanto alcançou de seu pae licença
para assentar praça no batalhão de engenheiros, e encetou
os respectivos estudos na escola de applicação.

Mas a guerra do Paraguay chamou em breve os patriotas
e os bravos aos combates e ás b~talhas: parte do batalhão
de engenheiros teve ordem de marchar, e então não houve
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e tremec~mentos de amor de familia, nem empenhos, nem
. observações sobre sua idade, que de viassem o heróe do

caminho da gloria-e da morte.
Antonio Joaquim Rodrigues Torre;, partio enthusiasmado :

era 20cadete da 3" companhia do 10 batalhão de artilharia
á pé, e chegando ao exercito, os ofliciae3 e soldados ao vel-o
lão joven, com o ro.to ab oluLamente imberbe, e com
desenvolvimento physico acanhado, o conhecêrão e designa­
rão por-menino Torres.

Um dia elle disse á.alguem que o chamava Rssim :
- Rade ver do que é capaz o 1ne!l-ino T01Tes.
E mo trou-o pouco depois.
Em Corri~nte3 entrou elle no numero do valente3 que

sob o commando do tenente coronel WiIlagran Cabrita
occU I árão a ilha da Redempção n:.l noite de 5 para 6 de
Abril de 1866.

Antonio Torres contava então de ;e'ete anno e alguns
meze de idade.

Depoi de vivi simo fogo no dias 7, 8 e 9 arrojado so­
bre ü posição lomada na ilha pelo' brazileiros, ficando esta
á tiro de fuzil do rorle inimigo - Itapi1"l.í -, os para­
guayo em numero de mais de mil e duzento homens de
escolha, força uperior á c mmnndada por Cabrita, de em­
barcárão ás primeiras hora' da madrugada de 10 de Abril
na ilha da Redempção, e aproveitando as trévas, aVünçavão
ameaçadores.

Alguns soldado brazileiros que estavão na parte exterior
das trincheiras, presentirão o inimigo, e obra d~ momento
alguns tiros annunciárão começo de conUicto, e logo o me­
nillo Torres, 20 cadete da 3" companhia do 10 batalhão de
artilharia a pé, entrou nas fortificações exclamando:

64
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- Ahi estão os paraguayos! affirmo-o; porque matei á
um.

Seguio-se horrivel peleja.
Os paraguayos batião- e protegidos pela noite e fazendo

fogo de dentro de malagaes que muito conhecião.
Cabrita despojou-os d'ali á tiros de metralha, e em e­

guida e por outro lado fez executar formidavel carga de
baionetas.

O contingente de artilharia lançou-se álém das trincheiras
e de machadinhas em punho accommeLLeu as linhas para­
guayas.

Combatia-se r,orpo á corpo.
O menino Torres intrepido e arrojado igualava aos mais

bravos: salvou as vidas de dous officiaes de seu corpo, os
tenente~. Mourão Pinheiro e Guimarães, matando mais dous
inimigo, que os ião ferir; o ultimo deste porém ti era
tempo de rasgar-lhe o ventre á baioneta.

Ainda ferido o heróe continuou a pelejar; ma logo e ao
gritar: - « Viva a nação brazileira I ... » uma bala atra­
vessou-lhe o coração.

O Marte de desesete annos cahio morto.
O tenente coronel Cabrita fez o seu elogio em Ires pala­

vras, dizendo :
- Merreu, como um leão I...
Devião ter levado á sepultura o cadaver do 2° cadete

Antonio Joaquim Rodrigues Torres envolvido em uma ban­
deira nacional.

Era a uD:ica mortalha digna desse heróe.
Mas faltarião bandeiras nacionaes para mortalhas de

tantos heróes perdidos pelo Brazil na guerra do Paraguay.

~



25 DE AGOSTO

CANDIDO BORGES MONTEIRO

VISCONDE DE ITAUNA

Filho legitimo elo capitão José Borges Monteiro e de
D. Gertrudes Maria ela Conceição, nasceu Candido Borges
Monteiro á 12 de Outubro de 1812 na cidade do Rio de
de Janeiro.

Estudou preparatorios nesta cidade e matriculando-se em
1827 na academia medico-cirurgica te, e em 1833 a carta
de cirurgião formado.

Sahia apenas das aulas quando e organisava a nova Es­
cola de Medicina : no mesmo anno de 1833 entrou em con­
cnr o e pelas provas de sua capacidade foi nomeado para um
dos dous logares de lente substituto da secção cirurgica, e



•

- 508-

em acto solemne de 17 de Dezembro de 1834 recebeu o
gráo de doutor em medicina.

Em outro concurso, no anno de 1837, teve a cadeira de
lente de operações, anatomia topograpbica, e apparelhos.

Em 1843 e 1844 regeu tambem a cadeira de clinica ex­
terna por ausencia do re_pectivo lente, o cirurgião-mór do
exercito dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho.

Exerceu o alto magisterio por mais de vinte e cinco annos,
e aposentou-se em 1858.

Era na cadeira o que foi depois na tribuna parlamentar,
orador eloquente, de palavra facil, de exposição clarissima,
e de exame severo do assumpto que o occupava: tinha me­
moria tão feliz e admira,'el que por mais de uma vez na
sala da directoria da Escola alguns dos .lentes seus collegas
por gosto a experimentavão: Candido Borges lia uma pa­
gina de livro de sciencia, e fechado este, repetia o que lêra
sem faltar-lhe uma só palavra.

Foi notavel operador, e oprimeiro que no Brazil praticou
no homem vivo a ligadura da aorta ácima da bifurcação
iliaca, escrevendo sobre essa operação memoria e timada a
pedido do celebre profes~or da França Velpem~, memoria
que foi impressa nos Annaes da Imperial Academia de Me­
dicina do Rio de Janeiro.

A explosão da b'arca de vapor Especuladora da carreira
da côrte a Nictheroy em 1844 encheu de miseras victimas
a enfermaria, em que o dr. Candido Borges dirigia então
os estudos de clinica extel'lla ; as observações de muitas de­
zenas de homens mais ou menos queimados, servirão-lhe
para escrever interessantiss imo trabalho scientifico sobre a
materia.

lVledico distincto e babil, elle o foi da Imperial camara
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e teve a honra de ser medico parteiro de S. M. a Impe­
ratriz.

F6ra do campo da sciencia medica illustrlJu-se não menos
na administração, e no parlamento.

Como administrador estreou-se dignamente na camara
municipal da côrte, sendo na eleição de 1848 o segundo
na ordem do vereadores, e por morte do primeiro em Ou­
tubro de 1849, occupou a cadeira de presidente até o fim
do quatriennio.

Em sua administração municipal amortizou-se -divida
superior a sessenta contos de réis, elevou-se a renda, e
conslruirão- e obras importantes.

Servio o lagar de commi ario do governo junto a Asso­
ciação Central da Colonisação, desde 1 de Agosto de 1851
e foi nomeado pre idente da me ma Associação por decreto
de 28 de Marco de 1859, e em commissão de tanto labor
e importancia dl::itinguio-se pelo seu zelo economico e pela
sua dedicação á tarefa que lhe fôra confiada.

De 27 de Ago to de 1858 até 25 de Abril do anno
seguinte exerceu a presidencia da provincia de S. Paulo:
á 16 de Julho de 1868 succedêra no poder aos seus adver­
sarios o partido con ervador ; o ministerio dissolveu a ca­
mara, e Candido Borges, já então barão de Itaúna, pre­
sidente de provincia em periodo de grande reacção. p.oli­
tica, e de tormenta eleitoral, soffreu ardenti~sima oppo ição
do partido liberal, que lhe causou profundo desgosto. Em
oito mezes de administração provincial naquellas circum­
stancias politicas pouco lhe foi dado fazer; no entanto deu
novo regulamento á in trucção publica, e dotou a pro..
yillcia de S. Paulo com algumas obras utets,
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Na vida parlamentar o dr. Candido Borges começou,
sendo membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro em
1850 e influio notavelmente nella, como um dos principaes
oradores, e como chefe proeminente.

Na legislatura geral de 1853 á 1856 foi um dos deputa­
dos eleitos pela provincia do Rio de Janeiro, e membro da
commissão de poderes, fez sua estréa na tribuna, su ten­
tando a validade da el eição do illustre liberal Souza Franco,
sendo vencido na votação pela maioria do seu partido, que
excluio da camara aquelle estadista.

Sua experiencia de admini tração municipal e os pro­
fundos estudos que fizéra o levárão a apresentar á camara
notavel projecto de reforma do systema municipal, que aliá
não teve andamento, ficando esquecido depois da primeira
discussão

Decretada a eleição por districtos a candidatura do dr.
Candido Borges naufragou em 1857 combatida pelo proprio
partido conservador, á que se ligára, e no qual se dis­
tinguira.

No mesmo anno entrou em ·lista triplice para senador
otIerecida pela provincia do Rio de Janeiro, e sobre elle
recabio a escolha do Imperador.

Com'assento na camara vitalicia, nem pela recente derrota
sotIrida abandonou o seu partido politico, e ou mini teria­
lista ou na opposição prestou á politica conservadora consi­
deraveis serviços com o seu talento pujante e eloquente na
tribuna.

O senador Candido Borges Monteiro já agraciado com o
titulo de barão de Itaúna, foi mais tarde, em 1872, eleva­
do á visconde.

Em 1869 fez uma viagem á Europa levado principalmente
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pelo amor da sciencia medica nunca por elle sacrificada ás
fulguro as e exclusivas exigencias da politica.

De volta do velho mundo civilisado o barão de Ita{ma
projecta a dedicar- e com ardor á clinica de operações
cirurgicas, quando o Imperador desejo o tambem de visi­
tar a Europa, e ainda mai urgido pelos cuidado que re­
clamava a preciosa saude da Imperatriz, convidou oillustre
medico para acompanha-lo.

O barão de Itaúna cumprio alegre e honorificado pela
di tincção o seu dever de medico, de amigo, e de homem
grato e dedicado ao imperador.

Em 1872 tornando á patria com o Sr. D. Pedro II e sua
augusta esposa, a virtuosissima Imperatriz, o visconde de
ItaÚDa foi em breve desviado de eus planos de vida clinico­
cirurgica.

O gabinete de 7 de Março de 1871 precisou fortalecer-se
com sangue novo, e inOuencia auxiliar, e modificando-se,
foi o visconde de ItaÚDa chamado á tomar a pa ta de mini ­
tro da agricultura, COlDmerc io, e obras publicas a 20 de
Abril de 1872.

ElIe não he itou; aceitou a pasta no meio de fervorosa
oppo ição dos liberaes, e dos con ervadore's di sidentes, que
o não poupárão em suas acres censuras.

Acamara temporaria foi dissolvida.
As paixões politica proromperão em lavas volcanicas.
Indilferente aos furores da tempe'tade, muito menos poli-

tico, do que administrador, de olhos fito, e de intelligencia, e
de coração dedicados ao paiz, o visconde de ItaÚDa no mi­
ni terio da agricultura, commercio e obra publicas não per­
guntava a alguem qual era a ua côr politica, começava a
abrir largos horisontes á immigi'ação européa, á telegraphia
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transatlantica, ás vias ferreas, e a outros grandes melhora­
mentos, quando em Agosto do mesmo anno de 1872 cahio
no leito, d'onde havia de passar á sepultura.

Na noite de :25 de Agosto falleceu : suas ultimas palavras
meia hora antes de expirar farão ; « vou despertar. })

O imperador que se achaya no theatro com a imperatriz,
retirou-se immediatamente ao receber a tri te noUcia do
passamento do visconde de Itaúna.

O ministro secretario de estado que acabava de morrer
quasi que não deixou dinheil'O sufficiente para as despeZas
do seu enterro.

Sua familia ficou em pobreza; e o governo do Estado
decretou pen ões annuaes, uma de um conto e duzentos
mil reis para a viuva, e de seis cenLos mil reis para cada
uma das tres filhas do visconde de Itaúna.

Este illustre brazileiro foi 10 barão de Itaúna, elo vis­
conde do me:smo titulo com grandeza por Decreto de 19 de
Julho de 1872, conselheiro, mini tro e secretario d'E tado
dos egocios da Agricultura, Commercio e Obra publicas,
senador do Imperio pela provincia do Rio de Janeiro, lente
jubilado da Escola de Medicina da Côrte, medivo da Imperial
Camara, condecorado com as honra de Olicial Mór da Ca a
Imperial, dignitario da Ordem da Ro a, commendador da
de ChrisLo ; grau cruz das Reaes Ordens Portuguezas de
Nosso Senhor Jezus Christo, e da de Nossa Senhora da Con­
ceição de Villa Viçosa, das Ordens Erncstina da Casa Ducal
da Saxonia, e da Imperial Ordem Austriaca da Corôa de
Ferro, e membro da Imperial Academia do Rio de Janeiro, e
de diversas sociedades scientificas.



26 DE AGOSTO

JOAO PEREIRA DA SILVA

Padre illustrado e poeta disLincto, João Pereira da Silva
nasceu no Rio de Janeiro em j 743 : destinou-se ao estado
ecclesiastico e estudou com ardor, distinguindo-se por seu
talento vivo e brilhante.

Foi professor de rhetorica e de philosophia, e conego da
Sé do Rio de Janeiro.

Era poeta suavi 'simo e muito estimado: perdeu-se grande
numero de suas campo ições, que agradavão extraordina­
riamente por faceira, e á vezes docemente enlevadoras ;
mas contidas nas expansões dos sentimentos: das poucas
escapadas á mutilações, e á completa perda, é digna de es­
pecial menção e será sempre estimada pelos criticas, e pelos
litteratos de gosto apurado o seu cantico ao cm'naval.

Ignora-se o dia de nascimento, como o dia e annl.> da
morte deste distincto fluminense, e em falta de datas rela­
tivas á sua vida, é o seu nome registrado no artigo de 26
de Agosto.

;11&l6I1 íii
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27 DE AGOSTO

BERNARDO PERErRÁ DE VASCONCELLOS

No dia 1 de ~Iaio de 1850 foda a cidade do Rio de Ja­
neiro commoveu-se ao annuncio da morte de Bernardo
Pereira de Va concellos, como ao ruido de um monumento,
que houve se desabado.

E no emtanto os restos mortaes do grande estadista forão
levados ao cemiterio de S. Francisco de Paula por alguns
poucos amigos dedicados, de quem se admirou a coragem.

As camaras legislativas estavão reunidas, Vasconcellos era
ogenia inspirador, a suprema intelligencia directora do par­
tido predominante, e todavia pauperr!mo sequito honrou o
caixão funebre desse grande homem da terra.

Não foi a ingratidão, foi o terror, que determinou esse
facto.

Em 1850 a (eln'e amarella rompêra trazida do estran­
geiro na cidade do Rio de Janeiro: pestifera e mais hOl'l'i-
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vel e fatal que o cholem-morbus flagellava, dizimava a po­
pulação: igualou-a em proporções de mortifera influencia a
proporção do contagio de terror que espalhou.

O povo reputava fóco de peste o cadaver de cada victima
da feb1'e amarella.

Fugirão quasi todos do cadaver de Vasconcellos; ma a
capital do imperio se commovêra ao e trepito do baque do
mUllumento.

Bernardo Pereira de Vasconcellos llasceu na antiga Villa
Rica, depois cidade de Ouro Preto, capital da provincia de
Minas Geraes, á 27 de Agosto de 1795, sendo filho legi­
timo do dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos e de
D. Maria do Carmo Barradas.

Fez no Brazil os seus estudos preparatorios, em 1813
seguio para Portugal, matriculou-se na universidade de
Coimbra, em 1818 tomou o gráo de bacharel formado e;n
direito sem deixar na universidade reputação de estudante
distincto por conquistas de applicado, ou por esperanças de
intelligencia notave1.

Ficou em Portugal um anno ; mas sem procura em seu
escriptorio de advocacia: teve por si os tios influentes e con­
siderados, e graças a elles foi despachado juiz de fóra de
Guaratinguetá em S. Paulo, e dali vollando para Ouro Pre­
to, obteve a nomeJção de desembargador d:l relação do
Maranhão.

Caminhava apressado o feliz protegido de bons parentes e
zelosos patronos; rompêra porém a revolução de Portugal,
em seguida a da independencia do Brazil, a fundação do im­
perio, a constituinte brazileira installada e dissolvida em
1823, a constituição politica do Brazil oJferecida e jurada
em 1824.
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Vasconcellos via e estudou tudo isso; fitou os olhos no
futuro, pronunciou-se liberal, e em'1826, na primeira le­
gislatura do Brazil honrado pelos votos de seus comprovin­
cianos tomou assento na camara dos deputados, onde lan­
çou os fundamentos da sua grandeza.

Pouco e pouco se fez notavel na tribuna parlamentar:
em 1826 foi apenas orador mediocre, monotono, de palavra
muitas vezes menos facil ; desde logo porém discutidor ha­
bil: em 1828 a pratica e o estudo tinhão já vencido em
grande parte aquelles defeilos, e Vasconcellos se tornára um
dos principaes oradores da camara, e um dos mais ouzados
e vehementes chefes da opposição liberal. Cada dia mais
forte, mais rico de sciencia, mais seguro de seus recursos,
nenhum o excedeu na valentia da dialectica, no ardimento
do ataque, na energia da defeza, e nenhum o igualou no
jogo do sarcasmo, e do ridiculo.

E isso era o menos I...
Cruel e invencivel affecção da medulla espinhal que le­

vou-o á paralysia concorreu talvez para tornal-o tão con­
summado estadista, como foi: Vasconcellos concentrou a

\

vida nas faculdades mentaes, dominou as dMes, e os pade-
cimentos, que soffria, tomando oestudo, e con tante e re­
flectida leitura por distracção, e ajuntando á conquistas de
sua intelligencia vastissima juizo penetrante e apurado, foi
no seu tempo o homem que via mais longe no futuro, e
que mais sagaz previa a marcha dos acontecimentos.

No reinado do primeil'O imperadorjá Bernardo de Vascon­
celIas se illustrára como legislador. Para não fallar em
outras leis de que foi principal autor ou Rotavel collabora­
dor, ahi está o codigo criminal do Brazil, grandiosa obra,
de que elle foi. o architecto director.
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Depois da abdlcação de D. Pedro I, de 1831 á 1835 não
houve uma lei importante, uma instituição politica, que não
devesse os maiores tributos á inspiração, aos conselhos, ou
ao trabalho desse estadista. O codigo do processo, e as re­
formas da constituição ou acto addicional farão em maxima
parte desse estadista. O partido liberal deveu á Bernardo
de Vasconcellos as mais consideraveis instituições, com que
dotou o Brazil.

Em 1835, sendo membro da primeil'a assembléa provin­
cial de Minas Geraes, deu-lhe a mais sabia direcção, creou
em leis que fez adoptar, systema d~ eUlmo publico, e de
decretação de estradas, e tornou a primeira legislatura da
assembléa mineira verdadeiramente exemplar.

O fallecimento do ex-imperadoI' D. Pedro I em 1834
apagando no Brazil as esper'anças e planos do partido res­
taurador, afrouxou os laços de união do partido liberal do­
minante: a agitação prolongada dos espiritos, e desordens
cm diversas provindas, a revolta medonha do Pará, a re­
bellião que em 1835 rebentou no Rio Granue do Sul gas­
tavão o governo dos liberaes: nesse mesmo ultimo anno
logo em Maio a morte de Evaristo da Veiga foi novo e pro­
fundo golpe que ferio o partido que desde 7 de Abril de
1831 se mantinha no podeI'.

Era regente do impel'io o padre Diogo Antonio Feijó que
não soube (\U não quiz dar ao gl'ande estadista influencia
condigna na direcção dos negocios publicos.

Vasconcellos obsel'vou desgostoso a marcha do governo,
sentio reacção anti-liberal no espirito de muitos, os antigos
partidistas do ex-imperador finado fazendo causa commum
com os diversos grupos de opposição, prevendo proximas
e Ülevitav~is combinações futuras, estadista vidente, habilis-
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simo e astuto, encaminhou-a~, colligou os grupos dissiden­
tes, pronunciou na camara a palavra reg1'esso, separou-se
dos liberae::., e organi ou, disciplinou e commandou o par­
tido-conservador-, qLle depois de dous annos de luta par­
lamentar levou o padre Feijó á resignar a regencia, conquis­
tando o poàer á 19 de Setembro de 1837, em que subio ao
ministerio.

De se ministerio de 19 de Setembro coube de direito á
Vasconcello~ a direcção politica, ÍÀ maior influencia, a flam­
ma vivificadora, e a tarefa brilhante de seu representante
e defensor principal nO$ debates do parlamento.

Em 184.0 á 22 de Julho, quando a decretação da maio­
ridade do imperadol' o Senhor D. Pedro II estava á romper
das camaras legislativa em exaltamento febril que a popu­
lação da capital com enthusiasmo apoiava, Vasconcellos,
uma vez imprudente, ouvido em conselho, propôz o adia­
mento das camaras : nenhum dos membros do ministerio
ousou tomal' a responsabilidade individual de ministro refe~

rendador do decreto de adiamento: Vasconcellos offereceu­
se para fulminar o atrevido acto: foi nomeado ministl'o, e
mandou ás camaras o decreto que as adia a. A reacção
rompeu, e no fim de nove horas Vasconcellos não descoo.,
cahio do poder.

- Forão ás nove horas mais gloriosas da minha vida! ...
exclamou elle depois no senado.

E' provavel que o orgulho tivesse inspirado essa excla­
mação.

Certo é porém que á 22 de Julho Bernardo de Vascon­
cellos ostentou coragem, ousadia politica, que não tiverão
os ministros que se conservárão no ministerio, precisando
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que eIle viesse tomar a maxima responsabilidade do que
não ousárão.

Depois de 1840 VasconcelIos não tornou á ser ministro,
embora o partido de que era incontestavelmente o chefe,
subisse duas vezes ao poder.

No reinado do primeiro imperador Bernardo de Vas­
coIlos foi em 1828 convidado á tomar uma pasta de minis­
tro; recusou-se porém á aceital:-a : sem duvida temeu então
perder. subindo ao ministerio, a influencia que já gozava
no partido liberal que systematico, e mais revolucionario,
do que parlamentar, fazia opposição á todas as combina­
ções ministeriaes, aliás tambem todas sem solidariedade po­
litica representante de idéas de maioria parlamentar.

Grande politico, abalisado estadista, financeiro muito
notavel, Vasconcellos, Alcides nas camaras, não prescin­
dio jámais da imprensa: diversos periodicos, entre ou tros,
a Sentinella da Monarchia, mais tarde o Caboclo, e outros
obedecião á sua direcção, e á seus conselhos, e publicavão
artigos de potente argumentação, de horriveis sarcasmos,
de desabridas zombarias contra seus adversarios tambem
violentos aggressores: então dando a idéa e ensinando o
ridi~ulo da idéa, o grotesco da fôrma, o veneno das settas,
Vasconcellos dizia, clamava aos seus inspirados escriptores:

- Artigos curtos I.. . escrevão artigos de meia co­
lumna I... são esses os que o povo lê.

O povo I Vasconcellos foi o idolo do povo até 1834: de
1836 em diante aborrecido pelos Iiberaes soffreu opposi­
ção violentissima.

Já antes, e muito mais depois elIe foi accusado e ultraja­
-do em sua vida particnlar e publica, em sua probidade, e
em tudo.
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Em 18.4.0 o povo apedrejou sua casa.
Bernardo Pereira de Vasconcellos não foi o que as inju­

rias, e não poucas c desmesuradas calumnias dos inimigos
politicas o pintarão, nem o patriota, e estadista influente e
puro, que seus enth~siastas preconisárão.

A ambição do poder fascinava esse illustre cidadão, e
os favores de sua influencia politica muitas vezes generosa
chegárão á nublar, talvez injustamente sua reputação.

Mas é preciso não esquecer que todos os raios dos odios
politicos erão vibrados contra o estadista mais imminente
e primeiro do partido conservadol'.

Em todo caso Bernardo Pereira de Vasconcellos foi o
principal legislador, e o estadista sem competidor, e sem
emulo digno de comparação, que o imperio do Brazil pôde
apresentar ao mundo desde a época gloriosa de sua inde-
pendencia. .

Deputado nas tres primeiras legislaturas, senador, con­
selheiro de Estado, e grande do Imperio, altamente conde­
corado, Bernardo Pereira de Vasconcellos ainda foi mais
notavel pela sua mestria como orador parlamentar, como
economista politico, legislador e profundo estadista.
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28 DE AGOSTO

D. MANOEL DR ASSIS MASCARENHAS

Filho de D. Francisco de Assis Mascarenhas, depois
marquez de Palma, nasceu D. Manoel 4 28 de Ago to da
1806, na capitania mais tarde provincia de Goyaz, sendo ahi
á esse lempo seu pae governador e capitão-general.

D. Manoel formou-se em direito na universidade de Coim­
bra, e pouco depois de tomar o gráo de doutor, foi no­
meado pelo governo do imperio addido de primeira classe
na legação em Berlim, e em seguida secretario da legação
em Vienna, onde exerceu interinamente o cargo de encar­
regado de negocioso

Preferindo a magistratura á diplomacia vollou para o
Brazil.

Mas' a politica disputára D. Manoel á magistratura.
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Na quarta .legislatura foi eleito deputado da assembléa
geral pela provincia do Rio Grande do Norte, a de Goyaz
o reelegeu depois e emfim a primeira daquellas provincias
o incluio em lista triplice para senador, e á 12 de Junho
de 1850" a escolha imperial deu-lhe assento na camara
vitalicia.

Na camara como no senado foi (,rador muito frequente na
tribuna: tinha palavra facil, memoria assombrosa, promp·
tidão no improviso, enthusiasmo pelos principios que sus­
tentava, e era terrivel no sarcasmo, excedendo-se ás vezes
no ataque violento ao adversario.

A independencia, a franqueza, a dedicação e a au­
dacia o carectisárão, como orador parlamentar.

Na camara temporaria e ainda á principio no senado foi
ardente paladino conservador e aggredio o partido liberal e
combateu os seus mais valentes campeões com a vehemencia
enthusiastica eás vezes desabrida j mas natural de seu genio :
entretanto em 1844 pronunciou-se divergente de todos os
chefes conservadores, susten tando a conveniencia politica
da amnistia aos compromettidos nas revoltas liberaes de
S. Paulo e Minas em 1842 j voltando porém á camara foi
defensor energico dos principios conservadores, e o mais
infatigavel, e terrível opposicionista da situação liberal pre­
dominante no governo de 1844 á 1848.

No senado foi ainda dedicadissimo conservador até 1852
em que levado s6mente pela força de suas convicções atacou
de frente o gabinete do visconde de Itaborahy.

D. Manoel não era homem de transições morosas, me­
didas e calculadas: desgostoso, com razão ou sem elIa,
convencido de graves erros politicos e das tendencias do
partido conservador, que fôra até então o seu, prollun·
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ciou-se na tribuna atacando-o com o mesmo ardor, com
que o defendêra. -

O mais eloquente dos escriptores liberaes do tempo, apre­
ciando justamente o caracter de D. Manoelna sua expon­
tanea e inesperada opposição á seus antigos correligionarios
politicos, gravou na imprensa estas palavras: «é homem
que desembarcando em nova praia que procurou, queima
os seus navios. })

Com etreito o senador D. Manoel foi o mais arrebatado,
energico, embravecido, e inexgotavel o~'ador de opposição,
que encontrál'ão daquelle anno em diante os ministerios
conservadores.

Identificado' com os llberaes, levando á elles toda a dedi­
cação a mais desinteressada, toda a eloquencia e todos os
exaltamentos de sua palavra na tribuna, e toda a modera­
ção e sabedoria de seus conselhos na direcção do partido,
D. Manoel foi um dos chefes, e uma das influencias mais
p1~udentes da situação liberal pronunciadamente no governo
pela dissolução da camara em 1863.

~as, sempre o mesmo parlamentar independente e
exaltado em suas convicções, logo em 1864, atacan10 a
aposentação forçada de magistrados, aggredio, censurou
com a mais impetuosa força o ministro da justiça illustra­
dissimo e probo, e aliás além de seu corriligionario politico,
seu amigo particular.

Apezar dessa lamentavel. divergencia D. Manoel conti­
nuou á ser chefe conselheiro do partido liberal.

Chefe-conselheiro sómente: na alta administração do
Estado elle tinha sido presidente de diversas provincias e

. duas vezes da do Rio Grande do Norte. Passando para o
partido libel'al, declarou e manteve a resolução de não
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aceitar cargo algum politico: negou-se absolutamente á
entrar em combinações mim tei'iaes, e limitou-se á ser ­
chefe conselheiro do partido liberal.

Quando em Maio de 1865 cahio o ministerio Furtado,
D. Manoel disse profundamente triste: « está perdida a
nossa bella situação politica I ...)gora é s6 avançar para
a ruina da grande obra... })

E a prophecia realisou-se.
Em 1866 o desgosto abatendo a alma, grave molestia

alquebrando o corpo mostrárão D. ManoeI no senado como
á despedir-se dos amigos, das lutas politicas, da vida em­
fim: pallido, emagrecido, desalentado, quasi moribundo, no
fim da sessão desse anno ainda tomou a palavra; mas nem
ponde levantar-se, sentado pronunciou seu ultimo discurso,
seu canto de eysne, discurso triste, franco, leal, patriotico,
quasi aillictivo pouco depois.

D. ManoeI de Assis Mascarenhas falleceu na cidade do
Rio de Janeiro.

Era varão de rigidos costumes, catholico profundo, e
typo de probidade.

Foi com.mendador da ordem de Christo, offieiaI da Impe­
rial da Rosa, e gentil-homem da camara de S. M. o Impe­
rador.



29 DE AGOSTO

JOAQUIM CAETANO DA SILVA

Entre os homens sabios do Brazil nenhum excedeu a este,
e bem poucos o terão igualado.

Joaquim Caetano da Silva, filho legitimo de Antonio José
Caetano da Silva, natural da ilha de Santa Catharina, e de.
Anna Maria Flore..,bina, natural de Paranaguá então da ca­
pitania de S. Paulo, eulteriormente da provincia do Paraná'
teve seu berço á 2 de Setemb1'o de 1810 na povoação cha­
mada Gua1'da do Serrito, da freguezia do Espirito Santo de
Jagu!ll'ãCl, na provincia de S. Pedro do Rio Grande do
Sul.

Aos deseseis annos seguia para França onde completou os
seus e tudos de preparatorios, e depois o curso de medicina
na faculdade de Montpellier, sustentando these que versou
sobre idéas de philosophia medical á29 de Ago to de 1837,
data do seu diploma de doutor pela universidade de França.
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Em onze annos, isto é, de 1826 á 1837 elle estuda pro­
fundamente suas_humanidades e tomou o gráo de doutor.
Isso é muito: mas admire-se o mais.

Em 1828 o estudante Joaquim Caetano recebeu o diploll!a
de membro da Sociedade de Historia Natural de Montpellier.

Os estudantes brazileiros e portuguezes tinhão fundado
em Montpellier, Sociedade Littera'tia Luso brazileim para
cultivo da língua POl'tugueza, e nella em sessão de 2L de
Junho de 1829 Joaquim Caetano (aos desenove annos de
idade) apresentou uma li.;ta de quat1'o centos p, noventa pala­
vras, que Mames esquecêra cm seu Diccionario e das quaes
al·iás se sC'tvim explicando os significados de outms dicções.

Em 1832 apresentou o trabalho, que denominou Supple­
menta ao Diccionm'io de Mames, no qual offereceu a riqueza
de mais quatro centos vocabulos colhidos em obras de classi­
cos portuguezes, e não lembrados pelo venerando lexico­
gl'apho.

Em 1836 apresen'ou ao Circulo Mdico de Montpellier um
trabalho com o titulo: Fragmento de uma memoria sobre a
.queda dos corpos escripta em francez: oCirculo mandou impri­
mir o trabalho, e conferio ao autor o diploma de seu membro
titular.

Joaquim Caetano dispunha de pensão muito modesta, e
despendia demasiado em compra de livros: que podia fazer em
França? .. fez o inverosimil: ganhou dinheiro ensinando fi

língua franceza á estudantes francezes I... ensinou magistral­
mente a língua de Racine e de Molíere.

Eis ahi Joaquim Caetano da Silva simples estudante em
Montpellier.

Que estudante até hoje o igualou? '.'
De França veio o dr. Silva para o Rio de Janeiro e á 21
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de Fevereiro de 1838 foi nomeado professor do Imperial
Collegio de Pedro II, no qual ensinou grammatica portu­
gueza, rhetorica, e grego, limitando-se depois á cadeira de
grego, quando se completou a organisação do collegio, e o
respectivo systema de estudos.

Em 1839 foi tambem chamado a ensinar rhetorica, poeti­
ca, e grego no lycêo provincial do Rio de Janeiro.

A 26 de Junho do mesmo anno de 1839 sllccedeu ao
bispo de Anemuria na reitoria do Imperial Collegio de
Pedro II.

Em !1838 o Instituto Historico e Geographico Brazileiro
deu-lhe o dipluma de seu membro titular, depois etrectivo,
e em 1859 elevado á honorario.

Em 18510 dr. Silva leu durante algumas sessões no Insti­
tuto extensa memoria sobre os limites do Brazil com a
Guyana Franceza conforme o sentido exacto do artigo 8° do
tratado de Utrech, trabalho luminoso e de profundo es­
tudo.

A' 14 de Novembro de 1851 teve o dr. Silva a nomeação
de encarregado de negocias junto ao governo dos Paizes
Baixos, e á 17 de Fevereiro de 1854 a de consul geral do
Brazil no mesmo reino.

Na Europa levantou indestl'Uctivel monumento á sua pa­
tria, fortaleza inexpugnavel em face do direito evidente no
Oyapock diante das pretenções da França á dilatar abu iva­
mente o territorio da sua ·Guyana na America. O dr. Silva
publicou em francez a sua obra em dous volumes.

« O Oyapock e o Ama?:onas, » que foi em direito a ultima
e irrespondivel (e tão irrespondivel, que á despeito da sen­
sação que produzio em França não poude ser contestada) a
ultima, e esplendidamente firmada demonstração clarissima.
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da justiça do Brazil na podiada questão do Oyapock. Como
historica, geographica e diplomatica essa obra bastaria para
a gloria do dr. Silva; mas exalta-se ainda nella o alto me­
recimento do sabio brazileiro que a escreveu em francez,
como se ufanaria de te~la escripto omais provecto litterato da
França.

De volta ao BrazH odr. Silva em 1863 occupou a attenção
do Instituto Historico e Geogrophico Brazileiro com aleitura
de trabalhos longos e de maravilhosa erudição: sob o titulo
de Questões Americanas elle apurou em sorprendentes
estudos varios pontos deixados indecisos por Humboldt; mas
por infelicidade s6mente dous artigos, ou duas memorias,
que v:üem duas obras monumentaes, como tudo quanto sabia
de sua intelligencia, forão lidas por elle no Instituto:
a primeira é Antilia, a segunda - Bmzil, revelando
ambas estudos extraordinarios; na ultima porém, na que
trata da origem do nome Bmzil que ficou ao imperio ameri­
cano, maravilhão o criterio, e abysmo de averiguações, e a
profunda sciencia que o elevou á orientalista applaudido
pelos orientalistas mais celebres da França.

De 1863 em diante doente e quasi cego o dr. Silva foi
com tudo por algum tempo inspe tor geral da instrucção pri­
maria e secundaria do municipio da côrte, e depois até sua
morte director do archivo nacional.

O dr. Joaquim Caetano da Silva falleceu na cidade de
Nictheroy á 27 de Fevereiro de 1873.

Além das sociedades scientificas já mencionadas elle foi
tambem membro da de Geographia de Paris. Teve no Brazil
o habito de cavalleiro da Ordem de Christo, sendo depois de
oflicial elevado á dignitario da Imperial Ordem da Rosa, e
recebeu de Portugal a commenda da de Christo.
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Foi em toda sua vida prodigio de estudo quasi incessante:
o Sr. Porto-Alegre, actual barão de Santo Angelo dizia
delle: ({ este homem estuda vinte e cinco horas por dia. »

Á' mais profunda sabedoria soube ajuntar inexcedivel
pureza de costumes e grandes virtudes.

Deixou avultada copia de manuscriptos da maior impor­
tancia sobre as linguas portugueza egrega, e sobre limites do
Brazil, além do que se ignora.





30 DE AGOSTO

FREI VICENTE DO SALVADOR

Nasceu este erudito brazileiro na Bahia em 1605, entrou
para a ordem Seraphica, e por seus estudos severos e gran­
de sciencia foi considerado um dos mais doutos socios
della.

Frei Vicente do Salvador escreveu a histOlia da provincia
seraphica do Brazil: esta obra que não foi publicada, me­
receu elogios de Jorge Cardozo, de frei Agostinho de Santa
Maria, e do abbade Diogo Barbosa, e o Sr. conselheiro
Pereira da Silva no Supplemento Biographico dos varões il­
lustres do Brazil dalla falta, registrando o nome do autor.

Balthazar da Silva Lisboa em seus manuscriptos de apon­
tamentos biographicos que aliás nem sempre são seguros em
datas, diz que esse illustre brazileiro nascêra á 30 de Agosto
do anno de 1605.





81 DE A.GOSTO

HENRIQUE DIAS

Filho de africanos, e de côr preta como a de seus paes,
Henrique Dias nasceu em Pernambuco ou no fim do se­
culo decimo sexto ou logo no principio do seguinte. Apren­
deu á lêr e escrever, e ignora-se quanto á sua vida abso­
lutamente tudo até 1633: seu proceder desse anno em
diante é garantia do seu passado obscuro.

Em 1633 as armas pernambucanas tinbão já avançado
no seu longo periodo de adversidade: Calabar levára o
condão da victoria para o campo hollandez. Os invaso­
res estendião sua conquista. Foi então que em Maio da­
quelle anno apresentárão-se no Campo Real do Bom Jesus
ao general Mathias de Albuquerque alguns homens pre­
-os capitaneados por um creoulo de nome Henrique Dias,
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offerecendo-se para combater em defeza da patria. Oge­
neral aceitou o auxilio, e confirmando Henrique Dias no
posto de capitão, em que pelos seus fôra acclamado, re­
commendou-Ihe que reunisse quantos homens de sua côr
podesse, não sendo elles escravos.

Logo á 8 de Setembro de 1633 Henrique Dias á frente
de trinta e cinco pretos acompanhou a expedição de du­
zentos homens que foi disputar o passo á mil hollandezes
que marchavão em soccorro de Iguarassú: foi terrivel a
peleja: o capitão preto portou-se com inescedivel bravura
e foi ferido por dous mosquetaços.

Até 1635 entrou sempre galhardamente em combates
parciaes; mas a 8 de Junho a: fortaleza do Arraial do Bom
Jesus rendeu-se depois de tres mezes de cerco e da mais
heroica resistencia. Henrique Dias ficou prisioneiro; mas
os hollandezes tendo-o em pouco apreço pelo accidente da
côr, logo depois o deixárão em liberdade com a mulher e
filhas.

Em Abril de 1636 Henrique Dias, aproveitando propicio
ensejo, mette-se pelas matas com a familia e alguns solda­
dos pretos, e vae reunir-se ao já minguado exercito pernam­
bucano em Porto Calvo e logo a 9 de Junho entra e se dis­
tingue em combate sob as ordens de D. Antonio Felippe Ca­
marão.

A' 17 e 18 de Fevereiro de 1637 o crioulo capitão, com­
mandando oitenta negros, firma sua já esclarecida reputa­
ção na batalha de Porto Calvo, cuja gloria principal
merecidamente lhe coube. Ferido por uma bala ll3. mão
esquerda, quando mais fervia a peleja, mandou que logo
lhe fizessem a amputação, e acabada esta, voltou immedia­
tamente ao combate.
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O rei de Hespanha e de Portugal recompensou Henrique
Dias, conferindo-lhe o habito da ordem de Christo, o fôro
de fidalgo, e depoi3 a patente de cabo e governador dos ho­
mens pardos e creoulos com o soldo mensal de quarenta
cl'Uzados.

De 1637 á 1645 HeJrique Dids se assignala c:)mo chefe
guerrilheiro, distingue-se bl'ilhautemente na defeza da ci­
dade de S. Salvador da Bahia, e na vigorosa repulsão do
principe Mauricio de Nassau, que com graude3 forças aata­
cava, e não houve commeltimento ou iuterpreza, em que
não tomasse consideravel e louvada parte.

Em 1645 de accordo mal dissimulado C0m ogJvernador
gemi do Brazil Telle, da Silva, finge-se de'ertor, á frente
de seu, negros deixa a Uabia, atravessa Sergipe, transpõe
o S. Francisco, entrei no districto da Alagô:ls, inflamma o
pronunciamento do povo, e Vile fazeI' juncção com Fernan­
des Vieira e o capitão Cardoso que e tavão á frente da in­
surreição pernambucana contra o dominio hollandez.

De 1645 á 1654 Henrique Diali tomou parte em nume­
rosos combates, commandou por alguu3 dias as forças que
cerravão o Recife, em quanto o, outro r,hefe, tentavão a
conquista de Itamaracá, cobrio-se de gloria nas dual; ba­
talhas do Guararapes, e em vinte e um annos de guerra 'lU

de guerrilhas, em que sempre entrou, excepção feita da
capitulação bonrosissima do Arraial do Bom Jesus, em 1636,
nunca foi vencido ou derrotado, e sempre fulgurou vence­
dor, ou guerrilheiro retirou-se feliz e garboso, tendo cau­
sado ao inimigo graves damnos.

Deu provas de lealdade s6 igual á sua bravura: mos­
trou-se homem tão grande pelo valor, como pela honra.
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Ignorante, quasi rude revelou capacidade militar e re­
cursos estraLegico3 que ninguem esperava delle.

Era homem de côr preta, e pela cÔr amesquinhado;
mas pela sua intrepidez, pelo seu merecimento, pel03 seus
serviços e brilhante3 feitos mosLrou-:le á par de André Vidal
de Negreiros, de Camarão e de Fernandes Vieira.

Foi verdadeiro her6e.
Expulsos 03 hoHandeze3, e firmada a victoria da patria

Lodos os chefe3 pernambucanos farão merecida e ampla­
mente galardoados, e premiados ... menos e1le.

o Brclzil perpet.uárão sua mais que alva, fulgurante me­
moria, dando o nome de Henrique Dias aos regiment.os de
homens pretos. .

Parecêra talvez muito o posto de me3tre de campo que
lhe foi conferido..

Felippe IV déra em relação á Henrique Dias lição de
justiça que D. João IV nãu soube aproveitar.

a me3Lre de campo Henrique Dias morreu quasi esque­
.cido no Recife á 31 de Agosto de 1661.
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